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	SINOPSE
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	Tea dominou a ressurreição - agora ela está atrás de vingança...

	 

	Ninguém conhece a morte como Tea. Uma bruxa de ossos que pode ressuscitar os mortos, ela tem o poder de tirar a vida... e devolvê-la. E ela terminou seu exílio auto imposto. Seu coração está em vingança, e agora ela possui tudo o que precisa para comandar os poderosos daeva. Com a ajuda desses animais terríveis, ela pode finalmente se vingar da realeza que a ofendeu - e tirou a vida de seu único amor verdadeiro.

	 

	Mas há quem ousa conspirar contra ela, quem usaria o poder sombrio de Tea para seus próprios fins nefastos. Porque você não pode matar alguém que nunca pode morrer... 

	 

	A guerra está se formando entre os reinos, e quando a magia das trevas está em jogo, ninguém está seguro.
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	Ela usava os cadáveres para se exibir. Eles seguiam atrás dela, tecidos grotescos de carne e osso se contorcendo, espalhando-se pela planície por quilômetros ao nosso redor. Aqueles desprovidos de pernas e pés usavam mãos e cotovelos; aqueles que não tinham mandíbulas e línguas gemiam desde as cavidades de suas gargantas. Os espectadores que se aproximaram agarraram a bainha de seu vestido até eu não ter mais certeza de onde o vestido terminava e eles começavam.

	—Intimidação —, ela me disse, divertida com a minha repulsa. —Os homens abandonam a batalha quando veem seus próprios destinos nessas faces arruinadas.

	Não pude argumentar com os resultados dela: a resistência desmoronou quando os soldados desobedeceram a seus comandantes e correram em vez de enfrentar seus horrores.

	Ela saqueou todos os cemitérios que encontramos, sem lápides deixadas de lado, desde que entrou em Daanoris. Sua força cresceu desde que deixou o Mar de Caveiras. Quando ela ressuscitou seus daeva, cada convocação lhe havia exaurido tanta força e vida que, quando ela levantou o último, ela estava quase morta. No entanto, ela trouxe de volta esses sepulcros infelizes com relativa facilidade.

	A asha atinge seu limite depois de levantar cinco ou seis cadáveres, lembrei. Mesmo as bruxas de ossos mais fortes não conseguem lidar com mais de uma dúzia, na melhor das hipóteses. Eu sabia que o imenso poder da garota tinha tudo a ver com o vidro de seu coração, tão preto quanto a noite mais escura enquanto os de outras ashas brilhariam em prata.

	Fiquei chocado com o desrespeito dela por esses mortos inocentes, implorando para que ela não interrompesse o descanso deles. Para isso, ela apenas riu. —Os mortos não precisam descansar —, ela me disse. —apenas os vivos acreditam que o túmulo pode lhes trazer paz.

	Não havia razão para criar esses exércitos de mortos-vivos, e ela sabia disso. Os daeva que a cercavam era suficiente para arruinar reinos. Estranhamente dócil, todos os sete se arrastavam ao lado de sua senhora, cada um mais aterrorizante que o outro. Nos séculos passados, eles tinham a reputação de violentos, capaz de cear em exércitos inteiros com pouco esforço. No entanto, ao longo de nossa jornada para Daanoris, eles não prestaram atenção aos homens e mulheres que fugiram de sua abordagem. Os retardatários foram deixados com misericórdia e ignorados.

	Eu entendi o medo das pessoas. Por muitas noites, eu tinha acampado com esses demônios, imaginando cada vez se eu viveria para ver a manhã. Apenas a presença do Caçador de Mortes, Senhor Kalen, me acalmou, embora ele não estivesse mais vivo do que a multidão de cadáveres que seguiam sua senhora. Seu peito subia e descia como o meu, seu rosto não apresentava a palidez associada à morte, e seus olhos castanhos eram afiados com a centelha da vida, mesmo que a ausência de verdadeiro fôlego o refutasse.

	—É necessário que eles fujam —, disse ele calmamente uma noite. —Com o tempo, você vai entender.

	—Então me diga suas intenções agora. — Eu o desafiei. Prometi contar a história dela. Por que me deixar no escuro?

	—Conquiste um medo de cada vez —, ele respondeu com um olhar aguçado para o daeva brincando com sua mestra na escuridão próxima. —Acostume-se a um tipo de demônio antes de apresentá-lo a outro.

	As palavras me encheram de pressentimento. O que a asha pretendia quando chegassemos à capital de Daanoris?

	Eu os observei, a necromante e seu familiar. Eu a observei lançar rapidamente olhares secretos para Kalen quando ela pensou que ele não via.

	—Estou desagradável agora? — ele perguntou sem desviar o olhar do fogo. —Eu sou tão diferente?

	—Nunca. — Ela disse calmamente.

	—Como você me criou? Corações de prata não podem...

	—Eu não fiz. — Ela olhou para baixo. As mãos dela tremeram. —Eu estava... tão cheio das Trevas. Eu me senti poderosa o suficiente para acreditar que poderia parar o sol. E foi o que fiz.

	Ajoelhou-se diante dela, pegando o rosto em forma de coração nas mãos grandes.

	—Você está bravo comigo?

	Pela primeira vez, eu a vi com medo.

	—Você se ressente de eu ter trazido você de volta a esse caos?

	—Eu prometi a você com meu último suspiro, com meu sangue e seu coração em minhas mãos. Prometi que sairia do meu túmulo e mataria tudo o que estiver entre nós. 

	Ele se inclinou para mais perto, beijou-a com força.

	Ela o beijou de volta, faminta, as mãos acariciando seu pescoço. Ele a puxou com força contra ele, como se abraçá-la nunca fosse suficiente. Eu me virei.

	Havia marcas fracas no pescoço da bruxa de osso quando saímos no dia seguinte, e seus olhos estavam muito brilhantes. O Caçador da Morte não se machucou e seu olhar era gentil sempre que a olhava.

	A capital daanoriana, Santiang, estava diante de nós. Peguei seus muros altos e torres fortificadas. Vi as tochas balançando dos homens que guarneciam suas guarnições. Mesmo a essa distância, vi o medo deles subir, mais alto que qualquer bandeira que eles pudessem acenar.

	Eu assisti o familiar chegar para envolvê-la em seus braços. Eu assisti a asha das trevas relaxar, recostando-se contra ele com uma vulnerabilidade que ela raramente se permitia mostrar.

	—Os daanorianos não se renderão com facilidade, Tea. — Disse Senhor Kalen.

	—Isso não importa. Seus portões devem cair de qualquer maneira. Descansamos aqui hoje à noite e começamos no dia seguinte. Isso lhes dará tempo para enviar suas mulheres e crianças para longe e o resto para arrumar seus negócios. 

	—Não é tarde demais. Nós podemos ir a qualquer lugar. Eles não vão nos encontrar.

	Por um momento, vi a tentação em seus olhos, o desejo que suas palavras semearam. —Você sabe que eles farão o mesmo com a próxima bruxa de ossos atrás de mim, e a próxima e a próxima. Você sabe que isso nunca vai acabar.

	O Caçador da Morte pressionou a testa contra a dela. —Então vamos lutar.

	A garota voltou para sua multidão de mortos-vivos fiéis. —Obrigada —, ela disse suavemente, da maneira que se pode contar uma história para dormir para as crianças. —Durmam e esperem.

	Os cadáveres suspiraram em uníssono, um som assustador que ecoou do cadáver mais próximo que esticou suas patas para, como eu imaginava, a mais distante de sua carniça, a muitos quilômetros de distância.

	E como um, eles dormiram. Afundaram como água subterrânea, a terra os engoliu inteiros até que nenhum vestígio deles permanecesse. O que antes era uma companhia de milhares de cadáveres tornou-se uma irmandade de três e sete, e os daeva despediram-se.

	A asha estava sentada perto de um tronco caído, juntando pedras. O Caçador da Morte gesticulou e o fogo explodiu da pilha. Ela fez um gesto para eu me sentar e eu cumpri.

	—Você tem mais a me dizer. — Eu disse, sabendo que isso estava longe do fim de sua história.

	—Sim. — Ela olhou pensativa para o fogo, para as chamas lambendo a pedra. Então, como se fosse a coisa mais normal do mundo, ela disse: —Suponho que o problema começou novamente quando tentei ressuscitar um rei dentre os mortos.
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	Ele não parece tão formidável, eu menti para mim mesma, encarando o corpo em decomposição, deteriorado diante de mim. Eu posso derrotar a vontade dele. Eu vou quebrá-lo. É uma maravilha o que Mykkie já viu nele.

	Não foi a primeira vez que me enganei dessa maneira. Também não foi a primeira vez que levantei o rei Vanor do túmulo. Mas se repetisse esse mantra várias vezes, pensava que finalmente poderia acreditar nas minhas palavras.

	O rei morto se recusou a olhar para mim, seus olhos distantes. As criptas reais foram construídas para causar medo e reverência naqueles que as visitavam, mas eu me acostumei às faces de pedra que me olhavam com um exame minucioso dos altos precipícios. Mas o silêncio contínuo do rei Vanor me irritava toda vez, mais do que eu queria admitir.

	—Um filósofo sábio disse certa vez —, Fox falou das sombras —, que fazer a mesma coisa repetidamente enquanto espera um resultado diferente é a marca de um tolo.

	—Por que eu te trago junto?

	—Bem, um filósofo sábio disse uma vez...

	—Cale-se. — Meu irmão não precisava me dizer que minha busca era inútil. Numerosas asha das Trevas, todas mais experientes que eu, fizeram a tentativa. Mas eu tinha que fazer alguma coisa.

	—Você está com um humor pior do que o habitual. Kalen a venceu de novo?

	—Se você não gosta daqui, por que não encontrar algumas mulheres na cidade para flertar?

	—Não em Oda- — Ele se conteve. —Não é da sua conta. Podemos acabar com isso?

	Voltei-me para o cadáver. —Onde você está escondendo o coração de Mykaela?

	Sem resposta. As estátuas de colossos que guardavam as catacumbas eram mais propensas a responder do que a teimosia infernal de um rei.

	—Me responda! O que você fez com o coração dela? Onde você guardou? Por que você a odeia tanto? — Minha dor de cabeça piorou. Em algum lugar na parte de trás da minha cabeça, eu estava ciente de uma sombra se debatendo, sentindo minha raiva. Eu tive uma visão da água, verde e escura, antes que desaparecesse de vista.

	Respirei fundo e soltei com cuidado. A dor aliviou e a sombra recuou enquanto eu recuperava minha calma.

	—Isso é uma perda de tempo. — Fox cruzou os braços sobre o peito. Meu irmão parecia estar em plena saúde física, embora não estivesse mais vivo do que a nobreza real diante de nós.

	Suas semelhanças terminavam aí; mal havia pele e tendões agarrados a Vanor para que pudesse se passar por humano. Esse era o meu trabalho. Nas primeiras vezes em que o ressuscitei, eu tinha sido respeitosa, esforçando-me ao máximo para restaurar seu corpo como ele deveria ser quando ele estava vivo.

	Agora eu permiti a ele apenas músculos e carne suficientes para mover sua mandíbula.

	—Ele não vai falar, Tea. Você sabe disso, eu sei disso, e ele definitivamente sabe disso.

	—Eu vou fazê-lo falar. — Muitos anos atrás, minha irmã-asha havia se apaixonado por esse miserável governante. Em troca de sua inabalável devoção, ele pegou o seu coração de vidro e o escondeu tão bem que ninguém foi capaz de encontrá-lo.

	E agora, mais de uma década depois, Mykaela estava morrendo. Ela não podia mais voltar para Kion. Sua saúde deteriorou-se a ponto de ela ter que ficar perto do coração, ainda escondido em algum lugar dentro de Odalia, aqui na cidade de Kneave. Já era difícil o suficiente ser uma bruxa de ossos; que ela tivesse sobrevivido por tanto tempo já era um milagre.

	Peguei o que restava dos ombros do rei, puxando-o em minha direção. Ele cheirava a morte e obstinação. —Me responda! — Minha voz ecoou nas colunas. —Você não a ama nem um pouco? Ou você é tão mesquinho que permitiria que ela sofresse pelo resto de seus anos? Ela está morrendo. Que rancor você tem por odiá-la tanto?

	—Tea-

	Eu congelei. Fox também.

	Eu não tinha contado a ninguém mais sobre minhas excursões semanais às criptas reais. Nem minha amiga Polaire, que teria estourado meus ouvidos, se soubesse, nem a senhora Parmina, que me condenaria a uma vida limpando as dependências. Apenas Fox conhecia meu segredo, que ele concordara em guardar, apesar de suas próprias dúvidas. E Mykaela foi a última pessoa que eu queria que descobrisse.

	Ela envelheceu mais rapidamente nos últimos anos desde que me colocou sob suas asas. Havia mais cabelos grisalhos em seus cabelos dourados, mais linhas no rosto. Suas costas se curvavam um pouco, como se ela lutasse sob um fardo pesado. Ela passara a usar uma bengala em todo lugar que passava, insegura de seus próprios pés.

	—Mykaela —, gaguejei, —você não deveria estar aqui.

	—Eu poderia dizer o mesmo por você. — Respondeu ela, mas seus olhos estavam fixos no rei Vanor, sua dor óbvia. Ele a observou gravemente, sem vergonha ou culpa, e minha raiva aumentou novamente. Quantas elevações minha irmã-asha suportou, forçada a assistir enquanto este rei se recusava a falar?

	Eu levantei meu dedo para esboçar a runa que enviaria Vanor de volta ao mundo dos mortos, mas Mykaela levantou a mão. —Vanor —, disse ela calmamente. —já faz um tempo.

	A figura decadente não disse nada. Seus olhos a estudaram, selvagens, famintos e mal adaptados a um rosto tão impassível.

	—Peço desculpas pelo minha aprendiz rebelde. Ela tem sido voluntariosa e intratável desde a sua admissão na minha asha-ka e mostrou poucas melhorias desde então. Por favor, retorne ao seu descanso. Tea, deixe-o ir.

	As palavras de Mykaela foram uma faca de aço no meu coração. Com palavras gaguejantes, completei o feitiço e vi o corpo do rei Vanor desintegrar-se em pó em seu caixão aberto. Mesmo quando suas feições se dissolveram, o rei Vanor nunca desviou o olhar do rosto de Mykaela.

	—Feche a tampa e coloque a pedra de volta no lugar —, disse ela. Eu pude detectar a raiva por trás de sua calma. —Eu diria ao rei Telemaine para selar seu caixão, mas mesmo isso pode não impedir você. O que o possuiu para deixá-la fazer isso, Fox?

	Fox deu de ombros, sorrindo como um estudante envergonhado. 

	—Sou familiar dela. Vem com a função.

	—Ser familiar dela não é desculpa para ser um imbecil! E você! O que o levou a convocar a realeza morta no meio da noite?

	—Eu queria ajudar. — A desculpa soou mais fraca quando feita a Mykaela do que a Fox. —Eu posso até controlar o daeva agora! Você disse que nenhuma Asha das Trevas já fez isso antes! Por isso... por que eu... 

	Mykaela suspirou. —E assim, por essa lógica, você pensa que é diferente das asha das trevas do passado? O que você tem em capacidade, Tea, não tem sabedoria. Você não pode obrigar os mortos se eles não estiverem dispostos. Não foi a primeira lição que te ensinei depois que você levantou Fox do túmulo? Arrogância não é uma virtude, irmã.

	Eu olhei para baixo, piscando para conter as lágrimas. Eu era arrogante em querer salvá-la? Ao contrário de Fox, as asha das trevas e todos aqueles com um coração de vidro prateado não podem ser ressuscitados dentre os mortos, e essa permanência me assustou. —Eu sinto muito. Eu quero ajudar. Mas me sinto tão impotente.

	Eu a ouvi se aproximar, senti a mão dela na minha cabeça, acariciando meu cabelo.

	—Não é uma coisa tão ruim, sentir-se impotente às vezes. Nos ensina que algumas situações são inevitáveis e que devemos gastar o pouco tempo que temos na companhia das pessoas que mais importam. Você me entende, Tea?

	—Sim. — Chorei.

	—Tea, eu não estou morta ainda. — Um dedo cutucou meu queixo. —Eu apreciaria se você parasse de agir como eu. Não desisto tão facilmente, mas devemos adotar outros meios. 

	—Eu sinto muito.

	—É apenas um pedido de desculpas aceito, se você está falando sério. Esta é a última vez que você convocará alguém nas criptas reais, não importa o quão nobre você pense que suas ações sejam. Prometa-me.

	—Eu prometo. — Eu murmurei.

	—O mesmo é verdade para você também, Fox.

	—Eu prometo, minha senhora.

	—Bom. Agora me ajude a subir as escadas. Minhas pernas não são mais o que costumavam ser.

	Fox se abaixou e pegou Mykaela em seus braços. —É o jeito mais rápido —, explicou. —Você gastou energia suficiente gritando conosco.

	A asha mais velha riu. —Sim, isso sempre foi bastante cansativo agora que penso nisso. Talvez você deva direcionar suas energias para tarefas mais produtivas, para que eu possa me cansar menos.

	—Como você sabia que estávamos aqui? — Eu perguntei.

	—Eu comecei a perambular à noite. Eu procurei por você, mas o quarto estava vazio. Detectei uma troca de runas por perto e simplesmente a segui até a sua fonte. 

	—Eu não quis fazer você se preocupar. — A escada levava de volta aos jardins do palácio de Odalia. Nos últimos dois meses, Fox e eu éramos convidados do rei Telemaine, viajando pelo reino e cuidando dos doentes. A maioria das pessoas aqui tem medo e aversão a bruxas de ossos, embora com menos fervor do que antes. Não é fácil guardar rancor contra alguém que cuidou de você.

	A convite do rei, Mykaela passou a residir no castelo indefinidamente. Mas todos os dias parecia mais fraca, e eu temia que o palácio fosse seu hospício.

	—Existem muitas outras preocupações, Tea. Likh tem um novo caso pendente, não tem?

	A associação asha havia rejeitado o apelo de Likh para se juntar, mas Polaire havia se amparado em uma lei obscura que permitia que os Caçadores de Morte treinassem nos Salgueiros até os quinze, que era a idade atual de Likh.

	Mykaela olhou por cima do ombro de Fox, de volta para as catacumbas, depois se virou.

	Ela ainda o ama, pensei, e a fúria queimava através de mim como uma febre. —Sinto muito, Mykkie.

	Ela sorriu. —Como eu disse, apenas se você estiver falando sério, Tea. Descanse um pouco. Temos um dia agitado pela frente.

	 

	• • •

	 

	Ouvi até que os passos de meu irmão desapareceram antes de sair furtivamente do meu quarto pela segunda vez. Abri as portas da minha mente para acolher as sombras ocultas; elas envolveram meu núcleo, criando uma barreira que por muitos meses impediu a Fox de descobrir a outra consciência que eu guardava, como um doce que não tinha intenção de compartilhar. Não pude. Ainda não.

	Chief esperava por mim nos estábulos. Uma mulher solitária montada em um cavalo não causaria protestos e saímos da cidade para um bosque de árvores que nos escondiam ainda mais da vista. Desci do meu garanhão, disse-lhe para aguardar meu retorno e me afundei na floresta, em uma pequena clareira que servia de ponto de encontro.

	Estendi a mão mais uma vez para a escuridão em movimento. A cicatriz na minha coxa direita estava quente ao toque. Queimava no ar frio, mas não sentia dor.

	Apesar de seu tamanho, o animal era feito de furtividade e sombras. Onde antes não havia nada, agora estava ao meu lado, como se fosse convocado do ar. Três pares de olhos encapuzados olhavam para mim, línguas bifurcadas dançando. Suas asas se estenderam e o crepúsculo rolou sobre mim, suave e agradável.

	Mestra? Era uma voz, mas não da maneira que pensamos em vozes. Nosso vínculo nos deu uma compreensão que era além da linguagem.

	Eu estendi a mão. Sua pele escamosa era uma combinação de casca grossa e lixa áspera.

	Brincar? Ele ficou imóvel, enquanto eu subia suas costas.

	Sim.

	Em um piscar de olhos, estávamos voando pelo céu, rolando prados e campos verdes passando abaixo de nós. Mais uma vez, pensei, testando os limites do meu controle, como fiz nos últimos meses. O azi obedeceu, as asas se curvando em direção ao horizonte. Eu ri, o som alegre e livre contra o vento, e uma cabeça mergulhou brevemente para acariciar minha bochecha, ronronando.

	Isso não é egoísmo, eu disse a mim mesma, mas uma responsabilidade. Mykaela estava parcialmente certa; Eu era arrogante e confiante demais, mas não era como as outras asha das Trevas. Nenhuma outra asha das Trevas foi capaz de domar o azi. E andar com ele em noites tranquilas significava que não estava agitando as cidades.

	Mas eu também sabia que tinha que manter meu companheiro em segredo. Criar um rei morto era um pecado muito menor do que tomar um daeva como familiar. Eu vencerei isso, pensei e, ao fazê-lo, selei meu destino.
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	—Por que estamos em Daanoris? — Eu perguntei novamente quando ela parou. —Por que você não me conta?

	—Porque eu preciso de você como testemunha e também como contador de histórias, Bardo. Você não permanecerá imparcial por muito tempo se eu lhe fornecer uma previsão.

	—Você me chamou. Eu viajo com você. Minhas opiniões farão pouca diferença.

	—Você tem uma reputação de imparcialidade, Bardo. Confio no seu julgamento e na minha prudência. E aqui em Santiang, há alguém que eu gostaria que você conhecesse.

	—Quem?

	—Eles o chamam de Forjador. — Ela me deu um sorriso travesso rápido. — Acho difícil acreditar que você esteja tão ansioso para testemunhar a meu favor depois do trecho interminável de cadáveres que convoquei no meu caminho. Ou depois de informar minhas intenções de tomar Daanoris. Não é fácil mascarar sua repugnância. Por que eu vim para Daanoris? Talvez simplesmente porque eu posso. Isso não passou pela sua cabeça?

	—Tea. — Kalen advertiu, sua voz baixa e divertida.

	Ela riu. —Deixe-me continuar minha história enquanto ainda temos o luxo.

	As sombras cresceram através das árvores. Os daeva se arrastando lentamente na floresta, movendo-se silenciosamente, apesar do tamanho. Nenhum outro som passou pela floresta - nenhum chilrear de pássaros nem tagarelar de esquilos. Havia apenas o vento sussurrando através das folhas, o crepitar do fogo e o som da voz da asha.

	CAPITULO DOIS
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	—Você já beijou um garoto? — O conselheiro Ludvig perguntou, e eu engasguei com meu chá.

	Estávamos sentados em um dos quartos do Gentle Oaks em Kneave, uma das raras casas de chá em Odalia, onde as asha eram reconhecidas. Era muito diferente da cha-khana mais elaborada encontrada em Kion, mas eu gostava das poucas formalidades exigidas aqui. Fox partiu para treinar com os soldados de Odalia e eu participei de algumas funções naquele dia, escolhendo passar o resto do meu tempo livre com o conselheiro, um verdadeiro líder isterano por direito próprio. Eu esperava mais lições de história dele ou uma crítica aguda à política atual. Eu não esperava isso.

	—E por que, por favor, diga —, consegui, depois de limpar o chá derramado na mesa e limpar a garganta. —isso deveria ser da sua conta?

	O conselheiro Ludvig sorriu, fazendo-o parecer mais jovem do que seus setenta e tantos anos. —É errado perguntar sobre minha aluna favorita? Tem asha muito mais jovem do que você que já teve mais experiência em romance, apesar de ter feito muito menos por Kion. Eu já beijei uma linda asha uma ou duas vezes no meu auge.

	—Estou... muito ocupada para pensar sobre isso.

	—Tolices. — O conselheiro arrancou um pedaço de pão tanūr. —O equilíbrio deve ser alcançado. Você ainda é tão jovem, minha querida, e corre o risco de ficar sobrecarregada, se depender da sua senhora asha-ka. Aproveite sua juventude. Não deixe amarguradas como Parmina convencê-la do contrário. E também — ele acrescentou, mastigando pensativamente. — Eu tenho um sobrinho maravilhoso. Ele é apenas alguns anos mais velho que você...

	Eu gemi. —Obrigada, conselheiro, mas eu já tenho minhas mãos cheias de relações de malabarismo com pessoas que conheço, sem adicionar ninguém novo à mistura.

	—Então eu presumo que houve progresso entre você e o príncipe?

	—Absolutamente não! — Minhas bochechas coraram. —Ele é um príncipe! E eu sou apenas... eu sou uma... 

	Uma bruxa de ossos. Temida e odiada em todos os lugares, exceto em Kion. E mesmo em Kion, eu frequentemente sentia que éramos um tipo de entretenimento primeiro e seres humanos em segundo.

	O conselheiro apenas assentiu. Ele estava na política há mais tempo do que eu estava viva e conhecia a configuração da terra, por assim dizer. —Mas você se sente atraída pelo príncipe Kance.

	—Bem, ele é gentil. Ele é a primeira pessoa além de Mykaela e meu irmão que não se importa que eu seja uma bruxa de ossos. E ele se importa com seu povo. Realmente se importa, não age apenas como um papagaio para apaziguar seus súditos. Ele é sincero no que acredita. E ele é muito... —Era mais difícil de admitir. —Ele é muito bonito de se ver. Mas não apenas na cara - em geral. Quero dizer-

	Ele riu. —Eu entendi o ponto. Mas os casamentos entre asha e realeza já aconteceram antes. Mesmo com asha das trevas. Não é tão incomum.

	—Não importa. Ele tem problemas suficientes para ajudar seu pai a administrar Odalia como ela é. — E há um azi dentro da minha cabeça, meu senhor, acrescentei silenciosamente. Todo mundo sabe que o daeva é uma arma dos Sem-Rosto, e estou empunhando o mais perigoso de todos. Não quero o príncipe envolvido. As sombras na minha cabeça mudaram, concordando.

	—Como estão suas amizades com os outros garotos? Príncipe Khalad?

	Apenas o conselheiro Ludvig ainda se referiria ao irmão de Kance como um príncipe, embora suas habilidades de forjar o coração tivessem acabado com sua reivindicação ao trono. Khalad e eu estivemos próximos no ano em que me tornei uma asha de pleno direito, e nenhuma outra asha tinha sua capacidade única de forjar memórias em corações de vidro. —Muito bem —, eu disse. —embora Khalad esteja ainda mais ocupado com o trabalho do que eu.

	—E Kalen?

	Eu olhei para ele e comecei a rir. 

	—Kalen? Ele ainda me odeia.

	—O ódio é uma palavra forte, Tea.

	—Ele odeia. Ele me ignora sempre que pode, e quando não pode, fala comigo dessa maneira irritantemente passivo-agressiva que tem. Eu nunca posso fazer nada certo para ele, se você o escutou, e se ele pudesse romper meus laços com o príncipe Kance, ele faria isso, enquanto espera que eu cumpra suas exigências sem protestar.

	—Você fez alguma coisa para despertar a inimizade dele?

	—Eu não mantive meu ressentimento escondido exatamente —, admiti amargamente. —E eu posso ter ignorado suas ordens de vez em quando, por ele ser um idiota sem qualidades redentoras.

	Eu parei. O conselheiro Ludvig estava olhando para algo atrás de mim, sua expressão confusa. Eu respirei fundo. —Suponho que ele esteja atrás de mim.

	—Logo na primeira tentativa. — Kalen encostou-se à porta, as mãos cruzadas sobre o peito. Como era habitual para os Caçadores da Morte, ele estava vestido de preto, como se fosse para fazê-lo parecer mais impressionante. O vidro de seu coração pendia do pescoço, uma prata brilhante. Ele deu ao político isterano um pequeno aceno respeitoso. 

	— Senhor Ludvig, é bom vê-lo novamente.

	—Da mesma forma, Kalen.

	—Como está o rei Rendorvik?

	—Recusando meu conselho, como ele costuma fazer hoje em dia. Como estão o príncipe e seu pai?

	—Indo bem. Por favor, envie nossos cumprimentos à Sua Alteza. — Kalen virou-se para mim. —Kance quer vê-la agora. — Disse ele brevemente, depois voltou.

	—Eu aconselho você a não ficar em oposição a ele —, disse o conselheiro Ludvig, enquanto eu me levantava, tomando cuidado para não tropeçar no meu vestido. —Kalen é o confidente mais próximo do príncipe Kance, afinal. Talvez se você se abrisse com ele, ele cederia.

	Suspirei, depois me inclinei para dar um abraço no conselheiro e um rápido beijo na bochecha. —Dado que o ponto de discórdia dele sou eu, acredito que o ponto é discutível.

	 

	• • •

	 

	—Espere! — Eu gritei, correndo atrás de Kalen enquanto ele voltava para o castelo, atraindo mais do que alguns olhares curiosos. —Sinto muito pelo que disse, mas não sou a única culpada. Você não foi nada além de rude comigo desde que nos conhecemos.

	—Eu não preciso me explicar para você. — Disse ele rigidamente.

	—Pensei que tivéssemos chegado a algum tipo de entendimento. — O que era verdade. Ele tinha sido quase amigável nas semanas depois de lutarmos com o azi no lago Strypnyk, mas essa frágil amabilidade desapareceu e ele voltou a criticar como eu lutava, o que fazia e o que dizia.

	—Você pensou errado

	Eu olhei para ele. —Fora com isso.

	—Fora com o que?

	—Você me ouviu listando o que eu não gosto em você. Não é muito divertido da minha parte, eu sei. Então agora é a sua vez. Diga algo sobre mim que você não gosta.

	—Este não é o lugar ou a hora-

	—Se depender de você, nunca haverá o lugar ou o tempo para isso, porque você é tão denso quanto uma rocha na Muralha de Mithra. Percebe? Não é tão difícil compartilhar seus sentimentos. Bote tudo pra fora. Me dê apenas três coisas...

	Ele olhou furioso, mas mordeu a isca. —Você é superconfiante. Sempre se coloca em apuros. E você é irresponsável. Você não pensa em suas ações e espera que alguém a ajude, seu irmão, geralmente. Você tem essa maneira irritante de torcer o nariz quando não gosta do que está sendo instruída a fazer, o que faz você parecer ainda mais ridícula. 

	Bati uma mão sobre a ponte do nariz, subitamente consciente de que estava fazendo exatamente isso. —Tudo bem, você disse o que você...

	—Você nunca escuta. Ninguém. Você é lenta em seguir conselhos, especialmente na prática de espadas. Você sempre acha que a vida vai melhorar, embora nunca aconteça, mas isso não impede você de cometer os mesmos erros novamente.

	—Eu disse três coisas!

	Ele parou. Por um momento, pensei que ele fosse sorrir. Um espectro de cores espalhou-se pelo vidro de seu coração; sua raiva inicial estava diminuindo, dando lugar a diversão e aceitação relutante, e algo mais. Mas quando ele viu onde meu olhar permanecia, seus corações de vidro voltaram para sua prata imaculada.

	—E você ainda é um perigo para Kance —, acrescentou em voz baixa. —Você pode facilmente atrair um daeva para ele e isso pode matá-lo.

	—Mas eu não faria.

	—Isso não importa. Eu já vi mais Asha das Trevas do que você, e todas elas queimaram mais cedo ou mais tarde. Mykaela teve que matar uma colega bruxa de ossos uma vez porque estava tomada pelas Trevas. Você pode não ter passado dos limites, mas com certeza gosta de ter a magia, e isso é ainda pior. — Sua expressão era ilegível - eu preferia quando ele estava com raiva. —Meu trabalho é proteger o príncipe Kance. Treino você apenas a pedido de Kance e contra meu melhor julgamento. Eu não sou seu amigo. E não posso estar em uma posição em que trato você como uma amiga.

	Então era isso. Com Kalen, sempre seria seu dever para com o rei e o príncipe. O que ainda doía. —Bem. E sinto muito pelo meu desabafo anterior. Como você disse, eu não penso muito. E, acredite ou não, não tenho intenção de prejudicar o príncipe. Mas se não podemos ser amigos, não podemos pelo menos ser civilizados?

	Os ombros dele relaxaram. —Se é o que você quer.

	Não era o que eu queria, mas cerrei os dentes e engoli minha resposta. —Fechado então.

	—Bom. Vamos indo. Kance está esperando.

	Eu me escondi silenciosamente atrás dele. Suas palavras doíam, mas eu não podia culpá-lo. Minhas palavras provavelmente também tinham machucado.

	O príncipe Kance estava de pé com uma papelada quando entramos na sala. Minhas irmãs asha Polaire e Zoya estavam ao lado dele, e os três ergueram os olhos quando nos aproximamos. Embora o príncipe Kance parecesse cansado, suas feições se iluminaram. Eu rapidamente coloquei alguns cabelos perdidos de volta no lugar, meu humor aumentando. Ao ver Polaire trabalhando duro, não me surpreendi, já Zoya evitava o trabalho duro sempre que possível.

	O príncipe Kance pediu desculpas. —Pedi a Kalen para não incomodá-la se você estivesse ocupada.

	—Sim, ele deixou isso muito claro para mim. — Eu olhei para Kalen, que não mostrou vergonha com essa ocultação.

	—Como você sabe, houve relatos de um daeva avistado ao longo das fronteiras de Odalia esta semana. — Ele começou, seus olhos verdes brilhantes em mim. Eu estava errada; bonito nem era a altura da beleza de seu rosto.

	—Um Aeshma, sim. — Eu disse.

	—Finalmente rastreamos até Kingswoods. Meu pai deixou para você caçar.

	—Eu vou já me preparar então.

	—Eu não pensaria em subestimar você ou qualquer outra asha, mas posso trazer um exército. Mais catapultas, talvez. Fortificações. Não é seguro.

	—Sua alteza-

	—Kance.

	—Kance. — Fiquei satisfeita com a preocupação dele - por mim? -, mas também percebi sua palidez. —Nós ficaremos bem. Eu já fiz isso antes. E você precisa descansar por hoje. Tenho certeza de que Senhora Zoya e Senhora Polaire podem ajudá-lo nesse meio tempo.

	—Senhora Zoya não tem tanta certeza disso. — Zoya disse e foi rapidamente silenciada por um olhar severo de Polaire.

	O príncipe Kance sorriu fracamente. —Está começando a aparecer? Eu tenho tido problemas para dormir. Senhora Altaecia me fez uma poção de ervas para isso.

	—Mais uma razão para não se esforçar demais. — Eu disse.

	Ele balançou sua cabeça. —Estou trabalhando em uma nova forma de tributação que reduzirá os impostos sobre a terra e eliminará intermediários desnecessários. Quanto antes colocarmos isso em lei, melhor para Odalia.

	—O ministro das Finanças não deveria supervisionar isso?

	—O ministro das Finanças é bom no que faz, mas também faz parte do problema. A maioria das autoridades faz concessões e isenções para agradar a nobreza, de modo que suas reformas impõem uma carga tributária mais pesada aos pobres. Eu convenci meu pai de que tínhamos que nos preparar para eliminar reivindicações de favoritismo. Com meu plano, podemos ajudar nossos cidadãos e gerar mais receita em menos de dois anos. Polaire e Zoya estão trabalhando comigo nos detalhes.

	Kance era perfeito, inteligente, compassivo, empático. Como alguém poderia não gostar dele? Eu dei uma olhada para Kalen. Ele não disse nada desde que chegamos e descansava à porta como uma estátua pronta para ganhar vida ao primeiro sinal de perigo.

	—E é um bom plano —, disse Polaire com um sorriso, embora parecesse cansada. —Nosso jovem príncipe é bastante genial em números. Mas Tea está certa, Kance. Isso é trabalho suficiente por hoje.

	O príncipe fez uma cara triste, mas assentiu, movendo-se para organizar seus papéis. Cheguei mais perto de Polaire, lembrando-me de algo que Kalen havia dito anteriormente.

	—Mykaela matou uma asha das trevas antes. — Eu disse baixinho e com urgência, não querendo que os outros ouvissem. Ela me contou isso uma vez antes, quando me levou para vê-la levantar um daeva pela primeira vez.

	Polaire levantou uma sobrancelha. —E daí?

	—Eu preciso saber mais sobre o que aconteceu.

	Ela fungou. —Illara era uma boa garota e uma das novatas de Mykaela, mas ela era ambiciosa demais para o seu próprio bem. Ela estava ansiosa para aprender sobre as Trevas, mas não sabia que isso a queimaria. Ela ansiava pelas Trevas além de seus próprios limites. Ela ressuscitou um daeva e tentou controlá-lo em vez de matá-lo. O daeva a deixou louca e Illara tornou-se quase como o daeva mesmo. Mykaela não teve escolha. Para ser apta para poder enfrentar tudo o que os Sem-rosto usariam, desde o mais terrível dos daeva até suas runas aparentemente inocentes... não deve haver privilégios.

	—Oh. — Era tudo que eu podia dizer.

	—Ser obstinada não é uma falha, Tea. Mykaela era bastante impulsiva quando era mais jovem. Todos nós éramos. Por que você pergunta isso agora?

	—Eu só estava pensando, Polaire. — Porque há um azi no meu cérebro. Isso significava que eu estava absorvendo mais Trevas do que deveria? Eu seria outra vítima, outra Illara?

	Eu quase contei a Polaire meu segredo. Eu queria contar a ela.

	Mas se eu fizesse, elas também me matariam?

	Polaire balançou a cabeça, depois de ler os fios de cores que cintilavam no meu coração e confundi-los com preocupações menores. —Não há nada com que se preocupar.

	—Algo está errado? — O príncipe Kance se aproximou de nós, um olhar interrogativo no rosto.

	—Não é nada, sua Al...Kance. — Eu disse, afastando a conversa dos meus pensamentos mórbidos. —Mas o que esse imposto tem a ver comigo? Não tenho experiência em redigir leis.

	O príncipe piscou. 

	—Oh. Não. Pedi-lhe aqui algo completamente diferente. É sobre o aeshma. Pretendo acompanhá-la quando o enfrentar.

	—Absolutamente não! — Kalen e eu exclamamos ao mesmo tempo.

	O príncipe ainda estava sorrindo, mas ele tinha uma inclinação determinada no queixo que eu reconheci do irmão mais velho e do primo deles. —Isso não é um pedido, receio. Ser governante vai além da legislação, e se houver uma criatura aterrorizando minha terra, não me esconderei atrás do trono como um covarde. Uma partida às sete da manhã de amanhã parece bom para você?

	Não havia outra escolha senão concordar. Apesar de todos os méritos de Kance, a teimosia sempre corria naquela família.
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	—Rendam-se. — Ela ordenou. As paredes não eram barreira para as garras de zarich. Pedra e granito caíam como se fossem de areia e homens armados eram enviados gritando. Os akvan cantaram e golpearam as paredes do portão com suas enormes presas e tronco até que, com uma lasca alta, se desintegraram.

	—Rendam-se! — Ela gritou. Do alto, o indar atacou, ajuntando suas terríveis garras em madeira e mastros até que toda catapulta e arma de guerra espalhada diante de nós se tornou inútil. O aeshma assobiou e se enrolou em uma bola, usando seus espinhos como aríete para romper a última parede. Os gritos dos soldados em fuga e os gemidos dos feridos eram mais altos que os sons da batalha.

	—Rendam-se! — Ela ordenou uma última vez, e o nanghait avançou, seus dois rostos à vista de todos. O daeva estava orgulhosamente aberto, e não havia nenhuma maneira de que espada, canhão ou arremesso pudessem perfurar sua pele, até que, finalmente, até os mais bravos soldados foram forçados a recuar do pesadelo que os encarava.

	Mas era o azi que representava a maior ameaça. Dos céus, varria e banhava os telhados em fogo e cinzas até que a cidade se contorcia de dentro de uma grande fogueira. A fera gritou seu desafio nas nuvens, anunciando a morte às pessoas abaixo. Mas mesmo então, Senhor Kalen foi rápido em agir; ele levantou a mão e a água jorrou dos céus, extinguindo rapidamente o inferno antes que pudesse causar mais danos.

	Eu me encolhi atrás do savul, o único dentre seus irmãos ordenado a permanecer mais longe por minha causa. Ele descansava placidamente ao meu lado. Com as escamas de um grande lagarto e olhos amarelos esbugalhados, o savul tinha aparência reptiliana, mas esses seis metros de monstro terminavam em garras afiadas. Sempre que uma flecha perdida ou bola de fogo se aproximava demais, ele levantava um membro hediondo para arrebatá-la no ar. O fogo fez pouco para chamuscá-lo, e as flechas não causaram nenhum dano.

	Eu agarrei o zivar que a asha havia me dado; impedia a compulsão contra a minha vontade, mas não me protegia de danos físicos. Sem nenhuma armadura, agarrei-me ao zivar desesperadamente, como um homem que se afoga se apega à madeira flutuante.

	No espaço de uma hora, todas as linhas de defesa da cidade de Santiang foram demolidas. Ao sinal de Tea, os animais seguiram pesadamente, passando pelos portões e pelas ruas agora desertas da capital de Daanoris.

	—Vá para o palácio.  — Disse a asha e acrescentou com um toque de aço na voz. — Não prejudique mais ninguém.

	Silenciosamente, eu chorava. Ouvi os lamentos dos feridos, daqueles que procuravam entes queridos. A bruxa de ossos tentou conter as vítimas, mas...

	—Eu não tive escolha. — Disse a asha calmamente, com o rosto cansado e abatido. Ela repetiu as palavras alguns segundos depois, como um mantra.

	O palácio daanoriano estava diante de nós, o brilho de marfim de suas torres curvas brilhando mais à medida que nos aproximamos. Os soldados ainda ocupavam as paredes do palácio, as pontas das flechas apagadas no fogo apontadas para nós quando nos aproximamos. Além deles, pesadas catapultas atoladas aguardavam o sinal para queimar.

	A asha parou, seu rosto subitamente envolto em sorrisos.

	—Então é o hanjian —, ela gritou agradavelmente, sua voz percorrendo a distância. —Que prazer ver você de novo.

	Do alto do muro mais alto, um homem de armadura dourada apareceu. Ele a chamou em Daanorian com uma voz trêmula, mas ela respondeu com risadas. —Você sabe tão bem quanto eu que entende a língua comum, hanjian. Era o idioma que você falava quando traiu seu imperador.

	O homem cambaleou para trás, com medo palpável. Ele se virou para seus soldados e emitiu um comando severo. Ao seu grito, eles lançaram as flechas com ponta de fogo. Ao mesmo tempo, as catapultas lançaram chamas no ar.

	O savul os encarou com imperturbabilidade, me protegendo da tempestade que se aproximava. As flechas não danificaram, mas as pedras ardentes produziram melhores resultados. A pele do savul pegou fogo, e a fera começou a queimar.

	Alarmado, eu me afastei, mas a asha segurou meu braço antes que eu pudesse sair da sombra do daeva. —Não se assuste, e não se mexa se você quiser sobreviver.

	—Você o chamou de hanjian. — A palavra daanoriana para traidor.

	—Existe apenas uma punição para os traidores. — Ela se sentou ao lado das garras aladas do savul, sem prestar atenção ao calor crescente. Os fogos na pele do daeva já estavam cessando, sem deixar feridas. —Esperaremos até que a maior parte de suas flechas se esgote, seus estoques de breu e pedras se esgote. É a única maneira de salvar a vida desses soldados. — Ela olhou de volta para a parede, onde o homem de armadura brilhante se revelara. Uma estranha e terrível ansiedade surgiu em sua voz. —Esse homem, por outro lado, é uma questão diferente. Devo continuar a história enquanto esperamos, Bardo?

	Eu olhei para ela em choque, mas ela já estava calmamente retomando sua história, mesmo quando fogo e medo estavam ao nosso redor.
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	Não há treinamento adequado para preparar alguém para combater os daeva, e falo como alguém que enfrentou todos eles. Destas bestas, o aeshma é facilmente o mais intimidador. Seu corpo é o sonho de um armeiro, com pontas e garras de nitidez eterna. Tinha uma dúzia de metros de altura, mas ainda assim rápido, fugindo de vista muito antes que as flechas dos soldados pudessem encontrar sua marca.

	Eu havia protestado contra a presença do exército do rei, do príncipe Kance vindo me vigiar. Um levantamento de daeva não é uma visualização de flor de cerejeira. Não é um festival do reino que requer aprovação real. Um daeva é uma criatura que não faz distinção entre carne nobre e comum, e mesmo todos os exércitos do mundo presentes - e eles estavam - não melhorariam as chances de sobrevivência de ninguém.

	—Segurem suas armas! — Eu ordenei para os soldados reais. —Não façam movimentos bruscos e deixe a luta com Fox! — Corajosos como deveriam permanecer, as espadas e arcos dos soldados eram tão inúteis para a luta quanto fitas e vestidos de seda.

	O aeshma urrou, mas Fox evitou seu ataque, sua própria espada destinada a distrair ao invés de dar um golpe mortal. Ao longo de um ano, Fox teve tanta experiência em ser isca de daeva quanto eu em colocá-los no chão.

	O monstro atacou, e meu irmão saltou sobre sua cabeça enorme, os picos do aeshma não o acertando por centímetros. Ele aterrissou, depois deu um golpe provocador no nariz do daeva. 

	Até Fox não estava acima da tentação de ser mais teatral quando havia uma plateia.

	Dor surgia, uma dor amadureceu atrás das minhas orelhas, mas lutei contra a dor. Eu trancei o vento em torno de mim, e uma ligação brilhou em runa. O aeshma congelou em seu caminho quando tentáculos da minha magia cobriram sua forma.

	— Morra. — Eu rosnei, e a criatura caiu, paralisada. Mas ainda não foi vencido; era preciso força para matar, e minha dor de cabeça estava se mostrando um obstáculo.

	Um suspiro coletivo de alívio surgiu do exército. O príncipe Kance se aproximou, seus olhos estranhamente brilhantes e seus movimentos estranhamente rígidos.

	Na minha cabeça, as sombras mudaram. Eu tive outra visão da água e das asas dobradas atrás de mim enquanto eu corria rapidamente pelas profundezas do mar...

	Eu forcei a imagem para fora da minha cabeça, mas naquele momento curto e quebrado de concentração, a criatura se recompôs para uma última investida desesperada. Kalen já estava em movimento, agarrando o príncipe Kance por suas vestes e arrastando-o para trás quando Fox pulou para protegê-lo. Um dos espinhos do aeshma pegou meu irmão diretamente no peito, deslizando pelas costas dele.

	— Morra! — Eu gritei novamente, e o feitiço rasgou o aeshma, direto ao seu coração. O monstro hediondo caiu para trás, arrastando Fox por cima. Suas pernas grossas e peludas chutaram involuntariamente antes que estremecesse e ficasse imóvel.

	—Fox! — Eu o tinha visto com ferimentos muito piores, mas um irmão empalado era uma visão com a qual nenhuma irmã poderia se acostumar.

	Do alto da besta imóvel, Fox se levantou, ainda espetado. Com uma leve careta, ele pôs a bota contra a pele enrugada da criatura e se libertou com um som de choro molhado.

	Ao nosso redor, as pessoas vomitaram. O príncipe Kance tremeu, desviando o olhar, e Kalen estava sombrio, seu olhar acusador.

	—Estou bem —, disse Fox. —Um pouco de dor no coração nunca matou ninguém.

	—Você é um idiota. — Eu disse, respirando com mais facilidade agora que podia ver que ele estava bem, e enfiei minha espada profundamente no aeshma caído, ignorando o cheiro de entranhas e sangue enquanto sondava mais profundamente até ouvir o clique revelador de minha lâmina contra algo mais forte que osso.

	Mergulhei minha mão e puxei o bezoar em tons de violeta. O cadáver do aeshma imediatamente se desfez em pó. Tudo o que restava era a gema que brilhava intensamente na minha mão. É estranho, pensei, como algo tão bonito pode resultar de algo tão grotesco.

	 

	• • •

	 

	De volta ao palácio, o príncipe Kance tremia. Ele esfregou a testa. —Não sei o que aconteceu comigo, Senhora Tea. Eu fui tolo o suficiente para pensar que era seguro. Eu não sabia o quão perto eu estava até você gritar.

	—Matar um daeva não é algo que você vê todos os dias, Alteza —, apontou Fox. —Com toda a emoção, é fácil agir impulsivamente.

	O príncipe sorriu fracamente. —Eu não chamaria ser esfaqueado com apenas agir sob emoção.

	—Se a asha das Trevas tivesse aniquilado completamente o aeshma pela primeira vez — veio a réplica gelada da janela do palácio, onde Kalen havia se instalado —então, essa excitação adicional poderia ter sido evitada.

	—Talvez se o guarda-costas do príncipe estivesse mais vigilante —, retruquei. —talvez se não estivesse tão distraído.

	Kalen abriu a boca novamente, mas o príncipe Kance o calou. —Não é culpa de ninguém, a não ser minha, Kalen. Fui descuidado e, se não fosse pela sua presença de espírito, poderia ter encontrado um fim desastroso. Na minha pressa de aprender mais sobre como uma asha faz o trabalho delas, fui descuidado. 

	—Eu poderia ter lhe dito isso na segurança do castelo, Vossa Alteza —, eu disse, e Kalen fez um pequeno ruído, e em minha mente, Fox riu. —O que eu quis dizer foi que não havia necessidade de você ver o daeva você mesmo!

	—Por muito tempo, fui protegido das realidades do meu próprio reino, Tea. Não posso contar com livros e consultores para me dizer como governar. Como posso governar com sabedoria se não tenho minhas próprias experiências para recorrer?

	—As pessoas comuns não experimentam exatamente enfrentar um Daeva diariamente, Alteza.

	—Mas você faz como uma asha das trevas, não é? Senhora Mykaela ainda está convalescente, de modo que a responsabilidade recai sobre você. Queria vê-la em ação, para me ajudar a entender como posso aliviar seu fardo. Em vez disso, parece que eu apenas acrescentei mais problema.

	Eu podia sentir minhas orelhas ficando vermelhos e rezando para que minhas bochechas não seguissem o exemplo. —Qualquer encargo que você der será leve o suficiente para carregar. A segurança de sua Alteza é mais importante.

	—Não posso ser protegido de todos os perigos, Tea. Mas vou me esforçar para ter mais cuidado da próxima vez.

	—Próxima vez? — Eu ecoei quando Kalen explodiu com: —Não haverá próxima vez, Kance!

	—Você não pode mais me dizer o que fazer, Kalen —, disse o príncipe. —Eu devo saber o que está além das minhas fronteiras e dentro delas. Na verdade, eu esperava poder acompanhá-la quando você voltar a Kion.

	—Realmente? — Meu humor melhorou quase imediatamente. O olhar furioso de Kalen falou alto.

	—Acredito que podemos chegar a tempo do próximo darashi oyun. Ouvi dizer que Zoya e Shadi estão dançando os papéis principais novamente este ano. Você está indo para Ankyo após a cerimônia de Runas do Coração de Senhora Mykaela?

	—Mais ou menos uma semana, Alteza.

	—Khalad também estará presente. Ofereci-lhe um quarto no palácio, mas o pai achou melhor ele alojar-se em Kingshead.

	Uma sombra cruzou o rosto do príncipe Kance, e eu sabia o porquê. Khalad há muito tempo abandonara tudo para iniciar seus aprendizados com o Forjador de Corações, mas o príncipe Kance nunca havia superado a culpa de herdar o trono em seu lugar.

	—O velho forjador provavelmente também insistiu —, comentou Fox. —Ele não é um fã do rei ou da maioria dos nobres de Odalia.

	—Eu acho que é mais do que isso. Khalad e papai nunca foram tão unidos.

	—Não, não somos —, concordou o rei Telemaine, entrando na sala. Como sempre, eu tive que inclinar minha cabeça para olhar para ele; ele era alto, mas teria sido uma presença imponente mesmo sem sua altura extraordinária. —Durante muito tempo, ele culpou a mim e as asha pela morte de sua mãe, embora o tempo com o forjador tenha temperado sua raiva. Mas filho ou não, receber um Forjador sob nosso teto fomenta mais desconfiança e suspeita. O fato de Mykaela já residir aqui não está bem aos olhos de muitos.

	—Ele é meu irmão, e é uma superstição ridícula.

	—Eu não desejei um coração de prata em Khalad, Kance, mas até os reis devem seguir o costume. Mesmo se eu quisesse o contrário. Senhora Tea, Sir Fox, vocês tem meus agradecimentos mais uma vez.

	Minhas mãos desapareceram, envolvidas nas do rei. Gratidão brilhou através de seus corações de vidro, e eu fiquei envergonhada. —Não é nada, Sua Majestade.

	—Não é nada, ela diz. Salvar meu filho e calar a terrível fera que assola meu reino é tudo para mim, Senhora Tea, e juro fazer tudo ao meu alcance para recompensá-la por seu serviço. — Ele fez uma pausa, invulgarmente hesitante. —Khalad está indo bem?

	—Ele está sim. Ele faz um bom trabalho, Majestade, e se orgulha disso.

	—Bom. Bom. Se ao menos... — O rei suspirou, os olhos distantes.

	Bezoares encontrados em reinos costumavam ser confiados a seus governantes, mas eu não conseguia mexer minhas mãos para presentear a gema. Fox resolveu meu dilema pescando-o no bolso e entregando-o.

	O rei Telemaine sacudiu a cabeça, admirado, olhando para a pedra roxa. —Tantas guerras vencidas e travadas por uma pedra tão pequena. Senhora Tea, Sir Fox, com licença. Há certos assuntos que Kance e eu precisamos finalizar antes da festa de aniversário dele.

	—Eu disse a você que não precisamos de tanta luxúria, pai.

	—Você é meu filho e meu herdeiro. Como isso não é motivo para prodigalidade? — A risada do rei cresceu. —Kalen, vou precisar do seu conselho também.

	O príncipe Kance se curvou para nós e seguiu o pai para fora da sala, Kalen meio passo atrás.

	—Você está bem, Tea? — Fox perguntou.

	—Eu acho que meus dedos estão endurecidos.

	O tom de Fox mudou para um motivo de preocupação. —Você está com dor? O aeshma te machucou?

	Familiar ou não, eu desejava que Fox não pudesse decifrar meu humor tão facilmente. —Não é nada, apenas mais uma dor de cabeça.

	—Você tem tido muitas dessas recentemente.

	—Estou cansada. Não dormi muito ontem à noite. — Isso já era verdade. —Descansarei quando visitarmos Khalad. Quero perguntar a ele sobre seu progresso no novo coração de vidro de Mykaela.

	—Se ele tivesse feito mais progressos, ele teria entrado em contato conosco.

	—Bem — Eu limpei minha garganta. —Eu também estava pensando em conseguir algo para o príncipe Kance no aniversário dele, e eu tenho uma ideia que eu gostaria de encomendar com Khalad.

	Para alguém que não precisava mais respirar, o suspiro do meu irmão era alto e exasperado. —Tea.

	—É apenas um presente! Eu posso ficar sem você se você tiver outras coisas para fazer.

	—Oh, eu irei. Mas marque minhas palavras, irmãzinha. Aumentar suas esperanças não trará nada além de miséria.

	Olhando para trás, suponho que deveria ter me perguntado por que ele parecia tão amargo, como se as experiências pessoais tivessem inspirado a observação mais do que bons conselhos.

	 

	• • •

	 

	—Não vou precisar de muito—, disse Khalad. —Alguns pensamentos felizes e nostalgia. Este é o vidro mais fácil que me pediram para fazer em anos. Você matou o aeshma? — Ele fez uma pausa. —Você deu o bezoar ao Pa... o rei?

	O quarto do aprendiz do Forjador em Kingshead estava cheio de livros, papéis, recipientes de vidro de formas estranhas e garrafas e frascos de poções de cores e tonalidades tremeluzentes. Eu me perguntava o quanto o estalajadeiro estava cobrando de Khalad para permitir que tudo fosse armazenado aqui. —Eu matei e sim, eu dei.

	—Ele disse o que planejava fazer com isso?

	—Ele não disse. Ele perguntou sobre você, no entanto.

	Um cenho estragou o rosto de Khalad. 

	—Eu não ligo. Fox, vou extrair uma lembrança feliz de Tea, pode ser que você acabe por sentir alguns puxões do seu lado.

	—Obrigado pelo aviso.

	—Khalad, quanto tempo faz desde que você conversou com seu pai? — Eu perguntei.

	—Não o suficiente. — Khalad deslizou um dedo pela minha testa, um gesto que ele havia feito muitas vezes antes. Houve um formigamento familiar quando Khalad virou as páginas das minhas memórias, procurando.

	—Já pensou em visitar? — Eu arrisquei.

	—Tea.

	—Desculpe.

	—Há uma boa razão para eu e ele não conversarmos mais. Vamos deixar isso assim. — Ele retirou a mão e algumas mechas perdidas de azul e amarelo grudaram nos dedos. Nessas cordas coloridas, eu podia ver lembranças minhas correndo através de um campo com meus irmãos e irmãs e de um Fox mais novo me dando rasteira em um riacho raso. Uma asha mantém suas memórias mesmo quando um Forjador as leva, mas sua remoção nunca deixa de parecer estranha. —Como está Senhora Mykaela?

	—Na cama, descansando. Polaire está cuidando dela.

	—Se 'cuidar dela' significa intimidar Mykaela a não sair, então eu concordo. — Disse Fox.

	—Diz o cara que me intimida com tanta frequência.

	—Senhora Mykaela é gentil o suficiente para ouvir quando precisa. Você não.

	—Crianças. — Disse Khalad suavemente, suas mãos hábeis formando um pequeno pedaço de barro na frente dele. Faíscas voaram de seus dedos, e o pequeno monte girou e virou, preso pela magia que nem eu podia ver. Ele amassou as cordas das memórias na argila até que a mistura espessa as absorveu e endureceu. O monte fez um ruído tilintante e se abriu, revelando um cristal esférico de vidro onde azul, vermelho e amarelo pressionavam pelo domínio, mudando de uma cor para a outra.

	—Eu não sei como chamá-lo —, admitiu Khalad, entregando-o para mim. —É o primeiro de seu tipo. Vai melhorar seu humor, mantê-lo calmo sempre que ele se cansar. Só posso imaginar com o que ele tem que lidar todos os dias. É uma coisa que não sinto falta. Como governante, você nunca tem tempo para si mesmo.

	—Você sente falta disso? — Fox queria saber.

	Khalad apontou para os frascos que revestiam suas prateleiras. —Eu tenho uma experiência rara atualmente. De um velho que a escapou da morte pendurado em Drycht. Em uma dessas caixas, tenho um coração de vidro para uma mulher que esquece tudo o que fez no dia anterior. Irônico que eu me lembre de um homem que não deseja se lembrar de uma mulher que daria tudo para não esquecer. Ajudei mais pessoas nas últimas duas semanas do que nunca nos últimos três anos como príncipe herdeiro. A única coisa de que me arrependo é entregar esses deveres a Kance com pouco aviso. Eu costumava culpar meu pai - e as asha das trevas, se for sincero - por matar minha mãe. Mas agora que a raiva se foi, minha aversão ao meu pai permanece. Ele tem muitas opiniões com as quais não concordo, e sempre me rebelei contra ele com meu temperamento. Ele sempre me viu como um herdeiro mais que um filho. Ele era a favor de Kance muito antes de meu coração de vidro virar prateado.

	Ele fez uma pausa e franziu a testa. —Você tem se sentido mal ultimamente, Tea?

	—Ela está tendo dores de cabeça. — Relatou Fox.

	—Quando eu estava olhando suas memórias, senti algo incomum.

	—Incomum? — Khalad era tão bom em ler corações de vidro quanto eu, então tentei manter a calma.

	—Não sei como defini-lo. Parecia que havia algo que não fazia parte de você, mas de alguma forma ainda é. Aenah ainda está em Kneave?

	—Ela está protegida o máximo que pode. Ela não tem controle sobre mim, Khalad, muito pelo contrário.

	Khalad não parecia convencido.

	—Acabei de calar um aeshma, Khalad. Controlar o daeva, mesmo que por pouco tempo, não deixa ninguém se sentindo limpo. 

	—Tire o resto do dia de folga.

	—Percebo que você não segue seu próprio conselho.

	Ele sorriu. —Os forjadores de coração não precisam lidar com daeva. Embora o Mestre goste de dizer que provavelmente seria uma companhia melhor do que as pessoas com quem lidamos. 

	—Como está o velho?

	—Viajando. — Nunca ocioso, Khalad estava construindo uma pirâmide de pedras na mesa. —Ele visitou Istera no mês passado e agora está em Daanoris. Ele está em busca de lembranças raras, e há algumas doenças estranhas que ele queria ver mais de perto. Houve alguns casos de uma doença do sono que acinzentou o coração das vítimas. Ele está trabalhando em um antídoto. Disse que era promissor. — Ele olhou para mim e depois olhou de volta para a pequena caixa de vidro que ele havia feito. —Ainda não conseguimos encontrar o restante dos ingredientes para Senhora Mykaela. Eu sinto muito.

	—Não sinta. — Uma asha das trevas não pode regenerar corações de vidro, embora novos possam ser forjados para ela. Mas encontrar as memórias necessárias para as de Mykaela tem sido difícil: uma lembrança de amor e sacrifício, uma lembrança de um ato hediondo cometido e uma lembrança de terríveis probabilidades de sobreviver. Khalad já havia extraído o último da minha batalha contra Aenah e o azi.

	—O mestre me contou algo sobre o rei Vanor —, começou Khalad, hesitante. —Ele se encontrou com o rei pouco antes de ser assassinado. O mestre não gostava dos nobres odalianos, mas gostava do meu tio. O Mestre diz que ele não é tão ruim quanto você pensa que é...

	Cobri meu coração com as duas mãos, encarando. —Você me viu criar Vanor! — Eu acusei.

	Khalad corou. —Eu não escolho o que vejo em corações de vidro. Você sabe disso. — A mão dele estremeceu e a pirâmide que ele estava construindo caiu. —Desculpe.

	—Bem, você está errado em uma conclusão. Ele é um bastardo horrível, e eu posso entender por que ele foi morto.

	—Tea! — Fox avisou.

	—Você sabe que estou certa. Por que Vador esconderia o coração de Mykaela se ele a amava?

	Khalad exalou ruidosamente. —Eu não sei. Mas o Mestre foi inflexível quanto à inocência de Vanor. Ele está certo disso.

	—Você não precisa se sentir culpado porque era parente de Vanor, você sabe. Não é como se você fosse responsável. Você sente demais as coisas.

	—Meu mestre disse isso em muitas ocasiões. Ele não está errado, mas isso me ajuda a forjar melhor. — Khalad ficou subitamente ansioso para mudar de assunto. Não reclamei. —Ainda precisamos dessas duas lembranças para o novo coração de vidro de Senhora Mykaela. Eu examinei várias possibilidades, mas nenhuma é da potência que eu preciso.

	—Que tal um ato hediondo cometido por um Sem-rosto?

	—Isso provavelmente funcionaria. Eles não são conhecidos por fazer as coisas pela metade... — Ele parou, chocado. —Tea, você não quis dizer isso!

	—Por que não? Nós a prendemos e ela não está em posição de nos recusar.

	—Eu tenho que ficar do lado de Khalad nesse caso —, disse Fox. —Aenah é esperta o suficiente, mesmo quando ela é impotente. Não arraste Khalad para uma batalha pela qual ele não se ofereceu.

	Os olhos de Khalad brilharam por trás dos óculos. Ele puxou os cabelos, que eram brancos, como a maioria dos Forjadores. —Você me entendeu mal, sir Fox. Eu não estou recusando. Não consigo extrair nenhuma memória de um Sem-rosto se ela não estiver disposta, mas estou curioso sobre as outras noções que posso encontrar em sua cabeça.

	Fox gemeu. —Estou cercado de idiotas.

	—Vale a pena tentar, eu acho. — Khalad fez uma pausa e acrescentou depois de um olhar de soslaio para o meu coração de vidro: —Mas não se canse por Kance. Ele não iria querer isso. Ele pode ser um pouco... inconsciente às vezes. Ainda mais hoje em dia.

	Minha paixão era realmente tão óbvia para todos, menos para o próprio príncipe?

	Sim, Fox disse na minha cabeça. Sim, ela é.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	[image: https://d188rgcu4zozwl.cloudfront.net/content/B01HN3X3NM/resources/672514079]

	 

	—Há algo de estranho nos soldados, Tea. — Disse Kalen.

	Isso era verdade. Quando as flechas e o campo ardente fracassaram, soldados saíram do palácio Daanorian. Era uma missão suicida, e eles seguiram para a frente como se cada passo fosse uma agonia. Era óbvio que eles estavam aterrorizados, com os olhos revirando de medo. Mas, apesar da relutância, eles continuaram, atraídos para a morte iminente por alguma força invisível.

	—Compulsão e uma bem péssima —, observou a bruxa dos ossos. —Ele não é qualificado e está desesperado, mal consegue controlar seu exército.

	Choque rasgou através de mim. —Mas apenas uma asha das trevas pode usar tanta mágica.

	—E os Sem Rosto. Provavelmente ele empunha uma pedra de busca, modificada para canalizar a magia. Mas as Trevas chegam mais rápido, e permitir que ele use compulsão sem restrições sugere que seu mestre já o marcou para a morte.

	O monstruoso azi de três cabeças desceu e a asha subiu nas costas com facilidade. —Você diz que eu te mantive no escuro. Eu ofereço a você a chance de ver com seus próprios olhos. Se você não tem medo, venha comigo.

	Mas eu estava com medo. Eu temia o dragão de estimação dela tanto quanto o que podia compelir esses pobres soldados contra seus desejos, mas depois do meu protesto anterior, havia apenas uma escolha a fazer.

	Subi as costas do azi, com os nós dos dedos brancos e banhei-me em suor, e segurei-o enquanto ele voava mais rápido do que qualquer vento. Foi para o castelo com toda a pressa, a asha sentada ao meu lado tão serena como se estivesse em uma excursão ao campo.

	Encontramos o hanjian no topo de sua torre mais alta. As mudanças nele me horrorizaram. Apenas algumas horas atrás ele estava em armadura dourada, emitindo ordens. Agora ele estava magro, como se alguma criatura desconhecida tivesse drenado seu sangue e energia, depois o deixou agachado no chão como um macaco emaciado. Ele agarrava uma pedra negra redonda em suas mãos, tagarelando besteiras. Uma sombra crescente o cercava, chicoteando o ar como um chicote. O vidro de seu coração pulsava prateado.

	—Ele está perdido —, a asha disse calmamente. —Uma pena. Eu gostaria que ele estivesse sensato antes do fim.

	O homem nos viu e se encolheu.

	—Seus mestres o condenaram no instante em que lhe deram essa pedra, hanjian. — Não havia calor na voz da asha. —Em breve, as Trevas o consumirão até que não haja mais nada. Libere seu poder sobre os soldados.

	O homem uivou sua fúria impotente, latindo algo ininteligível antes de fazer um movimento cortante com as mãos.

	As sombras ao redor da pedra cresceram. Os membros do homem enrijeceram, ficando pretos enquanto assistíamos. Seu rosto ficou mais alongado, os olhos esbugalhados. Ele abriu a boca e vi presas brotando.

	A bruxa de ossos não esperou. Todas as três cabeças do azi se inclinaram para a frente e eu sucumbi à minha covardia, cobrindo os olhos. Mesmo então, ouvi os rosnados da besta e os gritos do homem condenado, o rasgar de carne e o estalo de ossos. Quando o silêncio voltou, lutei contra o desejo de vomitar.

	—Você o matou. — Eu sussurrei.

	—Eu salvei aqueles soldados. — Ela ficou de pé, o coração do homem em suas mãos. Ela assistiu a luz desaparecer, lábios torcidos em satisfação sombria. —É tudo uma questão de perspectiva.

	 

	CAPITULO QUATRO
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	Eu me ressenti com o rei Telemaine por sua humanidade. Sua masmorra estava úmida, mas bem conservada, nua, mas com um desconforto mínimo. Para uma prisioneira que havia feito o possível para não apenas me roubar a cabeça e matar a Fox, esse era um luxo que ela não merecia.

	As ordens que dei foram simples: entraria sozinha - sempre. Até Fox foi impedido de entrar, resignou-se a ficar do outro lado da porta da cela, ouvindo sinais de problemas através do nosso vínculo.

	Não pela primeira vez, desejei que a mulher sem rosto não tivesse sido aprisionada em Odalia por Kion. Exceto que a imperatriz Alyx queria pouco a ver com ela, e Telemaine se ofereceu para arcar com a prisão dos Sem Rosto, o que fez da proximidade de Aenah do príncipe Kance uma fonte de preocupação. Se um líder sem rosto pudesse posar como um servo em Valerian - na minha própria asha-ka! - então que outro demônio ela poderia inventar, mesmo enquanto aprisionada?

	Eu a odiava. Os Sem-rosto empunhavam os daeva e destruiam reinos em sua busca pelo poder, mas Aenah tornara tudo pessoal. Todos os ferimentos que sofri desde que entrei em Kion foram de seus planos - os danos na casa de chá Falling Leaf, através da pedra que ela colocara para ampliar minhas habilidades além do meu controle. O azi que ela comandou antes de mim, matando várias asha no darashi oyun. As mortes dos caçadores da morte que a perseguiram e minha própria batalha quase fatal no lago Strypnyk. Tenho boas razões para matá-la e me enfurece que não possa simplesmente porque ela pôs em andamento outros esquemas dos quais precisamos conhecer.

	Meus interrogatórios nos últimos meses deram frutos: uma tentativa dos seguidores de Usij de atacar o palácio de Isteran; um movimento para explodir a residência de um diplomata em Kion; uma ameaça contra a vida do rei Telemaine. Apesar desses sucessos, sempre fiquei sentindo que - dada a notoriedade e o alto escalão dela entre os Sem-rosto - havia planos maiores que ela não disse.

	—Cuidado. — Fox me disse, como costumava fazer. Concordei, e as pesadas portas de metal se fecharam com um barulho alto atrás de mim.

	—Olá, Tea. — Aenah estava acorrentada à parede, os elos permitiam apenas cinco centímetros de movimento em qualquer direção. Eu sabia disso, tendo medido eu mesma. Permitia-lhe apenas uma distância suficiente para o balde em que se aliviava e para as refeições que eram empurradas através de uma fenda na parede pelo Caçador da Morte de plantão.

	Senti a força das barreiras rúnicas atravessando a cela, bloqueando a magia e deixando um vazio estranho e aberto, uma sensação de incompletude. Naquela cela, ela não podia usar feitiços.

	A única elegância que restava sobre ela era a copa de vidro preta que ela ainda usava, pois não há mágica que pudesse arrancá-la sem o seu consentimento.

	—Há quanto tempo, querida? Dois meses agora? Três?

	—Você sabe para que eu estou aqui.

	—O que você diz nunca muda —, ela riu. —E, no entanto, você nunca fez a única pergunta pela qual está morrendo por fazer desde que começamos.

	—Eu não estou interessada.

	-—Que gentil de sua parte dizer isso, Tea. Você espera tão pouco da vida de Mykaela que você seria rápida em jogá-la fora?

	—Deixe Mykaela fora disso.

	—Você sabe tão bem quanto eu que isso é impossível. O bem-estar de Mykaela é o que a leva a aceitar as responsabilidades dela sem reclamar, embora você tenha medo de servir como substituta dela. E agora você está aqui, condenando-a a uma morte prematura, recusando-se a ouvir...

	As palavras terminaram em um grito assustado. Aenah afundou-se contra a parede e se debateu, balançando a cabeça de um lado para o outro enquanto seu corpo inteiro se enrijecia de dor. Esperei mais alguns segundos e depois parei, deixando-a ofegante. Não havia espaço para gentileza aqui.

	—Eu já te disse muitas vezes antes. Você vai deixar Mykaela fora de nossas conversas.

	Aenah tossiu fracamente, depois riu. 

	—Você é persistente. Que aliada você poderia ser.

	—Diga-me o que eu preciso saber.

	Os lábios de Aenah se torceram em um sorriso. — O que seria isso, eu me pergunto? Devo falar sobre as doenças estranhas que surgem sobre a nobreza nos reinos superiores? Que Usij está por trás disso, talvez? Ou que Druj pretende causar estragos nas próximas cidades-estado de Yadosha? Talvez eu deva dizer o que você sempre teve medo de perguntar: Mykaela pode ser salva? As anciãs asha a impedem de encontrar seu coração de vidro? Ou — Aenah se inclinou para frente, sacudindo meu ataque como se fosse apenas uma chuva de água. — existe uma maneira de trazer os mortos de volta à vida verdadeira, sem restrições de runas e vínculos? O que você escolheria, Tea?

	O silêncio que se seguiu foi o silêncio dos túmulos. Cerrei os punhos, recusando-me qualquer emoção. Sempre foi assim. Embora eu pudesse usar Compulsão para comandá-la fisicamente, não conseguia obrigá-la a contar segredos que ela não desejava dizer. Uma estranha barreira para eles estava em sua mente, uma que eu ainda não conseguia derrubar.

	—Conte-me mais sobre Yadosha e sobre essa doença estranha.

	Aenah suspirou, decepcionada. —Usij e eu nem sempre nos vemos para liderar os Sem-rosto, mas me mantive a par de suas idas e vindas para garantir que seus planos não interfiram nos meus. Sei que ele pretendia envenenar alguns membros da realeza como o primeiro passo para alcançar as sombras.

	—E o que a sombra faz?

	—Tem sido uma fixação para você ultimamente. Por que tão curiosa sobre a sombra de vidro?

	Eu não disse nada, apenas esperei.

	—Talvez eu deva contar desta vez. — Aenah sorriu. —É o prêmio que todos procuramos, Senhora Tea. Você não se perguntou a cor dos meus corações de vidro naquela noite fatídica que me revelei para você?

	—Naquela noite fatídica, que nós a pegamos. — Eu a corrigi.

	—Seja como for, o vidro preto de corações é o destino final de bruxas de ossos como nós, Tea. Asha das trevas não vivem uma vida longa. Mas quando o fazem, é apenas uma questão de tempo até que seus corações sejam corrompidos.

	O ar ficou quente, assumiu uma ponta maldosa. Ela sorriu novamente, com a boca cheia de segredos. —Quanto tempo levará para que o seu fique tão preto quanto o meu, Tea? Um ano? Um mês? Um dia? Eu estive dentro de sua mente. Eu sei da sombra que faz morada lá. Os outros sabem? Seu irmão sabe? Talvez não... eles não lhe dariam tanta liberdade se soubessem.

	—O suficiente! — Meus dedos coçavam por mais runas. Se eu tivesse controle total do coração dela, poderia usá-lo para torcer cada gota dele até sangrar o conhecimento - mas nenhuma asha permitiria tal tortura, mesmo no pior dos criminosos. E, portanto, terei que deixar de lado minha raiva, porque se há uma coisa que sou, é que não sou ela.

	—Se você não fornecer informações sobre Yadosha e esta doença de que fala, eu irei embora. O que a doença tem a ver com corações pretos de vidro? O que Druj pretende fazer nas cidades-estado?

	—Druj é um tolo que faz os mesmos velhos truques, mas canta como se fossem novos. O alvo é Senhor Besserly desta vez, em sua residência daqui a dois dias. E quanto às doenças reais... —Ela sorriu novamente, mas desta vez, sua boca estava amarga nos cantos. —O velho Forjador e seu aprendiz. Que tristeza do jovem ser despojado de seus títulos para servir um velho maluco com pouco humor ao nome.

	Fiquei calada.

	—Eles elogiam Lâmina que Voa, o primeiro forjador, e Vento Dançante, a primeira asha. — Ela riu. —Lâmina que Voa e Vento Dançante nos condenaram desde o início. Quando Espada do Vazio estava perto de encontrar a chave da imortalidade, eles se uniram para matá-lo. O príncipe teria salvado a todos nós - sem morte, sem doenças. Mas vocês são tolos crédulos em acreditar nas mentiras de Vento Dançante, que ela faria isso simplesmente por amor. Amor! Ha! Bem, todos nós adoecemos à nossa maneira, doce Tea, nossos corações manchados pela mortalidade. Quaisquer que sejam as nossas guerras e disputas mesquinhas, com o tempo, pouco importará. Riquezas e glória não importam quando nossos corpos apodrecem. Existe uma maneira, ou é o que se diz, de alcançar a imortalidade. Mas os ingredientes que precisamos não são tão banais quanto lembranças felizes ou tristes. A linhagem é importante. Exigimos memórias reais. — Ela riu da minha confusão. —As lendas falam dos cinco grandes heróis, descendentes de Lâmina que Voa e Vento Dançante, que derrubaram o primeiro Grande Daeva que vagou pela terra. Mas a matança deles estava incompleta, então o Grande Daeva foi dividido em sete daeva menor.

	—Eu não quero sentar aqui e ouvir histórias infantis, Aenah. — Eu disse, furiosa.

	—Isso é muito mais que mito, Tea. Pois o bezoar do Grande Daeva concedia imortalidade. Sério mesmo que você coleciona bezoares e ainda não acredita que essa possibilidade exista?

	—Mas o que isso tem a ver com nobres adoecendo? — Eu perguntei impaciente.

	—Não apenas nobres, mas nobres que podem rastrear sua linhagem até os Cinco Grandes Heróis.

	Eu a encarei.

	—Devo explicar o resto para você? Eu cuidaria bem do seu rei Odaliano se eu fosse você. Sua família pertence à casa de Wyath, da linhagem do Grande Herói Anahita. Pena que essa família fique doente em circunstâncias incomuns. Circunstâncias bastante ameaçadoras em meio a um noivado, eu acho.

	—Eu preciso de uma memória sua. — Eu interrompi, recusando-me a morder a isca.

	—Ah? O jovem Forjador precisa da minha ajuda?

	—Ele precisa de uma lembrança de uma atrocidade cometida.

	—Eu posso fornecer o suficiente. — Ela sorriu. —Mas eu gostaria de algo em troca.

	—Isso não é uma solicitação. Não haverá troca.

	—Então eu recuso. Talvez quando tivermos mais com o que negociar.

	—Eu poderia obrigar você. — Isso não era verdade. E os forjadores de coração não conseguiam tirar lembranças dos que não estavam dispostos.

	Curiosamente, ela sorriu. —Possivelmente. Não há nada mais emocionante do que a capacidade de impor sua vontade aos outros. Faça isso, Tea. Obrigue minha mente. Não preciso lançar feitiços para saber que você deseja testar sua força contra a minha, para ver se você ser uma Sem Rosto melhor do que eu.

	Bati na porta, meu sinal de que o interrogatório estava no fim, sua ansiedade mórbida me perturbando. O riso de Aenah ecoou pelos corredores antes que as portas se fechassem. Meus pensamentos de raiva nadando para Fox eram a única resposta que ele precisava saber sobre a produtividade da nossa visita.

	Foi fácil encontrar Polaire e Mykaela para conversar. Estavam nos aposentos desta última, com cortinas meio fechadas para permitir a entrada da luz da tarde, que rodeava as mechas amarelas de Mykaela em uma névoa dourada. Polaire, cujos cabelos curtos e escuros não tinham paciência com a luz do sol, arqueou uma sobrancelha para nós.

	—Uma conspiração contra o rei? — ela perguntou. —Que prova ela tem?

	—O pouco que ela revela sempre se provou verdadeiro —, apontei. —Seria bom alertar os Yadoshans de qualquer maneira.

	—Ela disse mais alguma coisa sobre a sombra de vidro?

	—Um pouco. Os Sem Rosto acreditam que isso lhes trará imortalidade e que isso requer a linhagem dos Cinco Grandes Heróis. Pode haver uma conexão com algumas doenças do sono em outros reinos.

	Polaire franziu o cenho para mim. —Você deve continuar pressionando, Tea. Obrigar as palavras da boca dela, se for necessário.

	—Por que você acha que isso é importante?

	—Porque as anciãs acreditam que sim, porque ela parece pensar assim, e porque ela está sendo deliberadamente ambígua sobre isso, o que me deixa desconfortável. — Respondeu Polaire.

	—Aenah me disse que as anciãs pode saber algo sobre...— Fiz uma pausa, olhando para Mykaela. —Sobre os corações de Mykkie. Ela insinua que elas podem saber onde está.

	As duas asha olharam para mim.

	—Impossível! — Polaire zombou. —Aenah não é confiável, Tea.

	—Você confia nela o suficiente quando se trata de fornecer informações sobre todo o resto. — Apontou Fox.

	—Informações que podemos verificar. Isso cheira a uma tentativa de semear discórdia.

	Mykaela bateu um dedo nos lábios, parecendo pensativa. —O rei Telemaine não é descendente da Casa Wyath.

	—O que você quer dizer?—  Polaire perguntou.

	Os olhos de Fox se arregalaram. —O rei Randrall, o Silencioso, o rei morto criado por de novo por Tea por acidente há dois anos.

	—Aquele que declarou que o ancestral do rei Telemaine era filho da rainha e comandante de seu exército e, portanto, não de sua linhagem. Nós nos esforçamos bastante para confirmar isso. — Eu disse.

	—Isso não afeta as reivindicações do rei Telemaine ao trono? — Fox perguntou.

	Mykaela balançou a cabeça. O rei Randrall não tinha outros parentes sobreviventes. Ele reivindicou o filho da rainha como seu, então sua legitimidade se mantém. Mesmo assim, o príncipe Kance e Khalad ainda podem traçar sua linhagem até a Casa Wyath por meio de sua mãe.

	—A política é confusa. — Reclamou meu irmão.

	Polaire fez uma careta. —Deveríamos iniciar nossa própria investigação sobre essa doença estranha, que reinos foram afetados e assim por diante. Estou surpresa por termos ouvido muito pouco sobre isso.

	—Os reinos não se gabariam disso —, disse Mykaela. —E eles podem não estar cientes da conexão.

	As sombras voaram pela minha mente novamente, e eu vi asas batendo em ambos os lados de mim quando o azi subiu alto nos cumes das montanhas que nenhum humano jamais escalara. O vento frio estava bom no meu rosto, mas fechei os olhos, despreparada para o brilho do sol. Senti o azi cutucar minha mente carinhosamente. Mestra? perguntou. Brincar?

	—Tea? Você está bem?

	Senti uma mão na minha testa. As montanhas e o ar fresco desapareceram, deixando apenas os outros olhando para mim.

	—Ela teve um dia cansativo. — Disse Fox.

	—Volte para o seu quarto e não saia de lá até a hora do jantar, Tea — ordenou Polaire. —Vamos analisar a trama contra os Yadoshans e essas doenças.

	—Mas-

	—Nada de mas, Tea! Vá! E eu vou verificar você em breve para confirmar que você está na cama, conforme mandamos fazer!

	Polaire sempre me fazia sentir como se tivesse seis anos, e eu disse isso a Fox quando saímos da sala. —Ainda era minha informação. Eu teria apreciado um agradecimento pelo menos.

	—Ela me ordena da mesma maneira. Não conheci ninguém que não tenha passado pelo mesmo tratamento quando se trata de Polaire.

	Mas minha mente permaneceu pouco à vontade. O pensamento de ter um coração preto como o de Aenah pesava muito em minha mente. Quanto tempo levaria para a prata mudar? Um mês? Um ano? Que outros efeitos isso teria em mim?

	Aenah estava certa sobre uma coisa: eu mantive meus vínculos com o azi escondidos de todos, até meu irmão. Eu não queria passar o resto da minha vida nas masmorras como ela, deixada com um coração podre de vidro e sem futuro para esperar.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	[image: https://d188rgcu4zozwl.cloudfront.net/content/B01HN3X3NM/resources/672514079]

	 

	—Ele foi arruinado. — Ela estava brava. Seus punhos abriam e fechavam. —Eu pensei que nós tínhamos encontrado todos eles.

	—Arruinado?

	—Feitiços que transformam homens em criaturas semelhantes a daeva, a maioria contra sua vontade. É uma consequência das Trevas - mas isso é diferente. Deliberado. Dediquei quase um ano a caçá-los. Aparentemente, não encontrei todos eles.

	Lembrei-me dos olhos esbugalhados do hanjian, sua transformação monstruosa antes que o azi terminasse sua vida. Eu sabia que isso me assombraria pelo resto da minha vida. Que mágica vil poderia ter causado uma mudança tão horrível?

	—Ele sabia que tinha sido arruinado. Ele mesmo completou o feitiço, para me irritar... — Ela balançou a cabeça, quase admirando. —Sombras prateadas são mais fortes que o vermelho, com desvios muito mais assustadores. Eles matam até os próprios familiares, diz-se. Devem ser abatidos antes que se transformem ou seus corações de vidro devem ser arrancados depois. Talvez ele tenha pensado que seria um oponente melhor amaldiçoado do que como um ser humano. — Os lábios dela se curvaram. —Ele estava errado.

	Mesmo aqui, a bruxa de ossos não mostrou respeito pelo falecido; seu azi carregara a carcaça monstruosa nas mandíbulas e agora estava no chão diante de nós. Fiquei agradecido pelo manto pesado espalhado sobre ele para poupar os outros da visão horrenda.

	—Você ainda está com raiva? — Ela parecia divertida. —Apesar de suas viagens, você não é temperado pela guerra.

	Arruinado ou não, ela pretendia matar aquele homem e me fazer vê-lo morrer. —Você fala como se houvesse uma receita para se acostumar à morte. — Eu disse, amargo.

	—Oh, mas existe —, ela respondeu. —Pegue uma garota e remova seu coração. Adicione um toque de tragédia e sede de vingança. Divida em partes iguais de tristeza e raiva, depois sirva com frieza. Esta não é a pior ação que você verá antes do fim da semana. Se você mudou de ideia sobre a nossa missão, vá embora. Ainda não terminei.

	—Eu vou ficar —, eu disse em breve, levantando-me. —Vou ver isso, para o bem ou para o mal.

	A maioria dos soldados fugiu e os que ficaram estavam feridos demais para segui-los. Kalen cuidou de seus ferimentos, passando de um para outro para oferecer ajuda, embora eles se afastassem dele com medo.

	A asha sinalizou para mim. Ouvi o barulho de mármore atrás de mim quando o aeshma, o menor entre os daeva, seguiu logo atrás, mal conseguindo entrar pelas portas do palácio, arrastando o cadáver arruinado junto com ele.

	O palácio estava deserto há muito tempo, servos e nobres fugindo da brecha do castelo. Não havia corpos espalhados pelos corredores e cômodos, o que era um consolo. A asha não vacilou e se moveu com confiança de um cômodo para o outro até chegarmos diante do trono.

	Eu estava errado. O castelo não estava completamente deserto. Alguém sentava na cadeira dourada.

	Eu sempre o via à distância, eu era só um rosto em um mar de muitos, observando quando desfiles e procissões levavam o imperador pelas ruas movimentadas de Santiang. Ouvi dizer que a maioria das pessoas que se aglomerava nessas multidões foi cuidadosamente selecionada, treinada para se ajoelhar sob um comando, estimulando o resto a seguir o exemplo. Os dissidentes foram cuidadosamente apartados do rebanho por seus guardas leais, às vezes para nunca mais serem vistos.

	Mas até guardas podem ser levados à traição, e os bajuladores há muito abandonaram o imperador de Daanoris. Sem arautos para cantar sobre sua bela aparência e sua forma orgulhosa, ele perdeu muito de seu apelo. Suas sobrancelhas caíram sob um rosto inchado de vício e arrogância. Havia falta de simetria nas maçãs do rosto e sombras nos olhos escuros. Era um rosto atraente, mas corroído por anos de orgulho e avareza.

	Ele aguardou a abordagem da asha, imóvel e inflexível. Ela parou diante dele, tão perto que suas saias roçaram seu brilhante trono. O aeshma seguiu atrás dela, deixando cair o cadáver diante do imperador.

	—Meu povo não sofrerá essa humilhação. — Fiquei surpreso ao ouvir o imperador falar a língua comum. Sua voz ainda poderosa bradou, ecoando pela câmara. —Quaisquer monstruosidades que você exerça, ao final você cairá. Meus aliados vão...

	A mão da asha bateu no rosto do imperador, privando-o de respiração e força. Ele caiu contra seu trono, e meu grito atordoado ricocheteou nas paredes de mármore.

	—'Seu povo', Sua Majestade? — Nos lábios dela, o título dele parecia uma zombaria. Seus dedos se moveram no ar, e o imperador congelou. —Seu povo está disperso, livre do jugo que você impõe ao pescoço deles e chama de liberdade. Seus aliados? O louco que ronca no trono de Drycht tolera você apenas pelo dinheiro que você troca por seu pano de frutas de runa e seus soldados. Mesmo agora, ele violou seu tratado e se alia a Druj. Você está sozinho. Chame-o aqui, se quiser. Cortarei o coração dele e deixarei os restos para os meus daeva.

	Kalen deu um passo à frente e agarrou o imperador de Daanoris pelas bainhas do manto. As lutas do homem foram inúteis; o Caçador da Morte o arrastou para um canto da sala com pouco esforço, descartando-o ali como um saco de roupas velhas.

	A asha se estabeleceu no trono dourado de Daanoris.

	—De onde eu parei, Bardo?
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	A cerimônia do Runas do Coração também era uma celebração: as crianças receberiam seu primeiro coração de vidro no décimo terceiro ano. Nobres e plebeus observavam enquanto as asha convocavam runas para encher caixas de corações com várias cores de vermelho. Ocasionalmente, uma criança sortuda via seus corações ficarem roxos, destacando-os para a vida do artesão, inexoravelmente entrelaçados com os de uma asha. ElAs se tornariam boticários que criam beleza, fabricantes de acessórios que produzem zivar e ateliês para vestir asha nas últimas modas - até mesmo bruxas da vila, como minhas irmãs.

	A mais azarada do grupo acharia o brilho de seus corações em um tom de prata e seria obrigada a se entregar à associação asha-ka no dia seguinte, para um aprendizado de asha esperando as meninas e, caso fosse um menino, para um noviciado dos Caçadores de Morte.

	Desenhar Runas do Coração era uma tarefa relativamente fácil, mesmo para alguém com problemas de saúde como Mykaela. Eu teria preferido que ela permanecesse na cama, mas entendi que ela precisava ser útil. Polaire tinha sido igualmente hesitante. A morena pairava por perto como uma galinha mãe, no caso de Mykaela vacilar. Ela não vacilou.

	Os odalianos suspeitavam das asha, mas nos toleravam pelos laços históricos que a realeza odaliana compartilha com os feiticeiros. Mas asha das trevas são uma categoria completamente separada e, para nós, o ódio das pessoas é profundo. Em sintonia com o coração de vidro, senti as diferentes emoções percorrendo a plateia. Era fácil ver seu desprezo por bruxas de ossos como Mykaela e eu - as duas únicas sobreviventes em todos os reinos - e eles se sentiam seguros ao saber que, nas multidões, era seguro odiar sem repercussões. Não é a primeira vez que me pergunto como Mykaela conseguiu fazer isso ano após ano.

	Quatrocentos e vinte e seis crianças compareceram para o evento e, quando nos aproximamos do final da fila, minha irmã-asha havia encontrado sete corações roxos e três de prata. Não era por essas crianças que eu me preocupava. Todas as pratas eram meninas. Minha apreensão foi por Likh, que estava entre os últimos que estavam esperando. Mykaela não precisava traçar Runas do Coração para ele; a dele já era uma prata ofuscante. Mas devido a suas circunstâncias incomuns, ele ainda tinha que realizar sua própria cerimônia de Runas do Coração, e isso não podia mais ser adiado.

	Os caçadores da morte eram ainda mais raros do que asha, as bruxas de ossos a única seita com número mais limitado. Likh foi o único Caçador de Morte encontrado nos últimos dois anos, e essa percepção não foi esquecida por nosso público. Cabeças se inclinaram em sua direção, suas expressões uma mistura de escárnio e confusão. Likh servia como aprendiz de Chesh, a popular designer de joias, e estava vestido com suas roupas de aprendiz. E, no entanto, olhando para suas feições graciosas e corpo esbelto, seria difícil vê-lo como homem.

	O ritmo de Mykaela não diminuiu. Ela se curvou gravemente para o garoto, e Likh retribuiu o gesto com solenidade. Sua expressão resignada se transformou em surpresa quando outras asha avançaram: primeiro Polaire e Zoya, depois Shadi e as amigas de Zoya, Yonca, Sveta e Tami. E então, para minha surpresa, Altaecia se afastou da multidão; como guarda-costas da princesa Inessa, pensei que ela estivesse em Kion, cuidando de sua ala.

	Por mais que eu quisesse, não fiz nenhum movimento para me juntar a elas. Os odalianos não tratam a opinião de uma bruxa de osso com os mesmos méritos que as de uma asha. Eu assisti minhas irmãs cercarem um Likh assustado. Senhora Mykaela recuou, perdendo-se silenciosamente na multidão de cortesãos e nobres, enquanto Polaire deslizava um belo zivar cravejado de diamantes de seus cabelos castanhos curtos e o colocava gentilmente atrás da orelha do garoto.

	As outras asha seguiram o exemplo, tirando seus lindos apliques e colocando-os em Likh. Houve suspiros da multidão, a implicação óbvia. Fizemos vários apelos à associação asha-ka para admitir Likh como asha, com pouco sucesso. Agora Polaire e as outras estavam divulgando seus protestos para todos verem.

	Likh tremeu. Seu olhar virou na minha direção, e eu respondi com uma pequena onda de apoio.

	O príncipe Kance deu um passo à frente. Ele estava vestido com o uniforme real de Odalia, roupas cerimoniais de botões dourados e bordados de prata usados apenas para coroações ou casamentos reais. Ele se curvou baixo para o garoto impressionado.

	Se isso não for aprovação suficiente, nada mais irá influenciar a associação para o nosso lado, Fox murmurou na minha cabeça.

	O príncipe virou-se para o rei Telemaine. Olhei de volta para a multidão e vi Khalad entre os que observavam, com o rosto fixo e zangado enquanto olhava para o pai.

	Mykaela ressurgiu silenciosamente ao nosso lado. Eu puxei sua manga. —Por que Althy está aqui? — Eu sussurrei.

	—A Primeira Filha chegou de Kion algumas horas atrás —, ela sussurrou de volta. —Althy estava bastante interessada em participar das festividades. Dada sua posição, suas ações também carregam o apoio da imperatriz.

	—Ninguém me falou sobre isso. — Eu me senti um pouco magoada.

	Foi a vez dela de parecer assustada. —Polaire não contou a você?

	—Não. E o príncipe Kance também?

	—Ele se ofereceu. Isso dará mais credibilidade à nossa petição. A associação vai querer o apoio do príncipe em outros assuntos e pode ser mais favorável como resultado.

	—E assim termina o dia do nosso Runas do Coração —, anunciou o rei Telemaine em uma voz grave. —Jovens: usem bem o vidro do seu coração e escolham seus caminhos com sabedoria. Deixem hoje ser o primeiro dia do resto de suas vidas. Eu sei que será o primeiro dia do resto da minha.

	Um leve murmúrio percorreu a multidão, sem saber o que ele quis dizer.

	—Hoje é dia de comemorações —, continuou ele. —É justo que eu anuncie outra. Kance.

	Obediente, o príncipe herdeiro deu um passo à frente, sua confusão era óbvia. —Pai? Você ainda não...

	—Estou honrado em ter a adorável princesa Inessa aqui em Odalia para celebrar o Dia do Runas do Coração conosco. Kion sempre foi nosso maior aliado, e juntos trabalhamos para trazer paz e prosperidade a nossos respectivos reinos. Hoje, oficialmente consolidaremos nossa longa aliança. —

	Uma bela jovem se juntou ao príncipe e seu pai. Ela usava um hua magnífico de âmbar e branco, com mangas que passavam por seus braços como as princesas reais de Kion usavam, e seu véu se arrastava vários metros atrás dela. A metade inferior do rosto estava coberta pelo véu, como era habitual, embora a renda pura fosse transparente o suficiente para que seus traços delicados fossem vistos. Ouvi Fox respirar fundo ao meu lado. Choque brilhou através do vínculo que compartilhamos antes que ele rapidamente o puxasse de volta.

	—É minha honra hoje —, disse o rei Telemaine. —declarar oficialmente o noivado do meu filho, o príncipe herdeiro Kance, com a linda princesa Inessa, a primeira filha de Kion!

	A multidão aplaudiu. Os olhos de Kance se arregalaram e ele empalideceu por um momento antes de se recuperar rapidamente. Eu tropecei de volta.

	—Fique firme. — Fox instruiu, embora o leve tremor em sua voz tenha pintado suas próprias palavras trêmulas. Ele não conseguia desviar o olhar da princesa Inessa, que o viu, mas desviou o olhar.

	As próximas duas horas passaram atordoadas. Eu mal sabia o que estava fazendo, como se estivesse me olhando através dos olhos de outra pessoa. Eu me olhava enquanto sorria e apertava a mão do radiante rei Telemaine. —Devo elogiar Polaire por me ajudar a juntar tudo isso —, disse ele com sua risada quase ensurdecedora habitual. —Ela é um tesouro, sua Polaire.

	—Ela é, Majestade? — Eu me ouvi murmurar, lutando para conversar.

	—Ela terminou uma trama dos Sem Rosto contra os Yadoshans, uma tentativa de matar a vida de Senhor Besserly, o Grão-Duque. Nós os conquistamos no processo, então estamos negociando uma melhor rota comercial. E ela foi muito favorável em relação ao noivado do meu filho. Não posso agradecer a ela e a você, asha, o suficiente.

	Mal tive tempo de parabenizar a princesa Inessa antes que um bando de criadas a levasse para o próximo grupo de simpatizantes.

	Então a mão do príncipe Kance agarrou a minha mão. Com toda a sinceridade que pude reunir, vi-me balbuciando banalidades, desejando-lhe tudo de melhor em seu casamento.

	Ele sorriu de volta, e eu me perguntei se eu apenas imaginava a leve melancolia que pairava nas bordas de sua boca. —Obrigado, Tea —, disse ele, —estou feliz que você aprove. — Suas amáveis palavras cavaram mais fundo no meu intestino. —Eu só queria que...— Ele parou, olhando por cima do meu ombro com uma careta confusa.

	Eu me virei, mas não vi ninguém. —Príncipe Kance?

	Ele piscou e balançou a cabeça. —Eu sinto muito. Eu tenho dores de cabeça nos últimos dias.

	—Você não deve se esforçar muito, Alteza.

	—Eu sei, mas tive pouco tempo para descansar, e os chás de ervas de Senhora Altaecia parecem não estar funcionando. — Seus olhos verdes, preocupados, encontraram os meus. Então ele disse: —Eu queria lhe contar mais cedo. Sobre o noivado. Eu deveria ter lhe contado antes. Não entendo por que não fiz.

	—Eu pensei que você não sabia —, eu disse, confusa. —Você parecia bastante chocado com o anúncio.

	—Eu sabia. Só não esperava que meu pai divulgasse a proclamação hoje. E ele não... — Ele parou, franzindo a testa, quase parecendo esquecer que eu estava lá.

	—Você está bem, Alteza?

	—Kance —, disse Kalen, materializando-se atrás do príncipe. —seu pai deseja falar com você.

	O príncipe balançou a cabeça e sorriu fracamente para mim novamente. —Eu tenho que ir. Obrigado novamente, Senhora Tea. Kalen, faça companhia por mim.

	—Eu tenho coisas melhores para fazer.

	—Não, você não tem. — A voz do príncipe era estranhamente severa. —Veja as preocupações dela. Quero que você cuide de Senhora Tea da mesma maneira que cuida de mim. Tenho alguns assuntos importantes que preciso discutir com o pai.

	—Ela pode se cuidar muito bem.

	—Por favor, Kalen.

	Kalen fez uma careta. Juntos, vimos o príncipe partir, mas assim que ele desapareceu, eu me virei.

	—E onde você pensa que está indo? — Kalen exigiu.

	—Longe. — Kalen era a última pessoa que eu queria me visse chorar. Dei um passo em direção à porta e ele agarrou minha mão.

	—Escute aqui, Tea. Eu sei que você está...

	Eu girei de volta, meus olhos brilhando. —Eu pensei que você tinha coisas melhores para fazer. — Eu assobiei.

	Kalen hesitou, olhando para o meu rosto. Depois de um momento, ele soltou minha mão.

	Fox estava me esperando na porta. Seu rosto estava sombrio, pois ele estava ansioso por sair também. Mas Polaire me pegou quando estávamos saindo. —Venha aqui, Tea —, ela ordenou. —Fique. Suas majestades reais ficariam ofendidas por você se afastar assim.

	Talvez tenham sido os eventos do dia agravados pela minha vulnerabilidade, mas eu escolhi ser agressiva. —Eu não quero.

	Polaire fez uma careta. —A imaturidade não te torna uma boa asha, Tea.

	—Talvez se você não persistisse em me tratar como uma criança, eu poderia estar mais motivada para agir como uma adulta!

	Ela fez uma careta, descontente com os olhares furtivos sendo lançados em nossa direção. —Isso é porque eu esqueci de falar sobre o nosso plano com Likh? Venha agora, Tea. Você não deve se preocupar com um assunto tão trivial.

	—Sim eu deveria. Suponho que seu crédito por resgatar Senhor Besserly também não deva ser comentado. Ou o próprio noivado do príncipe, do qual eu não sabia até o anúncio de uma hora atrás.

	—Tea, isso não é justo.

	Tea, Fox me avisou. Este não é o momento.

	Eu sabia que tinha que sair. Perder a paciência em uma sala cheia de nobres não seria uma vantagem para ninguém, muito menos para mim. Mas não pude resistir a um último desabafo.

	—Ou talvez lhe convenha melhor se eu calar a boca e fizer o que você quiser, como um cachorrinho de brinquedo fazendo truques sem outra finalidade além de agradá-la. Talvez não deva importar que eu arrisque a vida para derrubar os daeva, arrisque a sanidade para enfrentar uma Sem-rosto que você é covarde demais para interrogar. Mas eu sou a imatura, não sou?

	Não esperei pela resposta de Polaire. Eu me virei e saí, feliz por ela perceber sua hipocrisia o suficiente para não prosseguir.

	As celebrações continuaram pelo resto da noite até, disseram-me mais tarde, as primeiras horas da manhã. Fox e eu falamos pouco, olhando pela minha janela para o mundo abaixo, para a extensão da cidade. —O que estamos fazendo? — Eu finalmente perguntei. —Quão ridículos somos deprimidos por duas pessoas que estão comprometidas uma com a outra?

	—Pelo menos ainda estamos fazendo as coisas juntos.

	Comecei a rir, e ele também. Fox e eu rimos do nosso absurdo, rimos até esgotarmos nosso excedente, até que as luzes se apagassem, uma após a outra, quando os vinte mil olhos da cidade se fecharam para sonhar.

	Fox ficou comigo até eu adormecer. Quando acordei algum tempo depois, ele havia ido. Eu podia senti-lo em algum lugar dentro de Kneave, sem rumo. Além dele, as sombras se agitavam e suspiravam, o azi sentindo minha melancolia e comiseração.

	Sozinha no meu quarto, levantei meus corações de vidro. Emoldurado contra a luz da lua, brilhava de volta para mim. A tristeza resignada ocasionalmente estragava a superfície, mas, para meu crédito, nem ressentimento nem raiva nublavam seu vidro. Eu sabia que precisaria muito mais do que isso para partir meu coração.
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	—Eu ouvi falar do noivado —, eu disse, intrigado, apesar de tudo. —Eu sempre me perguntei o que o moveu. — Kion raramente fazia casamentos arranjados. Bens e títulos eram passados através da linhagem matriarcal, de modo que suas mulheres geralmente tinham voz a dizer com quem se casavam.

	A bruxa dos ossos fechou os olhos, como se tivesse terminado a conversa. —Eu posso senti-lo, Kalen —, disse ela depois de um momento. —Ele está aqui no palácio. — Ela caminhou até o imperador ainda encolhido e sua voz aumentou. —Onde você o guarda, verme? Se você tiver arrancado uma mecha de cabelo branco da cabeça dele, vai se arrepender por dias.

	O noan daanoriano se encolheu. A mão da asha das trevas chicoteava o ar e ele afundou, gritando de dor.

	—As masmorras —, ele engasgou. —As masmorras!

	Os olhos da asha endureceram. Ela deu um passo em direção ao homem caído e se agachou. —Você vai ficar aqui até eu voltar —, disse ela. —Você não se moverá ou piscará desde o momento em que eu sair da sala do trono até o momento em que eu voltar. Se você se contorcer, eu torço seu interior e estico suas entranhas como um tapete real, e você morrerá enquanto engasga com o próprio fígado, com o coração no meu punho.

	O imperador não disse nada e permaneceu imóvel, os olhos arregalados de medo.

	E então, inexplicavelmente, a asha começou a rir. 

	—Você é impotente. Você é impotente! Você não passa de uma ilusão. Oh, que ironia! — Ela o empurrou, enviando-o de volta ao seu canto. —Se eu o achar aprontando algo de alguma forma, Majestade, cumprirei minha promessa de estripá-lo.

	O aeshma se aproximou e se estabeleceu na base do trono, mantendo um olhar lânguido e preguiçoso no nobre destronado.

	Kalen se levantou também. —Procurarei a princesa e perguntarei aos soldados sobre a praga. Pode ter havido mais avistamentos.

	A asha assentiu. 

	—Siga-me, Bardo. Há alguém que eu gostaria que você conhecesse.

	Eu a segui pelo corredor e entrei em uma ala não utilizada do palácio. A asha sabia o caminho; ela sacou uma espada e uma porta trancada de madeira quebrou sob o golpe. A escuridão nos chamou. Ela me levou até as masmorras, e eu estremeci ao pensar no que poderíamos encontrar lá.

	Mas apenas uma das celas estava ocupada. O prisioneiro estava sentado, sem piscar, enquanto a asha se aproximava. Mesmo na penumbra, o vidro de seu coração brilhava numa prata ofuscante que era uma luz por si só.

	—Este é Khalad, Bard —, disse a asha. —O primogênito de Odalia, o ex-príncipe herdeiro da Casa Wyath, e Forjador para os Oito Reinos.

	Khalad olhou para nós por baixo de uma mecha de cabelo branco, embora ele ainda fosse um homem jovem, não mais velho que Senhor Kalen, com olhos quase do mesmo tom do vidro de seu coração.

	—Por que demorou tanto? — Ele perguntou baixinho.
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	—E a que devo essa honra? — Aenah falou demoradamente. —Duas visitas em dois dias! Que surpresa maravilhosa...

	O resto de suas palavras foram cortadas quando ela se encostou na parede, tossindo incontrolavelmente, as mãos segurando a garganta. Eu odiava estar na cabeça dela, mesmo quando a obrigava a fazer o que eu queria. Mas eu tinha toda a raiva e paciência, e essa era a maneira mais rápida de encontrar minhas respostas.

	—Tea! — Fox nunca tinha me seguido dentro da cela antes. Khalad estava perto do meu irmão, parecendo nervoso.

	—Como você sabia? — Eu quase rosnei.

	—Como eu sabia o quê? — Aenah ofegou, lutando para respirar.

	— Circunstâncias bastante ameaçadoras em meio a um noivado, eu acho. — Eu ecoei suas palavras da minha última visita. —Como você soube do envolvimento do príncipe com a princesa Kion? — Eu ignorei a surpresa de Fox. O pensamento de que alguém dentro do círculo interno do príncipe trabalhava para essa escória sem rosto era assustador o suficiente.  —Quem são seus espiões? Conte-me!

	A mulher riu fracamente. —Você não tem nada a temer, Tea. Não controlo ninguém da nobreza odaliana. Eu simplesmente encontrei uma falha em seus contatos.

	Eu apliquei mais pressão - não o suficiente para roubar a fala dela, mas o suficiente para ela perceber que eu estava disposta a fazer pior. —Esta cela é protegida com magia suficiente para parar um daeva!

	Aenah sorriu. —Você exagera. A mágica aqui é impressionante, isso é verdade. Isso me impede de escapar. As barreiras podem nublar seu vínculo com seu bravo irmão mais velho aqui e, em menor grau, com o azi com o qual você compartilha seus pensamentos mais íntimos.

	—O que? — Fox exclamou, mas eu me recusei a deixar ir.

	—Você está dizendo que pode superar essas barreiras?

	—Não da maneira que você acredita. — Ela bateu na testa. —Quando você era apenas uma aprendiz de asha, fui tola o suficiente para pensar que poderia compelir você. Eu poderia plantar sugestões em sua mente e você acreditaria nelas como suas. Tudo isso mudou, no entanto, quando o azi escolheu você. E agora sou eu quem, embaraçosamente, deve dançar ao seu ritmo.

	—Isso não é uma resposta. — Eu disse, fervendo.

	—Isso é chamado de runa Vidência.

	—Não existe uma runa de Vidência.

	—Você precisa de uma demonstração? — Aenah fechou os olhos e uma runa estranha passou pela minha mente, uma que eu nunca tinha visto antes.

	Fox ficou tenso, pronto e vigilante.

	A runa da compulsão brilhou mais forte quando eu mergulhei em sua cabeça, ordenando que ela ficasse imóvel, para não fazer nada. E, no entanto, eu podia sentir seus pensamentos flutuando onde eu não podia alcançar.

	—Há um guarda parado na minha porta chamado Garveth. Sua esposa tem nove meses de gestação e ele deve trabalhar todos os dias. Mas ele se preocupa com seus deveres em seu posto que o impedem de estar com ela, caso a bolsa dela rompa e comece o trabalho de parto.

	Fox saiu da cela antes mesmo de terminar seu pensamento.

	—Ele deve se sentir bem feliz em estar perto —, disse Aenah alegremente. —Você não está feliz por poder passar mais tempo com seu irmão do que o destino originalmente pretendia?

	Eu apertei seu aperto, e seu sorriso presunçoso desapareceu. —Explique-se.

	—Eu imagino que seria difícil ensinar a você a runa Vidência nesta pequena cela, todas as masmorras sendo o que são. Talvez uma pequena compensação pela minha assistência... um quarto maior, talvez uma cama de verdade.

	—Não.

	—Você queria uma memória. Por que não pedir ao jovem Forjador para extraí-la agora da minha mente? Ele pode ver por si mesmo que eu não minto.

	Olhei para Khalad, que assentiu. —Se isso é outro truque...— Eu avisei.

	Khalad colocou um dedo no coração de vidro da mulher Sem Rosto. Seus olhos se arregalaram e sua mão tremia.

	—Não seja tímido —, Aenah murmurou. —Não deixe minhas memórias incomuns colorirem seu julgamento sobre mim.

	Com um empurrão violento, Khalad deu um passo atrás. Fumaça de cor violeta grudava nos dedos. —Eu entendi. — Disse ele com voz rouca.

	—Você está bem, Khalad?

	—Sim. É só que... a mente dela...

	—Eu deveria ter avisado você —, a Sem Rosto disse alegremente. —Eu tenho um passado bastante complicado.

	—Ela está dizendo a verdade. — Khalad colocou a fumaça roxa dentro de um frasco de vidro. —Mas observar é a única extensão do que ela pode fazer.

	Fox voltou, carrancudo. 

	—O nome do guarda é Garveth. É verdade, cada palavra que ela diz. Maldita seja ela. Ele jurou que nunca falou com ela, muito menos entrou nesta cela.

	—Ele poderia estar mentindo. — Insisti.

	—Eu posso dar mais exemplos, se você quiser—, ofereceu Aenah. —O príncipe estava aqui. Eu escovei a mente real alguns dias atrás. Ele temia que sua educação protegida o impedisse de governar Odalia. Ele queria ver mais da terra além de suas fronteiras, para permitir uma melhor compreensão de seu povo. Aliás, foi em sua mente que eu adquiri o conhecimento de seu noivado iminente...

	Aumentei meu domínio sobre ela, e seus olhos reviraram em sua cabeça, seu corpo se contorcendo em agonia enquanto o aperto se apertava.

	—Tea! — Os braços de Fox me rodearam, sacudindo minha raiva. —Tea, pare com isso!

	Eu parei. Aenah entrou em colapso. Somente as algemas acorrentadas a seus pulsos a mantinham na posição vertical, e por pouco. A cabeça dela caiu. Eu pensei que ela tinha perdido a consciência até que ela fez um chiado suave.

	—Devo... parabenizá-la... Tea. Você só... ficou mais forte... no ano desde... 

	—O que você possuía, Tea? — Fox ficou furioso e com razão. Não respondi, concentrando-me em controlar minha raiva, ciente de que não poderia perder o controle de mim mesma assim novamente.

	Aenah levantou a cabeça. Um pequeno sorriso pairou em seus lábios. —Muito bem. Juro que nunca mais entrarei na mente do seu amado príncipe. Juro no túmulo da minha filha. Mas eu tenho estado tranquila hoje. Só tenho um favor para pedir a você em troca.

	—Não.

	—É apenas um livro, Tea, passado para pessoas como eu há séculos. Muitos mataram por isso, mas eu o dou livremente e peço que o proteja.

	—E que livro é esse?

	—Um livro de runas ocultas, Senhora Tea. Runas ocultas empunhadas por feiticeiros das Trevas, perdidas com o tempo, deliberadamente, pelas asha, para impedir que bruxas das Trevas como nós elevassem muito alto. Eu aprendi da runa Vidência lá e de muitas outras. Sua própria anciã asha possui uma cópia.

	—Você mente.

	—É tudo sobre controle, minha querida Tea. Elas apenas ensinam as runas necessárias para derrubar os daeva e arriscar sua vida pela causa delas. Por que elas ensinariam as mesmas runas que permitiriam que você se elevasse acima delas?

	—Então por que você está me dando isso? — Eu perguntei.

	—Porque eu não desisti de você. — Agora recuperada, ela se recostou na parede e se esticou. —Sua raiva é promissora, minha bruxa de ossos. Precisamos da sua fúria. Depois que você decidir levar minhas considerações a sério, sobre a eficácia dessas runas e sobre a traição de suas anciãs asha, volte para mim e eu vou lhe contar tudo. 

	—Eu não preciso de sua ajuda.

	—Ah, mas esse conhecimento vai te remoer. Nós compartilhamos mentes, Tea. Eu sei um pouco mais sobre você do que os outros. Sei da sua fome por livros estranhos e aprendizados mais estranhos. Eu sei que você se preocupa constantemente com o destino de Mykaela, sua preocupação de que um dia o azi que se aloja em sua mente possa sobrecarregá-la, que sua mente seja corrompida e sobrecarregada pelas Trevas com o qual as anciãs a assustam. Há muitos feitiços no meu livro que contêm as respostas para seus problemas. Depois de adquirir esses gostos pelo poder e apreciar sua doçura, você deve parar de brincar de asha e vir até nós, os Sem-rosto, onde suas habilidades serão mais bem utilizadas.

	—Nunca. — Eu cuspi.

	—Nunca é muito tempo para prometer, Tea. Vivemos muito pouco para nos entregar a uma eternidade da qual você pode se arrepender. E não é terrível ter um coração de vidro preto. Somos mais fortes com isso, mais mergulhadas na magia, menos vulneráveis às Trevas. Ah, mas as anciãs não permitem que você pense isso.

	—Eu não acredito em você.

	—Corações de vidro preto nunca serão tirados de você da mesma forma que os corações de Mykaela foram tirados dela. Corações de vidro pretos sempre retornarão para você, independentemente do controle de alguém, quer você queira ou não. Isso não é tentação suficiente para levar meu livro?

	—O processo torna menos do que atraente.

	Ela riu. —Um pouco de corrupção faz bem à alma, Tea. O livro de que falo está no cemitério de Odalia. Onde jaz o pobre esquecido Millicent Tread de Istera, aí você encontrará seu verdadeiro chamado.

	Eu não disse nada e fui para a porta.

	—Até breve, logo nos encontraremos novamente! — Aenah nos gritou antes que as portas de metal pesado se fechassem.

	—Diga ao comandante que Garveth terá uma folga até que sua esposa dê à luz —, instruí um dos soldados que passavam. —E quero que todos os guardas vigiem esta cela, a pelo menos seis metros de distância. Ninguém, a não ser o Caçador da morte que entrega suas refeições, pode se aproximar. 

	Eu sabia que provavelmente seria ineficaz, mas tinha que fazer alguma coisa.

	—O que ela quis dizer com um azi alojado em sua mente? — Fox exigiu quando saímos da prisão. —Você o matou há dois anos, não matou? Foi ressuscitado?

	Engoli. —Não. Eu nunca matei.

	—Isso soa como uma conversa particular entre vocês dois —, disse Khalad, nervoso, atrás de nós. —Eu deveria estar indo.

	—Fique, Khalad —, Fox ordenou. —Você está tirando memórias de Tea esse tempo todo. Você não sabia disso?

	O forjador engoliu em seco. —Bem…

	Fox ficou boquiaberto para ele. —Você sabia?

	—Faz parte do nosso juramento como Forjadores, as memórias não são da conta de ninguém, mas do dono.

	—Não queria lutar! — Eu protestei. —O azi estava sob a influência de Aenah. Ele lutou com ela tanto quanto eu. Mas agora estou em sua mente e ele está na minha, e sei que isso não significa mal.

	—Quebre seu vínculo com isso, Tea! É muito perigoso!

	—Eu não sei fazer nem se eu quisesse. Mas ele sabe que não sou a ameaça que Aenah era. Não fez nenhum movimento para atacar desde que assumi o controle.

	Lentamente, Fox balançou a cabeça. —Isso não o torna inofensivo.

	—Inofensivo ou não, não fez nada comigo. Há algo nesse vínculo que nos conscientiza da presença um do outro. E... e isso me dá controle quando eu ordeno.

	—Tea!

	—O que você espera que eu faça, Fox? Contar isso às anciãs asha? Khalad, diga a ele o que aconteceria se eu fizesse.

	Khalad engoliu em seco. —Você seria trancada como Aenah. Você seria considerada uma fonte de perigo para todos, e nem Mykaela nem Altaecia têm tanta autoridade para protegê-la.

	—Tea, você não acha que Mykaela deveria saber pelo menos? — Meu irmão persistiu, apesar de grande parte de sua irritação desaparecer, sabendo que Khalad havia falado a verdade.

	—Ela não saberá como romper o vínculo mais do que eu. Neste ponto, eu sei mais sobre como lidar com daeva do que ela. E quanto as outras... —Contar a Mykaela significava contar a Polaire e, depois da minha explosão com Polaire outro dia, contar a ela seria o mesmo que contar à associação. —Que eu sou uma bruxa de ossos piora as coisas. Em breve haverá pessoas implorando pela minha cabeça. O rei Telemaine e o príncipe Kance poderiam até ser acusados de conspirar comigo. Não vou deixar isso acontecer.

	—Eu realmente deveria ir —, disse Khalad, nervoso, recuando. —Eu realmente deveria colocar essa memória em um lugar mais seguro.

	—Khalad, volte aqui. Ainda não terminei... ah, infernos . Ele se foi. — Fox voltou-se para mim. —Eu não sou 'outras pessoas', Tea. Eu sou seu irmão. Você deveria ter me dito.

	—Eu sei da sua antipatia pelos daeva, Fox. Eu sabia que você não aprovaria.

	—Não aprovar não significa que não vou ficar com você. Seus problemas são meus. — Ele fez uma pausa. —Pelo menos isso explica as sensações desorientadoras que recebo de você algumas vezes.

	—Eu sinto muito. Vou tentar o meu melhor para não esconder nada de você de novo. — Eu disse, estendendo a mão para apertar a sua.

	—Gosto de como você diz 'tentar' ', como faria novamente se pensasse que isso me pouparia do problema. — Meu irmão suspirou. —Acho que não temos escolha então.

	—Não há escolha em quê?

	—Não temos escolha a não ser encontrar o livro maldito que a víbora está falando. Se houver magia guardada nele que possa romper seu vínculo, isso merece um olhar.
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	—Eu me lembro daquele dia —, disse o Forjador. —Seu coração de vidro brilhava tão intensamente, Tea. Havia raiva, frustração e tristeza, uma combinação doentia. Lembrei-me de Aenah também. Ela tinha medo de você, não importa como ela tentasse esconder isso. Ela era hábil o suficiente para disfarçar, mas eu ainda podia ver as manchas de azul.

	—Estou surpreso com o quanto você se lembra, considerando a rapidez com que você fugiu.

	O Forjador realmente riu. Ele era tudo o que ela descrevia e, ao mesmo tempo, tudo o que ela não dizia. Ele estava exausto de suas viagens, e seus olhos eram de um cinza claro, quase tão incolor quanto seus cabelos, que pendiam muito além dos ombros. Ele parecia mais forte do que eu esperava - ombros largos, mas curvados, braços fortemente erguidos. Ele estreitou os olhos enquanto se focava em mim, um hábito que reconheço, me avaliando e já tirando uma impressão ruim. O vidro de seu coração era uma obra-prima - um cristal estonteante de cores fraturadas, de um corte mais fino que os melhores diamantes. —Quem é ele? — O Forjador perguntou.

	—Meu cronista.

	O Forjador franziu o cenho, mas sua impressão final foi mais de tristeza do que de raiva. —Isso é uma coisa perigosa que você faz, Tea.

	—Não é mais perigoso do que outras escolhas que você fez, Khalad. E você sabe tão bem quanto eu que estou ficando sem opções tão rapidamente quanto Daanoris está esvaziando as pessoas.

	—Como você soube me encontrar aqui? Você ainda estava no exílio quando eu deixei Ankyo.

	Ela sorriu para ele. ―Eu não sabia. Mas eu sabia que você não ficaria em Kion por muito tempo. Ankyo e Odalia desprezam você agora, tanto quanto me desprezam. Durante meu exílio, caminhei pela costa e segui as mentes que levavam a Santiang. Imagine minha surpresa ao encontrar este homem no comando. — Ela assentiu para o imperador, que cumprira sua promessa de não se mexer enquanto estávamos fora. —Eu sabia que ele o procuraria e que você estaria em perigo.

	—Você foi capaz de percorrer essa distância? Seus poderes são mais fortes do que antes mesmo de você ser... — Os olhos dele encontraram os dela e ela assentiu. —Eu tive pouco tempo para fazer muito forjamento para ele —, continuou ele. —Eu mal estou na prisão há dois dias. Foi por isso que você veio a Daanoris com todos os daeva?

	—Você conseguiu vê-los?

	—Os corações deles estão entrelaçados com os seus, e somente sua morte pode separá-los. — Ele parecia perturbado. —Estou com medo, Tea.

	A asha se ajoelhou diante dele, as mãos entrelaçadas nas dele. —Você vai me parar então? — ela sussurrou e, por um momento, ela parecia muito jovem. —Existe alguma outra alternativa, Khalad?

	—Não —, o garoto disse pesadamente. —Não tem. Esse é o problema.

	—Você aprova então?

	—Não. Mas eu entendo por que você faz isso. — Ele olhou para mim novamente. —Quanto ele sabe?

	—O mínimo possível. — Respondeu a asha.

	—Encontrei a princesa e o resto dos soldados está cuidando dos feridos. — Disse Senhor Kalen, entrando na sala.

	A mandíbula do Forjador ficou frouxa, e ele se levantou quando Senhor Kalen se aproximou.

	Ele continuou: —Eles se renderam rapidamente, e eu não acho que eles causarão mais problemas, não com o daeva esperando do lado de fora. Olá Khalad.

	A boca de Senhor Khalad abriu inutilmente, e lágrimas de choque e alegria encheram seus olhos. Seus corações de vidro resplandeciam, uma estrela brilhante.

	—Fico feliz em ver que ainda posso esconder coisas de você, Khalad. — Disse a bruxa dos ossos, sorrindo.

	—Nós vimos você morrer —, o Forjador finalmente resmungou, segurando os ombros do outro garoto. —Tea tentou criar você. Não conseguimos trazer você de volta. Nós vimos você morrer.

	—Eu melhorei. — Disse Senhor Kalen. Um sorriso estranho apareceu em seus lábios, e seus corações ardiam tão intensamente quanto os do Forjador.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPITULO SETE
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	O túmulo de Millicent Tread era um emaranhado negligenciado de grama e dentes de leão. A pequena lápide que marcava seu repouso final estava obscurecida pelas ervas altas e pedras pesadas. Situava-se mais distante da entrada do cemitério, relegado a um terreno próximo de pessoas esquecidas que haviam morrido no século passado e, portanto, eram de pouca utilidade. Pude ver por que Aenah plantaria segredos ao longo de sua periferia; poucas pessoas tinham motivos para ir tão fundo no cemitério, e Millicent Tread era difícil de encontrar, a menos que você soubesse que esse túmulo estava lá para começar.

	Apesar da abundância de vegetação, a terra ao redor da tumba havia sido recentemente remexida.

	Levamos quase duas horas de busca para localizar o pobre Millicent, e quando descobrimos seu pequeno caixão em ruínas, o céu havia se iluminado em gradientes mais suaves de cinza, as horas se aproximando do amanhecer. Eu esperava que alguma força impedisse Senhora Mykaela de sair da cama novamente; seria muito mais difícil explicar a invasão nesta sepultura do que na tumba do rei Vanor.

	—Se ela mentiu, eu também a estrangularei. — Fox resmungou. Ele trabalhou na maior parte da escavação, embora eu tenha suado por nós dois. Meu irmão se abaixou cautelosamente no buraco que cavou, limpando as lascas de madeira e arrancando o que restava da tampa do caixão.

	Uma runa desconhecida de marcações intrincadas subitamente surgiu diante de mim, brilhando intensamente. Havia ali um barulho estranho e, em seguida, uma mão seca disparou para agarrar Fox pela manga. A lâmina de Fox balançou, brilhando na penumbra, e retirou a mão esquelética do pulso. —Eu sabia —, ele rosnou. —Ela nos enganou!

	O cadáver de Millicent Tread não era o único corpo que se erguia do chão. Outras lápides estremeceram e se separaram ao nosso redor, seus ocupantes lutando para fora de seus túmulos, mandíbulas deterioradas estalando.

	Fox girou em círculo, dando em duas cabeças com um golpe limpo. No entanto, mesmo quando os crânios caíam no chão, seus corpos ainda avançavam pesadamente. Cada braço ou perna que Fox cortava se tornava um apêndice adicional para se defender, e meu irmão logo trocou sua lâmina pelo punho, levando a ponta pesada para esmagar seus ossos.

	Eu desenhei a runa de Compulsão no ar e fui imediatamente atacada por uma enxurrada. Nenhum dos cadáveres pretendia lutar contra o meu controle; ao contrário, eles estavam ansiosos para me abraçar, para desnudar tudo o que restava de suas mentes. A confusão de pensamentos fez minha cabeça girar.

	- meu menininho Achmed, para reservar um tempo para colocar flores no meu túmulo -

	- marido bom para nada, sempre festejando até o amanhecer! Uma visita de vez em quando o matava?

	-minha filha! Você ouviu notícias dela? Eu tenho esperado anos e anos -

	Os pensamentos do azi surgiram no meio do caos. Instintivamente, eu agarrei aquilo e abracei a mágica familiar que fluía livremente através do nosso elo.

	— Voltem para seus túmulos! — A runa da compulsão brilhou mais do que eu jamais tinha visto, e os cadáveres congelaram. Como marionetes sendo empurradas por cordas invisíveis, eles desmoronaram de volta nos buracos de onde haviam surgido, gemendo piedosamente o tempo todo. Somente depois que o último desapareceu de volta ao solo, soltei o azi, afundando com o esforço que usei.

	Fox estava ao meu lado em instantes, preocupado. — Aquele era o azi?

	Eu sorri fracamente. —Ele ajudou. Eu só preciso recuperar o fôlego. Por mais horríveis que fossem os cadáveres, eles não representavam uma ameaça real.

	—Eu deduzi isso. Eu peguei o final de seus pensamentos. — Ele olhou para o túmulo de Millicent. —Este também parece pacífico novamente. Mas o que aquela mulher Sem Rosto esperava conseguir com isso, se não atacar?

	—Ela estava se exibindo, mostrando uma das muitas runas desconhecidas que seu livro possui, eu acho.

	—Por que contar seus segredos? Ela perderia a vantagem.

	—Não tenho certeza de qual é o plano dela. Mas se esse livro existir, eu vou encontrá-lo. Se houver algum meio de controlar melhor o azi -

	Mas meu irmão balançou a cabeça. —Absolutamente não. Você jurou que se livraria do daeva, lembra?

	Hesitei, depois assenti. —Sim, eu sei o que prometi.

	—Bom, porque eu vou te cobrar nisso. — Fox voltou ao túmulo de Millicent, todos os seus movimentos eram cautelosos. Ele cutucou os detritos com um pé, usou a ponta da lâmina para cutucar os restos e espiou por dentro.

	—Parece que ela falou a verdade, afinal! — Ele exclamou, levantando um pequeno pacote retangular cuidadosamente embrulhado em barbante e papel. —Estou surpreso que tenha durado tanto tempo, enterrado sob toda essa sujeira.

	Lembrei-me da terra agitada ao redor do túmulo. —A menos que tenha sido enterrado recentemente.

	Fox franziu o cenho. —Verdade. Embora a ideia de que Aenah possa ter um aliado a solta em Kion seja preocupante.

	Ele entregou o pacote para mim. Tirei o fio segurando-o juntos.

	Era um livro encadernado em couro, antigo, mas em bom estado. Uma coroa de cabeça para baixo estava gravada no couro, e meu coração pulou na garganta. —Este é o brasão do falso príncipe, Fox.

	Virei para uma página aleatoriamente e vi runas desconhecidas. O texto era arcaico, já que o livro foi escrito em uma época em que a fala exigia mais formalidade. —Esta runa mostra como controlar cem cadáveres de uma só vez.

	—Isso não é impossível? Uma asha não é capaz de controlar apenas uma dúzia, no máximo?

	—A menos que você use uma pedra de busca, e usá-la irá te sobrecarregar rapidamente com as Trevas, se você não for forte o suficiente. — Estremeci, lembrando do meu primeiro encontro com um. —Vou precisar ver se a mágica é tão eficaz quanto este livro afirma.

	—Não.

	Eu olhei para ele. —Fox, eu preciso. Se algum desses feitiços funcionar, podemos usá-los a nosso favor. Se não podemos contar à associação asha-ka sobre o azi, então definitivamente não podemos contar a elas sobre isso. As únicas pessoas que conseguiriam gerenciar esses feitiços são Mykaela e eu, e ela não está em condições de lidar com essas runas.

	—E uma vez que a associação descubra seu segredo, você será presa por ter este livro em sua posse, assim como seria por seu vínculo com a daeva. — Fox esfregou o lado da cabeça. —Você não pode compartilhar isso com Polaire ou Altaecia?

	Eu hesitei. Lembrei-me da sugestão de Polaire de que não era relevante para as decisões que a associação decidia, mesmo quando a questão me envolvesse diretamente. —Não —, eu decidi. —Polaire está muito perto das anciãs. Eu... sério, não sei como Althy reagiria a isso.

	Fox fez uma careta. —Tudo bem, por enquanto. Mas você não pode experimentar essas runas sem mim por perto. 

	E então, pela primeira vez, ele se dirigiu de má vontade à sombra que estava silenciosamente escutando em minha cabeça. E o mesmo vale para você também. Você me ouve, sua cobra coberta de vegetação?

	Isso era tão tipicamente Fox que eu tive que sorrir, e o azi retumbou alegremente em minha cabeça em resposta.

	 

	• • •

	 

	Por insistência de Fox, começamos com o mais simples dos feitiços do livro - Vidência. Sua runa parecia um galho de árvore distorcido subindo, membros torcidos e espalhados. Para comprometê-lo com a memória é necessária a prática. Como todos os feitiços, eu deveria rastrear a runa, deixar minha vontade sangrar em sua forma e depois direcioná-la para a mente de outra pessoa e envolvê-la em sua presença.

	—Este não é secretamente uma runa de explosão ou algo que vai enviar um milhar de pessoas mortas subindo pela janela, certo?

	—Neste ponto, eu sei tanto sobre isso quanto você, Fox. — Eu respirei fundo. —Vamos fazer isso. Podemos passar o dia todo discutindo até ficarmos de cara feia, mas isso não vai mudar nada. 

	A mão de Fox foi até o punho de sua espada, como se balançar uma lâmina em um feitiço fizesse toda a diferença. — Uma cabeça decadente aparece de qualquer lugar e eu a estou mandarei de volta para qualquer inferno que ela tenha saído.

	Estudei a runa novamente, guardando o máximo possível na memória. Enquanto a desenhava no ar, deixei minha mente se fixar em sua forma até que parecesse tão sólida quanto eu, e então a guiei em direção a Fox. Nós já compartilhávamos um vínculo, mas encontrar outro voluntário não era uma opção neste momento.

	Senti uma tontura, que rapidamente diminuiu. Eu olhei para Fox, mas tive a sensação mais estranha de me encarar.

	Fechei os olhos e me vi fechar os olhos ao mesmo tempo.

	—Fox, vire-se.

	Minha perspectiva mudou. Eu desapareci de vista, substituída pela pequena cômoda do meu quarto e pela pequena cadeira ao lado.

	—Algo está errado, Tea? — Meu vínculo com Fox estava ainda mais forte agora, sua preocupação e apreensão pareciam ser minhas. Normalmente, eu sempre conseguia detectar suas emoções sem necessariamente senti-las. Agora eu estava experimentando o mundo através dele.

	Fox ficou intrigado. Eu me sentia intrigada. 

	—Não me sinto diferente. Está funcionando?

	—Um pouco demais. — Afastei a runa e senti os pensamentos de Fox desaparecerem, o cansaço tomando seu lugar. —Este é o feitiço que Aenah usou.

	—Isso é suficiente por um dia. — Fox decidiu. —E não discuta, estou ficando cansado apenas em ver a sua exaustão. Entre isto e o cemitério, tivemos um longo dia.

	Eu tentei protestar, mas saiu como um bocejo.

	Fox me colocou na cama, algo que ele não fazia desde que éramos crianças. —Pare de se esforçar —, eu o ouvi dizer carinhosamente antes de adormecer. —O mundo seguirá mesmo quando você não estiver acordada para se ocupar com ele.

	 

	• • •

	 

	Eu me sentia fresca e rejuvenescida quando abri meus olhos novamente. Maravilhada com a minha energia repentina, sentei-me na cama e busquei o livro da Sem Rosto, meio escondido debaixo de uma dúzia de outros volumes na minha mesa. Teria sido melhor se Fox tivesse mantido o livro com ele e me impedido de causar danos, mas lembrei que o quartel dos soldados tinha pouca privacidade.

	Prometi a Fox que não experimentaria nada, mas isso não significava que eu não poderia apenas olhar o resto dos feitiços.

	Voltei para a cama, levando o livro comigo.

	A Runa Fantoche, eu li, requer grande concentração. Enrole o feitiço em torno de sua vítima para comandar a pessoa como você quiser. O cadáver executa até o último comando, até que seja a magia seja dissipada ou até a morte de seu mestre. Até então, assume o artifício da vida, movendo-se e agindo independentemente de outras forças. Com força suficiente se pode levantar centenas, até dezenas de milhares.

	Eu olhei para o símbolo. Com alguma imaginação, parecia uma marionete sendo empurrada em suas cordas por uma gota escura no fundo. Deve ter sido o feitiço que Aenah usou no cemitério. Mas como? Mykkie não disse que eu não posso controlar os mortos se eles não estiverem dispostos? O livro já estava quebrando regras que eu sempre acreditei.

	A página seguinte mostrava uma runa de dois corações entrelaçados. A runa Compartilhamento de Coração, segundo o livro, reforçava um coração de vidro desbotado com um segundo mais saudável para adiar a morte até a assistência médica ser administrada. Poderia até controlar a mente até certo ponto, mas onde a runa Compulsão usava força, Compartilhamento de Coração usava confiança e obtinha resultados muito melhores. Também parecia ser o único feitiço no livro que asha e os Caçadores da Morte poderiam usar.

	Provavelmente não era uma runa que os Sem Rosto preferiam, dada sua desconfiança mútua. Quando o azi atacou o darashi oyun anos atrás, as asha e Caçadores de Morte resistiram ao ataque, ligando runas. Quando eu confrontei Aenah em Valerian, Mykaela, Polaire e Altaecia me emprestaram suas forças da mesma maneira, semelhante a como eu podia tirar força do azi para adicionar a minha. Mas compartilhar corações de vidro parecia ser um feitiço muito mais íntimo do que isso.

	Virei a página. A runa da Ilusão era uma série de voltas. Em vez de lançar a imagem na mente de alguém, como a maioria das outras runas faria, esta lançava a ilusão ao redor do alvo, para enganar, um engodo da visão, e não da mente. Quando bem feito, era capaz de esconder estruturas, pessoas e até pensamentos.

	Outra runa tratava de controlar várias mentes vivas ao mesmo tempo. A runa Domínio é uma batalha constante , eu li, de colocar a vontade de alguém contra muitos outros. Use por sua própria conta e risco. Parecia que quase todas as runas do livro deveriam ser usadas por sua própria conta e risco.

	Em seguida, havia uma runa modelada após um estrangulamento de trepadeiras ou talvez um ninho de cobras entrelaçadas. A runa Estrangulamento tem como alvo as pedras que procuram seu inimigo. Tecer e direcionar o fluxo para o centro para dispersar sua fonte.

	Não havia runas na página seguinte, a não ser o desenho de um vidro prateado de coração.

	Para você, buscando o caminho de Lâmina que Voa: pegue o que veio dos Cinco Grandes Heróis do passado e destile em um coração de prata para brilhar novamente.

	Virei para a última página e encontrei um desenho de outro coração de vidro, tão escuro quanto o primeiro brilhante.

	Para você, buscando o caminho de Espada do Vazio: apresente-se com um vidro de corações preto, onde o sangue do amor foi derramado e sete bezoares de daeva. Ferva as pedras separadamente e beba o valor de um frasco de suas águas. Tecer compulsão no ar; seu coração se revelará a você. Leve-o para o seu coração.

	O processo não é gentil.

	Cada daeva aumenta as Trevas. O sacrifício é grande, mas as recompensas não têm preço. A quantidade de sete vidro escuro e cinco em vidro claro é a chave. Combine ambos com a Primeira Colheita para alcançar as sombras e subir como o Grande Príncipe fez uma vez, para governar como achar melhor.

	Eu não conseguia ver como Aenah e os outros Sem Rosto estariam dispostos a desistir tanto da imortalidade se eles pudessem morrer na tentativa de qualquer maneira. Tome cinco em vidro de luz? Ferva bezoares? Primeira colheita? Parecia mais uma receita para aqueles “remédios” suspeitos vendidos nas partes mais sombrias de Ankyo. E ainda…

	Nenhum dos feitiços falava sobre cortar vínculos com o azi, e com o alívio inesperado veio a culpa.

	Naveguei pelo resto do livro e descobri que algumas páginas foram arrancadas. Aenah poderia pretender me ajudar, mas era evidente que alguns feitiços não foram feitos para os meus olhos.

	Voltei para o feitiço Vidência. Minha promessa à Fox se mantinha. Eu jurei para ele não usar feitiços que ainda não havia tentado usar.

	Fracos lampejos de pensamento me cercavam, uma mistura inesperada de mentes perdidas. Logo percebi o quão complexa a runa era; sem um alvo específico, sua magia aproveitava todos os pensamentos próximos para amostragem. Aenah não precisava saber de Garveth, o guarda, para ter acesso a ele.

	Eu segui o caminho de volta para Fox e o encontrei nos campos de treinamento, atacando um dos vários bonecos de palha no campo. Sua mente era quente e familiar - uma piscina calma e clara que sugeria mais profundidade do que apresentava.

	Ele era mais rápido, mais forte do que eu lembrava. Seu corpo girava e girava de uma maneira que minha forma desajeitada nunca poderia aperfeiçoar, e sua espada embaçou, estalando como um raio enquanto ele golpeava decisivamente, até que golpeou a cabeça do oponente de palha dos ombros com um golpe final da lâmina.

	Nada mal, eu o ouvi pensar, mas ainda não o suficiente.

	Aplausos surgiram dos espectadores à margem, e eu assisti o constrangimento marchar através dos pensamentos de meu irmão.

	—Três manequins em uma semana. Dez minutos sob seus cuidados e eles são demolidos, quando teriam durado meses com outras pessoas. Seus golpes são mortais, Sir Fox. — O comandante Lode do exército de Odalian apareceu na minha frente, sorrindo.

	Ainda não sou forte o suficiente para proteger Tea, meu irmão pensou, mas apenas disse: —Faço isso sob sua excelente tutela, meu senhor.

	—A modéstia é boa e útil, mas reconhecer melhorias nas habilidades de alguém é tão necessário quanto reconhecer melhorias no caráter de alguém. — O homem bateu nas costas dele. —Embora eu deva admitir, você é mais rápido e mais forte agora do que quando estava em patrulha. Vamos encontrar aquele maldito daeva e nos vingar, Fox.

	—Ansioso por isso, comandante.

	—Bom trabalho. Você seria páreo para Senhor Kalen, e isso diz muito.

	Os homens temiam Fox, sua capacidade de suportar ferimentos que matariam outros, quando chegamos pela primeira vez. Muitos eram velhos camaradas que ele conhecera antes que o savul o matasse. Mas o príncipe Kance me contou como os soldados do exército de Odalia eram os melhores do mundo, que habilidade e coragem eram elogiadas acima de tudo, e que Fox seria bem-vindo apesar de seus laços com bruxas de ossos.

	Pensar no príncipe Kance enviou um nó na minha garganta. Fechei os olhos, afastando minhas próprias emoções antes de alertar Fox sobre minha presença.

	Enquanto o comandante seguia em frente, peguei um repentino lampejo de ouro e um sussurro de seda. Uma garota com véu estava meio escondida atrás de um pilar, olhando para mim. Nossos olhares se encontraram.

	No instante seguinte, ela se foi, disparando por uma porta aberta que levava de volta ao palácio. Na mente de Fox surgiram lembranças de lavanda e perfume.

	—Isso é para mim? — Ela levantou um simples alfinete de prata, a silhueta de uma raposa pontilhada de pequenos cristais.

	—Eu sinto muito. Não é muito. — A menor das gemas turquesas de seus cabelos provavelmente custou vinte vezes mais que a bugiganga. O salário de um soldado não oferecia muitas opções.

	A princesa de Kion riu e abraçou-a no peito. —Não seja ridículo. Vou usar isso para sempre.

	Fox piscou e olhou para o céu. —Tea?

	Eu corei com a memória privada. Estou aqui, Fox. Desculpe. Eu acordei e vi que você tinha partido.

	Estou treinando com os caras. Quer companhia?

	Não, apenas checando você. Eu parei. Eu acho que deveria descansar mais de qualquer maneira.

	Bom. Não se esforce demais.

	Gentilmente, ele me afastou de sua mente, e eu recuei culposamente de volta à minha própria cabeça, focando na minha cama, meu quarto, o livro no meu colo. A runa Vidência havia aberto um novo elo entre nós - eu tinha melhor acesso aos pensamentos de Fox, o que tornava fácil tropeçar em sua mente sem querer.

	Pensei em meu irmão e na princesa de Kion. Pensei em como nossas risadas soaram naquela noite após o anúncio do noivado. Minha paixão pelo príncipe foi um caso unilateral. Imaginei promessas que o príncipe nunca sussurrou, sabia o suficiente para entender que não poderia tê-lo mais do que se poderia ter uma sombra na parede.

	Mas sem o egoísmo nublar meu julgamento, vi como Fox lamentava um relacionamento com a princesa. Sua dor era aguda, e o cortava mais fundo do que qualquer aeshma poderia, em lugares que minha magia não podia curar.

	Khalad disse que as memórias não eram da conta de ninguém, mas de seus donos. E tão próximos quanto Fox e eu éramos, algumas lembranças eram privadas demais para serem compartilhadas.

	Tremendo, encarei minhas mãos. Aprender essas runas foi certamente uma transgressão menor do que esconder e incentivar um azi. Eu poderia contar a Mykaela pelo menos. Eu poderia…

	Eu parei. Mykaela estava muito fraca e não precisava desse estresse agora. Polaire então? Altaecia?

	As palavras de Polaire foram trazidas à memória. Para empunhar tudo o que os Sem-rosto usariam, desde o mais terrível daeva até as runas de aparência mais inocente... não deve haver compromisso.

	Mykaela se importava com Illara tanto quanto cuidava de mim? Minha mentora hesitava antes de dar o golpe fatal? Ela hesitaria comigo? Certamente Polaire estava exagerando. Há tanto poder neste livro que poderia ser aproveitado a favor de Kion. E daí se fossem as runas do Falso Príncipe, guardadas por sua Sem Rosto? Uma runa por si só não define a justiça ou a imoralidade da magia que eles lançam - seu usuário definia…

	Não, contar a alguém sobre essa mágica seria prematuro, decidi. Eu deveria estudar as runas primeiro, me dar mais tempo para avaliar como elas poderiam ser prejudiciais. Eu ria agora de quão tola eu era naquela época, pensando que sabia o suficiente para fazer a diferença.

	Mas o medo é um poderoso motivador. Eu já havia me comprometido ao absorver o azi. Se eu fosse ser condenada de qualquer maneira, tanto fazia ser enforcada como uma ovelha ou como um cordeiro.

	Virei o livro. A coroa invertida olhou para mim.

	—Eu vou dominar você —, eu disse. —Protegerei todos de você. — Se ao menos eu estivesse tão confiante quanto parecia.
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	—E com que feitiço do livro você aprendeu a criar Kalen? — o Forjador perguntou.

	A bruxa de ossos sorriu, subitamente travessa. —Não foi um feitiço desse livro.

	—Posso? — Senhor Khalad inspecionou o vidro de seu coração, colocando um dedo contra a superfície escura. Houve uma faísca fraca quando seu dedo encontrou o vidro, mas o forjador não reagiu. Ele observou as cores do coração dela girarem e refluírem antes de remover a mão.

	—Você o criou da força do seu próprio coração de vidro, canalizado pela força de todos os sete daeva. Você sabia que teria sucesso?

	—Não. Mas eles prometeram que eu poderia conseguir tudo com sombras. Então, por que não isso?

	—Eu não entendo —, eu interrompi. —Não é segredo que asha das trevas podem ressuscitar os mortos. O que há de tão diferente desta vez?

	—Aqueles com corações prateados de vidro não podem ser trazidos de volta à vida. Mas Kalen nunca deveria ter morrido. 

	A raiva era um veneno potente que sustentava a determinação dela.

	—Se você criou Kalen —, começou o Forjador, com uma súbita esperança selvagem em seus olhos. —então você pode... Quer...?

	A bruxa dos ossos inclinou a cabeça. —Eu não sei. Mas eu vou tentar. Eu posso te prometer isso.

	—Obrigado — Senhor Khalad sussurrou, ainda tremendo, e virou-se para o cadáver, imperturbável pelos restos mortais eviscerados. —Arruinado? — Ele perguntou.

	Ela assentiu. —Nós devemos estar vigilantes.

	—Vou inspecionar todos os soldados quanto a sintomas. — Prometeu o Forjador, voltando-se para os feridos. Ao comando de Senhor Kalen, os feridos foram levados, e a sala logo se encheu de gemidos e gritos. Aqueles que sobreviveram ao daeva ilesos entraram correndo, carregando potes pesados de água atrás deles.

	—Coloque-os no final —, instruiu a asha. —Mantenha-os aquecidos.

	Os homens obedeceram. O aeshma os observava curiosamente, juntamente com outro daeva esperando do lado de fora. Os homens mal deram atenção para o ex-imperador, ainda sob o olhar atento da besta.

	—Você vai tratá-los? — A bruxa dos ossos falou sobre devastar Daanoris, para arruinar o reino. No entanto, ela ordenou que seus monstros não matassem, para permitir que a maioria da população fugisse ilesa. E agora ela tratava os feridos.

	—O Forjador vai pensar menos de mim se eu não tentar. — A asha disse enquanto puxava as mangas de sua hua, dobrando-as no braço como a esposa de um pescador faria antes de pegar as capturas diárias.

	—Nunca pensei menos de você, Tea. Não importa o que alguém disse. E quanto mais cedo acabarmos com esses homens, mais cedo terminarei o coração que prometi a você.

	—S-Senhora Tea?— Era um sussurro gaguejado, uma voz desconhecida. Uma jovem Daanoriana assustada estava de pé, escondida atrás das costas de Senhor Kalen. A asha sorriu. —É bom ver você parecendo bem, princesa Yansheo. Lamento encontrar-me novamente em circunstâncias desfavoráveis.

	—Mas o reino! Meu povo se foi! Os monstros à nossa porta! Senhora Tea, o que você fez?

	—Revoltas vêm com cada novo governante. Seu povo fugiu, mas eles voltarão. Seu exército vai se curar. Vim apenas para livrar Daanoris de uma doença maligna, e o caos foi a maneira mais rápida de trazê-la à superfície.

	—Mas de que malignidade você fala?

	—Você precisa perguntar? Quem a confinou em seus quartos nesses longos meses? Quem fez de você uma prisioneira em seu próprio palácio?

	A princesa olhou para o imperador e desviou o olhar.

	A voz da bruxa de ossos suavizou. —Você ainda sente falta dele?

	A jovem nobre tremeu. —Sim.

	A asha das trevas suspirou. Enrolou um cataplasma feito de ervas ao redor do lado de um soldado ferido e ficou de pé. Ela caminhou em direção à garota e pegou as mãos dela.

	—Yansheo. Alguns dias serão melhores que outros. Alguns dias você acorda chorando, o nome dele é o primeiro a cair dos seus lábios. Alguns dias, você olha para as estrelas no céu de uma praia solitária e sabe que nenhuma delas olha para ele. — Os olhos dela deslizaram brevemente para o Caçador da Morte, que havia tomado seu lugar entre os feridos, e depois voltaram para a princesa. —Essa é a natureza do luto. Mas lamentar significa que você amou. Amar abre a possibilidade do pesar. Não pode haver um sem o outro.

	—Mas, minha senhora —, a princesa engasgou. —não é justo. Ele morreu tão terrivelmente, e por mim.

	—A vida não é justa, querida. E às vezes nem a morte.
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	—Tea! Você está aí? Tea!

	Enfiei o livro debaixo do travesseiro e me levantei da cama. Eu amaldiçoei o tempo, eu mesma, até mesmo Kalen na minha porta, gritando, e depois novamente amaldiçoei eu mesma, porque merecia. Eu tinha esquecido a prática!

	—Não há desculpa para estar tão atrasada! — Kalen explodiu no instante em que abri a porta. Seu cabelo castanho estava preso no rosto e sua mão estava levantada, pronta para bater na porta novamente, se eu tivesse sido um segundo mais lenta para responder. —Me poupe suas explicações. Se você tiver tempo suficiente para dar desculpas, também terá tempo suficiente para se dedicar a treinar. Vamos lá!

	—Eu sinto muito!

	—Desculpas não adiantam — Ele rosnou, mas disse pouco mais enquanto ele me arrastava para o campo de treino. Normalmente, ele teria empolgado o ar ao seu redor com críticas, então minhas desculpas devem tê-lo assustado, meu personagem normalmente é aquele que tem poucas razões para pedir desculpas.

	Os campos estavam vazios. Uma rápida cutucada no meu vínculo me disse que Fox e os outros soldados haviam se mudado para o campo de tiro com arco, e Kalen não perdeu tempo em começar. Apesar de suas ameaças anteriores, ele assumiu a defensiva, me dando a primeira chance de atacar.

	Meus reflexos eram mais lentos, mais desajeitados que o normal. Eu não era mestre em espadachim, embora Kalen estivesse me treinando há muitos meses. Independentemente disso, o Caçador da Morte nunca desistia de causas perdidas, mesmo que essa causa perdida fosse eu.

	A lâmina de Kalen bloqueou meu primeiro golpe. Eu podia ouvir suas ordens: —Traga seu braço! Mantenha seus pés em movimento! — Mas meu corpo se recusou a obedecer.

	O feitiço Vidência, eu percebi. Eu o tinha usado antes que Kalen chegasse, e agora que minha explosão inicial de adrenalina se foi, eu não tinha um segundo vento para voltar.

	Eu me abaixei, usando minha menor altura para minha vantagem, e levantei minha espada. Ele evitou a jogada e eu consegui desviar seu próximo ataque. Ele se afastou e esperou novamente, mas eu nunca soube se poderia ter seguido com outro golpe.

	Meus joelhos dobraram, e eu devo ter desmaiado, embora não tivesse lembrança de bater no chão.

	Quando acordei, estava sentada encostada a uma árvore, com uma capa atrás da minha cabeça. Kalen estava ao meu lado, uma combinação de aborrecimento e preocupação.

	—Você está bem, Senhora Tea?

	Kalen nunca me chamou assim antes. —Você não me disse que os honrados não tinham lugar na batalha? — Eu resmunguei estranhamente tonta. Senti algo frio e calmante pressionando minha testa.

	—A batalha terminou assim que você desmaiou. Por que você não me disse que estava exausta?

	—Não havia tempo —, murmurei, embora isso fosse apenas parcialmente verdade. —Você me arrastou para fora do meu quarto como se o palácio estivesse pegando fogo. Mas estou melhor agora.

	—Não minta. — O Caçador da Morte lançou um olhar aguçado às luzes verdes do meu coração. Às vezes eu esquecia que Kalen podia lê-los tão bem quanto eu. —Eu deveria saber que algo estava errado. Suas técnicas de espada são terríveis, você deixa suas defesas tão abertas que qualquer espadachim experiente pode esfaqueá-la várias vezes e correr antes de se recuperar, e sempre tenta estender seu alcance, mas o atraso nunca foi um dos seus maus hábitos.

	Somente Kalen poderia me insultar e me elogiar ao mesmo tempo. —Estou feliz que você pensa tão bem de mim. — Eu disse, mas meu sarcasmo parecia estar à quilômetros.

	—Eu sei que não sou a primeira pessoa a quem você escolheria divulgar seus segredos, e tenho certeza de que você tem outras amigas na asha-ka em que pode confiar. Compartilhe suas preocupações com seu irmão. Não é bom mantê-las dentro de si mesma, ao ponto de que você comece a perder o sono por causa delas.

	Ele estava tentando ser legal? Eu estava acostumada a um Kalen contrário e beligerante. Esse novo tipo de Kalen era um animal estranho com o qual eu tinha pouca experiência. —O que você está querendo?

	Eu estava imaginando ou o rosa tocou suas bochechas? Kalen era um mestre em esconder suas emoções, então seu coração apenas mostrava irritação óbvia. —Príncipe Kance, é claro! — Ele revidou irritado. —Pare de sentir pena de si mesma!

	Eu fiquei boquiaberta com ele. Não me ocorreu que Kalen estava tentando me animar.

	Seu tom se suavizou. —Seu casamento iminente não é algo que ele tem controle. Nenhum deles tem. Era um acordo entre a imperatriz Alyx e o rei Telemaine, uma aliança entre Kion e Odalia. O príncipe Kance não tem nada além da mais alta estima pela princesa Inessa, mas ele não está feliz. Polaire e Mykaela estavam cientes do noivado, mas eu não sabia que elas não haviam contado a você.

	Eu tinha certeza que meu rosto queimava, e meu constrangimento tornou Kalen ainda mais formal, mais desajeitado em suas tentativas de me acalmar. —Foi uma surpresa para todos nós. A princesa Inessa está furiosa com Kance e o rei Telemaine, embora ela não possa demonstrar em público.

	—Ela não tem motivos para estar! — Exclamei apesar de tudo. —Não é justo que o príncipe Kance tenha que suportar a raiva dela pelo pai dele...

	Eu parei. Kalen estava sorrindo, uma raridade. —Kance poderia declarar guerra a uma vila inocente e você ainda encontraria uma maneira de defendê-lo, não é?

	—O noivado deles não deve começar com um mal-entendido —, murmurei. Tentei me levantar, mas Kalen colocou as duas mãos nos meus ombros - gentilmente, mas com pressão suficiente para me manter onde estava. —Eu disse que estou bem.

	—Não, você não está. — Ele parecia irritado novamente, mais como o Kalen que eu conhecia. —Pare de ser tão teimosa. Confie nos outros com mais frequência. 

	A raiva explodiu dos meus lábios. —Mas eu não posso! Você sabe como é não ter controle sobre quem as pessoas pensam que você é? Ser temida e odiada, mesmo quando você as protege, ajuda-as? Ser considerada sem importância por seus amigos, as mesmas pessoas que você admira? Não é justo!

	Houve uma pausa antes que o Caçador da Morte respondesse. —Você está certa —, disse ele, e sua voz me fez olhar para ele mais de perto. —Não é justo. Mas você vive com isso e aceita. Não há muita utilidade em só reclamar quando há pouco que você pode fazer. — Kalen apertou a mandíbula.

	—O que há de errado?

	—Não é nada.

	—Alguns segundos atrás, você me disse para confiar em outras pessoas, para não ser tão teimosa.

	Ele suspirou. —A cerimônia oficial de noivado ocorrerá em uma semana. O rei Telemaine soltou temporariamente o duque de Holsrath para que ele possa comparecer ao noivado oficial e ao casamento.

	O duque de Holsrath? Mas... O irmão do rei estava na prisão há anos. Preso após uma tentativa de insurreição contra seu próprio irmão, seu sangue nobre o poupou da forca, mas não da prisão perpétua.

	E Kalen era seu filho.

	—Os laços de sangue são mais fortes que a traição. — Kalen riu amargamente. —Talvez o rei Telemaine deseje se reconciliar com o irmão, apesar de tudo o que fez. Seja qual for o motivo, meu pai estará presente no noivado, seja quais sejam os rumores.

	—Que rumores?

	—Eles não são importantes.

	—Kalen!

	Ele olhou furioso, mas cedeu. —As pessoas estão conversando. Elas acham que o duque ainda planeja assumir o trono. Que eu estou bajulando a família real para obter a influência necessária para o seu perdão.

	Eu entendi e tive vergonha. Kalen foi julgado por muito mais tempo do que eu. Ser filho de um traidor já era bastante difícil; ser você mesmo tido sempre como um traidor, apesar de dedicar sua vida a servir as pessoas que o desprezam, era ainda pior. Eu fui objeto de escárnio por mais de dois anos. Kalen foi submetido a isso desde a infância.

	—Eu sinto muito. — Fiquei horrorizada com a minha falta de empatia por ter descartado suas experiências pessoais pelas minhas. —Toda a minha conversa sobre ser odiada, eu não tinha o direito de dizer isso a você.

	—As pessoas precisam de alguém para odiar. E é mais fácil ver isso nos outros do que encontrar em si mesmos. Eu deveria saber — Kalen acrescentou com uma voz estranhamente calma. —Eu odiei meu pai quase toda a minha vida.

	—Ele foi cruel? — Eu perguntei hesitante, então me amaldiçoei. —Peço desculpas. Você não precisa responder a isso.

	—Três desculpas em um dia? Isso é promissor. — Então, antes que eu pudesse argumentar, ele continuou. —Não, ele sempre foi gentil, tão caloroso quanto um pai poderia ser. A morte da minha mãe o mudou. Foi um ataque daeva, o mesmo ataque que matou a mãe de Khalad e Kance. — Kalen sorriu sombriamente. —Isso nos transformou a todos os irmãos de sangue. Três meses após a morte, meu pai se rebelou contra a coroa. Ele e o rei estavam em boas condições até então. Ele mal era adulto quando Vanor morreu e Telemaine assumiu o trono, e nunca havia expressado nenhum desejo de assumir o poder. Ele me abandonou um dia e depois desapareceu por meses. A próxima vez que o vi, ele estava acorrentado. O rei sentiu pena de mim e me levou, primeiro como companheiro de Kance e depois como guarda-costas. E quando soube que podia canalizar runas, pareceu quase uma bênção. Isso me deu um propósito, uma chance melhor de proteger a família real. O ódio das pessoas não importava mais depois disso.

	—Isso definitivamente não é verdade! — Eu disse calorosamente. —Eles não te odeiam. Os soldados têm a mais alta consideração por você, incluindo o comandante Lode! Você é muito querido e nunca ouvi ninguém falar de você com desprezo. Se existem aqueles que se recusam a reconhecer sua lealdade, então eles não valem um segundo pensamento de qualquer maneira!

	Kalen olhou para mim, assustado, e me ocorreu que, no meu ímpeto, eu estava muito perto dele, o que ele percebeu ao mesmo tempo que como eu. Um pensamento perdido passou pela minha cabeça: se ele sorrisse tanto quanto Kance, poderia ser igualmente atraente. Recuei, corando, e tentei pensar em algo ofensivo a dizer para compensar o absurdo do que não fiz. —Se, se eles acham seu rosto feio e ofensivo, isso ai é uma questão completamente diferente.

	Era obviamente uma afirmação falsa e um retorno ruim, e ele começou a rir, o que piorou. Ele é realmente tão bonito quanto o príncipe Kance quando ria. —Eu estava tentando fazer você se sentir melhor. Quando nossas situações se inverteram?

	Eu procurei em meu cérebro por uma réplica melhor, mas ele me bateu levemente na minha cabeça antes que eu pudesse tirar alguma coisa. —Isso é prática suficiente por hoje. Espero que você esteja bem descansada amanhã, mesmo que eu tenha pouca fé, haverá muitas melhorias.

	Eu olhei para ele quando ele se levantou. Ele ignorou meu olhar, mais preocupado em escolher suas palavras com cuidado. —Kance e eu somos tão próximos quanto dois irmãos. Nós dois conhecemos a princesa Inessa desde que éramos crianças, mas ele nunca me disse se a considerava alguém mais que um amigo. Sei também que ele te considera uma de suas confidentes mais próximas e mais confiáveis. Embora ele nunca tenha expressado seus sentimentos em voz alta, suspeito que sua decisão por uma abordagem mais pessoal de governar o reino tenha sido motivada por seu desejo de protegê-la dos perigos. Não sei se isso ajuda.

	Eu tive que sorrir —Obrigada, Kalen.

	—De nada. É bom ver Kance levar a sério seus deveres como príncipe herdeiro, embora agora eu seja responsável pelas obrigações adicionais que ele me designou, incluindo o treinamento de alguém que não pode ser treinado.

	—Você é horrível! — Meu protesto foi alto no campo vazio, mas ele apenas riu novamente e seguiu em frente.
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	—Eu sabia da paixão de Tea pelo príncipe desde o momento em que nos conhecemos —, disse Senhor Kalen em voz baixa, observando a asha descer as fileiras de feridos. —Meu conhecimento disso comandou todas as reuniões, todas as conversas com ela desde então. Suponho que estava disposto a não gostar dela muito antes de termos sido devidamente apresentados.

	Os homens não se encolheram mais com o toque da asha. Quando Senhora Tea se mudou para ajudá-los, eles relaxaram, submetendo-se ao tratamento. Mais pessoas foram trazidas, desta vez civis que foram pegos no fogo cruzado. Eles gritaram ao ver o aeshma, que emitiu um ruído estridente e se deitou no chão com a cabeça enfiada entre as patas, a imagem da docilidade, se não pelos picos terríveis em sua forma.

	—Mas por que? — Eu perguntei. Ao longo da narração da Asha sobre sua própria história, o Caçador da Morte ficou em silêncio, contente em ouvir com poucas objeções. De sua própria vida, ele dissera muito pouco e, exceto por sua proposta anterior a sua amante - abandonar esse empreendimento e fugir -, eu sabia pouco de seus pensamentos durante essa invasão louca. Que ele falasse comigo agora com pouco estímulo era encorajador.

	—O oráculo me disse isso. — Ele sorriu com o choque no meu rosto. —Os caçadores da morte são tão fascinantes quanto as asha, embora não treinemos em suas artes refinadas. Somos escravos de muitos dos costumes dos Salgueiros e também nos apresentamos ao oráculo depois de terminar nossos próprios noviciados. Eu nunca acreditei nela.

	—Mas o que o oráculo disse a você?

	A bruxa de ossos levantou-se e murmurou algo para a princesa Yansheo, que ainda olhava aterrorizada o aeshma. Pela janela, eu via fumaça saindo dos campos fora da cidade, um testemunho da batalha anterior. Abaixo de nós, o resto dos daeva estavam em atenção. Entediados, o taurvi e o savul uivavam, se aconchegavam e golpeavam maliciosamente um ao outro como filhotes de leão brincando. O nanghait se portava orgulhoso; para meu horror, vi mais imagens surgirem por baixo dos afundamentos e dobras acima do pescoço. De cima, eu podia ouvir a música do azi que circulava a cidade.

	—O oráculo me disse que ela mataria o príncipe.

	Eu suspirei.

	Ele sorriu de novo. —Pelo menos, foi o que pensei. Meu primeiro instinto foi rejeitar suas previsões. Magia e runas podem ser explicadas. Mas, no meu modo de pensar, a profecia se enquadra no reino dos vigaristas e charlatães. Meu dever era proteger o príncipe e, aos meus olhos, Tea era uma ameaça tão grande quanto qualquer outra.

	—Suas previsões estavam erradas, então? — Eu perguntei.

	Uma criança pequena, jovem demais para entender o perigo, se aproximou do aeshma. O daeva espetado virou-se e encarou a criança, pensativo. Cheirou os dedos do garoto e retumbou, uma risada monstruosa. A criança riu junto. Sua mão acariciou o rosto peludo.

	Sua mãe se virou e gritou de alarme. Imediatamente, a criança abandonou a brincadeira, correndo de volta para ela. O aeshma gemeu e abaixou a cabeça, desprovido de companhia.

	—Não. O oráculo estava certo. Somente minha interpretação das palavras era imprecisa. O oráculo me ordenou que estivesse vigilante, pois a próxima asha das Trevas que chegasse a Kion provocaria a morte da pessoa que ela amasse. Por muitos anos, presumi que a profetisa se referisse ao príncipe. — Ele levantou uma sobrancelha. —Engraçado, não é, como isso acabou?
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	Você pensaria que após o esgotamento que veio com a Vidência, eu teria me sentido receosa de usá-la. Fox pensou que eu era louca. —Você não pode esperar que isso melhore. — Disse ele enquanto eu folheava as páginas do livro.

	—Isso quase nem incomoda Aenah. Eu posso treinar até chegar a esse ponto também. 

	Se a Sem Rosto pensava que eu poderia me tornar uma poderosa feiticeira, essa seria sua única mensagem que eu estaria disposta a acreditar. —Aqui, leia isso. — Acenei o livro na cara do meu irmão. —Ele fala sobre uma runa Véu.

	—Isso faz tanto sentido para mim quanto o Drychtan.

	—Se bem feita, essa runa pode impedir qualquer pessoa de acessar seus pensamentos e impedir que eles usem Compulsão em você.

	Isso chamou sua atenção. —O que você precisa para isso?

	Meus dedos correram pela página, traçando a runa inscrita em tinta vermelha escura, tentando memorizar o padrão complicado. —Após a invocação, devo formular uma imagem em minha mente como um escudo.

	—Um escudo?

	—Ou uma porta, diz. Qualquer coisa que melhor represente se afastar do resto do mundo. Não sei se isso afetaria algum familiar vinculado.

	—Não pode machucar tentar. Quanto tempo dura esse feitiço?

	—Enquanto você segurar o escudo no lugar. Isso requer algum esforço consciente a princípio, mas o livro diz que, com prática suficiente, você pode aprender a manter essas defesas no lugar mesmo quando estiver dormindo. — Eu teci a runa no ar e descobri que a imagem de uma porta fechada funcionava melhor para mim. Eu podia sentir o toque de Fox flutuando sobre minha mente, testando cuidadosamente as fraquezas. 

	—Não consigo sentir nada de você. — Relatou.

	—Realmente? — Eu perguntei. Naquele momento, perdi minha concentração, e sua presença mais uma vez fluiu facilmente na minha. —Isso é mais difícil do que parece. — Eu reclamei.

	—Você acha que vai funcionar comigo? — Fox perguntou.

	Eu obriguei, tecendo a runa em torno dele neste momento. Investiguei cautelosamente sua cabeça, mas encontrei uma barreira inquebrável que separava nossos pensamentos. Eu tentei avançar sem sucesso.

	—Acho que também funciona com familiares. — Eu senti a porta que ele estava segurando no lugar mudar, mas permaneceu forte. 

	—Seria uma boa maneira de manter você e seu animal de estimação de três cabeças fora da minha cabeça, para variar.

	—Você pode senti-lo?

	—Sutilmente. Isso me dá um leve desconforto, como sapatos que estão ficando um pouco apertados demais. 

	—Como você não está distraído o suficiente para soltar sua parede?

	Fox sorriu. —Pode ter algo a ver com estar morto. Você não é muito propensa a pensamentos dispersos, e é mais fácil se preocupar com a imagem maior. Sempre foi fácil para mim.

	—Você teria sido um bom Caçador da morte, Fox.

	—Esqueça o pensamento. Vamos ver quanto tempo eu posso aguentar isso. Alguma outra runa em que possamos dar uma testada?

	Tentamos a runa Compartilhamento de Coração a seguir, com pouco efeito. —Suponho que apenas para feiticeiros —, admitiu Fox. —Ou para os vivos de qualquer maneira. Qual é a próxima?

	Limpei minha garganta, tentando não agir muito animada. —Bem, há um feitiço que eu queria falar com você sobre...

	Ele olhou para mim. —Nós concordamos que você não bisbilhotaria sem mim por perto.

	—Não prometi usar. — Coloquei o livro no colo dele. —Veja por si mesmo.

	—Você sabe que eu não entendo metade dessa ladainha.

	—Este é direto o suficiente.

	Fiquei impressionada. Seu rosto ficou pálido enquanto lia, mas ele nunca deixou o escudo em sua cabeça cair. Finalmente, ele olhou para cima. —O que isso significa, Tea?

	—Exatamente o que você acha que isso significa. — Era uma das runas mais complicadas que eu já tinha visto, um emaranhado de linhas cruzadas e ângulos complicados que faziam com que parecesse uma corrida de espinhos ou uma teia de aranha presa em uma mancha de tinta.

	Enquanto outras runas eram desenhadas em minúsculas cursivas, esta era espalhada pela página em letras maiúsculas, como se o próprio escritor estivesse ciente de sua importância.

	Ressuscitando, dizia. Uma runa capaz de trazer familiares de volta dos mortos da maneira mais verdadeira possível.

	Não me importava se a runa tivesse vinte vezes a complexidade da arquitetura Yadosha, se valesse meu sal como uma bruxa de ossos, iria aprender esse feitiço, no que fosse necessário.

	Fox não compartilhou nem meu entusiasmo nem minha empolgação. Ele leu a página novamente com as sobrancelhas franzidas e a mandíbula cerrada. —Isso é muito perigoso, Tea.

	
—A chance de sucesso vale o risco potencial.

	—Não, não vale! — Ele bateu na página com um dedo. —Você leu o que isso requer?

	Eu li. Passei muitas horas naquela manhã olhando para a página, como se olhar o suficiente pudesse facilitar a tarefa em minha consciência. Destile os sucos da Primeira Colheita no coração de um familiar para recuperar o que a morte havia decretado. Cuidado, pois a Primeira Colheita é veneno e mata tudo o que toca, asha e familiar, exceto aqueles que possuem o preto. Colha seus frutos e sofra a morte.

	—Podemos pedir a Khalad para ajudar. É possível que-

	—Diz que mata todos que tentam tomá-lo, Tea! Isso implica que quem a usa exigiria a própria vida como sacrifício!

	—Bem, ainda não sabemos o que é uma Primeira Colheita. Estive procurando em todos os lugares, mas não há menção a isso nos livros aqui. Mas, como eu disse, tenho certeza de que podemos encontrar uma brecha...

	Fox bateu a mão na mesa com força suficiente para que a madeira se partisse. —Não brinque de semântica comigo, Tea! Querendo ou não, você está pedindo que alguém morra, e eu sei exatamente que você é voluntária. Você não pode, em circunstância alguma, arriscar sua vida por mim, Tea. Você entende?

	—Eu não estava...— Isso era uma mentira, e ele sabia disso. Mas a barreira do véu escorregou e senti uma mistura de suas emoções: choque, preocupação, determinação, raiva - mais raiva do que jamais senti dele. E medo - medo incapacitante, que eu nunca senti dele tão profundamente.

	Impulsivamente, estendi a mão e o abracei. —Eu não vou. Eu prometo. Não é como se estivéssemos pressionados pelo tempo ou que você esteja em perigo. Ei, eu também estou protegendo você, certo? Não posso fazer isso se estiver morta.

	Houve uma pausa. O punho de Fox se abriu lentamente, e ele suspirou, mas retribuiu meu abraço. —Lembre-se disso, pirralha. Você sabe que eu estaria perdido sem você.
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	Eu aprendi rápido e logo memorizei a maior parte das runas. Durante seis dias, praticamos; quando não estávamos testando a extensão da magia do livro, eu estava dormindo profundamente. Mas quanto mais eu experimentava, menos cansaço eu sentia.

	Por fim, aprendemos a prolongar os efeitos da runa Véu, concluindo que era mais fácil aplicar o mesmo escudo em nossas mentes, em vez de criar nossas próprias barreiras individuais. Tornou-se um tipo de jogo, descobrindo quanto tempo poderíamos mantê-lo e qual de nós poderia fazê-lo por mais tempo. Às vezes, sentia a presença do azi, embora mostrasse apenas curiosidade em nossa magia.

	Não havia como usar a runa Fantoche em cadáveres reais, então nos contentamos com ossos de rato. Eu amarrei os fios de magia juntos, como o livro instruiu, ordenei que os ratos corressem de um canto do quarto para o próximo e os deixei ir. Vimos os roedores esqueléticos se arrastando por conta própria, sem qualquer influência adicional do meu lado.

	A runa da Ilusão era mais complicada. Depois que aprendi a dobrar o feitiço em torno de um objeto em vez de derramar magia em sua essência, fui capaz de ocultá-lo com êxito. Eu tentei em Fox.

	—Não me sinto diferente —, relatou sua voz desencarnada. —Embora seja desconcertante ver que não tenho reflexo no espelho.

	—Pare de se movimentar ou ficará invisível para sempre. — O feitiço foi um pouco bom demais. Levei uma dúzia de tentativas para reverter, e eu percebi exatamente quando Fox começou a se preocupar.

	—Da próxima vez que praticarmos isso —, ele rosnou quando finalmente apareceu. —usaremos um vaso de plantas.

	Não podíamos praticar as runas Domínio e Estrangulamento, dadas suas implicações, mas eu as estudei de qualquer maneira. Eu também me vi voltando aos feitiços de luz e sombra, embora soubesse que não poderíamos - não deveríamos fazer nada com eles. O mesmo se aplica à runa da Ressurreição. —Precisamos encontrar outra maneira, Tea. — Disse Fox secamente, e foi isso.

	A prática era um bom meio de me distrair do compromisso iminente do príncipe Kance. Fox nunca falou de Inessa, mas de vez em quando, eu conseguia pegar um pensamento, uma visão dele e a princesa andando pelo distrito de mercado do Kion à noite ou partilhando um temperado de hortelã em uma casa de chá. Eu também senti que ele preferia não falar e, assim, mantive meu silêncio. Por causa de todos os preparativos que demandavam na festa de noivado, Polaire e Althy estavam constantemente ocupadas, para meu alívio. Eu não estava pronta para conversar com Polaire depois da nossa briga.

	Fox havia retornado ao quartel após o nosso último treino, ainda mantendo firme a barreira de Véu que eu havia desenhado. Revi o livro de Aenah novamente, mas toda vez que me envolvia demais, sentia a barreira começar a escorregar do meu alcance, para minha irritação. É estranho como os feitiços que pareciam mais fáceis sempre eram os que exigiam mais disciplina.

	Eu mudei para Vidência, determinada a dominar esse. Eu ainda estava tentada a espionar alguém no palácio, mas finalmente decidi sobre um alvo que não afetaria minha consciência.

	Eu estava imaginando quando você tentaria isso comigo, a voz de Aenah arrastou na minha cabeça, falando de sua masmorra. Apesar de toda a bravata, pude sentir seu desconforto. Isso me deu satisfação.

	Por que me falar sobre este livro? Eu perguntei a ela. Não havia nada para você ganhar.

	Ela riu. Suponho que foi minha última carta a jogar. Curiosamente, eu gosto de você. Você é esperta, engenhosa e ainda não se pôs nos caminhos das asha, embora vários anos em Kion certamente corroam sua independência. Há muitas coisas que uma Asha não pode fazer, e seus problemas não serão resolvidos pelas insignificantes runas que sua Asha-ka ensina.

	Você compartilha demais pra quem apenas gosta de mim.

	É verdade, Aenah respondeu. Agora eu sei que não posso conquistá-la com manipulação - esse erro é a razão pela qual estou presa aqui. Por isso, recorro à verdade onde a manipulação falhou. Não peço nada, Tea. Não peço pela minha libertação desta prisão e nem por você se juntar à minha causa. Tudo o que desejo é mostrar como as asha a enganaram. Fiz muitas coisas terríveis na minha vida, doce criança. Mas suas asha pioraram, e é hora de olhá-las com novos olhos. Se você estiver disposta a me ouvir, eu lhe falarei mais sobre as anciãs asha, suas maquinações e a mais poderosa das runas em meu livro.

	O que as anciãs Asha podem ter feito que seja pior do que as tuas transgressões?

	Foram suas anciãs asha que conspiraram para esconder o coração de sua irmã.

	Você mente!

	E por que motivo? A verdade deve ser fácil de se provar. Pergunte a elas por que elas abandonaram a investigação com tanta facilidade. Pergunte-lhes por que o jovem rei Vanor se recusa a falar, mesmo na morte. Pergunte-lhes por que o vidro de sombras lhes interessa tanto. Pergunte como a história de Lâmina que Voa e Vento Dançante realmente termina. Que segredos você pode encontrar ao entrar no escritório da senhora Hestia?

	Eu rapidamente quebrei a conexão, mais abalada do que queria admitir. Isso não era possível. Ela estava mentindo. Por que as anciãs reteriam o coração de Mykaela?

	Uma súbita enxurrada de emoções que não eram minhas inundou minha mente, ao mesmo tempo inesperada e familiar. O Véu se dissipou; Fox havia quebrado sua barreira.

	Eu olhei novamente e estendi a mão para ele, preparada para provocá-lo pelo lapso repentino, mas não foram os campos de treino ou manequins de palha que eu vi quando minha visão se concentrou novamente. Era o rosto zangado e com lágrimas nos olhos da princesa Inessa.

	Ela era excepcionalmente adorável, bonita, desde o nariz delicadamente curvado até as maçãs do rosto altas e a pele macia e impecável. Seus olhos azuis brilhantes eram talvez a característica mais marcante, uma raridade para um Kion, prova dos antigos laços da casa real com o antigo reino de Arhen-Kosho e um contraste devastador com os cabelos castanhos.

	—Eu posso fazer o que quiser agora, posso? — Eu nunca tinha ouvido a princesa falar assim; seu tom normalmente agradável era alto e duro. —Você não tem voz sobre onde eu vou e com quem me caso!

	—Mas não é sua decisão, é? — Fox também parecia diferente. Sua voz era demasiado uniforme para conter sua raiva com grande esforço. —Por que você não pode ser honesta pela primeira vez na vida?

	—Você é a última pessoa a falar comigo sobre honestidade! — Ela atirou de volta. —Nós não temos nada! Não tínhamos nada!

	Debrucei-me, a dor no meu peito me pegando de surpresa. O choque logo passou. Fox respondeu sem nenhuma mudança na expressão. —E é por isso que você tem me observado nos treinos nas últimas três semanas.

	Ela recuou dessa vez, e eu pude ver seu coração enevoar a névoa em azul. Ela agarrou a gola do vestido. —Eu não... eu não...

	—E agora você deve se casar com o príncipe de Odalia—, continuou meu irmão, sem piedade, para minha consternação. —É bom ver você livre para fazer suas próprias escolhas.

	A princesa levantou o queixo. —Nunca foi minha decisão. Mas estou preparada para honrar minhas promessas, ao contrário de outras pessoas que me vêm à mente.

	—Honrando sua promessa a um estranho em um momento, agora honrando a um príncipe no próximo. E no meio disso, honrando a todos os Ahmed, Farshid e Hamid que sequer olham para...

	Seu tapa me derrubou no chão. Eu pisquei no teto com minha bochecha queimando, mas Fox permaneceu em pé, observando a princesa se afastar. Depois que ela se foi, ele disse baixinho: —Tea?

	Sinto muito, chiei, me levantando. Eu não estava pretendendo bisbilhotar. Senti que você afrouxou a barreira e queria...

	Está bem. Podemos conversar sobre isso mais tarde.

	Um Fox calado era a coisa mais triste que eu já senti. Gentilmente, eu me desliguei de sua mente, mas não antes que sua melancolia me invadisse, sem rumo e à deriva.

	Deliberadamente, estendi a mão e desenhei a runa Ressureição. Não lancei feitiços, não invoquei mágica.

	As anciãs não podiam lidar com essa feitiçaria. Polaire estava certa. Elas nunca teriam se comprometido dessa maneira. Mas se eu reconhecesse que Aenah poderia estar dizendo a verdade, eu teria que permitir que ela dissesse mais...

	Sentei-me e observei a runa brilhando diante de mim, leve como o ar, como uma pedra de moinho em volta do meu pescoço, antes de levantar a mão novamente e assisti-la desaparecer.
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	Foi Senhor Khalad quem deu o grito de advertência. Ele pegou três soldados Daanorianos da linha de feridos e os arrastou para fora da sala, um após o outro, com uma ferocidade que eu não esperava dele. Atordoado, segui Senhor Kalen e a bruxa de ossos enquanto eles corriam atrás dele. A princesa Yansheo tentou fazer o mesmo, mas o Caçador da Morte admoestou: —Fique lá dentro e não saia até que nós voltemos. Você também, Bardo.

	Ainda assim, fiquei na porta, pronto em minha ignorância para protestar em defesa dos daanorianos.

	— Afastem-se. — Ordenou a asha das Trevas, e os criados que passavam no corredor se afastaram sem outro som.

	Engasgando, os soldados caíram de joelhos. Um deles gritou, seu rosto contorcido de dor. Então seu rosto se alongou, esticando-se de uma maneira que nenhum rosto humano jamais faria. Com uma maldição dura, Senhor Kalen sacou a espada, assim como a bruxa dos ossos.

	Membros explodiram nas costas do pobre homem, quando o soldado se transformou diante de nossos próprios olhos. Seu corpo estremeceu desafortunadamente, ossos quebrando, até que ele era tão alto quanto um cavalo, uma criatura emaciada e horripilante com olhos amarelos e bulbosos e dentes horrendos. Eu me afastei de susto. Algo próximo ao reconhecimento brilhou em seus olhos quando se virou para a Asha das Trevas, e ela foi a primeira pessoa que ele escolheu atacar.

	Sua lâmina girou verdadeira; um golpe cortou um membro se contorcendo e o monstro caiu, rosnando.

	Um segundo soldado caiu no chão como humano, mas logo se levantou como um animal, pinças substituindo a boca, olhos terríveis brilhando com um brilho diáfano. Ao contrário de seus irmãos, saltou para o Forjador.

	O gelo estalou e deslizou pelo braço. O monstro cambaleou e Senhor Kalen derrubou a espada sobre ele, quebrando o apêndice congelado. A fera gritou, mas com a mesma rapidez, outro braço congelou e outro braço foi pulverizado.

	A bruxa dos ossos afundou a espada no lado do monstro. Sua pele se mostrou resistente, a lâmina cortando, mas não o suficiente para matá-la. A criatura bateu nela com suas garras, e ela girou, trocando alvos e empurrando o aço profundamente na parte de trás de sua cabeça. Estremeceu uma vez, tremendo e desmoronou. Senhor Kalen venceu seu oponente, colocando a espada no pescoço.

	O soldado final permaneceu em agonia no chão, ainda em forma humana. A asha se ajoelhou ao lado dele. As mãos dela encontraram as dele, apertando confortavelmente.

	O homem gritou um pedido estridente em Daanorian.

	—Sinto muito. — Disse a bruxa de ossos e, por trás, a espada de Senhor Kalen deu um golpe final. A morte veio rapidamente, misericordiosamente.

	A asha das Trevas não se mexeu por algum tempo, encarando o corpo antes que ela gentilmente soltasse a mão da dele.

	De volta à sala do trono, suspeitei que o imperador tivesse se encolhido se já não estivesse encurralado pelo aeshma. Ela o socou com força, à vista de seus súditos. A cabeça dele virou para trás e ela bateu outro punho no estômago dele.

	—Tea! — A princesa Yansheo gritou.

	—Você fez isso? — A asha das Trevas agarrou o cabelo do homem, puxando a cabeça do chão. —Você os destruiu?

	—Não. — O imperador arfou, a boca cheia de sangue.

	—Eu matei seu tenente quando ele estava prestes a se transformar. Meu azi o devorou antes que a praga pudesse ser concluída. Você está mentindo se afirma não saber nada disso.

	—Então me mate, bruxa —, o imperador murmurou. —Vingue-se de uma vez por todas.

	—Eu estive dentro de sua mente, seu velho. Uma morte rápida é o mínimo que você merece.

	—Então o que você acha que eu mereço, bruxa de ossos?

	—Aqui está uma pequena amostra.

	O imperador gritou. Era um guincho longo e prolongado, como uma alma quebrando, arrancando-se do corpo. A cabeça dele tremeu, mas mesmo isso foi todo o movimento que ele pôde dar com a bruxa de ossos ali, seus olhos escuros brilhando. Mas ela não mostrava sinais de que gostasse do sofrimento desse homem.

	—Lembra da nossa última reunião? Você me menosprezou por minha falta de direção. Você disse que não deveria hesitar em sujar minhas mãos se fosse o único caminho.

	Os lábios dela se curvaram.

	—Você deve estar orgulhoso agora. Você escolheu os feridos porque sabia que as bruxas de ossos não têm acesso à mente deles?

	—Senhora Tea! — O rosto da princesa Yansheo estava pálido.

	—Tea —, o Forjador disse, com o rosto tenso. —Pare com isso.

	—Você me disse uma vez que o imperador merecia morrer, Khalad. O que torna esse momento diferente?

	—Se minha morte muda alguma coisa não é importante —, disse o homem, quase num sussurro. —mas se você permite que minha morte mude você é outra questão inteiramente diferente.

	Houve uma pausa momentânea quando a asha soltou o imperador, que caiu de joelhos diante dela, ainda ofegante. —Você causou a praga nesses homens? — Ela perguntou de novo.

	—Não —, o imperador chiou, ainda lutando por respirar. —Eu juro.

	—Seus juramentos não significam nada para mim. Khalad, monitore o restante dos Daanorianos e me avise de quaisquer alterações adicionais. Tire essa sujeira da minha vista.

	—Você está diferente, Tea. — O Forjador disse a ela, ainda perturbado.

	Ela sorriu. —E faz bem ao meu coração, Khalad, saber que você nunca mudará.
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	Naquela noite, o povo de Odalia se reuniu para testemunhar o noivado formal do príncipe herdeiro e da Primeira Filha de Kion. Minha voz se elevou sobre o barulho das festividades sem muito esforço.

	—Foi um golpe baixo que você levou com a princesa —, disse a Fox. —Mesmo para você.

	—Não. Talvez. — Fox esfregou o nariz. —Eu não estava pensando.

	—Você foi melhor com aquela outra que não sei o nome. Aquela garota de Tresea que você gostou que preferiu aquele outro idiota, Maharven...

	— O nome dela é Gisabelle. Não sei por que você se lembrou do nome daquele imbecil e não do dela. E eu não sabia que Inessa era uma princesa quando nos conhecemos. — A voz de Fox estava irritada; ele estava claramente ansioso para terminar a conversa.

	—Como você pôde não saber que ela era uma princesa?! — Várias pessoas se viraram para nos olhar, e eu abaixei minha voz.

	Ele ruborizou. —Nunca prestei muita atenção à realeza.

	—Essa é uma desculpa terrível, e você sabe disso. Você é meu familiar. Como eu não sabia disso?

	—Eu não tenho que contar tudo sobre a minha vida, Tea.

	Eu queria argumentar mais, mas acabei cedendo. Eu não tinha feito a mesma coisa com relação ao azi? —Pelo menos me diga como você conheceu a princesa Inessa.

	Ele fez uma pausa. —Em uma casa de chá pública. Ela estava dançando.

	—Dançando?

	Ele fixou os olhos em algo à distância. Eu podia sentir as emoções que ele frequentemente mantinha afastadas, o quão cruas eram.

	—Mesmo completamente coberta, ela segurava os olhos de todos os homens na sala. Ela disse que tinha uma mãe autoritária e que aquela noite foi a primeira vez que escapou. Eu pensei que ela era filha de um comerciante.

	Lembrei-me de encontrar Fox em uma discussão acalorada com uma garota no palácio enquanto eu era iniciante. Eu não soube que era a princesa Inessa até mais tarde, e isso foi há mais de dois anos. —E vocês estão... se vendo desde então?

	—Não depois deste noivado. — A amargura se infiltrou nele, alojando-se na minha própria garganta. —Podemos falar sobre outra coisa? Ou fugir de tudo isso? — Ele gesticulou para os foliões. —Todo esse barulho está me dando dor de cabeça.

	Uma mão pousou no meu ombro. —E aqui está a nossa asha errante! — A voz de Zoya cresceu. Indiferente ao círculo cada vez mais amplo ao redor de nós pela multidão cautelosa de asha, Zoya alisou as rugas na manga da minha hua quando Althy sorridente apareceu ao seu lado. —Estamos procurando por você!

	—Onde está Mykaela? — Eu perguntei.

	—Descansando, por ordem de Polaire. Ela estará aqui quando a cerimônia começar, mas ela precisa relaxar até lá.

	Outra figura ao lado delas chamou minha atenção e meus olhos se arregalaram. —Likh? — Eu perguntei incrédula. Ao contrário das outras asha, vestidas com hua elaborados e lindos zivar, ele vestia as roupas pretas mais típicas dos Caçadores da Morte. Seus longos cabelos estavam puxados para trás e, apesar de suas roupas, ele ainda parecia extremamente bonito.

	Fui até lá para lhe dar um abraço feroz, e ele deu um gritinho suave com a minha alegria. —As asha-ka tomaram sua decisão? — Eu exigi. —Se você está vestindo isso porque elas estão forçando você a se tornar um Caçador de Morte, então eu vou até lá e...-

	Likh balançou a cabeça, acenando com a mão como se isso pudesse dissuadir minha sede de sangue. —Elas decidirão na próxima semana. Mas pensei que deveria me sentir confortável, só por precaução. 

	Embora ele sorrisse, seu vidro prateado de coração era uma exibição irregular de azul e prata.

	—Não vamos desistir de você tão facilmente. — Fox disse a ele.

	Althy assentiu. —Estamos em boas relações com o chefe dos Caçadores de Morte. Zahid é mais flexível do que a associação quando se trata de regras. Se o apoio do príncipe e de Zahid não for suficiente, descobriremos outra maneira.

	—Você sempre consegue, Althy.

	Viramos para encontrar Mykaela diante de nós, sorrindo, com a mão no cotovelo de Polaire e Kalen seguindo logo atrás delas.

	Polaire assentiu para mim, nossa luta anterior ainda irritando o ar entre nós. —Você não deve andar sozinha nessa multidão. — Ela lecionou para sua melhor amiga.

	—Acho que Senhora Mykaela pode tomar suas próprias decisões. — Eu disse antes de pensar.

	Os olhos de Polaire brilharam, mas Althy interveio. —Temos outros deveres a cumprir, como formar os guardas e cuidar da segurança.

	—Polaire tem sido mais dominadora ultimamente. — Observei amargamente depois que as duas se afastaram.

	Mykaela parecia divertida. —Muitas das minhas tarefas antigas ela assumiu a responsabilidade. Seu nariz está em todos os cantos do palácio, garantindo que as coisas funcionem conforme o planejado.

	—Esse é um passatempo terrível.

	—Isso a mantém ocupada. Ela gosta disso, apesar de todas as suas queixas.

	—Mas como você está? — Eu me senti culpada. Eu estava tão ocupada com minhas responsabilidades que mal tive tempo de conversar com Mykaela além de alguns minutos por dia. —Eu não quero que você se esforce, Mykkie.

	Ela bagunçou meu cabelo. —Eu nunca me esforço. Acredito que você também esteja dormindo bem?

	Eu fiz uma careta. —Eu não voltei para as masmorras. Embora eu queira.

	—Obrigada Tea. Eu sei que foi difícil para você concordar.

	Suspirei. —Eu não posso? Só mais uma noite, apenas para que eu possa...

	—Tea.

	—Está bem.

	Ela riu. —Devemos ir? Há algumas pessoas que eu gostaria que você conhecesse.

	—Ah, Senhora Mykaela —, Kalen começou, vacilando um pouco. — Senhora Polaire nos disse para ficar aqui.

	—E estou lhe dizendo que tenho um pequeno problema para tratar em outro lugar. — Era fácil descartar a frágil condição de Senhora Mykaela e esquecer seu caráter forte. Sua voz assumiu a tenacidade do aço. —Seria uma pena deixar você para trás, Kalen.

	Não demorou muito para ele ceder. —Mas é claro, Senhora Mykaela.

	—É isso aí. — Murmurei com uma voz que não era tão suave quanto eu pensava, pois Kalen lançou um olhar irritado na minha direção.

	Zoya sorriu. —Esperar é chato de qualquer maneira.

	—E Likh?

	Sorrindo, o menino assentiu.

	—Excelente.

	Parei ao lado de Likh. —Como você está indo? — Eu sussurrei.

	Likh deu de ombros. —Tão bem quanto se pode esperar. Kalen e os outros são legais. Muitos dos Caçadores da Morte apoiam meu apelo. Não estou acostumado com a atenção. — Suas orelhas coraram.

	—As asha-ka vão ver as coisas do nosso jeito, mesmo que eu tenha que gritar nas orelhas delas até que elas vejam.

	Likh riu. —Essa é uma imagem terrível, Tea.

	—Tea! Fox!

	Nossa família estava a vários metros de distância, acenando. Meus pais pareciam inalterados, embora meu pai se curvasse um pouco mais do que eu lembrava. Wolf e Hawk deixaram de se perseguir na forja de meu pai e se tornaram ferreiros barbudos como meu pai. Wolf estava começando sua própria família, o que fez minha cabeça girar. Ao lado deles, Marigold, Violet e Lily floresceram como seus nomes. Rose e Lilac, não exatamente asha, mas minhas irmãs-bruxas ainda, eram as mesmas de sempre, mas Daisy se tornara ainda mais bonita. Meu coração doía, sabendo o quão rápido eles todos haviam crescido. Era assim que Fox se sentia quando voltava para casa do exército?

	Sim, meu irmão murmurou.

	Fomos varridos em um mar de abraços e beijos, meus irmãos nos cercando. —Você raramente escreve! — Hawk reclamou, batendo no ombro do irmão mais velho. —Você costumava escrever o suficiente para encher um livro quando estava no exército, mas praticamente nada depois que você e Tea vieram para Kion! — Ele virou-se para sorrir para mim então - todos sorriram, um pouco impressionados enquanto eu estava no meu hua com seu envoltório de cintura delicadamente bordado. Todo o dinheiro que eu ou Fox economizávamos mandávamos para casa, mas eu tinha consciência de que minha roupa custava mais do que minha família normalmente ganhava em um ano.

	—Senhora Mykaela teve a gentileza de nos convidar para a cerimônia — disse Marigold, feliz. —Tantas pessoas! É como o solstício em casa, apenas os vestidos que são mais bonitos. 

	—Eu tenho um coração novo para a ocasião. — Daisy me informou com orgulho, exibindo um coração maravilhosamente intrincado em volta do pescoço, brilhando em vermelho.

	Eu gemi. —Daisy...

	—O que? Eu o larguei porque ele era um piolho. Eu gostaria de ter meu próprio coração de prata. — Sempre oportunista, ela se virou para sorrir brilhantemente para Kalen. —Você não vai me apresentar ao seu amigo, Tea querida?

	Envelhecer não alterava quem era minha família. Eu havia mudado para eles? Eles ainda me viam como a menina de doze anos com a cabeça constantemente em um livro ou me viam como uma asha?

	Porque eu tinha mudado. Eu não era a garota que eles se lembraram. Eles teriam medo de mim se soubessem as runas que eu tecia, se conhecessem os monstros que eu criei? A garota que eles conheciam esconderia um azi em sua mente e não contaria a ninguém? Eu sabia a resposta para isso, e doeu. Eu era uma peça de quebra-cabeça que não se conformava mais com a forma de suas vidas.

	—Obrigada, Mykaela. — Eu sussurrei quando minha família se juntou ao resto das asha.

	Ela sorriu. —Eu sei o quão difícil é ficar longe da família.

	Não tive tempo de expressar mais minha gratidão porque logo meus pais desceram sobre mim.

	—Você não está comendo direito —, minha mãe se preocupou. —Eles estão te alimentando bem? Você está trabalhando demais?

	—Por favor, mamãe. — Murmurei.

	Meu pai era um homem de poucas palavras. —Sentimos sua falta, Tea. — Disse ele em seu estrondo baixo, e eu pisquei para conter as lágrimas.

	—Sinto muito por não ter podido visitar.

	—Nós ouvimos sobre você derrubando daeva. — A preocupação coloriu os corações do meu pai.

	—Estou protegida. Os caçadores da morte e os soldados do rei fazem questão de me acompanhar... e Fox, é claro. O príncipe até me acompanhou uma vez.

	—O príncipe! — Minha mãe bateu a mão no coração. —Senhora Mykaela me disse que nos apresentaria a ele hoje. Imagine isso! Nunca na minha vida pensei que conheceríamos o rei e seu filho!

	—Todo mundo está animado. — Meu pai lançou um olhar para Daisy e Kalen e acrescentou secamente: —Até sua irmã mais velha, embora eu suspeite que seja por um motivo diferente.

	Soltar Daisy em uma sala cheia de nobres elegíveis sempre era uma má ideia. Eu hesitei. Por um lado, era divertido ver Kalen parecendo sem graça. Por outro lado, ele estava sendo mais gentil comigo ultimamente.

	Fox se aproximou, conhecendo o plano que me passava pela cabeça. Meus pais se voltaram para ele quando ele começou a apresentar a outra asha.

	—Talvez um dos soldados do rei possa lhe mostrar a cidade. — Disse Kalen enquanto eu me dirigia para Daisy.

	—Mas eu me sentiria muito mais seguro com você. — Persistiu Daisy, apertando a mão no braço de Kalen. Eu senti uma pontada de irritação. Isso estava se movendo rápido demais, mesmo para ela.

	—Ele está certo, Daisy. — Eu disse alegremente, abrindo caminho entre os dois, tomando muito cuidado para remover a mão de minha irmã da de Kalen. Minha irmã olhou furiosa para mim. — Senhor Kalen é um membro de alto escalão dos Caçadores de Morte. O pouco tempo que ele pode gastar, ele passa comigo.

	—Contigo? — Foi a minha vez de agarrar o braço de Kalen, puxando-o para longe. 

	—Você pode escolher entre os pretendentes em Kneave, Daisy, mas seria bom se você pudesse deixar o meu em paz.

	A boca de Kalen balbuciava sem som. Pisei em seu pé, avisando-o para não falar.

	—Meu Deus! — A mão de Daisy voou para a boca, parecendo surpresa e satisfeita. —Realmente? Você nunca mencionou...

	Passei o braço de Kalen em volta do meu pescoço e me aconcheguei mais perto dele. —Não é como se nós não quiséssemos anunciar a todos, mas nosso relacionamento não é conhecido. Certo, meu amor? — Eu cutuquei Kalen nas costelas.

	O caçador da morte tossiu. —Sim. Eu...

	—Oh, Tea! Minha irmãzinha está crescendo tão rápido! — Daisy bateu palmas, encantada. Ela passou de flerte determinado a irmã amorosa em menos de um segundo. — Minhas desculpas, Senhor Kalen. Não vejo Tea, minha coelhinha, há tanto tempo, e ainda a vejo como a garota tímida que ela sempre foi. Então você realmente o ama, Tea?

	Plantei um sorriso tão genuíno no rosto quanto pude reunir. —Claro! Eu nunca tive tanta certeza de nada na minha vida. 

	Eu puxei com força a manga dele. Kalen estava interpretando muito mal, e Daisy seria suficientemente afiada para descobrir.

	—Até mais. — A voz de Kalen parecia tão estranha que eu tive que olhar bem para ele para ver se ele estava bem. A próxima coisa que aconteceu foi quando seu aperto em volta dos meus ombros se apertou, e ele pressionou seus lábios contra minha bochecha.

	Foi como um choque repentino atravessando minha pele. Eu pulei, embora não tenha sido um choque totalmente desagradável, e Daisy pareceu satisfeita.

	—Minhas desculpas, Senhor Kalen. Tea, minha coelhinha, posso ver que ele está completamente apaixonado. Ooh, Marigold e Lily ficarão tão emocionadas ao ouvir!

	—Espera! — Eu gritei, sem sucesso. Daisy já estava correndo para minhas irmãs.

	—Tea minha coelhinha?

	—Cale a boca —, eu assobiei. —Por que você fez isso?

	—Eu pensei que você queria que eu fosse convincente —, ele sussurrou de volta. —E o que foi que possuiu você para sair falando que estamos em um relacionamento?

	—Daisy tem muitos maus hábitos, mas nunca perseguiria um cara que já foi pego. — Eu saí do seu alcance. —Olha, já que você está claramente desconfortável, vamos fingir que isso nunca aconteceu. Eu vou lidar com minha irmã.

	Fui poupada de me fazer de boba pelas trombetas soando quando a cerimônia começou.

	Minha família ficou admirada quando o príncipe Kance e a princesa Inessa entraram em cena. Eu podia sentir um leve aperto nos cantos dos pensamentos de Fox, seus corações de vidro brilhando demais para serem naturais. Peguei sua mão e apertei levemente. Depois de um momento, ele apertou de volta.

	Juntos, nós os assistimos formalizar seu noivado. Eles trocaram corações de vidro, como era costume, um símbolo de seu compromisso um com o outro, e eu senti meu próprio coração piscar quando o príncipe se inclinou e beijou a princesa, concluindo as celebrações.

	 

	• • •

	 

	A festa estava em pleno andamento quando entrei na sala do trono, onde dignitários da maioria dos reinos se misturavam. O príncipe Kance sorriu, me vendo quando entrei.

	—Eu estive procurando por você a noite toda. — Disse ele, cruzando as mãos sobre as minhas, como era seu hábito.

	—Você está se sentindo bem, Alteza? — Seu rosto estava pálido novamente.

	—Kance. — Ele me corrigiu.

	—Hoje não, este é um compromisso formal em um ambiente público. Chamar você pelo seu primeiro nome não seria apropriado.

	—Então, pelo menos, deixe-me me desculpar.

	—Isso não é necessário, Alteza.

	—É para mim —, disse ele sinceramente. —Queria contar pessoalmente sobre o noivado, mas não sabia por onde começar. Depois de toda a minha conversa sobre assumir o comando da minha própria vida, isso cheira a pior hipocrisia.

	—Isso não importa, Alteza.

	O príncipe balançou a cabeça e o vidro de seu coração brilhava de um azul sombrio. —Sim. Primeiro Drycht e depois essa situação com Likh e agora meu noivado... o pai ficou impossível a semana toda. — Ele parou, seus olhos sem foco.

	—Sua Alteza?

	Ele saiu de seu devaneio estranho, piscando rapidamente. —O que eu estava dizendo?

	—Acho que você queria se desculpar das celebrações, Majestade. Você não está bem. Você não está bem desde antes da caça ao aeshma.

	—Você está certa. Talvez depois de cumprimentar o resto dos convidados eu descanse. — Ele suspirou. —Eu nem falei com Inessa hoje à noite.

	—Você a ama, Alteza? — Eu perguntei baixinho, temendo o que ele poderia responder.

	Ele hesitou. —Eu acho que posso chegar a amá-la.

	Isso era um consolo. —Se você realmente acredita que ela pode fazer você feliz, converse com ela sobre seu noivado. Vocês devem muito isso um ao outro.

	O príncipe Kance sorriu ironicamente. —Concordo. Eu vou.

	—E eu tenho algo que poderia ajudá-lo com sua exaustão. Khalad conseguiu. — Alcancei as dobras do meu vestido. O aniversário do príncipe era daqui a três dias, mas agora parecia uma época tão boa quanto qualquer outra.

	O príncipe brilhou ao ver o pequeno pingente de vidro brilhando sob as luzes brilhantes da sala do trono. —Vou manter comigo o tempo todo. — Ele inclinou a cabeça e pressionou os lábios nas costas da minha mão. — Obrigado Tea. Você me ajudou a entender que há mais em uma realeza do que sentar em um trono.

	—Não é nada, Alteza. — Minha garganta se contraiu. —E meus melhores desejos em seu noivado, príncipe Kance. Espero que você e a princesa sejam felizes juntos.

	Um sorriso melancólico apareceu em seu rosto. —Obrigado. Eu queria poder...-

	—Sua Alteza? — Um cortesão materializado o toucou no cotovelo. —O rei deseja falar com você.

	—Vamos conversar mais tarde, Senhora Tea —, disse o príncipe Kance, exalando. —Por favor, dê-me licença…

	Eu o observei caminhar até onde o rei Telemaine e a princesa Inessa esperavam e se viravam. Polaire e as outras estavam ocupadas entretendo, algo que eu também deveria estar fazendo. Era um evento apenas para nobres, então Fox estava em outro lugar do palácio com o resto da minha família. Eu estava sozinha.

	—Você parece uma pequena nuvem de tempestade pairando no meio de um campo de sol.

	Mordi um suspiro e encarei Kalen. —Estou lisonjeada por você ter feito todo esse esforço para manter a companhia da nuvem tempestuosa.

	—Eu estava no meio de uma conversa chata com o conde de Heides. Você foi uma fuga.

	—Há algo mais incomodando você. — Eu balancei a cabeça encarando seus corações de vidro. —Você quer falar sobre isso?

	Ele fez uma pausa, assentiu.

	Eu segui seu olhar para seu pai, o duque de Holsrath, que estava sentado à mesa mais distante da multidão, com uma bebida na mão e um pequeno sorriso no rosto. Todo mundo o ignorava, e o grande círculo de guardas ao seu redor era a prova de que ele ainda era um prisioneiro. Ele parecia magro, sem dúvida, do seu tempo nas masmorras, embora seus cabelos e barba fossem recém-aparados. Ele se parecia com Kalen em um nível superficial, mas eu não gostei dele à primeira vista.

	—Eu quero ele fora daqui —, disse Kalen rigidamente. —Se não estivesse em conflito direto com as ordens do rei, eu teria...

	Ele parou ao som de vidro quebrando. Cabeças se voltaram para o trono.

	Um copo escorregou da mão do príncipe Kance. Ele estava pálido. Ele deu dois passos à frente, sua boca formando meu nome antes de cair no chão.

	Eu corri para a frente, mas Kalen foi mais rápido, chegando ao lado dele diante do rei Telemaine. —Chame um médico! — O rei rugiu.

	O príncipe Kance respirou fundo, estremecendo. Seus olhos encontraram os meus, depois os de Kalen.

	—Proteja-a. — Ele sussurrou.

	Incapaz de fazer qualquer outra coisa, o Caçador da Morte só pôde concordar.

	O príncipe sorriu para ele e depois para mim antes que a luz em seus corações se apagasse.
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	—Foi um caos —, disse a asha, lembrando. —Lembrei-me de pouco mais daquela noite, apenas rostos pairando sobre nós, Kalen gritando para eles ficarem para trás. Era aterrorizante sentir-se tão desamparada. Eu sabia que não havia nada que pudesse fazer, mas estava convencida de que havia negligenciado algum perigo na festa.

	—Você fez tudo o que pôde, Tea.

	O equipamento do Forjador havia sido pedido, e era uma estranha coleção de ferramentas. Diferentes recipientes de vidro de diversos tamanhos e formas estavam em fila diante do trono. Líquidos estranhamente coloridos caíram em muitos desses frascos, borbulhando, assobiando e se assemelhando a alguma forma de água com a qual eu estava familiarizado. Havia também um aparelho construído como uma roda de oleiro, mas com mais pontas e pedais do que parecia necessário. O Forjador passou as mãos amorosamente por ele, inspecionando todos os cantos vazados.

	Um barulho estridente veio da janela - o olho gigante do taurvi espiou intrigado para nós e cantou algumas notas curtas.

	—Senhora Tea —, eu sussurrei. —Você não pode tratar o imperador Daanoriano dessa maneira.

	—Ele é um imperador horrível, Bardo. — Desdém marcou sua voz. —Ele fez muitas coisas terríveis.

	- Senhora Tea. — Desta vez, foi a princesa Yansheo suplicando. — Não sei o que a leva a tratar tão mal meu parente, mas eu imploro. Qualquer que seja sua briga com ele, ele ainda é o governante deste reino, e ele é meu senhor, por mais que tenha me tratado mal. Daanoris não merece tal punição.

	Mas a asha balançou a cabeça. —Reis e imperadores precisam das pessoas muito mais do que as pessoas precisam deles, princesa. Os reis são reis apenas porque um ancestral foi mais rápido que outro para colocar uma coroa em sua própria cabeça. Bravura e coragem não são transmitidas através do sangue. Reis e imperadores não exigem coragem ou boas obras; tudo o que eles exigem é submissão.

	—Mas não há mais ninguém apto a governar, minha senhora.

	—Em Odalia, eles nos dizem que todos os homens são feitos na imagem de Lâmina que Voa e todas as mulheres em Vento Dançante. Que reivindicação ele possuía para manter a coroa melhor do que poderia mantê-la você, princesa?
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	Por dois dias, uma fila de médicos preocupados entrava no quarto do príncipe e voltavam novamente armados com diagnósticos conflitantes. O rei Telemaine realizou uma vigília ao lado da cama, mas nem a princesa Inessa nem Senhora Mykaela foram autorizadas a entrar.

	Dividi meu tempo entre esperar ansiosamente no corredor e sentar no meu quarto, procurando desesperadamente por algo, qualquer coisa, dentro do livro sem rosto de Aenah que pudesse ajudar o príncipe. —Você está bem? — Eu finalmente chorei, arremessando-o em um breve acesso de raiva. Qual foi a utilidade de Vidência e outras runas quando não podiam salvar o príncipe?

	Kalen levou o assunto de maneira pior que eu e simplesmente se reduzia a andar pelo corredor de Kance, rejeitando comida e descanso. —Eu não consigo pensar em comer em um momento como este, Tea. — Parecia que ele não dormia desde que o príncipe entrou em colapso.

	—Você ficará tão doente quanto Sua Alteza sem nada no estômago. — Enfiei o pão nas mãos dele. —Eles sabem o que aconteceu com o príncipe Kance?

	Cedendo ao meu assédio, Kalen aceitou um pedaço. —Nada ainda.

	—Por que não pedir a Althy para ajudar? Ela é a melhor curandeira entre as asha.

	Kalen suspirou. —Política. Senhora Altaecia é uma asha de Kion e, por mais amistosa que seja, pedir ajuda a um reino vizinho é um sinal de fraqueza.

	—Mas não à custa da vida do príncipe! — Eu insisti.

	—Eu não colocaria a vida do meu filho sobre as necessidades do reino. — Apesar de todo o seu tamanho, o rei Telemaine podia andar em silêncio quando quisesse. Kalen chamou a atenção. —Senhora Mykaela, no entanto, deu uma olhada nele, até ela estava perdida.

	—Não podemos fazer nada? — Eu implorei.

	Ele sorriu gentilmente para mim, embora seus olhos estivessem pesados de fadiga. —Aquece meu coração saber que Kance tem amigos em quem pode confiar. Mas a doença dele está além do nosso entendimento. Os médicos não conseguem encontrar nada de errado com ele, exceto que o vidro de seu coração está em um tom de cinza incomum. Tudo o que ele faz é dormir.

	O medo tomou conta do meu intestino. —Cinzento? Ele não vai acordar?

	—Eles dizem. Os melhores médicos do reino foram chamados e eles não têm ideia. Senhora Tea?

	Eu já estava me afastando. 

	—Sinto muito, Alteza. Eu tenho que ir. — Eu avancei pelo corredor, com o coração batendo forte. Uma doença do sono. Onde eu tinha ouvido isso antes?

	Kalen me alcançou facilmente quando cheguei ao portão. Fox, tão sintonizado com minhas emoções, já estava lá montado em Chief. Meu cavalo familiar patinou no chão, ansioso para sair.

	—Onde você está indo, Tea? — Kalen gritou atrás de mim.

	—Indo ver Khalad! — Eu saltei para Chief, que era inteligente o suficiente para entender meus pensamentos. Logo estávamos galopando pela cidade, deixando o Caçador da Morte olhando para nós.

	Khalad estava debruçado sobre outra de suas criações quando invadimos a sala. Ele se assustou, mas habilmente pegou o delicado coração de vidro antes que ele caísse. —Por favor, bata na próxima vez, Senhora Tea - ele disse severamente. —Esse novo coração tem uma memória muito rara. Não é todo dia que você encontra uma com mais de cem anos...

	—O príncipe Kance está doente, Khalad —, ofeguei. —Eles dizem que é uma doença do sono!

	Os olhos de Khalad se arregalaram, sua expressão repentinamente ferida. —Kance está doente?

	—Ele está há dois dias! O vidro de seu coração ficou cinza bem diante dos meus olhos! Isso não era um sintoma da doença do sono que o velho forjador estava investigando?

	Ele empalideceu. —Mas isso é impossível! O mestre tinha certeza de que não haveria casos em Odalia.

	—Não é assim que as doenças funcionam. — Meu irmão objetou.

	Khalad vasculhou uma pilha de livros em um canto da sala, retornando com vários pergaminhos.

	—O mestre conduziu uma investigação completa —, explicou, desenrolando um dos pergaminhos. —Houve quatro incidentes conhecidos até agora. Barão Cyran de Istera: vinte e três anos. Ele foi dormir uma noite e não pôde ser acordado na manhã seguinte. — Ele desenrolou outro pergaminho. —O conde de Mancer, de Arhen-Kosho: trinta e oito anos. Ele estava caçando javalis quando de repente caiu do cavalo. Aqui está outra: uma princesa real da casa de Weixu, de Daanoris: dezesseis anos. Ela ficou inconsciente no meio de um jogo.

	Khalad desenrolou rapidamente o último pergaminho. —A marquesa de Thanh, uma das cidades-estados menores de Yadosha. A marquesa tinha setenta e sete anos, embora ainda estivesse com boa saúde. — Ele se afastou enquanto fazia um discurso. — Ninguém podia ser despertado, seus corações eram de um cinza abafado.

	—Diferentes idades, todos de sangue nobre. Fisicamente saudáveis — falei, examinando os relatórios. —Mas eles não parecem ter mais nada em comum.

	—Existe uma coincidência. — Khalad parecia sombrio. —O Mestre disse que todos eram descendentes dos Cinco Grandes Heróis.

	—Isso é...— Abri a boca e a fechei novamente, lembrando. Para você, buscando o caminho de Lâmina que Voa: pegue o que veio dos Cinco Grandes Heróis do passado e destile em um coração de prata para brilhar novamente.

	—Mitra, a Protetora. — Fox os marcou com os dedos. —Ashi, o Veloz. Anahita, o Poderoso. Rashnu, o Justo. E Sraosha, a Obediente. Mas como o Forjador pode ter tanta certeza?

	—Porque ele pode ver suas linhagens em seus corações. — Khalad tocou o dele. —Eu também. É difícil, mas não impossível. O Mestre suspeitava há muito tempo que alguém estava mirando os descendentes, mas não sabia o porquê. O único descendente do Grande Herói deixado intocado pela doença é Anahita, o Poderoso. —Khalad suspirou. —Meu pai, rei Telemaine, não é descendente direto. Vanor ou Lance também não, o duque de Holsrath.

	—Mas o príncipe Kance é! — Eu explodi, lembrando. —E você também!

	Khalad piscou. —Meu mestre teve motivos para examinar os corações de Vanor e Telemaine no passado. Eles-

	—Não. A ascendência vem de sua mãe — interrompeu Fox. — Lembra quando Tea acidentalmente ressuscitou o rei Randrall? Randrall afirmou que o príncipe herdeiro não era seu filho, mas filho do comandante do exército de Odalia. As linhagens de Vanor e Telemaine não descendiam dele, mas sua mãe também era descendente de Anahita.

	—Eu não tinha pensado na linhagem da minha mãe —, Khalad murmurou, parecendo envergonhado. —Mas certamente isso não teria escapado à atenção do meu mestre.

	—Será que ele não disse nada para poupar a preocupação? — Eu perguntei.

	—É possível. Ele era terrivelmente secreto sobre suas conclusões até que eu o incomodasse. — Khalad ficou de pé e começou a enfiar papéis e outros equipamentos em um saco grande. —Mas eu tenho que ter certeza. Eu preciso dar uma olhada no vidro do coração do meu irmão!

	—Você pode curá-lo?

	Khalad sacudiu a cabeça, desesperado. —O mestre falou sobre ter testado um, mas deu poucos detalhes sobre como fez.

	—Você sabe onde ele está?

	—Ele foi a Daanoris para dar outra olhada na princesa adormecida. Ele achou a morte dela a mais suspeita do grupo.

	—Por quê?

	—Os daanorianos não usam coração de vidro. Eles sempre suspeitaram de magia, apesar de seu atual imperador gostar bastante das asha e se encantar por Inessa há anos. Alguém precisaria desenhar Runas do Coração para que os Daanorianos adoecessem da mesma maneira que os outros.

	—Por enquanto, vamos voltar ao castelo para garantir a segurança de Khalad também. — Decidiu Fox.

	—Eu?

	—Posso lembrar seu senhorio — disse Fox calmamente, enfatizando a última palavra — que, embora tenha abdicado oficialmente da sucessão real, você ainda é irmão de Kance, para que possa ser reintegrado. Caso algo aconteça com o príncipe, duvido que seu pai permita que você permaneça aprendiz do Forjador por muito mais tempo.
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	Fiquei chocada ao ver a sala do trono cheia de soldados quando entramos. Parecia que todo o exército odaliano estava esperando por nós.

	—Tea! — A voz de Kalen soou. Ele estava sendo contido por alguns dos soldados. —Saia daqui!

	Dei um passo para trás, mas encontrei meu caminho barrado por espadas. Dois homens se adiantaram para colocar as mãos nos meus ombros. Mais dois seguraram meus pulsos.

	—O que está acontecendo? — Fox perguntou atordoado. — Albie? Parviz? Por que você está fazendo isso? — Eu senti sua raiva, senti ele lutando atrás de mim. Seus olhos foram para o comandante. —General Lode?

	O homem mais velho balançou a cabeça. O vidro de seu coração me mostrou sua relutância, sua implacabilidade. Bons soldados obedeciam ordens.

	O duque de Holsrath deu um passo à frente. Ele estava sorrindo, e seus corações de vidro brilhavam em um vermelho malicioso.

	—Não fomos apresentados adequadamente, senhora Tea? — Ele se curvou para mim. — O rei Telemaine decidiu permanecer ao lado de seu filho. Ele me deixou no comando do palácio enquanto Kance se recupera.

	—Eu não acredito em você! — Era inconcebível pensar que o rei entregaria voluntariamente as rédeas de seu reino a um irmão que ele havia aprisionado por conspirar para tirá-lo dele. —Eu exijo vê-lo!

	—Você não está em posição de exigir nada, minha senhora. Telemaine fez o anúncio à vista dos soldados. O próprio Kalen testemunhou isso. Você confirma Kalen?

	O garoto rangeu os dentes. —Vá para o inferno.

	O duque observou seu filho com cuidado e depois deu um soco casual.

	Eu me joguei para frente, a raiva branca queimando minha visão. Senti Fox pular atrás de mim. Mais mãos nos puxaram para trás, e ouvi mais espadas sendo tiradas das bainhas, enquanto a ponta de uma descansava na minha garganta.

	—Você pode me odiar, Kalen — disse o duque friamente. — mas eu ainda sou seu pai. Não tolerarei tal desrespeito.

	Meus dedos tremeram, a compulsão já semi-formada.

	—Você realmente faria isso, Senhora Tea? —Havia uma mancha na voz do duque que me repelia, como graxa grudada na pele. — Você obrigaria todos esses soldados, os camaradas de seu irmão? Você vai forçar esses soldados a cometer traição contra a vontade deles, um crime punível com a morte? Quão pouco você deve pensar na vida, minha senhora. Afinal, você sempre lidou com a morte.

	Tremendo e com raiva, deixei a runa escapar.

	—Tea Pahlavi, eu a prendo em nome do rei pela tentativa de assassinato de Sua Alteza, o príncipe Kance. Fox Pahlavi, eu o prendo em nome do rei por ser cúmplice do mesmo crime.

	—Você está louco? — Kalen gritou. —Eles não fizeram isso!

	O duque levantou a mão e vi o pingente que eu havia dado ao príncipe Kance pendurado em seus dedos.

	—É fácil esconder um feitiço malévolo dentro desta bugiganga, e houve testemunhas que viram meu sobrinho adoecer logo após receber seu presente. Senhora Tea, você deve ficar confinada até o julgamento. Não se preocupe. Não sou tão cruel a ponto de mantê-la nas masmorras. Sua prisão será uma sala protegida na ala mais distante do palácio. Guardas armados e caçadores de mortes impedirão novos incidentes.

	—E quanto ao aprendiz do Forjador. — O duque virou-se para Khalad, que ainda estava pálido. —Embora não haja acusações contra o ex-príncipe, você deve ser detido indefinidamente para interrogatório. Seu status real anterior não o isentará, Khalad. Você é um praticante das artes das trevas e, portanto, deve ser examinado. Ajude-nos em nossas investigações e será mais fácil para você. Você pode ser meu sobrinho, mas isso não vai te salvar; eu faço o mesmo com meu próprio filho.

	Nas minhas costas, esbocei Compulsão novamente, desta vez direcionado para a mente do duque de Holsrath. Mas o que encontrei foi uma parede espessa de resistência tão forte quanto o aço.

	O duque riu. O vidro de seu coração brilhava, e notei um alfinete de lapela em sua camisa, brilhando em ouro brilhante quando o zivar repeliu minha tentativa. —Uma boa tentativa, Senhora Tea. Mas eu não vim desarmado. Talvez eu deva mencionar que Senhora Mykaela também foi detida e acusada.

	Eu pulei em sua direção novamente, sem prestar atenção na lâmina do meu pescoço, minhas mãos enroladas em garras que estavam preparadas para fazer o que minha mágica não podia, mas eu fui arrastada para trás.

	—Ela está descansando bem, dadas as circunstâncias. No entanto, acho que o conforto dela depende de suas ações. Se você é inocente das acusações, como afirma, ela será libertada assim que isso for confirmado. Por outro lado, se você admitir sua culpa, podemos ignorar outros incômodos... desagradáveis necessários para o interrogatório. Qual é a sua resposta, minha senhora?

	—Não fiz nada ao príncipe Kance. — Rosnei.

	—Como quiser. — O duque virou-se para os soldados. —Gentilmente acompanhe nossa querida asha até seus aposentos. Olhe para qualquer um dos meus homens da maneira errada, Senhora Tea, e será Senhora Mykaela quem sofrerá as consequências. Está ficando tarde, e há muitas outras tarefas urgentes a serem cumpridas antes do dia seguinte, incluindo seu interrogatório.
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	A asha falou pouco naquela noite. Enquanto o Forjador se curvava sobre sua tarefa, moldando pedaços de barro e argila na estranha roda de oleiro, e enquanto o imperador permanecia inconsciente, amarrado e preso atrás do trono, a garota olhou pela janela para a cidade. Seu daeva, obediente, mantinha uma guarda vigilante. Ocasionalmente, alguém se aproximava da janela e ronronava, buscando sua atenção. Ela colocava a mão distraída em seus couros ásperos e sorria, mas nunca desviava o olhar do horizonte. Eu me perguntava o que ela poderia ver algo que eu não podia.

	Senhor Kalen se aproximou e a mão dela procurou a dele. Lado a lado, eles assistiram o pôr do sol, e eu me perguntei por seus pensamentos, pelo vínculo que eles compartilhavam.

	Fiquei maravilhado com a concentração do Forjador. Por duas horas, ele trabalhou no sombrio pedaço de barro. Nenhum desenho de tirar o fôlego ganhou vida em suas mãos, nenhuma tigela ou escultura que merecesse fogo ou esmalte. Vi ceramistas fazerem obras de arte na metade do tempo.

	—Nome?

	Levei um tempo para perceber que ele estava falando comigo.

	—A Tea não me disse seu nome. — O Forjador não levantou os olhos do trabalho. —Ela não diria.

	—Ela me chama de 'Bardo'— Eu disse, surpreso com a acidez das palavras.

	—Não leve para o lado pessoal. É assim que ela lembra seu objetivo. Ela não precisa de amigos, já perdeu muitos deles no último ano. — Ele selecionou uma pequena ferramenta de sua coleção. —Deve ser frustrante ver muito poucos resultados no tempo que gastei nisso.

	—Eu não tenho conhecimento da arte de um Forjador —, respondi, imediatamente envergonhado de mim mesmo. —Não tive oportunidade de assistir a um no trabalho antes.

	—Não vale a pena uma audiência, como você pode ver. Infelizmente, não posso ganhar a vida realizando demonstrações em troca de pagamento. Lembro-me da minha própria impaciência como aprendiz, vendo meu velho mestre girar por horas sem resultado. Eu era de temperamento quente e obstinado, e essas não são as melhores virtudes encontradas em um forjador. — Ele sorriu para o seu trabalho. —Paciência é a longa pausa entre ação e suas consequências. Silêncios mais longos abrem você para a introspecção, e eu conheço muita solidão.

	Não havia som, nem o brilho de luz que frequentemente acompanhava a magia. O pedaço de argila de aparência patética endureceu, rachou e caiu. O que restou não foi um coração de vidro, mas uma linha estranha, um raio congelado que brilhava como cristal.

	—Meu mestre chamou de urvan, das antigas línguas avestanas —, disse o Forjador. —a 'alma' de alguém, por assim dizer.

	—Mas de quem é a alma?

	—Imagine um frasco vazio. Eu dou a você, e você o enche de água. Dou outro a Kalen, e talvez ele o encha com vinho. Os frascos são simplesmente vasos que retêm o líquido que você adiciona a ele. É o mesmo com o urvan. Não é nada por si só até eu adicioná-lo ao coração de alguém. Serve como um vaso para recriar suas almas. Lembro-me de toda memória que vem através das minhas mãos. Eu posso replicar uma alma muito facilmente com isso. — Ele parou por um minuto. Quando ele voltou ao trabalho, suas mãos eram cuidadosas e gentis. —E agradeço a todos os deuses que só eu conheço os segredos. Há muitas pessoas que matariam por essa habilidade e, às vezes, lamento que meu mestre tenha me ensinado essa habilidade. Isso me faz um alvo.

	—Eles estão aqui. — Disse Tea abruptamente, afastando-se da janela.

	Olhei para fora e vi à distância, para meu horror, uma massa de soldados convergindo para a cidade.

	—Vejo as bandeiras azuis de Kion — disse Senhor Kalen — e os verdes de Arhen-Kosho, mas nenhuma de Odalia.

	—Mas por que? — Era uma pergunta ridícula. A resposta brilhou para mim, seu sorriso sombrio, então eu perguntei novamente. —Como as notícias da queda de Daanoris viajaram tão rápido? Certamente uma semana não é suficiente para criar este exército.

	—Eles tiveram semanas para planejar. Eles devem ter sabido na mesma noite em que terminei meu exílio. — Ela olhou de volta para a multidão de soldados, como se estivesse tentando encontrar um rosto em particular entre eles. —Parece —, ela pensou. —que o vínculo que eu compartilho com meu irmão é mais forte do que eu imaginava.
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	O duque havia feito sua pesquisa; Eu me arrependi de contar a Polaire sobre as falhas nas masmorras de Aenah, pois eles foram rápidos o suficiente para reforçar a minha prisão. A associação asha dependia fortemente da Casa Real de Odalia para ter acesso irrestrito ao seu reino. Elas podiam não gostar do duque, mas não se esforçariam para ofendê-lo.

	Andei pela sala sem janelas, passando pela única cama pequena que eles me proporcionavam. Afastei minha mente de novo, mas não consegui detectar a presença de Fox. Apesar de todas as suas ameaças, Holsrath provavelmente manteria Mykaela e eu ilesas. Mas meu irmão, apesar de familiar, poderia não se dar bem também. Eu também estava preocupada com Khalad e Kalen.

	Examinei as paredes e o chão e dei um bom chute na porta, com pouco resultado. —Isso é inútil. — Eu rosnei.

	Eu não teria tanta certeza disso, criança.

	Eu suspirei. Aenah escapou?

	Estou satisfeita com sua fé em minhas habilidades, Senhora Tea. Mas você me chamou, não o contrário.

	Uma imagem veio espontaneamente à minha mente: Aenah sentada em sua cela, ainda presa por suas algemas, mas com um espírito melhor do que o meu.

	Com quem você está trabalhando em Odalia, Aenah?

	Eu? Eu estaria sentada nesta masmorra úmida se tivesse um cúmplice trabalhando para mim? Garanto-lhe, minha querida, que ninguém no palácio de Odalia me responde. De fato, é exatamente o oposto.

	Você me deu uma oferta. Estou aceitando agora. Conte-me sobre o vidro de sombras.

	As ameaças são boas e audazes, mas nem você e seu animal de estimação azi podem conjurar runas suficientes para me forçar. Mas eu vou te ajudar. Eu tenho meus próprios rancores contra Usij que precisam ser pagos...

	Lampejos rápidos de memória passaram pela minha mente - uma cidade em chamas, as bordas varrendo para o mar. Uma Aenah mais nova, com o rosto coberto de lágrimas e tristeza, segurando um bebê imóvel nos braços enquanto vê o mundo queimar.

	Eu terei isso de volta, obrigada. Com a mesma rapidez, a imagem se foi e a presença de Aenah retornou, zangada, melancólica e fria. Você teve prática de escutar minhas memórias tão facilmente.

	Tenho certeza que você pode entender o porquê.

	Vou falar mais sobre o vidro de sombras. O livro que lhe dei foi deliberadamente vago sobre o assunto. O Grande Príncipe tinha muitos motivos para guardar seus segredos.

	Você está dizendo que o próprio Espada do Vazio escreveu este livro?!

	Meu livro é uma réplica do original, que desde então se perdeu no tempo. O vidro das sombras é sua promessa para a imortalidade, mas seus ingredientes têm um preço.

	A doença do sono? Você está condenando essas pessoas à morte!

	Morte? Eles dormem, pacíficos e felizes, cercados de lembranças de seus entes queridos e de momentos melhores até o fim de suas vidas naturais. Eu chamaria de presente.

	Usei Compulsão sem pensar, mas nada aconteceu. Sua risada gutural era a prova do meu fracasso.

	Bati em um nervo, Tea? Talvez o príncipe Kance prefira o sono sem fim ao invés do estresse de governar um reino. Quem sabe? Talvez ele sonhe com você. Presumo que Usij tenha os pedaços de seus corações de vidro. Foi um impasse entre nós por quase dez anos, todos lutamos pelo mesmo objetivo, mas o vidro das sombras pode acomodar apenas um e sempre achamos difícil compartilhar entre nós.

	Vá direto ao ponto.

	É uma receita simples. Lâmina que Voa e Espada do Vazio eram duas metades do coração do Grande Criador. Quando ele formou o mundo, era necessário que ele dividisse seu coração para trazer um equilíbrio de luz e escuridão para ele. É por isso que Espada do Vazio precisava tomar o vidro de Lâmina que Voa como seu, para se tornar verdadeiramente imortal. Para criar uma réplica do coração de Lâmina que Voa, reunimos a descendência dos Cinco Grandes Heróis e forjamos novamente em um puro coração de vidro. Mas, para alcançar o coração de Espada do Vazio, é necessário transformar o próprio coração prateado em vidro preto.

	E como isso é possível?

	Existem muitos caminhos que levam a um coração de vidro preto. Espada do Vazio exige uma corrupção de si mesmo. Eu descobri que matar é o método mais fácil. E não um simples assassinato comum, é preciso deleitar-se.

	Visões rápidas se turvaram em minha mente: sangue e desejos, mortes e rituais profanos. Ela riu quando eu me afastei dela, meu desgosto era claro. 

	Fica melhor a cada assassinato, garanto.

	Você é nojenta e repugnante.

	Pode ser que sim. Não pretendo santidade. Ao contrário de suas colegas asha, não pretendo ser o que não sou. É realmente uma pena que você tenha fugido de Odalia tão rapidamente que teve pouco tempo para realizar uma investigação completa de suas próprias anciãs. Oh, as atrocidades que você pode encontrar lá!

	Conte-me mais sobre o que elas fizeram.

	Mas seus pensamentos já estavam desaparecendo. Por mais que eu tentasse, eu estava fraca demais para arrancá-los de volta.

	Frustrada por enquanto, fiz um balanço do que sabia. Se Aenah estava certa, as doenças do sono estavam acontecendo com Usij. O outro líder Sem Rosto conhecia o livro de Aenah ou tinha seu próprio exemplar e tentava criar o feitiço. Mas esse sono sem fim era uma consequência permanente? Nada no livro falava em cura.

	Mas para criar, Usij também precisaria de um Forjador. E apenas dois me vinham à mente. Kance não era o único em perigo. Khalad e o velho forjador também estavam.

	Eu tentei novamente, mas todas as minhas tentativas de Vidência falharam. Como eu havia passado pela barreira de Aenah? Estendi a mão desesperadamente e não encontrei nada além de escuridão - uma escuridão que deslizava, esperando.

	Visões de florestas e riachos queimaram na minha cabeça. O azi estava em algum lugar rio acima, circulando o céu. Mesmo com as masmorras e celas mais fortes me mantendo no lugar, mesmo através das longas milhas, ele poderia me encontrar.

	Algo se curvou ao longo dos limites dos meus pensamentos. O azi não pensava como os humanos, mas havia uma pergunta fraca em sua mente, uma que eu entendi.

	Eu não poderia vincular feitiços nesta sala, mas o azi estava aqui. Como eu poderia usá-lo? Como eu poderia controlar isso? O pensamento de fundir mentes com uma criatura tão grotesca, um daeva cujo tipo causou a morte de meu próprio irmão, uma vez me horrorizou.

	Respirei fundo e mergulhei de bom grado na mente do azi.

	Era grosso e enjoativo; se eu pudesse respirar os abscessos de sua alma, teria me sufocado. A consciência deslizou ao meu redor como melaço espesso, e seus pensamentos eram primordiais, simples. Desejava liberdade. As pessoas caçavam, por isso reagia. Ansiava por solidão, comida e luz do sol, seus únicos prazeres. A velha cicatriz na minha coxa queimava.

	Mestra?

	Sim!

	Houve uma corrida de asas, e meu estômago despencou quando o azi desceu, tão baixo que sua cauda roçou o chão. Com um grito alto, ele subiu de volta, ganhando velocidade ao disparar no ar, um novo destino em mente.

	As paredes da minha cela tremiam. Estava perto, muito mais perto do que eu percebi. Eu tinha uma visão panorâmica de telhados, estradas e as torres familiares do palácio de Odalia antes que o mundo mudasse novamente. O azi mergulhou direto no coração da cidade.

	Não! Eu gritei, agarrando as sombras, e a fera subiu no último segundo, quase perdendo uma casa. Suas três cabeças gritavam no céu, línguas tecendo, e em algum lugar do palácio eu podia ouvir vidro quebrando.

	Eu puxei novamente, e o azi obedeceu, instigou a circular a cidade. A essa distância, havia poucas chances de travessuras, embora eu suspeitasse que isso fizesse pouca diferença para os medos das pessoas abaixo.

	Tentei atravessar ao redor da cela novamente. Como eu poderia permanecer ligada ao daeva e ainda não conseguir canalizar os menores feitiços?

	Por impulso, chamei Vidência e me enterrei de volta na mente do azi, guiando minha magia através dela como um bueiro, de modo que a runa derramou através dela e não através de mim. Ele ronronou, e então a voz de Fox rompeu, fraca mas clara.

	Tea?

	—Fox! — Caí de joelhos, alívio fazendo o quarto girar. 

	Onde você está? Você está machucado?

	Nada que eu não sobreviverei. Eu pensei que eles protegiam sua prisão.

	Eu encontrei uma brecha. 

	Já vinham gritos do lado de fora da porta, junto com o som de pés correndo. 

	Onde você está?

	Houve um baque pesado do lado de fora, como se alguém colidisse com uma parede de tijolos, seguido por vários baques duros. Houve um rápido som de asfixia que foi abruptamente interrompido. E então veio uma batida na porta.

	—Logo aí fora. Afaste-se.

	A porta não era obstáculo para a espada de Fox. O ar estalou com energia quando as portas da cela foram forçadas a puxar para trás como cortinas e rapidamente despachadas.

	Homens estavam espalhados pelo corredor, caçadores da morte e soldados. Zoya e Likh estavam deitando um homem inconsciente no chão. —Govan é um amigo —, disse Zoya com tristeza. —Espero que Zahid nos perdoe por nocautear alguns de seus caçadores da morte. Bom trabalho, Likh.

	—Você pode dissipar as algemas? — Eu perguntei.

	O garoto asha sorriu. —Acho que tenho um talento especial para isso.

	—Precisamos sair daqui. — A camisa do meu irmão estava rasgada, e os cortes de aparência dolorosa nas costas e nos ombros eram uma prova de seu “interrogatório”.

	—Eu vou matar Holsrath. — Rosnei, pegando a mão de Fox e fazendo um pequeno corte no meu dedo com sua espada antes que ele pudesse me parar. A runa Sangria brilhava, instalando-se em torno de Fox como um cobertor quente. As feridas ao longo do peito se dilataram em linhas brancas antes de desaparecer completamente, deixando apenas as horríveis cicatrizes infligidas pelo savul.

	—Não sinto dor, Tea —, Fox me lembrou, flexionando o pé esquerdo experimentalmente. —A única coisa que perdi foi o tempo deles. Eu poderia ter conseguido ir bem sem cura até sairmos da cidade.

	—Estamos saindo?

	Havia alguma dúvida? Havia um daeva voando no céu, e o exército estava ocupado com isso. O olhar de Fox era curioso, e eu pude sentir a pergunta se formando em sua mente.

	Eu balancei a cabeça e ele franziu a testa.

	—Polaire e Althy estão tomando Mykaela —, relatou Likh. —E Kalen está saindo com Khalad. Vamos nos encontrar nos estábulos.

	—Onde estamos indo?

	—Longe de Odalia, mas Kion parece a melhor escolha. Daeva ou não, nenhum de nós é bem-vindo aqui.

	—Mas e meus pais? Meus irmãos e irmãs? — Preocupação ecoou na minha voz.

	—Eles estão seguros —, Fox me assegurou. —Polaire os tirou da cidade ontem, quando soube da nossa prisão.

	—Nós não podemos sair! — O pensamento de abandonar Kance, sozinho e indefeso, invadiu minha mente.

	—Não podemos fazer nada por ele agora, Tea —, Fox me lembrou gentilmente. —Você e Khalad terão mais utilidade quando não estiverem nos acusando de assassiná-lo.

	—Esperem! — Eu agarrei sua manga. —Também não podemos deixar o livro para trás.

	Fox abriu a boca, mas não teve palavras para discordar.

	—Não é hora de recuperar um romance ou zivar favorito, Tea —, disse Zoya, impaciente. —Os homens do rei podem ter as mãos cheias com o daeva, mas não sabemos por quanto tempo.

	—Você tem minha palavra de que o azi não destruirá a cidade. — Quanto menos eles soubessem, melhor. Sangria me deixou com tontura logo depois de Vidência, mas eu podia sentir a força percorrendo meu vínculo com o azi, e me agarrei com gratidão. —Nós devemos ganhar o tempo. É muito importante não deixar este livro para trás.

	Zoya e Likh trocaram olhares preocupados, mas antes que pudessem reagir, um bando de soldados entrou correndo, uma dúzia no total... e foram imediatamente atingido por uma rajada de vento que os golpeou contra a parede, derrubando-os.

	Olhei para Likh, cuja testa estava enrugada e cheia de suor por causa da tensão. —Você é maravilhoso, Likh!

	O garoto sorriu timidamente. —Zoya e Kalen têm me ensinado runas. Acho que a associação não vai aprovar.

	—Duvido que a associação aprove qualquer coisa que fizemos hoje. — Zoya fez um gesto e outra explosão de ar despojou os soldados de suas armas, enviando espadas ao chão. —Seja rápida sobre isso.

	Tive pouco tempo para considerar alguém infeliz o suficiente para me atrapalhar. Os soldados que avançavam, os cortesãos apressados e as empregadas em fuga caíram, adormecendo quase assim que Compulsão explodiu. Havia sinais óbvios de que meu quarto havia sido vasculhado, e eu pude ver que muitos dos meus zivares e poções mais poderosos estavam faltando. Mas meu alívio foi palpável quando vi o couro familiar encadernado debaixo da pilha de livros onde eu o escondia.

	Kalen e Khalad nos esperavam na entrada dos estábulos. Ao lado deles estavam Althy e outra pessoa, cujo rosto estava obscurecido por uma capa pesada. Fox congelou, reconhecimento impregnando nosso vínculo antes mesmo que a estranho recuasse. Era a primeira filha de Kion.

	—Por que demorou tanto? — Althy me perguntou zangada, ignorando Fox completamente. —Todas as saídas para a cidade estarão sob forte guarda agora.

	—O que ela está fazendo aqui? — Zoya perguntou a Althy, gesticulando para a princesa.

	A asha rechonchudo encolheu os ombros. —Ela insistiu.

	—Estamos na companhia de vários criminosos procurados, e o alarme será disparado assim que eles perceberem que a princesa também se foi. Isso não é uma boa ideia.

	—Eu acho que é uma boa ideia —, disse a princesa Inessa. —Devo retornar a Kion imediatamente.

	—Você está deixando o príncipe Kance? — Eu suspirei.

	—Eu tenho a parte mais importante dele aqui comigo. — Inessa abriu a capa. Dois corações de vidro brilhavam em vermelho, o príncipe Kance ao lado do dela. —Althy diz que é disso que eles buscam, e Ankyo é o lugar mais seguro para nós.

	—Precisamos nos esgueirar enquanto os homens do duque ainda enfrentam o daeva. — Alertou Althy.

	—Os portões estão fortemente defendidos. — Apontou Likh.

	—Mas são de madeira. — Acrescentou Fox, pensativo.

	—Vamos nos preocupar com isso quando chegarmos. — Insistiu Inessa.

	—Eu não posso deixar Odalia. — Mykaela sussurrou. Ela estava mais magra e mais frágil do que antes, apoiando-se pesadamente em Polaire. Seu familiar cavalo, Kismet, estava ao seu lado, calmo e pacífico. Com ela estavam outros três garanhões Drychtan, os melhores dos estábulos reais.

	—Sim, você pode, Mykkie. — Encorajou Polaire.

	Embora eu pudesse entender a saúde frágil de Mykaela, fiquei surpresa com a aparência magra de Polaire. Suas bochechas estavam afundadas, com olheiras nos olhos e seus cabelos escuros haviam perdido a maior parte do brilho. Ela havia perdido um peso considerável e parecia um pouco melhor do que Mykaela.

	—O que aconteceu com você? — Ao meu comando sem palavras, Chief galopou com os ouvidos espetados, já ansioso para correr.

	A morena apenas balançou a cabeça. 

	—Não se preocupe comigo, Tea. Mykkie, você sabe tão bem quanto eu que não temos escolha.

	—Mas-

	—É a única saída, Mykkie. — O coração de vidro de Polaire exibia manchas verdes semelhantes às de Mykaela. Eu olhei mais de perto, vi uma runa familiar girando no ar ao redor deles e ofeguei. — Compartilhamento de Coração! 

	Os olhos de Polaire se arregalaram. —Como você soube sobre... Não, agora não é a hora. Falaremos sobre isso mais tarde. O coração de Mykaela ainda mora em algum lugar desta cidade. Dada a sua saúde atual, se afastar demais a matará. Estou apenas apoiando-a até que possamos descobrir algo novo. — Polaire sorriu maliciosamente. —Quando eu terminar com aquele saco de esterco que se chama Duque de Holsrath... Sem ofensa, Kalen.

	—Nenhuma ofensa. Estou inclinado a pensar da mesma maneira.

	—Zoya, Kalen, Khalad. Vocês devem ajudar Mykaela e Polaire. — Althy sempre foi o mais rápida em nos comandar. —Não deixem nenhuma delas fora da sua vista.

	—Não me trate como um dos seus pacientes doentes, Althy. — Rosnou Polaire.

	—Você é uma paciente doente. Tea, Fox, Likh, fiquem perto de Inessa e de mim. Se algo acontecer com a nossa rosa de Kion, o império todo vai querer a nossa cabeça.

	—Pare de me tratar como se eu não estivesse aqui. — Reclamou a princesa Inessa.

	Zoya assumiu as rédeas de Kismet e Khalad subiu atrás de Polaire. Este último murmurou outro protesto, mas não teve forças para seguir adiante.

	—Eu não vou com você. — Kalen interrompeu.

	Eu senti frio por todo o lado. —Não é hora de brincadeiras, Kalen.

	—Não vou deixar o príncipe Kance. Prometi protegê-lo. — Os punhos do Caçador da Morte se cerraram, raiva e culpa saindo de seus corações. —Posso não ter tido sucesso nisso, mas também não vou abandoná-lo.

	—Ele não está em perigo —, disse Khalad em voz baixa. —Eles precisam manter o corpo fisicamente saudável para usar o vidro do coração.

	Mas Kalen balançou a cabeça, teimoso até o fim. 

	—Isso não importa. Jurei não sair do lado dele.

	—Você não pode! — Eu gritei. Forte como ele era, ainda assim não era páreo para um exército inteiro, e ele sabia disso. Visões de Kalen lutando contra soldados enquanto o cercavam e o dominavam até que ele estivesse perdido em meio a um mar de espadas cintilantes, me horrorizou. —Isso é suicídio!

	—Você não me conhece, Tea.

	—Eu não preciso te conhecer por inteiro para saber que você vai morrer! — Minha voz falhou. —Kalen, por favor...

	Ele fez uma pausa. —Sinto muito, Tea. Mais do que você imagina. 

	Ele virou o cavalo e meu pânico aumentou.

	Senti apreensão vinda de Fox, mas ele não fez nenhum movimento para me impedir quando eu puxei Compulsão e a direcionei para o Caçador de Morte.

	—Você. Não. Vai. Pela primeira vez na vida, faça o que eu digo!

	Kalen parou. Ele cutucou o cavalo de volta para seguir sem outra palavra, embora seu queixo tivesse endurecido. Eu podia sentir sua indignação filtrando através do meu choque.

	Eu olhei para as minhas mãos, que estavam tremendo. Eu não queria fazer isso, muito menos com ele. Mas o que mais eu poderia fazer?

	Eu estava respirando com dificuldade e havia manchas na minha visão. Mal tínhamos saído do castelo e eu já sentia que poderia desmaiar a qualquer momento. Sem palavras, Fox agarrou minha mão e me ajudou a encontrar Chief.

	—Ela acabou de...? — Ouvi Likh murmurar, confuso.

	—Agora não! — Zoya insistiu. —Vamos nos mover!

	As paredes tremiam com homens disparando flechas que o azi evitando com facilidade. Já estávamos atraindo atenção; soldados rastejaram em nossa direção com espadas e arcos prontos. Zoya esticou o braço e as armas voaram de suas mãos. Outro gesto os fez tropeçar de volta. Likh e Altaecia a ladeavam, mas Kalen permaneceu onde estava.

	—Tea. — Era Fox, gentilmente me trazendo de volta ao presente. —Agora não é a hora.

	Eu me forcei a falar. —Eu vou fazer algo incomum. Fox, diga a eles para não entrar em pânico.

	—Eu vou ajudá-la —, disse Zoya cautelosamente. —se você me disser por que não devemos entrar em pânico primeiro.

	Mas eu fechei meus olhos, toda a minha força direcionada para a besta acima de nós, ansiosa para deixar o daeva entrar e afugentar minha culpa. O azi desceu, perto o suficiente para enviar muitos homens e mulheres correndo para se esconder ou se assustar.

	Havia algumas Asha e Caçadores da Morte ocupando partes dos portões, mas eu sabia que nenhum deles correria o risco de incêndio ou raio nesse intervalo. Zoya já estava tecendo o ar com os dedos, preparada para atacar o daeva. Fox agarrou seu braço. —Não o machuque!

	—Pegue meu braço assim novamente e você perderá o seu —, disse a asha ameaçadoramente. —E por que não deveria?

	—Porque Tea está na cabeça dele agora —, Althy disse calmamente. —Ela não está?

	Não pude responder; o esforço de manter o daeva sob controle quando estava tão perto da cidade era muito trabalhoso.

	Avançar para os portões? Fox sugeriu.

	Minha mente recuou diante das possíveis vítimas de sua sugestão. Absolutamente não! O azi poderia matar todos nessas paredes.

	Não quis dizer com o azi, idiota.

	Senti braços me cercarem; meu irmão me levantou de Chief e me transferiu para a montaria de Likh. —Vou precisar emprestar isso! — Ele gritou para um soldado que se aproximava, batendo rapidamente o punho no rosto do homem para nocauteá-lo e recuperando prontamente o escudo deste. Então ele incitou Chief a correr em direção aos portões.

	—Fox! — A princesa Inessa gritou atrás de mim, e então homem e cavalo atingiram a barreira. Houve um som assustador de estalos de ossos e lascas de madeira.

	Ergua-se! Eu gritei, e o azi voou tão rapidamente que se tornou um pontinho no céu em segundos. 

	O que você estava pensando ?! Eu gritei com meu irmão.

	Você esperava que eles abrissem os portões para nós?

	O resto do grupo olhou para o grande buraco que Fox e Chief haviam deixado no seu rastro. —Cavalguem! — Althy gritou.

	Algumas asha lutaram para bloquear o nosso caminho. Zoya sacou uma série de runas Escudo que repeliram flechas e golpes de espada. Althy era mais áspera; As runas Fogo e Montanha explodiam do chão, cercando os atacantes em um anel de chamas ou em obstáculos pedregosos. Likh manteve seu próprio escudo, pairando sobre Mykaela, que agora dormia, e Polaire, quase inconsciente. Eu parei de obrigá-lo muito antes de chegarmos aos portões, mas Kalen já não mostrava mais sinais de querer retroceder; suas próprias runas de Podridão e Estremecer fizeram fissuras abrindo paredes que iam desmoronando atrás de nós, impedindo que mais soldados nos seguissem.

	Depois que nosso último cavalo passou pelos portões, segurei a mente do azi novamente. O daeva aterrissou, bloqueando o caminho do exército e rosnando beligerantemente. Continuamos andando, sem parar até chegarmos ao primeiro bosque a vários quilômetros da cidade. De uma pequena colina, vimos o daeva subir novamente, tocando a cidade, mas não mais atacando.

	Fox e Chief esperavam calmamente por nós. Grandes lascas se projetavam das pernas do meu cavalo, mas essa era a extensão de seus ferimentos.

	Oh, mas Fox... Ele estava cheio de flechas, muitas saindo de suas costas. Uma estaca de madeira de aparência dolorosa foi enfiada no peito, outra no pescoço. Ele usara o escudo para suportar o impacto do dano, mas o ombro em que ele o apoiara estava quase despido de carne, com os ossos saindo.

	E o rosto dele. Eu mal conseguia reconhecê-lo por baixo de todo o sangue e, embora estivesse tranquilo, pelo se senti com a calma de sua mente, era difícil conciliar esse conhecimento com o que via diante de mim.

	Likh vomitou. A princesa Inessa escorregou do cavalo e afundou no chão.

	—Fox? — Até o Zoya normalmente sardônica ficou abalada. 

	Khalad era uma mistura de terror e curiosidade.

	Kalen desceu lentamente de seu garanhão, olhando para meu irmão. —Você está bem? — Ele perguntou.

	—Nunca estive melhor. — A voz de Fox era rápida. — Chief pode correr por semanas, se for necessário, mas os outros não podem fazer o mesmo. Precisamos trocar de cavalo com frequência ou pelo menos encontrar um carrinho para diminuir a carga, e isso pode representar um problema.

	—Seu braço está prestes a cair, Fox — disse Althy gentilmente. —Acho que os cavalos são a última coisa que todos pensam agora.

	Meu irmão olhou para o braço pendurado no ombro por algumas tiras de carne. Ele agarrou a parte pendurada e, com um giro rápido, arrancou do resto dele. —A Tea vai me consertar mais tarde. Vamos continuar andando, pessoal.

	—Eu acho que vou vomitar. — Disse Zoya enquanto a princesa Inessa desmaiava.
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	A câmara particular que Senhor Kalen providenciou para mim pertencia a uma das muitas concubinas do imperador Shifang. Ela, juntamente com muitas de suas outras irmãs consorte, há muito que fugira da capital, deixando apenas vestígios de seu perfume para trás: lavanda e jasmim, perfume oleado e incenso. Mas eu não estava mais acostumado a camas macias e travesseiros grossos e, assim, passei uma noite apática com o fogo das legiões que se aproximavam como minha única fonte de luz. A visão daqueles soldados me aterrorizou, mas eu não tinha medo dos habitantes de Daanoris nem da fascinante e terrível asha que havia tomado o poder aqui. Em vez disso, temi a hora em que a asha convocaria seus daeva, pois sabia que nem os exércitos mais poderosos de todos os reinos seriam suficientes. Eu temia pelos soldados que avançavam, que não sabiam que estavam se aproximando para morrer.

	Quando me levantei na manhã seguinte, o Forjador permanecia na sala do trono, e me perguntei se ele havia se mudado de seu lugar depois que eu me retirei. A asha estava sentada na janela perto do trono novamente; ela mudara seu hua para se adequar ao estilo daanoriano, com várias camadas de tecido fino sobre seda roxa rica e um envoltório de cintura que começava por baixo dos seios e terminava na metade dos quadris. Ela encarava o imperador cochilando em uma esquina próxima. Suas mãos e pés ainda estavam amarrados, mas eu suspeitava que ele não estivesse em condições de resistir, mesmo sem estas restrições.

	—Você acordou cedo. — Observou ela.

	—Eu não conseguia dormir. — Minha voz soou áspera para meus próprios ouvidos. Meu olhar caiu para a pilha de papéis em seu colo.

	—Eu estive escrevendo. Hoje durmo pouco e minha mente exige distração. — Ela gesticulou para si mesma. —Eu não acho que eles vão gostar de mim usando um hua, afinal, há muito tempo que me despojei do meu título de asha. Desfrutarei do desconforto deles.

	—Onde está o senhor Kalen?

	—Ainda no nosso quarto. — Corei com sua sinceridade, mas ela não prestou atenção. —Use a próxima hora para se preparar.

	—Para quê?

	—Eles vão querer entrar em contato primeiro, é claro. Eles devem ter muitas perguntas sobre mim. — O sorriso dela era malicioso. —Gostaria de outra história enquanto esperamos? Imagino que levem pelo menos uma hora para eles sortearem e decidirem sobre quem será o infeliz mensageiro, e Khalad está muito concentrado em seu trabalho no momento para nos ouvir, e muito menos para conversar.

	—Ser perfeccionista não é o mesmo que ser surdo. — Disse Khalad sem levantar os olhos, e a bruxa dos ossos riu.
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	Quando abri os olhos, tomei consciência de três coisas: as águas cintilantes do lago Strypnyk diante de mim, o cheiro saboroso de comida e o Chief me cutucando carinhosamente com a cabeça. Eu havia desenhado Sangria nele antes de adormecer, e o garanhão Gorvekan não apresentava traços de ferimentos na noite anterior.

	Estendi a mão e senti o toque familiar do azi em minha mente. Ainda estava em Kneave, desencorajando qualquer tentativa de perseguição. Eu investiguei mais, mas não consegui detectar a presença de Aenah além de um leve indício de que ela ainda estava em Odalia.

	—Você está de volta conosco, Tea? — Khalad colocou cuidadosamente algumas tiras de bacon e um pedaço de pão em uma folha grande. Likh estava agachado sobre o fogo, cozinhando o resto. Polaire e Mykaela estavam dormindo profundamente, o mais confortável possível no chão com cobertores grossos. O vidro de seus corações ainda ondulava em verde, mas me confortou saber que, embora exaustas, nenhuma das duas sofria nenhuma dor.

	Voltei para o meu lugar e aceitei a refeição de Khalad com gratidão. —Estou surpresa que tenhamos comida.

	—Altaecia está fazendo. Acho que ela trouxe toda a despensa.

	—Bem, isso é chocante. — Eu me mexi, estremeci. —Onde estão os outros?

	—Kalen está observando à frente e Zoya e Althy estão tomando banho. Eu acho que a princesa está com elas.

	—Ela já mostrou a você o coração do príncipe Kance?

	—Não. Althy disse para esperar até você acordar.

	—Você sabe onde meu irmão está?

	Foi a vez do garoto estremecer. —Eu não sei. Acho que ele está se distanciando de nós porque é desconcertante olhar para ele.

	—Vamos consertar isso. — Eu fiquei de pé e o mundo inclinou-se. Likh me agarrou bem a tempo. —Tontura —, eu ofeguei. —A mente de um daeva não é o lugar mais relaxante para se estar.

	—Eu não sabia que isso era possível —, disse Likh, de olhos arregalados. —Ligar-se assim com um daeva, quero dizer.

	—Não acho que seja algo que a maioria das pessoas queira tentar. Melhor que...-

	Melhor do que convencer alguém que você admira a agir contra vontade deles, o resto da minha mente forneceu.

	Eu parei. Likh esperou que eu terminasse, mas não terminei. Em vez disso, levantei-me, equilibrei-me um pouco e fui em direção ao lago.

	—Espere! — Eu o ouvi chamar, o estalar das folhas me seguindo, mas segui em frente, perdida na minha própria miséria e com raiva de mim mesma por me sentir tão infeliz. Afinal, eu não devia nada a Kalen. Ele não era um amigo, ele disse isso. Eu salvei a vida dele. Certamente isso era uma ofensa perdoável? Não havia razão para o meu desânimo.

	Vi alguém tomando banho nas margens do rio. Eu ainda estava lenta, e, minha mente me dizia que essa pessoa não estava cheia de feridas, sem um braço, e portanto não era meu irmão.

	Kalen pegou as roupas que havia deixado ao longo do aterro.

	Eu congelei. Ele também congelou. Eu tinha visto Kalen sem camisa no campo de treino, mas estava muito ocupada evitando golpes e seu sarcasmo para prestar muita atenção. Agora, sem espadas de madeira no caminho, vi a água escorrer por seu peito musculoso e me senti ridícula pela gratidão que sentia por ele ter mantido as calças. Por um momento, eu quase tinha esquecido o que tinha feito com ele. Afastei meu olhar e levantei meus olhos para encontrar os dele frios e marrons.

	Não houve brincadeiras espirituosas, nem refutações sardônicas. Kalen ignorou meu rosto vermelho e caminhou na direção oposta, tomando a rota tortuosa de volta ao acampamento sem se preocupar em se secar.

	—Kalen está bem? — Likh perguntou atrás de mim, intrigado.

	Eu esperava por essa reação dele, mas isso não fez nada para reprimir minha culpa. —Ainda não. — Ele nem queria ser amigo. Mas doía de qualquer maneira, mais do que eu queria.

	Encontramos Fox olhando para a água. Ele tirou a camisa, e seu corpo inteiro estava cheio de feridas profundas e pus. As lascas e flechas alojadas em seu corpo se foram, felizmente, mas ele casualmente enfiou o braço rasgado embaixo do outro como se não tivesse importância. Lembrei-me da última vez que estivemos aqui no lago, lutando contra o azi, tentando assumir o controle de Aenah. Fox também se machucou e salvou minha vida.

	O que eu não esperava era a princesa Kion. Ela estava a vários metros do meu irmão, olhando para o lago para se certificar de como ele estava.

	—Você está se sentindo melhor? — Fox me perguntou baixinho, seu olhar ainda fixo na superfície da água.

	—Muito melhor. Eu preciso consertar você.

	—Isto pode esperar. — Sua voz era áspera. —Você ainda está desgastada.

	Vi a princesa se aproximar, agarrar o colarinho do vestido com uma mão e puxá-lo, recusando-se a olhar para ele. —Você está literalmente segurando o que resta do seu braço em uma mão —, ela retrucou. —Estou surpresa que as larvas não estejam rastejando sobre você.

	—Estou morto há quase quatro anos. Se as larvas não me acharam apetitoso nesse tempo todo, duvido que começassem agora.

	—Eu tenho que concordar com a princesa —, eu disse um tanto irritada, sem vontade de mediar. —Eu posso descansar depois. Você, por outro lado, não pode se dar ao luxo de ir a qualquer lugar assim.

	Fox não parecia feliz, mas permaneceu imóvel enquanto eu cortava meu dedo e deixava os fios de Sangria passarem por ele. Era uma visão desconcertante, ver os ossos se unindo e a carne se reformar. Essas feridas se fecharam para se tornar cicatrizes, diminuindo e desaparecendo. Seu braço recolocou-se no cotovelo, tendões se contorcendo e músculos distorcendo.

	Likh ficou branco, mas segurou o café da manhã desta vez. A princesa Inessa abandonou sua pretensão de ignorá-lo e observou. Os olhos dela viajaram pelo corpo dele antes de voltar para as três grandes cicatrizes no peito, a única parte dele que minha mágica não conseguia curar.

	Fox flexionou o braço. —Quase tão bom quanto novo. — Ele relatou.

	—'Quase'?

	Meu irmão finalmente sorriu, e era como o sol surgindo por trás de uma nuvem escura. —Apenas um pouco esponjoso nas bordas.

	Eu tive pena de Likh, que estava fazendo pequenos sons de asfixia. —Não acho que devamos ficar em Strypnyk por muito tempo. Quando podemos sair, Likh?

	O garoto balançou a cabeça, aliviado. —Vou perguntar a Althy.

	Voltei-me para Fox, mas parte da leviandade havia desaparecido. A princesa continuou a encará-lo até que ele falou. —Acabei de repelir você, princesa?

	Por dentro, eu gemi. —Sua Alteza, pode ser melhor se você começasse a se preparar também.

	A princesa assentiu, mas olhou novamente para Fox. —Se eu o considerasse repulsivo —, ela disse baixinho. —eu teria partido no dia em que soube que você era familiar de alguém. Você vai me acompanhar, Senhora Tea?

	—Como desejar, Alteza. — Senti um breve começo de surpresa vinda de Fox, imediatamente envergonhado.

	A caminhada de volta para o acampamento foi tranquila. A poucos metros de entrar no acampamento, ela parou.

	—Você acha que o príncipe está bem? — Eu finalmente perguntei, incapaz de suportar o silêncio.

	Ela respirou fundo. —Acho que sim. Não, acredito que sim. Eles não ousariam colocar a mão nele.

	—Eu vou matá-los. — Era bom deixar a raiva sair. Era uma emoção melhor para se concentrar do que a culpa.

	Ela me deu um pequeno sorriso. —Pelo que ouvi e pelo que vi com meus próprios olhos, tenho certeza de que você é mais do que capaz disso. — Uma pausa. —Eu gostaria de assistir.

	Eu ri, me surpreendendo. —Vou tentar o meu melhor para arranjar assentos na primeira fila para você, Sua Alteza.

	—Você é amiga íntima do meu noivo?

	Noivo. Isso foi o suficiente para tirar o sorriso do meu rosto. —Sim. Somos.

	—Deve parecer estranho, então, eu o chamar de meu noivo quando... acho que você sabe sobre Fox e eu —, a princesa disse suavemente. —Claro que você sabe. Você deve pensar mal de mim.

	—Eu não —, eu disse, confusa. —Eu pensei o contrário... quero dizer, ele não te disse que ele era meu...

	—Familiar? Eu descobri isso duas semanas depois de conhecer seu irmão. Ele não sabia que eu sabia.

	—E você ainda está...?

	Ela riu baixinho. —Após a morte do meu avô, minha avó levou um familiar consorte. As asha das trevas ressuscitavam velhos amantes no passado. Em Kion somos mais abertos a esses relacionamentos do que Odalia ou outros reinos. O único problema real de um familiar seria... a criação de herdeiros. — Ela corou.

	—Eu entendo. — Eu disse apressadamente, não querendo mais detalhes.

	—Eu não sabia sobre meu noivado até alguns dias atrás. Fiquei furiosa quando minha mãe me contou. Imperatrizes Kion costumavam escolher seus próprios companheiros. Juro pela minha vida, Senhora Tea, que nunca esperei que minha mãe determinasse meu noivado quando conheci seu irmão e principalmente depois de dormir com ele.

	Fiquei feliz pelas árvores ao nosso redor. Coloquei meu peso contra uma, para recuperar meu equilíbrio, que havia perdido novamente. A princesa Inessa continuou, inconsciente.

	—Vou tentar o meu melhor para me distanciar de agora em diante, para poupá-lo. — A boca dela torceu. —Ele deixou bem claro que não quer mais nada comigo.

	—Isso não é verdade, Alteza.

	—Não importa. Estou noiva de Kance. É tudo o que há para fazer.

	Altaecia e Zoya estavam sentadas à beira da fogueira, parecendo mais sombrias do que o normal. Likh estava com elas, ainda verde de enjoos. Polaire e Mykaela ainda estavam dormindo profundamente.

	—Eu me perguntava para onde você foi —, disse Althy, olhando para nós. —Precisamos conversar, Tea.

	—Eu sei que prometi não me esforçar demais. Mas Fox não podia sair por aí parecendo...

	Minha voz parou quando Altaecia colocou o livro de Aenah em uma grande pedra ao lado dela. —Eu acho que você nos deve uma explicação. — Disse ela calmamente.
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	Althy cruzou os braços sobre o peito. —O que fez você pensar que poderia lidar com feitiços tão poderosos, e de uma Sem Rosto, nada menos? Estou igualmente decepcionada com você, Fox.

	—Minha primeira lealdade é a Tea. — Disse meu irmão serenamente, absolvendo-se de toda a culpa.

	—Eu teria dito a você, mas não queria que Polaire soubesse disso...— Mordi o lábio, lançando um olhar para a asha adormecida.

	—Entendo. Isso era sobre Polaire o tempo todo? — Althy me deu uma olhada. —Não minta, Tea. Eu te ensinei a ler corações de vidro e sei quando você está mentindo. Você sabe que ela está apenas cuidando das coisas como pode.

	—Ela não confiou em mim o suficiente para me contar sobre o noivado, e está constantemente me menosprezando. Sei que há uma maneira de curar Mykaela usando este livro, mas Polaire está mais preocupada em comprazer as anciãs asha!

	Isso estava indo longe demais. Althy não me deu um tapa, mas eu não a culparia se ela tivesse dado. Ainda assim, suas palavras vieram como um golpe.

	—Não à custa da sua vida, ela não faria. Você afirma fazer isso por Mykaela, mas você já pensou sobre o que ela quer? Ela gostaria que você seguisse o mesmo caminho que ela, trabalhando quase até a morte para pessoas que não querem nada com ela, perdendo a vida com cada lampejo de feitiços e desenhos de runas? Você não parou para pensar como Polaire se sente, vendo sua melhor amiga morrer um pouco a cada dia por anos? Você não parou para perceber o quão horrorizadas elas ficariam, sabendo que você faria exatamente a mesma coisa?

	Eu olhei para baixo, envergonhada e culpada. —Mas Mykaela está morrendo. Vale esse risco.

	—Mykaela acha que não e Polaire também acha que não. E eu também acho que não. Tea. — A voz de Althy quebrou. —As pessoas mataram Ashas das Trevas antes por muito menos que isso.

	—Você vai me matar? — Eu estava com raiva, cansada e triste de as pessoas me dizerem que eu tinha que ser forte o suficiente para proteger outras pessoas desses monstros, mas não forte o suficiente para me defender porque minha vida valia menos que o medo deles. —Faça isso então. Você estava lá quando Mykaela matou Illara, certo?

	Ela suspirou. —Se você fosse Illara, eu poderia. Mas há um azi que alguém ressuscitou mais uma vez que está ficando louco, e você é a única pessoa que pode controlá-lo. Illara era um caso diferente. Ela foi arruinada pelas Trevas, Tea. Isso a corrompeu, a transformou em algo parecido com um daeva, e ela teve que ser derrubada. Não importa quão tolas foram suas escolhas, você não merece ser morta, embora a associação asha possa pensar o contrário.

	—Você vai contar a elas?

	—Eu deveria, não importa o meu carinho por você. Temos a obrigação de fazê-lo. — Althy virou-se para Zoya, que estava estranhamente quieta. —E o que você acha?

	—Bem —, a linda asha disse calmamente. —a julgar pelo estado atual de Polaire, embora ela não esteja interessada em permitir que Tea sacrifique sua vida por causa de Mykaela, é óbvio que ela está disposta a sacrificar a dela para fazer o mesmo. Não é tudo isso uma questão de perspectiva então? Você não concorda, Likh?

	O garoto começou. 

	—Ah. Eu não sei. O que Althy disse faz sentido... mas o que você disse também.

	Althy balançou a cabeça. —Você está certa sobre uma coisa, Tea. Polaire nunca teria permitido que você usasse o livro.

	—Mas Polaire conhecia um dos feitiços de Aenah. — Insisti. A runa ao redor de Mykaela e Polaire brilhava mais fraca, mas permanecia constante.

	Zoya olhou mais de perto para as duas. —Não é nenhuma runa que eu já estudei antes, isso é verdade.

	—Polaire também nos deve respostas —, admitiu Althy. —Esta runa não é uma ameaça à vida, pelo menos. É incomum encontrar esse tipo de runa no livro dos Sem Rostos, dada a confiança que isso exige.

	—Não seja dura com nenhuma delas, Althy —, interrompeu a princesa Inessa. —Eu te conheço melhor que a maioria. E se Tea não tivesse aprendido a controlar o azi, ainda estaríamos presos em Kneave, certo? Se Senhora Polaire não tivesse aprendido esse feitiço, teria condenado Senhora Mykaela. Aliás, Senhora Tea, você pode restabelecer um relacionamento com o azi?

	—Sim.

	—Você não pode forçá-lo a ficar?

	—Eu posso, mas ele precisa descansar também.

	—Parece estranho ouvir você se referir a esse monstro como se fosse um animal de estimação. — A princesa parou, refletindo. —Você vai deixar Tea guardar o livro, não é? Como dizem, quando os gatos já estão fora de controle, só te resta controlar o gatil.

	—Não farei isso exatamente — disse Althy com firmeza. —Vou manter o livro perto de mim por enquanto, e haverá repercussões mais tarde. Isso depende da associação, embora eu pedirei clemência. 

	Eu esperava que ela visse as coisas mais perto da perspectiva de Zoya. Mas eu tinha memorizado muitas das runas, então a perda do livro não foi muito grande. —Compreendo.

	—Agora que está resolvido — a princesa Inessa bateu palmas, encantada. — Eu gostaria de dar uma olhada no livro.

	—Não é algo que Vossa Alteza deva ler. — Disse Kalen, quebrando seu silêncio em favor da advertência.

	—Por que não? Não é como se eu fosse capaz de usar os feitiços. E quanto mais você diz que não posso, mais quero.

	Um pensamento perdido de Fox entrou em minha mente. A última vez que você queria ver algo que não deveria, acabamos sem roupa.

	Eu olhei para Fox, agora em um tom vermelho brilhante. O constrangimento revelador que filtrava nossa conexão me dizia que era um deslize inadvertido.

	—Mas primeiro, o coração de vidro do príncipe. Precisamos que Khalad dê uma olhada. 

	A princesa Inessa enfiou a mão nas vestes. Khalad se adiantou.

	—Bem? — Zoya exigiu depois de alguns minutos.

	—Ele está bem, — relatou Khalad. —Dentro do possível. Ele tem a mesma doença do sono que os outros nobres que o Mestre visitou.

	—Existe uma maneira de curá-lo?

	—O mestre estava trabalhando em um possível feitiço para isso, mas ele nunca me deixou nenhuma instrução para replicar.

	—Por que você e o príncipe usavam seus próprios corações de vidro? — Zoya perguntou. —Vocês não deveriam estar vestindo um do outro?

	—Kance sugeriu que usássemos as nossas próprias roupas até ficarmos mais confortáveis com o nosso noivado. — Um pequeno sorriso brincou em seus lábios. —Mas nenhum de nós renegou a troca, então eu fui capaz de esgueirar-me em seus aposentos com Althy e pegar seu coração quando a luta começou.

	—Ao criar uma memória, você recebe várias centenas de impressões ao mesmo tempo —, disse Khalad. —Cheiros, paisagens e toques representam apenas uma pequena parte. Quem causou a doença de Kance deixou um leve rastro lá... um desejo de retornar a Daanoris.

	—Daanoris? — Althy perguntou. —Duvido que Holsrath já esteve lá e  não haviam representantes de Daanoris no noivado. O imperador Shifang tenta seduzir Inessa há anos, e pensamos que não seria apropriado oferecer-lhe um convite.

	A princesa estremeceu. Algo explodiu em Fox antes de ser rapidamente contido.

	Khalad suspirou e devolveu o coração de vidro à princesa Inessa. —Isso é tudo que posso encontrar. Se o Mestre estivesse aqui, ele poderia ter encontrado mais.

	—Você disse que ele estava em Daanoris, certo? — Eu perguntei.

	—Parece que todas as pistas levam até lá. — Althy esfregou o queixo. —Infelizmente. Daanoris era uma nação fechada até recentemente e pouco interessada em forasteiros. Vamos decidir o nosso próximo passo em Ankyo.

	—Isso pode ser mais difícil do que parece —, disse Kalen. —Podemos ter impedido que eles enviassem um exército atrás de nós, mas isso não significa que soldados em todos os postos avançados de Kneave a Ankyo não estejam em alerta. Os pombos voam mais rápido do que podemos viajar.

	Zoya gemeu. —Não estou ansiosa para abrir caminho para Kion.

	Eu falei timidamente. —Eu tenho uma sugestão.

	—E qual seria?

	—Conheço um meio de viajar mais rápido do que qualquer pombo pode voar.

	—Você não pode estar falando sério! — Zoya explodiu. —Você não está dizendo que voaremos naquele azi, está?

	Althy arqueou uma sobrancelha. —Vai demorar pelo menos uma semana para chegar à fronteira de Kion —, disse ela lentamente. —Mas um exército de Kneave pode usar os portos para chegar a Ankyo antes disso. Quanto tempo levaria seu azi, Tea?

	—Você não pode estar falando sério, Althy!

	—É a melhor opção que temos, Zoya. Você pode garantir nossa segurança, Tea?

	—Acho que sim.

	Zoya estremeceu. —É de gelar o sangue a maneira como você pode entrar e sair da mente daquela coisa como se fosse um passeio noturno pelos Salgueiros.

	—Então para o azi nós vamos. — Althy se permitiu um leve sorriso. — Devo confessar que estou curiosa. Kalen, o município de Lizzet, fica a quinze minutos daqui. Traga os cavalos para lá, salve Chief e Kismet. O resto será de pouca utilidade para nós neste momento. — Althy me espetou com um olhar. —Vamos falar sobre o resto depois, Tea.

	Eu assenti, feliz por ela não ter decidido uma punição pior. Ainda assim, era difícil encontrar seu olhar com a decepção por lá.

	—Só espero que Mykkie e Polaire estejam bem. — Likh suspirou, olhando de volta para onde as duas ainda dormiam.

	—Vou precisar de um cavalo. — Disse Kalen.

	—Você pode usar o Chief —, ofereci calmamente. —Ele pode trazer você de volta aqui em menos de meio...

	—Estou tomando Kismet. — Ele me informou, subindo no garanhão e partindo antes que eu pudesse responder. Engoli em seco e olhei para baixo, fazendo o meu melhor para não chorar. Nós não éramos amigos, mas com certeza - com certeza - minha compulsão usada nele era uma ofensa perdoável?

	—Você pode abrir e fechar como uma torneira? — A princesa Inessa me perguntou enquanto corríamos para fazer as malas.

	—Abrir e fechar o quê?

	—Todos os familiares dividindo espaço em sua cabeça. Você precisa se concentrar neles ou os pensamentos deles chegam naturalmente?

	—A proximidade ajuda —, admiti. —Os animais não têm barreiras mentais, mas seus pensamentos não são fortes o suficiente para me intrometer. É mais complicado com as pessoas, porque é necessário dar e receber. Se eles não escolherem me encontrar no meio do caminho, não sinto nada além de uma ideia geral de onde eles estão. — A única experiência que tive com um familiar humano foi Fox, e já era difícil o suficiente para arrancar qualquer pensamento dele, a menos que sua guarda estivesse baixa. Meu domínio sobre Aenah era muito mais tênue, quase inexistente às vezes, dadas as barreiras mentais que ela possuía.

	—Mas ele tem um coração de vidro prateado...

	—Só porque eu fiz. Ele não pode canalizar a magia, mas tem as mesmas restrições que nós. Uma asha não pode recuperar o vidro do coração depois de doá-lo, por exemplo. É o mesmo para os familiares.

	A cor sumiu do rosto da princesa Inessa, e antes que eu pudesse perguntar por que, ela já estava gaguejando desculpas quando se virou para fugir, com o rosto vermelho.

	Sempre que éramos indisciplinados, minha mãe costumava nos agarrar por uma orelha e torcer a orelha para nos assustar. Usei isso bem agora, quando Fox se aproximou.

	—Se você nos der licença. — Eu disse a um Likh atônito e a uma Zoya bastante divertida antes de arrastá-lo para que eu pudesse gritar com ele em particular. Meu irmão podia não sentir mais dor, mas ele reagiu por instinto, seus protestos cessando apenas depois que eu o soltei.

	—Quão sério é o seu relacionamento com a princesa Inessa exatamente?

	Fox esfregou sua orelha. —Não tenho certeza se isso é da sua conta.

	—É agora. Ela disse que não esperava que a imperatriz escolhesse um marido para ela, especialmente depois de... em suas palavras... ter dormido com você. — Eu tinha sido confrontada a maior parte da manhã por Althy, e queria fazer o mesmo com outra pessoa. —Como você pode imaginar, o pedido de desculpas dela foi uma surpresa completa.

	O rosto de Fox estava perfeitamente desprovido de expressão. —Isso realmente não é da sua maldita conta, Tea.

	—Não quero mais detalhes. Depois da minha conversa com a princesa, eu definitivamente não quero saber detalhes, mas você precisa me dizer se o seu relacionamento é importante o suficiente para arruinar os laços diplomáticos.

	—Eu não sei! — A máscara de calma dele escorregou. —Eu nem percebi quem ela era até depois de vê-la assistindo o treino do darashi oyun com suas damas de companhia!

	—Ela sabia que você era familiar de uma asha?

	Fox tossiu.

	—Fox!

	—Não contar a ela foi minha culpa, eu admito-

	—Toda garota merece saber se está ou não em um relacionamento com um familiar desde o início, Fox! O que você estava pensando?

	—Eu não estava aparentemente pensando. — A voz do meu irmão estava alta com as coisas que ele não disse.

	—Você a encontrou novamente depois de tudo? Ou depois que você terminou as coisas?

	Escuridão, o farfalhar do feno - mãos magras contra minhas calças, puxando – a, e voz de Inessa, ofegante contra o meu ouvido. — Eu te odeio. — Ela ofegou, significando cada palavra-

	—Oh não, não, não, não, não, não, não! — Bati as mãos sobre os ouvidos, para que pudesse apagar esses pensamentos do meu irmão. Chamei a runa Véu e foquei no meu escudo, querendo esfregar o interior da minha cabeça com dardos afiados.

	Os pensamentos recuaram. O sangue correu para o rosto do meu irmão. —Sim para ambos. Não tenho orgulho disso.

	Suspirei. —Você realmente gosta dela, não é? Mais que de Gisabelle?

	—Isso foi desnecessário, Tea.

	—Eu não estava bisbilhotando sua cabeça. Você simplesmente não está se contendo bem o suficiente hoje para esconder sua mente de mim. —Eu sentei ao lado dele. 

	—E agora?

	—Finja que nada aconteceu. 

	—Olha, você precisa falar com ela, e em breve. Não quero estar lá para ter certeza, mas isso não pode continuar. Você não pode pelo menos acertar as coisas bem com ela? Tê-la com raiva não é vantagem para ninguém.

	—Não é tão simples assim.

	—Pelo menos tente.

	Um sorriso irônico cruzou seu rosto. —Você não precisa se preocupar com isso.

	—Kalen voltou. — Althy chamou.

	Levantei-me para sair, mas sua voz me parou. —Ei.

	—Sim?

	Fox manteve o olhar no chão. —Eu sei que deveria ter lhe contado antes. Mas quando você descobriu... você estava bem com isso? Sobre mim e...?

	Eu sorri, me sentindo um pouco melhor, e bati levemente na cabeça dele. —Claro que sim. Obviamente, eu tinha algumas reservas. Mas ela é uma pessoa legal, e eu sei que ela te fez feliz. Eu só não estou contente porque sei que você não está feliz agora, mas... bem, isso é tudo que eu realmente quero... ver você ser feliz. Você sabe disso, certo?

	Ele sorriu brevemente. —Sim. Obrigado, Tea.

	Voltamos e eu me concentrei no azi. Ele ontinuava sua patrulha cautelosa pela cidade, mas se animou quando minha mente tocou a sua.

	Venha.

	Com um grito de alegria, ele se virou e saiu em disparada. Eu podia sentir as árvores e as montanhas embaçando embaixo das minhas garras enquanto corría para o lago que chamava de lar.

	O chão ao nosso redor balançou quando o daeva pousou diante de mim. Zoya xingou e saltou para trás, e as runas brilhavam no ar quando Kalen e Althy reagiram por instinto.

	Mas o azi parou. Ele tentou lamber meu rosto, mas eu parei com isso imediatamente. Tanto quanto se sabia, eu comecei a controlar o azi hoje e não no ano anterior, e seu carinho poderia gerar suspeitas.

	—Eu não tenho certeza sobre isso. — A voz de Zoya estava tensa.

	Eu conduzi Chief até o local que eu sabia que era mais confortável. —Você não está com medo, está?

	Zoya olhou para mim, depois fez um esforço para pisar no animal, cambaleando um pouco. —Definitivamente não!

	Likh parecia preferir ficar parado, mas quando Khalad subiu ansiosamente pelas costas do azi, ele o seguiu com cautela. Althy ergueu primeiro Mykaela e depois Polaire em cima do dragão, colocando-as firmemente na base de seus três pescoços, como se ela tivesse feito isso muitas vezes antes.

	A princesa Inessa foi a próxima, sem se preocupar em esconder o medo. Eu assisti Fox hesitar, então estendi a mão para ajudá-la.

	Eu me virei para Kalen, que estava olhando para mim. —Sinto muito. — Comecei.

	—Não, você não sente. — Ele retrucou e subiu antes que eu pudesse dizer mais alguma coisa.

	Você não pode pelo menos acertar as coisas bem com ele? Tê-lo com raiva não é uma vantagem para ninguém.

	Cale a boca, rosnei para Fox, e então o azi voltou ao ar com um grito feliz, lançando-se no ar em direção a Ankyo, sobre o som dos gritos de Zoya e da princesa Inessa.
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	O exército levantou uma bandeira branca ao amanhecer para sinalizar uma trégua temporária - um curso de ação incomum para um exército que cercava uma cidade caída e ainda não havia atacado.

	Não havia multidão quando o pequeno contingente marchou pelas ruas vazias. Kion havia enviado muitos soldados, muitos para um compromisso. Mas a bruxa de ossos os deixou passar pelos portões do palácio sem serem molestados; talvez o daeva ainda acampado do lado de fora, observando os recém-chegados com olhos ansiosos, fosse suficiente para impedir.

	A asha das trevas estava preparada; a sala do trono fora removida dos feridos, que haviam sido transferidos para um salão menor. Khalad e a princesa Daanorian foram com eles. Senhor Kalen havia desaparecido com o imperador, e eu não queria saber onde o Caçador da Morte o estava escondendo.

	Um novo buquê de flores fora trazido dos jardins reais. Era uma estranha idiossincrasia dela; mesmo durante o exílio no Mar das Caveiras, ela mantinha guirlandas em sua caverna. —Monkshood —, ela me disse, sorrindo. —É uma flor rara chamada mirante. Elas não são bonitas?

	A imperatriz Alyx de Kion passou pela porta da sala do trono, ladeada por seus guardas pessoais, numa entrada tão triunfal quanto poderia, dada a situação. Com ela estava uma velha encolhida, baixa e curvada, mas usando o hua mais pesado que eu já tinha visto; se arrastava vários metros atrás dela e mais alguns metros de cada lado, sua forma quase engolida pelo tecido volumoso. Cravos amarelos listrados estavam pintados nele, uma escolha estranha para uma mulher mais velha. Seus cabelos brancos, presos em um coque apertado acima da cabeça, estavam quase ocultos pela coleção de zívares empilhados sobre ele, cada ornamento mais ostensivo que o anterior, mas todos eclipsados por uma jóia criada para se assemelhar a uma flor de azálea em seu centro. Apesar da aparência levemente ridícula da mulher, pensei que a bruxa de ossos se encolheu, embora ela tivesse se recuperado rapidamente.

	Outra asha se juntou a elas, vestida com um hua sombrio de azul e cinza colorido e com um rosto comprimido. Apesar da simplicidade de seu vestido, sua caixa de coração de vidro era a mais extravagante de todas. Videiras de ouro marteladas e folhas incrustadas circulavam seu pescoço e dobravam-se atrás de seu coração prateado. Ela não parava de encarar o vidro preto do coração da bruxa de ossos, o ódio brilhando em seus olhos.

	A última asha era uma mulher em um hua de azul brilhante, padrões de ondas pontilhando suas bainhas. Seus longos cabelos dourados ondulavam atrás dela, e seu olhar estava fixo no rosto da bruxa de ossos. A bruxa dos ossos frequentemente descrevia Senhora Mykaela como bonita, e pude ver que ela não exagerava. Mas havia linhas no rosto da mulher mais velha, marcadas por uma vida inteira de tragédias.

	—Já faz um tempo, Tea das Brasas. — A imperatriz tinha uma reputação de extravagância e ironia; nada disso estava em evidência agora. —Nós pensávamos que você estava morta. Imagine nossa surpresa quando a notícia chegou de você levantando daeva ao longo da costa de Tresea e Daanoris.

	A bruxa dos ossos teve a ousadia de sorrir. —Se isso te faz feliz, muitas vezes nos últimos meses, pensei que deveria estar morta também.

	—Idiota! — A velha no elaborado hua saltou para a frente. —Não gastei meu dinheiro suado com você apenas para derrubar nossa reputação! Oh! Se eu pudesse voltar no tempo e impedi-la de escurecer a porta de Valerian!

	—Estou surpresa que você tenha se oferecido para isso, senhora Parmina. Embora eu esteja honrada que a própria imperatriz veio me ver. — Ela fez uma pausa. —E você, Senhora Mykaela, como está? Os outros estão no acampamento?

	— Nossos amigos estão todos nos esperando em Kion; Eu vim sozinha para esta campanha. Você está bem, Tea.

	Um espectro de sorriso apareceu no rosto da garota. —E você não mudou nada, Mykkie.

	—Como sempre, Tea, você é uma mentirosa magnífica. Onde está o imperador?

	—Em paz.

	—Tea-

	—Eu não o matei, Mykkie. Você tem minha palavra nisso... se minha palavra ainda vale alguma coisa para você.

	—Não fale como se ainda falasse entre amigos, bruxa de ossos —, trovejou a mulher com o coração de videiras e folhas. —Você quebrou nosso acordo, Tea das Brasas. Tínhamos um entendimento e você procurou roubar diante dos nossos narizes...

	—Eu não roubei nada, Hestia.

	—Você nos deu seus corações de vidro. Em troca, prometemos poupar a vida de Fox!

	—'Poupar' a vida dele é um exagero. Meu irmão se sairia bem, mesmo sem suas tentativas.

	—Você quebrou o nosso tratado!

	—É isso que você chama de tratado? Recorrer à chantagem enquanto eu estava deitada no chão, fraca e desamparada com a morte, nas areias? Corações de vidro pretos sempre retornarão para você, independentemente do controle de alguém, quer você queira ou não. Alguém me disse isso uma vez.

	—Cale a boca, Hestia. — Senhora Mykaela segurou o rosto da bruxa de ossos com as mãos. —Oh, minha doce filha —, disse ela suavemente. —Nós procuramos por você por meses. Fox ficou pesaroso, seu único consolo foi saber que você estava viva. Quando chegaram os relatórios de uma estranha criatura avistada ao longo do Mar de Caveiras, já era tarde demais. Por que você está persistindo nessa loucura? Você destruirá Kion!

	—Não Kion, não. Mas existem injustiças entrincheiradas em Kion que merecem a morte.

	—Não vou permitir essa conversa de uma traidora! — O fogo que queimava na palma da mão da senhora Hestia era assustadoramente real. Mas quando ela levantou o braço para acender as chamas, a mão da bruxa de ossos se moveu. A anciã asha parou no meio do caminho, os olhos arregalados.

	—Traidora? — a menina perguntou suavemente. —Você é a última pessoa que pode falar de traição. Eu deveria deixar você queimar por tudo o que fez.

	—Deixe-a ir, Tea! — Senhora Mykaela levantou as mãos, gesticulando com firmeza. A bruxa dos ossos se levantou em resposta, e a senhora Hestia foi afastada por alguma força invisível, ainda tremendo de raiva e medo.

	A batalha que as duas asha travavam era invisível aos nossos olhos. Ocasionalmente, alguém se encolhia com um golpe velado, mas nenhuma das duas vacilou. Outra anciã asha, sofrendo com a humilhação de sua companheira, enviou um rápido raio de chamas cortando a direção da asha das trevas - apenas para que tropeçasse em seu caminho. Seu hua pegou fogo.

	—Água! — A senhora Hestia gritou e, em segundos, apareceram nuvens; a mulher estava abalada e chamuscada, mas viva. Ela permaneceu congelada no local, com os olhos em pânico.

	Senhora Mykaela abaixou os braços. —Tea—, disse ela. —Por favor.

	Os fogos cessaram completamente, e a anciã Asha caiu no chão, ofegando. A bruxa dos ossos afastou-se das ashas e reorganizou as flores —Rejeito sua oferta e dou a minha: deixe Daanoris. Fique no meu caminho e sofra.

	—Você sabe que não podemos fazer isso, Tea. — Disse a imperatriz.

	—Então não temos nada para discutir.

	A velha senhora enrugada com a superabundância de zivar parou, os olhos descansando pensativamente nas flores que a asha das trevas tocava. —Recebemos sua mensagem perfeitamente. Nosso tempo com essa criança tola foi desperdiçado.

	A imperatriz curvou-se - curvou-se! - e saiu com a senhora Parmina.

	—Bem, Hestia? — A voz da bruxa de ossos era suave - muito suave. —Você está preparada para me encarar?

	A anciã Asha hesitou, mas correu atrás de suas colegas.

	—Ainda não é tarde, Tea. — Implorou Senhora Mykaela.

	—Eu não tenho escolha. Você ainda não acredita em mim.

	—Então jure para mim que você não a matou, Tea. Que ela não morreu por sua própria mão.

	Mas a asha das trevas estava em silêncio.

	A mulher mais velha abaixou a cabeça e saiu.

	Agora sozinha, a bruxa de ossos olhou para suas mãos. —Eu não posso —, ela sussurrou. —Que os deuses me ajudem, eu não posso.
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	É fácil julgar a associação asha-ka como nada mais do que mulheres idosas em hua excessivamente elaborados, bebendo chá e fofocando. Mas como alguém que fala pelas asha em todo o mundo, sua palavra é lei nos Salgueiros. Vi mulheres crescidas vacilarem sob seus olhares vigilantes e acusadores. Agora aqueles olhos estavam focados em mim.

	—Manter os feitiços dos Sem Rosto merece punições severas, especialmente para uma praticante das Trevas. O que você diz em sua defesa?

	—Certas circunstâncias atenuantes me forçaram a...

	—Não vejo circunstâncias atenuantes —, disse sua líder, senhora Hestia, da Casa Imperial. —Tais feitiços foram banidos por um bom motivo.

	—Mas o livro fala de uma maneira de salvar a vida de Senhora Mykaela.

	—Salvar uma mulher sozinha não vale os perigos. — A voz da anciã era áspera. —Seria insensato pôr em perigo os reinos para sustentar uma vida que já está prestes a terminar. Seria idiotice ir contra o decreto de Odalia. Já arriscamos muito aceitando suas reivindicações de santuário e o fazemos apenas por insistência da princesa Inessa. Não invadiremos os assuntos odalianos. Eu esperava mais de Mykaela, apesar de Polaire sempre ter sido uma espiã intrometida.

	Elas sabiam. Um contingente de ashas foi montado para nos encontrar fora de Kion antes de anunciarmos nossa chegada, embora meu azi tenha fugido rapidamente e escapado da observação. Fox trocou uma prisão de Odalia por uma de Ankyon, e foi levado embora antes mesmo de chegarmos aos Salgueiros, e a princesa Inessa foi mandada de volta ao palácio da imperatriz apesar de seus protestos. Não tive chance de ver como os outros se saíram, pois logo fui levada ao salão da associação para me apresentar diante da tribuna.

	A associação asha-ka desejava permanecer nas boas graças de Odalia. Mas elas sabiam que eu era uma ferramenta poderosa demais para ser enviada de volta, mesmo para consolidar uma aliança.

	—Os rumores voam com asas velozes —, disse uma das anciãs. —Dizem que você e Mykaela envenenaram o príncipe herdeiro. Que esta é uma trama de Kion, realizada pela princesa sob o comando de sua mãe, tudo isso se espalhou. O que você diz em sua defesa?

	—Qual é o verdadeiro final da história de Lâmina que Voa e Vento Dançante?

	Elas me encararam, estátuas vestidas com vestidos caros e penteados elaborados. —Eu imploro seu perdão? — Uma delas perguntou.

	—É uma pergunta muito difícil? — Eu havia escapado dos lobos apenas para me encontrar na cova dos leões. Me tornar uma propriedade era a última coisa em minha mente. —Deve ser, pois em vez de fazer tudo o que estiver ao seu alcance para salvar o príncipe Kance, você está aqui, construindo castelos de fadas contra uma ameaça que não existe para pacificar uma ameaça real de Odalia. Aqui está outra pergunta: onde você escondeu o coração de Senhora Mykaela?

	Isso ganhou mais do que alguns suspiros. A senhora Hestia parecia pronta para me derrubar de onde eu estava. —Enquanto filtramos e apagamos os fatos das acusações, você deve permanecer nas masmorras do palácio até que nós...

	Alguém tossiu e as cabeças se voltaram para o som.

	Eu nunca conheci a imperatriz reclusa Alyx de Kion pessoalmente, mas ela exigia atenção total aonde quer que entrasse. Ela usava vestidos tão suaves que seria mais respeitoso desviar o olhar do que olhar para ela, e pedras preciosas de todos os tamanhos rodeavam seu pescoço e braços. Seu sorriso era travesso, fazendo-a parecer mais jovem do que seus quarenta anos. Como as asha, ela também usava zivares intrincados no cabelo para exibir e proteger.

	Com ela estava a senhora Parmina, com um ar severo em seu hua preto e dourado, e o conselheiro Ludvig, de Istera.

	—Cheguei a tempo? — Sons alegres como a voz da imperatriz Alyx eram raros no grande salão. —Pensei em juntar um exército de guardas para tornar nossa chegada mais impressionante, mas decidi que a pressa seria melhor que a pompa. Esses poucos devem ser suficientes. 

	Ela indicou a fila de soldados de cada lado dela.

	—Esta é uma reunião privada, Sua Majestade! — A senhora Clayve cuspiu.

	—Este salão foi construído a partir dos cofres reais. Isso me dá alguma opinião sobre o que se passa dentro dele. — A imperatriz Alyx colocou uma mão amiga no meu ombro. —Minha filha tem me contado histórias maravilhosas sobre essa jovem, e eu só tinha que vê-la por mim mesma.

	—Estamos no meio de um interrogatório oficial!

	—Não sem a minha presença. — A dona Parmina nunca se dera bem com a dona da Casa Imperial e sua voz fina tinha conotações melosas. —Por lei, a associação deve me informar dos julgamentos onde qualquer uma das minhas filhas é acusada. Não recebi nenhuma missiva.

	—Há questões que precisam ser abordadas!

	—Até eu sei as respostas, Anciã —, zombou o conselheiro Ludvig. —O príncipe foi envenenado? Absolutamente. Essa garota o envenenou? Absolutamente que não. O duque de Holsrath deseja nos distrair dos problemas reais, incluindo a sua tão desejada ascensão ao trono às custas de seu sobrinho. Senhora Mykaela é culpada? Não, pelas mesmas razões. Você deve puni-las? Não, apesar de suas ameaças e birras. Se elas são inocentes de envenenar o príncipe, por que deveriam ser mantidas em masmorras?

	—Ela tem em seu poder um livro-

	—Oh, queridinha. — A imperatriz Alyx riu. —Os livros são perigosos apenas para aqueles que mantêm seu rebanho sem instrução, Anciã. Eu vou tomar conta dessa garota agora.

	Um silêncio abafado e irado se seguiu quando a imperatriz nos levou para fora do corredor, os guardas logo atrás.

	—Ah! — a imperatriz suspirou. —Conversar com aquelas velhas é como ter os dentes arrancados por uma manada de tartarugas. Espero que não se importe, Senhora Tea, mas instruí os guardas a libertar seu irmão. Já era hora da associação parar de usar minhas masmorras para seus caprichos pessoais. 

	A caminhada até o palácio provocava olhares, mas os guardas cercaram a imperatriz, combinando com o passo dela.

	—Imperatriz Alyx... palavras nem podem sequer expressar...

	—Então não diga nada. Minha filha está tão envolvida nessa bagunça quanto você e tão inocente quanto você. —Ela fez uma pausa. —Você deveria estar me julgando mal, não me agradecendo. Eu concordei com o noivado apesar das objeções de Inessa. Ela ainda não me perdoou por isso também.

	—Mas por que você arranjaria um noivado, Sua Majestade?

	—Tea! — A senhora Parmina estalou. —Você não fala assim com a imperatriz!

	—Tudo bem, Parmina. Ela faz uma pergunta válida. — A mulher bonita sorriu. —Quando Telemaine propôs a ideia pela primeira vez, fiquei pensando. Os nobres odalianos raramente se casam fora de seu próprio reino, excluindo os tratados ocasionais com Arhen-Kosho. Mas suponho que a política não seja tão estável quanto se possa pensar, e Kance é um homem bom e seria um genro capaz. Além disso, eu estava curiosa para ver como Inessa reagiria.

	—Menos conversa, mais caminhada, Vossa Majestade— , interrompeu o conselheiro Ludvig. —Existem olhos ao nosso redor. — Ele me deu um tapinha no ombro. —Embora eu esteja feliz em vê-la em segurança, Tea. Parece que você teve uma fuga e tanto.

	—Estou feliz por estar aqui, meu senhor.

	Os guardas saudaram com pompa quando entramos no palácio, e a imperatriz me levou pela magnífica sala do trono e por um corredor menor, em direção às câmaras reais. A princesa Inessa já estava lá, olhando melancolicamente pela janela. Fox também, no canto oposto da sala. Kalen estava entre eles, uma maçã em uma mão diante de um banquete espalhado sobre a mesa à frente dele: pão fresco com hummus, queijo feta regado com mel, ensopado de carneiro e cenoura, e fileiras de frutas e legumes fatiados mergulhados em iogurte. Kalen se recusava a olhar para mim, a raiva ainda fervendo em seus corações. Khalad empoleirou-se nervosamente no braço de um sofá comprido, mordiscando um pedaço de cenoura.

	—Elas te causaram algum problema?

	Fox fez a pergunta, mas foi a imperatriz quem respondeu. —Elas estavam prestes a exilar sua irmã para sempre, se eu não as tivesse ameaçado. Tenho certeza de que elas são obstinadas o suficiente para tentar novamente.

	—Onde estão Mykaela e Polaire? — Eu perguntei.

	—Descansando confortavelmente. Altaecia está cuidando delas. — Ela se virou para a filha. —Bem?

	Parecendo irritada, a princesa enfiou a mão no vestido e puxou o vidro do príncipe Kance e do próprio coração.

	A imperatriz Alyx agarrou o de Kance sem aviso. Houve um lampejo brilhante, e a mulher mais velha recuou.

	A princesa Inessa ficou de pé, a boca aberta. —Mãe! Você sabe que não pode pegar o vidro do coração dele sem permissão!

	—Eu tive que tentar. — A imperatriz franziu o cenho. —É muito perigoso para você tê-lo agora.

	—Eu posso lidar com isso.

	—Não seja ridícula —, disse Fox severamente. —Há pessoas que podem proteger melhor seu coração de vidro.

	—Tente levá-lo então —, a princesa disse teimosamente. —Você sabe como os corações de vidro funcionam. Kance me deu. Vou guardar o coração dele com a minha vida, se necessário.

	Seus olhares se chocaram. Fox foi o primeiro a desviar o olhar.

	—Espero que nenhum de vocês esteja desconfortável. — Disse a imperatriz alegremente para os outros.

	—Não há nenhum problema, Vossa Majestade. — Disse Khalad humildemente.

	A mulher sorriu. —Lembro como você brincava com Inessa, Kance e Kalen quando era criança, Khalad. Eu sempre esperei que você passasse pelo palácio quando você e seu mestre nos visitassem, embora nunca tenha feito.

	—Meu mestre não gosta da nobreza, receio.

	—Não estou surpresa. Ele teve que lidar com o pior de nossos negócios, e isso desgastaria qualquer um. Ele enxerga nobres odalianos com o maior desprezo. Estou surpreso que ele tenha acolhido você.

	—Parei de ser nobre no dia em que concordei em ser seu aprendiz, Majestade. — Respondeu Khalad.

	—Por que você nos trouxe aqui? — Kalen falou. —Parece que fomos libertados do controle de um reino apenas para sermos dominados por outro.

	—Kalen! — Khalad exclamou, chocado com sua grosseria.

	A imperatriz apenas riu. —Se você é esperto o suficiente para perceber isso, Kalen, então é esperto o suficiente para entender o porquê. Nós temos um problema. O noivo da minha filha ficou doente em circunstâncias suspeitas. Minha filha também tem o vidro de seu coração, que não a retrata de maneira adequada, e tudo isso é agravado ainda mais por ela ter fugido de Odalia com alguns outros suspeitos. O que devemos fazer, então?

	—Eu posso deixar Kion —, eu ofereci calmamente. —Diga a eles que a obriguei a sair comigo. Se você acha que isso ajudará a proteger o príncipe Kance, se algo aconteceu com ele por minha causa...

	—Você se importa com ele?

	A imperatriz, eu temia, era uma mulher profundamente perspicaz. Eu me forcei a olhar nos olhos dela. —Eu me importo com ele como uma de suas amigas mais leais —, eu disse firmemente, surpresa com a forma como as palavras vieram facilmente. —Eu não quero vê-lo ferido. Já causei bastante dano.

	A imperatriz Alyx inclinou a cabeça para um lado. —Dano? É o duque que causou esse tumulto, não você, criança. Você não é culpada.

	—Mas...— Exceto que eu era. Eu havia comprometido o príncipe Kance. E eu compeli Kalen, o forcei a fugir...

	E quebrei sua confiança.

	Eu fiquei parada, percebendo o que rompi. Kalen podia não querer ser meu amigo, mas ele confiava em mim, apesar disso. Ele não teria me treinado se não confiasse. Ele não teria falado comigo sobre seu pai e sua infância ou compartilhado seus medos. E foi o pensamento de perder essa confiança que me assustou. Eu poderia ter suportado suas críticas e hostilidade, mas não isso. Saber isso me fez querer chorar.

	A imperatriz Alyx continuou, seguindo sua própria linha de pensamento enquanto eu estava lá, piscando rapidamente e tentando não olhar na direção de Kalen. —Seu exílio não vai parar o duque. A melhor opção, acho, seria limpar todos os seus nomes. E para isso, teremos que curar o príncipe. Talvez o livro da Sem Rosto seja útil. — Ela sorriu diante de nossas expressões atônitas. —Althy me manteve a par dos acontecimentos. E, é claro, em relação aos assuntos do coração, é necessário um forjador de corações. Seu mestre está desaparecido, Khalad, o que faz de você a próxima melhor escolha.

	Khalad assustou-se. —Ele está desaparecido?

	—Nós fizemos o nosso melhor para manter a segurança de vocês dois, mesmo quando você vagueia para outros reinos. Você e seu mestre são mais raros que as asha das trevas. Mas meus espiões perderam de vista o Forjador depois que ele entrou em Santiang.

	—Então ele pode saber algo sobre a doença do príncipe Kance, que é semelhante à da princesa daanoriana —, disse o conselheiro Ludvig, finalmente falando, tendo ficado em silêncio durante a maior parte da discussão. —Localizar ele é a nossa prioridade. Felizmente, o imperador daanoriano gosta notoriamente de asha, apesar de sua ocasional animosidade. Um contingente de asha em uma missão diplomática pode ser visto com maior favor. 

	—Por que não podemos nos infiltrar em Daanoris em vez de nos anunciar ao imperador e seus oficiais? — Kalen interrompeu. Eu ainda não conseguia olhar para ele.

	—Nenhum de nós parece daanoriano. Faz apenas alguns anos desde que Daanoris abriu suas fronteiras para o resto dos reinos, e nós nos destacamos.

	—Nós podemos usar disfarces.

	—Nem todo o tempo e não se a princesa está com você.

	—Eu estou indo. — Disse Inessa teimosamente.

	—Você acha que é a melhor opção, meu senhor? — Eu perguntei ao conselheiro Ludvig.

	—Temos pouca escolha. Tresea e minha própria Istera estão muito distantes, Drycht pouco se importa com o mundo fora de suas fronteiras, e Arhen-Kosho historicamente ficaria do lado de Odalia. As cidades-estados de Yadosha podem intervir, mas apenas se a causa ameaçar seus próprios territórios. A guerra deve ser evitada. A diplomacia deve sofrer o menor número de baixas.

	A imperatriz bateu palmas. —Tea, Fox e Kalen, vocês devem acompanhar Khalad a Daanoris e restabelecer o contato com o velho Fasificador. Tea, leve quatro ou cinco outras asha. O imperador é apaixonado por dragões e, como resultado, por azi. Talvez possamos apresentá-lo como seu guardião.

	—As anciãs não vão gostar disso.

	—As anciãas não saberão. Althy e eu nos esforçamos bastante para manter em segredo seu novo vínculo com o azi. Esconder um livro é mais fácil de defender do que esconder um azi, o que tenho certeza que você teria nos dito mais cedo ou mais tarde.

	—Eu não acho que teria. — Eu admiti calmamente, escolhendo a honestidade pela primeira vez em vez de mais subterfúgios.

	A imperatriz Alyx deu um tapinha no meu braço. 

	—Não estou acusando você de nada. Você está em uma posição em que ninguém mais esteve, e isso exige muitas escolhas difíceis.

	—Eu vou com eles. — A princesa disse bruscamente.

	—Não. — Não achei que Fox quisesse expressar esse pensamento em voz alta, mas era tarde demais.

	A princesa Inessa virou-se para encará-lo.

	—E porque não?

	—Você é inútil —, ele disse sem rodeios. —Você não pode lutar, não pode se defender e não pode proteger os corações de vidro do príncipe Kance.

	—Obrigada por me lembrar o quanto sou irrelevante para seus objetivos —, a princesa retrucou. —mas o imperador Shifang está tentando me cortejar há quase três anos. Daanoris é uma nação suspeita. Minha presença garante que ele nos receba.

	—Ele está certo, Inessa. — A mãe balançou a cabeça. —É muito perigoso.

	—Estou noiva de Kance, não estou? — A princesa levantou o queixo. —Prometi proteger o coração dele com a minha vida, se for preciso. Você pode ter me forçado a fazer o acordo, mas eu não volto atrás na minha palavra. Ou você quebra as promessas quando elas se tornam inconvenientes para você?

	A imperatriz olhou para ela. —Falaremos sobre isso mais tarde, Inessa.

	—E se não pudermos encontrá-lo? — Kalen perguntou.

	—Há mais um Forjador na sala.

	Khalad empalideceu. —Mas eu não sou habilidoso o suficiente.

	A imperatriz apontou um dedo para ele. —O velho Narel nunca foi de elogiar um subordinado. Mas ele teria libertado você de seu aprendizado há muito tempo, se ele não o considerasse um sucessor digno. Ele rejeitou meia dúzia de candidatos antes de levá-lo e mais duas vezes desde então.

	Khalad parecia chocado.

	—Devemos estar preparados para todas as eventualidades, Khalad, tanto se você se sente pronto ou se não. Pode chegar um momento em que você precisará provar seu talento de mestre. — A imperatriz Alyx virou-se para mim. — Terei suas hua e seus pertences transferidos para cá dentro de um dia. Meus servos os levarão aos seus aposentos para se recuperar nesse meio tempo. Falaremos mais sobre Daanoris mais tarde.

	—Existe algo que você possa fazer pelo príncipe Kance?

	Ela balançou a cabeça. —Não no momento. Mas farei o meu melhor.

	—E quanto a Polaire e Mykaela?

	—A mesma anistia que eu te dou. — A imperatriz Alyx sorriu tristemente para mim. —Althy está fazendo o possível para apoiar Mykaela. Entendo que sua mentora não pode deixar Odalia à custa da vida dela, mas o sacrifício de Polaire ganha tempo para nós. Você deve agradecê-la quando ela acordar.

	—Agradecer a ela?

	—A tentativa de assassinato contra a vida do grão-duque Besserly  alguns dos seguidores dos Sem Rostos que escaparam prometeram vingança, então Polaire reivindicou crédito para protegê-la. Todos eles foram capturados ou mortos pelos Yadoshans.

	Engoli em seco. —Obrigada por me dizer isso, Sua Majestade.

	—Conselheiro Ludvig —, disse Khalad.—gostaria de lhe perguntar mais sobre a doença do sono de seu amigo...

	Kalen foi o primeiro a sair da sala, e eu corri atrás dele, bloqueando seu caminho. —Kalen! Não tive chance de...

	—Então não faça.

	—Kalen, por favor. Eu quero pedir desculpas. Sei que não tinha o direito de obrigar você, mas não tive escolha...

	—Não teve escolha? Não teve escolha? Você me obrigou contra a minha vontade, mas agora está me dizendo que não tinha escolha? E agora você se alia ao azi? O daeva que matou muitos dos meus amigos?

	—Eu-eu-

	Eu não tinha uma boa resposta para isso. Kalen se afastou e eu fechei os olhos, desesperadamente desejando afastar as lágrimas.

	Houve uma pequena tosse atrás de mim antes de Althy falar. —Polaire está acordada, Tea, e pedindo por você.

	Respirei fundo, tentando não mostrar o quanto a raiva dele me afetou, surpresa com a força da minha perturbação. —Tudo certo.

	 

	• • •

	 

	Poder-se-ia pensar que Polaire havia perdido o coração, que Polaire estava murchando há anos. As maçãs do rosto da asha eram picos irregulares estendidos por uma paisagem árida de pele; os olhos dela pareciam luas gêmeas desbotadas. Mykaela dormia na cama ao lado da dela, um brilho antinatural em seu rosto sereno, e seus corações pulsavam suavemente em conjunto com os da morena.

	—Já era hora de te trazerem aqui. — A voz de Mykaela era a única coisa familiar nela; era suave e mais fraca, mas ainda vibrante. 

	Eu queria abraçá-la e pedir perdão, mas tinha medo de sua fragilidade.

	—Sinto muito —, eu chorei, as lágrimas correndo livremente. —Eu nunca deveria ter duvidado de você. Eu não...

	Polaire balançou um dedo magro no meu rosto. —Que patético — disse ela, tossindo — e que vergonha. Pequenas coisas nunca me cansaram antes. Você não entende bem suas prioridades, mas eu já fui jovem e muito parecida com você. Mykaela e eu estamos bem, apesar da aparência. Nossa distância indesejada de Odalia nos deu uma carga mais pesada, mas vamos sobreviver a isso. — Os olhos dela caíram. —A imperatriz me disse que você está indo para Daanoris para encontrar o Forjador.

	—Eu vou encontrá-lo. — Apertei a mão dela. —Eu prometo que vou.

	—Eu sei Tea. Eu nunca duvidei. — Polaire suspirou, com os olhos fechados. —Venho compartilhando meus corações com Mykaela há meses. Compartilhar ainda por mais um mês ou mais tempo não fará diferença. Compartilhamento de Coração. Uma compulsão que nós, asha regulares, podemos usar.

	—Há meses? Polaire, como você conheceu a runa?

	—No escritório dela — murmurou Polaire. —Hestia.

	— Senhora Hestia? 

	Mas Polaire já estava dormindo, com a respiração firme.

	 

	• • •

	 

	O templo do oráculo parecia o mesmo de quando eu saí pela última vez: os mesmos salões sinuosos e corredores confusos, o mesmo poço ardente queimando no centro de seu único quarto. O próprio oráculo não havia se alterado. Apesar do pesado incenso, ela usava um véu grosso para obscurecer o rosto. Espera-se que uma Asha a encontre apenas três vezes durante a vida: antes de serem aceitas em um asha-ka, quando se tornarem aprendizes, e novamente quando se tornarem uma asha completa. Eu a visitei mais duas vezes depois disso. Ela havia previsto meu vínculo com o azi e a prisão de Aenah. Agora volto pela terceira vez, buscando mais.

	Sem esperar, joguei um dos meus zivares no fogo, observei a opala brilhante brilhar por um momento antes de desaparecer nas chamas.

	—Você sabia que isso iria acontecer? — Eu exigi. —Você sabia que o príncipe ficaria doente?

	—Como estava escrito. — O oráculo sussurrou, um coro de vozes acompanhando o som.

	—Ele vai melhorar? Mykaela e Polaire vão melhorar?

	—Com a morte virá a iluminação. Não é Kance por quem você deve chorar, quebrado e sangrando. Chorarás uma vez por arrependimento e outro por família, mais um por misericórdia e dois por amor. Você deve trilhar um caminho de morte, asha. Só então você encontrará o seu vidro de sombras.

	—Que mortes? — Eu exigi saber, mas foi inútil. O oráculo se virou e não disse mais nada.

	Parada do lado de fora do templo muito depois, tomei uma decisão fatal. Eu gritei e estendi a mão - mas não para Fox. Eu segui a espiral de pensamentos que conduzia em direção a asha-ka e para a Casa Imperial. A mente em que entrei era um labirinto rígido, cheio de ângulos retos e linhas estreitas. Eu me senti sufocada, correntes de pensamento me empurrando em direções que eu não queria seguir. Pelo menos com o azi, em sua mente de pântano, eu poderia escolher meus próprios caminhos.

	Nadei na maré, lutando, até encontrar a lembrança que temia encontrar: cuidadosamente trancada em uma gaveta escondida do escritório da senhora, havia um livro familiar de couro encadernado, a coroa de cabeça para baixo estampada na capa. Mas a mente da senhora Hestia se levantou, alarmada, e a imagem desapareceu.
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	—Não permita que a submissão da imperatriz Alyx o engane. Ela é mais sábia do que muitas outras anciãs asha. — A bruxa de ossos continuou a demorar-se pelas flores, inspecionando cada botão. —Você notou o hua da senhora Parminat?

	—Eu não tinha certeza de que ela pudesse passar pela porta, minha senhora.

	—Quanto maior e mais extravagante o hua, mais ela gosta. Ela não gostava de flores, e cravos amarelos são normalmente usados entre as asha mais jovens. Isso sugere uma imagem geralmente não atribuída a alguém da idade de Parmina.

	—Talvez ela não tenha pensado nas implicações.

	—Não. Parmina sempre foi vaidosa sobre sua aparência, sempre rápida em seguir as convenções do vestuário. Ela é mais habilidosa do que as idosas que governam a associação pelo menos. 

	—Levará algum tempo até que eles possam realizar qualquer ataque — disse Senhor Kalen, observando pela janela as mulheres e seus guardas saírem da cidade. —Enquanto isso, você precisa praticar. Quanto tempo faz desde que você usou sua espada?

	A asha não recuou quando enfrentou uma imperatriz, uma asha mais velha e sua antiga senhora. Mas, sob a sobrancelha levantada de Senhor Kalen, ela murchava. —Várias semanas, talvez.

	—Tea.

	Ela levantou as mãos. —Eu chorei por meses, e a única coisa que você destaca é que minhas habilidades com a espada estão enferrujadas?

	—E estão? Você pensou seriamente que eu mudaria porque morri?

	Ela olhou para ele, e ele olhou para trás. Ela se rendeu. —Suponho que não.

	Sem aviso, Senhor Kalen a puxou para perto dele e a beijou com força.

	Ela choramingou suavemente.

	—Pegue sua espada.

	Era uma dança de lâminas. Sua ferocidade encontrava sua habilidade, combinando-o com golpe por golpe. A bruxa dos ossos trabalhava duro para cada defesa e golpe, mas os ombros do Caçador da Morte estavam relaxados, evitando habilmente o peso de seus ataques, mas demorando um tempo para combater.

	Finalmente, a lâmina da asha bateu contra sua canela. Eles pararam; a garota estava respirando com dificuldade, e o garoto nem um pouco.

	—Você me deixou vencer! — Ela finalmente rosnou, mas o cenho nunca alcançou seus olhos ardentes, brilhantes por mais do que apenas a luta.

	—Eu sempre deixo você vencer. — Ele contornou sua fúria, pegou sua boca na dele novamente. 

	Ela resistiu a princípio, ainda em protesto, mas desistiu logo, inclinando-se para o corpo mais alto dele. Com o rosto vermelho, virei-me para assistir Khalad no trabalho. Os olhos do Forjador estavam no barro diante dele, mas ele estava sorrindo. —Arranjem um quarto, vocês dois.

	—Uma boa ideia. — O Caçador da Morte ergueu a asha em seus braços e a carregou pelo corredor, seus protestos risonhos sem entusiasmo ecoando pelos corredores, os primeiros sons genuínos de alegria desde que chegamos.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPITULO QUINZE
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	Eu não tinha ilusões de que Kalen iria retomar suas sessões de treino comigo depois de tudo o que aconteceu, então tomei a iniciativa. As revelações que minha runa Vidência descobriu sobre a senhora Hestia me manteve acordada na noite anterior, e fiquei assombrada por suas implicações. Se Aenah falou a verdade sobre Hestia, então ela estava certa sobre as outras? As anciãs Asha esconderam o coração de Mykaela e não Vanor?

	Persegui esses pensamentos até de manhã e descobri que, apesar da falta de sono, tinha excesso de energia que precisava ser gasta.

	Eu sabia que Kalen treinava ao amanhecer. O olhar em seu rosto quando ele me encontrou esperando no pátio, minha espada de treino pronta, teria sido engraçado em qualquer outra circunstância.

	—Saia. — Disse ele secamente, embora tenha sido ele quem se virou para sair. Eu estava pronta para a sua rejeição, encolhendo os ombros da dor.

	—Você prometeu ao príncipe Kance que me protegeria.

	Ele parou. Eu continuei.

	—Você pode não gostar de mim agora, mas estou preparada para compensar você da maneira que puder. Eu também quero salvá-lo. E se isso significa aprender a me defender melhor, ficarei grata se você deixar que sua opinião sobre mim não se sobreponha ao seu juramento ao príncipe.

	Por vários momentos, ele ficou parado como o vento. Fechei os olhos, preparada para ele me rejeitar novamente. Imagens do azi passaram pela minha mente; navegava vagarosamente ao longo do mar de caveiras, na costa de Tresea. Eu assisti as águas cintilantes debaixo de nós, desejando poder afundar nela.

	Um ruído farfalhante me fez abrir os olhos novamente. Kalen havia tirado o casaco, o peito nu. Lembrei-me de como ele estava no lago Strypnyk, quase nu e encharcado, magnífico, uma voz escondida dentro de mim ecoava, e desviei o olhar freneticamente, me forçando a encontrar seus olhos castanhos.

	—O que você está esperando? — Ele murmurou.

	Uma hora depois, me arrependi da minha oferta. Fox havia entrado - primeiro para assistir e depois para marcar pontos. Dezessete para Kalen. Um mísero quatro para mim.

	Eu pulei de volta e ataquei novamente. Ele defendeu meu ataque e virou, mas eu estava pronta dessa vez e bloqueei. Ele estava mais duro e implacável do que antes, e eu percebi então o quanto ele estava se segurando em nossos combates anteriores.

	—Parem. — Fox finalmente disse depois que Kalen marcou outro golpe. 

	Caí de joelhos, bufando, irritada por ele mal suar.

	—Melhor forma do que o habitual —, disse o Caçador de Morte, surpreendentemente. Então, porque ele nunca pôde parar em um elogio quando também poderia acrescentar um insulto, ele continuou: —Mas não muito melhor.

	Mordi uma resposta. Eu estava acostumada às críticas maliciosas de Kalen, mas não estava acostumada com a maneira fria como ele as dizia, como se quisesse dessa vez. O azi soltou um suspiro sombrio, sentindo meus pensamentos.

	Meu irmão se aproximou de nós, espada na mão. —Cansado demais para dar outra rodada? — Ele perguntou, sorrindo.

	—Não depois desta pequena sopa. — Kalen abandonou a espada de treino por sua própria lâmina de aço.

	Assistir Kalen e Fox lutar era como assistir duas das melhores asha de Vahista tocando Lamento da Deusa, a dança mais difícil no repertório da academia. Recuei e avistei a princesa Inessa parada ali perto, longe da linha de visão deles.

	Fox se moveu primeiro. O aço cantou quando a lâmina encontrou a lâmina. Os dois homens se moviam muito mais rápido do que eu jamais pude, trocando táticas e contra-ataques em meros segundos.

	Fox avançou e Kalen se moveu para o lado, a espada deslizando alguns centímetros além da orelha do meu irmão. Sem hesitar, ele se virou e varreu sua lâmina, mas Fox se escondeu sob o golpe e balançou novamente, apenas para ser encontrado por outro desvio. A princesa Inessa deu um passo à frente, a mão sobre a boca.

	—Não —, eu disse calmamente. —Eles estão se divertindo.

	Ela assentiu, os olhos voltando para a luta. —Como estão Mykaela e Polaire?

	—Ainda inconscientes. — Althy havia me dito que dormir era a resposta natural do corpo à cura, que nenhuma delas estava em perigo imediato.

	—Fox nunca falou sobre mim, falou? — ela perguntou suavemente. —Eu presumi que muitas coisas sobre o seu vínculo não eram, de fato, precisas.

	—Não é da minha conta, Alteza.

	—Me chame de Inessa. — Observamos os dois em silêncio por vários minutos, nenhum deles ganhando vantagem por muito tempo. —Conheço Kalen desde muito jovem —, disse ela finalmente. —Ele é o melhor lutador de Odalia, melhor do que qualquer outro em Kion. Seu irmão é extremamente competente.

	—Ele me disse que não era muito bom quando estava vivo. — A princesa estremeceu com minhas palavras. —Mas ele teve que treinar com os melhores dos reinos para ser meu protetor. 

	— Senti alguma tensão entre você e Kalen — disse ela. —Você está bem?

	—Na verdade não. — Eu deveria estar assistindo meu irmão, deveria estar torcendo por ele, mas eu tinha olhos apenas para Kalen.

	—Devo falar com ele?

	—Não! — Inessa piscou, e eu baixei minha voz apressadamente. —Não. Eu tenho que resolver as coisas com ele sozinha.

	—Você gosta dele?

	Eu olhei para ela, mas não consegui pensar em nada para dizer. Eu, sentia algo por Kalen? Claro que não, eu acho…

	—Eu não sei —, eu disse. —Eu quero que ele goste de mim, mas...

	Inessa sorriu tranquilizadoramente, afagou minha mão. —Desculpe. Você não precisa dizer nada. Compreendo. Fiquei confusa por muito tempo também, tentando descobrir o que eu queria, quem eu queria. — O olhar dela voltou para a luta. —Os estilos de luta dele provavelmente não apareceriam quando eu estava com ele.

	—Então você estava frequentemente com... como...?

	Ela sorriu. —Sempre que conseguia. Dizem que as princesas kion desfrutam de mais liberdade, mas isso não é verdade. Oh, nós temos a liberdade no palácio, mas é uma história diferente além das muralhas do castelo. Eu escapei uma noite, determinada a ver mais da cidade que eu deveria um dia governar, mas sabia pouco. Fiquei curiosa sobre as casas de dança que são tão populares entre as pessoas. Um ateliê uma vez me fez hua de dançarina. Foi o mais divertido que já tive. Minhas professoras de dança eram asha, então eu achava que poderia me apresentar com as melhores. Era fácil deslizar em um véu e fingir que eu era apenas uma das muitas meninas lá.

	Sua voz suavizou. —Fox chegou no meio da minha performance. Ao contrário de seus amigos, ele estava com vergonha de estar lá, mas ele não conseguia tirar os olhos de mim. Ele disse que minha dança o lembrava de uma dança que ele viu sua irmã apresentar. 

	Verão sobre Istera, eu lembrei. 

	—Achei adorável, a maneira autoconsciente, quase culpada, de gaguejar, como se ele tivesse tropeçado em segredos que não deveria saber.

	Tentei imaginar meu irmão tão autoconsciente, gago e não conseguia.

	—Eu saí uma semana depois e o vi novamente. Seus amigos me disseram que ele visitava a casa de dança todos os dias, esperando me ver. — A princesa corou, vacilante. —Ele nunca te contou sobre mim?

	—Ser meu familiar não significa que ele me conta tudo. — Fox e Kalen não mostravam sinais de desistir, e uma multidão curiosa se reuniu para vê-los lutar. Entre os espectadores, vi alguns amigos de Kalen, companheiros Caçadores de Morte que eu havia conhecido antes: Ostry, Mavren e Alsron, Farragut e Levi. Continuei: —Eu sabia que havia alguém em quem ele estava muito interessado. Não parecia certo bisbilhotar.

	—Pretendo honrar meu noivado. Minha mãe pode ter concordado com isso em meu nome, mas é meu dever seguir adiante. — Ela riu. —Somos boas em manter a pretensão do livre arbítrio. Poucas pessoas sabem quais são as poucas opções que realmente temos. 

	Ela se virou para olhar para mim. —Eu queria que você ouvisse o meu lado da história. Não que isso importe agora.

	—Sim. — Foi a minha vez de dar um tapinha na mão dela. —E eu admito, eu gostaria de aprender sobre isso mais tarde. Mas Fox se importa com você. — Eu enfatizei a palavra, observando sua surpresa. —Ainda se importa. Não parece que você está pronta para deixar o seu relacionamento, e eu sei que ele também não está. Eu poderia intervir, assim como minha irmã Daisy, se quisesse.

	Algo semelhante à esperança apareceu em seus olhos e se espalhou por seus corações. —Você-

	Um grito do campo nos fez virar. Fox cometera um pequeno erro - um golpe para a frente uma polegada a mais do que deveria. Kalen alterou o golpe de seu balanço, e a lâmina pegou o ombro de Fox.

	Eu ofeguei, e a mão de Inessa agarrou sua gola, quase arrancando-a. O vidro de seu coração ardia em um azul brilhante.

	Fox recuou, sorrindo tristemente. —Aponte para você.

	A platéia aplaudiu, Ostry e os outros liderando os aplausos. —Bom trabalho, vocês dois! — O corpulento Yadoshan os chamou. —Nunca pensei que veria o dia em que alguém poderia dar a Kalen uma corrida que valesse meu dinheiro!

	—Uma corrida pelo meu dinheiro também —, Levi resmungou. —Apostei com Alsron que o familiar venceria.

	—Cuidado, Kalen —, Mavren riu. —Sir Fox deve superar você em breve!

	Kalen torceu o nariz, acostumado às brincadeiras de seus amigos, mas ele estava sorrindo.

	Inessa pegou uma das espadas de madeira encostadas na parede e foi direto para eles.

	Meu irmão se moveu rapidamente na batalha, mas ele parecia paralisado quando a princesa se aproximou. A multidão ficou quieta.

	—Você me disse que eu era inútil porque não conseguia me proteger nem ao meu noivo. — Inessa se plantou diante dele, uma mão no quadril. O vidro de seu coração oscilava entre o azul instável e o marrom profundo, mas ela ergueu a espada e apontou para ele. —Ensine-me então. Ensine-me a usar uma espada.

	—Kalen seria um instrutor melhor.

	—Kalen está ocupado monitorando Tea. — Eu fiquei vermelha com o comentário dela. —Você é o único lutador aqui que pode igualar sua habilidade. — Inessa levantou o rosto, desafiadora, e jogou a espada aos pés dele. A outra mão levantou e puxou a gola novamente. —Ou você não é bom o suficiente para uma princesa?

	Houve um longo silêncio. Por fim, Fox falou. —Pegue a espada.

	Inessa fez uma pausa, sua vez de ser cautelosa.

	—Atenção, princesa. Ao enfrentar um oponente em batalha, a última coisa que você deve fazer é jogar sua única arma aos pés dele. A bravata só mata você. 

	Fox embainhou sua própria lâmina e pegou a espada de madeira. —Coloque o pé dominante para a frente, segure a espada assim e não trave os cotovelos. Eu disse faça!

	As palavras cortaram o ar como um chicote e, embora Inessa parecesse alarmada e nervosa por essa súbita mudança de atitude, ela rapidamente concordou.

	Ser um bastardo com ela não vai ajudar, eu disse a Fox.

	Isso não é problema seu.

	Às vezes eu quero estrangular você.

	Entre na fila. É longa. —Agora me apunhale.

	—O que? — A princesa perguntou.

	—Primeira regra da arte da espada. Você pega a ponta pontiaguda da arma que está segurando e tenta me apunhalar com ela.

	—Não devemos parar com isso? — Mavren sussurrou para Alsron.

	—Você tenta parar. Eu não vou me colocar ao alcance das espadas.

	—Eles se conhecem? — Ostry me perguntou. —Eu não sabia.

	—É uma longa história.

	A técnica da princesa precisava de trabalho, mas sua força era surpreendente. A lâmina dela bateu com força no lado dele. Ela parou em pânico. —Por que você não está se defendendo?

	—Porque você não quer prejudicar ninguém, e isso vai te matar. Até desmamarmos esse medo, você é inútil em uma luta. Não há espaço para hesitação na batalha, Inessa. — Ele fez uma pausa. —E se você quiser desabafar qualquer frustração que possa ter no momento, sou a única pessoa em Ankyo que pode aguentar.

	Pude ver Inessa tentada pela oferta - por dois segundos. Ela levantou a espada e jogou-a. A espada passou zunindo por Fox e caiu na parede atrás dele. Para seu crédito, meu irmão não piscou.

	—Eu gostaria de poder...—, Inessa informou calmamente, respirando com dificuldade. —Eu gostaria de conseguir... Mas mesmo que eu quisesse bater em você, o único problema seria para a Tea. Não hesitarei se for para uma luta. Mas eu não quero sempre ser vítima. Ensina-me a ser útil. Por favor.

	Um sorriso relutante chegou ao rosto de Fox. —Você tem um bom braço.

	—Mas mira muito ruim. — Ela o informou, e ele começou a rir.

	Kalen esperou o tempo suficiente para garantir que Fox ou Inessa não se matassem, depois se retirou silenciosamente. Eu o encontrei pela entrada do palácio.

	—Você vai me ignorar de agora em diante quando não estivermos lutando?

	Ele me ignorou. Agarrei-o pelo cotovelo.

	—Você não pode pelo menos me deixar pedir desculpas?

	—Por quê? Então você pode fazer o que fez novamente na próxima oportunidade? — Sua voz estava fria.

	—Eles torturariam você se você ficasse para trás! Eles o executariam, filho do duque ou não!

	—Essa é minha decisão!

	—Não, não é! — Algumas pessoas olhavam, mas eu estava muito envolvida em minhas próprias emoções para me importar. —Você sabe que não poderia fazer nada pelo príncipe Kance se ficasse para trás, e ele nunca nos perdoaria se você fosse morto pela mais idiota das razões!

	—Você não fala por Kance!

	—Sim eu falo! O último pedido dele foi para você me proteger, e eu estou muito decidida a fazer que você cumpra isso! Kance quer você vivo, Kalen, e eu também! Quero que você fique comigo enquanto pudermos ficar juntos. Eu não quero que você morra, seu burro! Eu tive uma escolha entre deixar você se matar e mantê-lo vivo, mesmo que signifique ter você me odiando pelo resto da sua vida, e eu escolho isso!

	O Caçador da Morte parou.

	Encorajada, eu continuei. —E mesmo com isso, eu ainda quero que você goste de mim. Se não for como amiga, então como aliados trabalhando para garantir que o príncipe Kance esteja seguro. Então, sim, sou egoísta. Eu sempre fui egoísta. Isso não vai mudar tão cedo. E você pode não gostar de mim, mas você é meu guarda-costas agora. E se a única maneira de impedir que você jogue fora sua vida é forçar você e todos em Ankyo, eu o farei se for preciso!

	O salão estava silencioso quando terminei. Eu não estava fazendo novos amigos com minhas palavras, mas estava muito focada em Kalen para me importar. Eu teci Compartilhamento de Coração rapidamente, e seus olhos se arregalaram.

	—Esta é a runa que Polaire lançou sobre Mykaela. — Minha voz estava mais calma, tranquilizada de que ninguém mais podia ver. —É usada principalmente para curar, mas também concede a uma pessoa o controle sobre outro feiticeiro disposto. A única maneira que pude pensar para você me perdoar é me colocar na mesma posição em que te coloquei. — Guiei a runa em sua direção; pairava sobre o vidro de seu coração. Depois de um momento, ele aceitou, a runa queimando ao seu redor antes de desaparecer.

	—Não vou dissipá-la —, continue. —o que significa que você pode optar por assumir o controle quando quiser. Continue. Vou me submeter ao que você quiser.

	O Caçador da Morte olhou para mim, e seu coração prateado de vidro mudou para um vermelho brilhante. Por que minha oferta o estava deixando mais louco?

	—Este é o pedido de desculpas menos sincero que já ouvi. Você achou que eu aceitaria sua oferta? Para fazer o que? Limpar o quartel para mim?

	Minhas bochechas queimaram. —Estou tentando o meu melhor! Não conheço outro caminho!

	—Você sabe o que eu realmente quero, Tea? — Ele se aproximou. —Você quer outro olhar dentro da minha cabeça? — Ele forçou meu queixo para que eu não pudesse desviar o olhar.

	Isso era diferente. Ele estava diferente. Ele estava me usando como uma válvula de escape, mas por causa de uma raiva que, curiosamente, não era mais direcionada a mim. —Se você soubesse o que eu estou pensando, você ainda estaria tão disposta?

	Ainda estávamos, ele e eu, olhando um para o outro, minha respiração embaraçosamente alta. O que ele quer dizer?

	—Eu não precisarei da runa. Se você prometer ficar fora da minha cabeça — continuou ele, em voz baixa. — então vou obedecer a Kance e protegê-la com a minha vida. Esse é todo o pedido de desculpas que eu quero.

	Sua animosidade havia recuado. Havia uma gravidade estranha em suas palavras.

	—Eu prometo, com todo o meu coração —, eu disse suavemente. —Eu nunca vou fazer isso com você novamente.

	Ele colocou a mão em cima da minha cabeça - fácil de fazer, devido à sua altura, mas irritante por estar no extremo de receber, devido ao meu temperamento. Ele se aproximou novamente - muito perto - e meu coração acelerou.

	—Desculpas aceitas. Por enquanto. 

	Ele foi embora. Desta vez, eu não o persegui. Ele não rejeitou a runa, mas também não me aceitou.

	O feitiço continuou pairando entre nós, junto com todas as minhas outras perguntas não ditas. Mas, embora eu tentasse levantar meus dedos para dissipar a runa, não conseguia encontrar coragem para realizar o ato.

	 

	• • •

	 

	O quarto que me foi designado no palácio era três vezes maior que o meu antigo quarto em Valerian - ficar na minha asha-ka não teria sido prudente. Ao entrar, fiquei surpresa ao vê-lo cheio de belas flores de todos os tecidos e cores. Minha cômoda transbordava de incontáveis zivares, onde todos os tipos de pedras brilhavam. De dentro das profundezas ocultas da minha mente, o azi se mexeu, curioso com o brilho das jóias. Zoya estava no quarto, com um sorriso sonhador no rosto.

	—O que está acontecendo? — Eu cuspi.

	—Como parte da delegação em Daanoris, a imperatriz disse que devemos aceitar os presentes - que, segundo os padrões de Kion, devem ser os mais ostensivos possíveis. Todas seremos as garotas-propaganda do excesso de hua antes que isso acabe.

	—Aí está você! — Uma voz alta e estridente foi o único aviso que recebi antes de ser abraçada por Rahim. Chesh apareceu de algum lugar atrás dele, sorrindo, e com ela estava Likh, que havia tirado as roupas pretas habituais que lhe haviam sido dadas e agora usava algo mais familiar para mim: um hua de âmbar e azul, com um belo koi nadando nas dobras. O conselheiro Ludvig os acompanhava, sorrindo.

	Eu gritei alegremente e me virei, tentando envolver meus braços em volta dos enormes ombros de Rahim. Isso estava se mostrando difícil, porque ele se recusou a abandonar seu abraço de urso. Decidi agarrar-me a um antebraço gigante. Estendi minha outra mão para Chesh, que não perdeu tempo correndo para um abraço dela. —Senti falta de vocês. — Não fazia tanto tempo desde a última vez que estive em Kion, mas depois da nossa fuga, parecia que anos se passaram.

	—Estávamos tão preocupados! — Chesh afagou meu cabelo. —Ouvimos sobre o que aconteceu com o príncipe. Estou feliz por estares aqui!

	—A imperatriz, ela diz que é perigoso para você andar nos Salgueiros ainda. — Proclamou Rahim, ainda me segurando em seu aperto mortal.

	—Fah! — Eu disse. —O que as anciãs sabem? Elas andam por aí, fazendo uma careta em seus hua opacos e nas sombras de palmeiras. Elas decidirão quem eu posso e não posso aceitar como clientes? Mesmo que a imperatriz Alyx não insistisse, eu me vestirei bem e cuspirei na cara delas! Pshah, assim! E aqui estou correndo, armada com meus melhores designers e tantos presentes. Você representa os ateliês de Kion e deve ter apenas o melhor para mostrar! Não posso pagar tudo isso! — Eu protestei.

	—A imperatriz está pagando a cont a—, ressaltou Chesh. —Ela insistiu em fornecer-lhe as sedas da mais alta qualidade que Rahim possui, bem como as melhores zivares do meu inventário. Isso vale para você também, Likh.

	—Eu?

	—Entendo que as anciãs ainda não tomaram uma decisão em relação à sua petição, mas a imperatriz insiste que você se vista como uma asha, independentemente.

	Os olhos de Likh se encheram de lágrimas. —Obrigado, Senhora Chesh.

	—Não desanime tão facilmente, meu querido. — Chesh abraçou seu ex-assistente. —Vamos ao trabalho! Senhora Tea, tenho vários acessórios que quero que você olhe. A imperatriz Alyx queria que eu criasse os feitiços de proteção mais fortes para você.

	—Uma decisão legítima da imperatriz —, a senhora Parmina bufou, entrando com Shadi e Althy logo atrás. —E com os preços exorbitantes, mesmo para você, meu querido Rahim! E a nossa rebelde asha das Trevas? — A senhora Parmina fez um gesto para mim. —Mykaela sumiu em Odalia e Polaire junto com ela. Minha asha das trevas, todas fugitivas no reino de Telemaine! As anciãs em particular não estão felizes com você e a imperatriz está desafiando seus desejos! Imagine quanta receita custará a nossa asha-ka, hmm? Um guarda-roupa cheio de hua e zívares não será suficiente se formos conhecidas como criminosas!

	Pelo preço certo, a senhora Parmina enfiava uma faca em cada uma dessas anciãs, mas dois anos vivendo sob seu asha-ka haviam me ensinado a importância do silêncio. Eu esperei Shadi falar. Ela não decepcionou.

	—Acabei de receber nossos relatórios de conta de Ula hoje de manhã, mãe. Todos as nossas asha em Kion foram reservadas nos próximos seis meses. 

	A cabeça da senhora Parmina girou tão rápido que parecia uma velha coruja de celeiro girando a cabeça. —Como assim?

	—Os nobres estão intrigados, mãe. Ser fugitiva em Odalia não é o mesmo que ser fugitiva em Kion. Mesmo com a indisponibilidade de Tea, basta que eles sejam associados a asha-ka a que ela pertence. 

	—E também, minha querida Parminchka —, interrompeu Rahim, me liberando para que eu pudesse finalmente respirar. —você esquece o potencial inexplorado que é o público daanoriano ansioso. Seu imperador é apaixonado por nossa princesa e por Asha. Talvez, no futuro próximo, haja visitantes de Daanoris, pedindo pela bela asha de Valerian de que ouviram falar tanto?

	A senhora Parmina descongelou visivelmente. —Bem. Suponho que a asha-ka deva continuar crescendo. E como a imperatriz Alyx garantiu todas as despesas, não vejo razão para que você não deva fazer o que ela pede.

	Rahim piscou para mim.

	Puxei Althy para um lado. —Acho que a anciã Asha pode ter algo a ver com os problemas em Odalia. — Disse a ela em voz baixa.

	Ela olhou. —E como você chegou a essa conclusão?

	—Polaire não aprendeu sobre a runa Compartilhamento de Coração do livro. Ela me disse que a encontrou no escritório da senhora Hestia.

	—Ela não está no melhor estado de espírito. Como você pode ter tanta certeza?

	Dizer a ela que eu bisbilhotara na mente da senhora Hestia só me colocaria em mais problemas. —Eu confio em Polaire.

	—Mas por que elas fariam isso?

	—Ainda não sei. Eu estava esperando que você pudesse me ajudar com isso.

	Althy parecia perturbada. —A anciã Asha e eu nem sempre nos vemos, Tea, mas acusá-las do que é praticamente uma traição... você pode não gostar delas, mas elas são leais a Kion.

	—Por favor, Althy.

	A mulher mais velha suspirou. —Se você acredita que há algo suspeito lá, vou dar uma olhada. Mas devemos mantê-lo em sigilo. Já estamos em água quente o suficiente sem mais acusações.

	—Um momento do seu tempo, Senhora Tea? — O conselheiro Ludvig me perguntou quando Althy foi embora.

	—Estou lutando com minha consciência há um tempo —, continuou ele, enquanto Rahim atacava Zoya e Likh. —A Alyx está ciente desse último desenvolvimento e sinto que é importante que você saiba.

	—O que é, meu senhor? Aconteceu alguma coisa com Mykaela ou Polaire? — Eu perguntei com preocupação.

	—Não, nada aconteceu com elas. Sou amigo íntimo do pai do barão Cyran, o jovem que sucumbiu à doença do sono há alguns anos. O rapaz acordou ontem.

	—O que?!

	—Não diga nada disso a ninguém, exceto ao seu irmão e Khalad - e talvez seu pequeno círculo de amigas asha que irão com você para Daanoris. Istera está mantendo sua recuperação milagrosa em segredo do resto dos reinos, e acredito que você fará o mesmo. O Forjador veio até nós com uma cura no mês passado.

	Minhas mãos tremiam, a esperança borbulhando dentro de mim. —Então isso significa... Príncipe Kance-

	O velho balançou a cabeça. —Eu ainda não sei. Foi o Forjador que pediu sigilo, e suspeito que ele esteja em Daanoris, tentando fazer o mesmo com a princesa Yansheo. Ele não nos deixou nenhuma pista de como replicar sua cura. Ele é a chave da vida do príncipe Kance, Tea. Isso é promissor, mas localizá-lo é imperativo.

	Likh e eu emergimos pouco tempo depois com uma braçada de hua. Zoya ficou para trás; Eu a vi pegar as mãos de Shadi nas dela quando estávamos saindo. Likh se apegou a sua parte, aterrorizado que alguém pudesse arrancá-las dele a qualquer momento.

	—É melhor você se acostumar com isso —, eu disse a ele, minha cabeça ainda girando com a revelação do conselheiro Ludvig. O Forjador poderia curar o príncipe Kance. O Forjador poderia curar o príncipe Kance! —Rahim está olhando para você como um gato olha atum. Ele está procurando um novo modelo para sua última coleção de verão. 

	—Espero não causar problemas para ele —, disse Likh, preocupado. —Ou para Chesh.

	—Eles são os artesãos mais populares em seus negócios, e suas opiniões não são facilmente descartadas. Você é uma asha, independente do que a associação decida, Likh. Não esqueça disso.

	—E se elas decidirem contra mim —, o garoto disse sonhadoramente, esfregando a bochecha contra o cetim excepcionalmente macio. —então pelo menos terei tudo isso para me lembrar.
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	O Forjador prestou pouca atenção ao exército que se aproximava do lado de fora, mais preocupado com as estranhas contas em forma de relâmpago que ele estava forjando. Sua calma me enervou.

	—Não haverá mais vidas perdidas entre os daanorianos, Yanshe o—, prometeu a asha à princesa. —Não enquanto eu respiro.

	—Mas como? Pelo menos dois reinos estão contra nós.

	—Confie em mim. Khalad?

	—Só mais um dia ou dois dias.

	—O que ele está fazendo? — Eu perguntei. —O que são esses urvan? A quem essas almas pertencem e o que você pretende fazer com elas?

	O Forjador e a bruxa dos ossos se entreolharam. —Eu disse a você como o velho Forjador tinha um antídoto para a doença do sono —, disse a garota lentamente. —Isso faz parte do remédio.

	—Mas ninguém está afligido com a doença do sono aqui.

	A bruxa dos ossos sorriu. —Khalad e eu descobrimos outros usos para o antídoto. Eu aprendi que quando os forjadores de coração estão envolvidos, nada é impossível.

	Senhor Khalad deu de ombros. —Não mais que as asha das trevas. O coração de prata não pode ser ressuscitado dentre os mortos, Tea, mas meu primo está aqui conosco. Fiz milagres mais fáceis.

	—Para que uso? — Eu insisto.

	 Para você, privado de coração de vidro, procurando o caminho de Lâmina que Voa —, ela citou. — Pegue o que veio dos Cinco Grandes Heróis do passado e destile-o em um coração de prata para brilhar novamente. Khalad lembra de todos os corações de vidro que toca e pode criar cópias de seu urvan, se necessário. Uso o coração escuro de Espada do Vazio, mas precisarei de coração de luz. Pretendo ter os dois em breve, para criar sombras.

	—Você pretende se tornar imortal? — Eu me sentia esmagado, traído. De que adiantava seu ódio pelos Sem Rosto quando ela seguia o mesmo caminho?

	A bruxa dos ossos olhou pela janela.

	—Eu pretendo morrer. — Disse ela.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPITULO DEZESSEIS
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	Nosso grupo deveria ser poucos em número: Fox, Kalen, conselheiro Ludvig e eu. Eu havia contado a Fox sobre a recuperação do Barão Cyran e a visita do Forjador, e ele concordou que seria prudente não dizer mais nada a ninguém. Mas depois de pensar e meu último encontro com Kalen ainda em minha mente, eu havia contado ao Caçador da Morte e perguntado se ele iria nos acompanhar.

	Então Likh veio, invulgarmente insistente e corando. No último minuto, Inessa anunciou que ela e Althy também se juntariam a nós.

	—Quero que Khalad dê uma outra olhada no coração de Kance —, explicou ela. —Ele pode ter algo em sua oficina que possa fornecer mais pistas.

	Os Salgueiros era diferente do resto da cidade. A magia era uma experiência obrigatória entre as asha-ka, e era esperado encontrar mulheres bonitas lá em roupas caras, com runas tão fáceis de discernir quanto o vento. A maioria das pessoas no centro de Ankyo, dos nobres mais ricos ao mais baixo comerciante, mergulhava seus corpos em magia. Eu podia sentir o cheiro nos cabelos, nas roupas, nas jóias que elas usavam.

	As lojas vendiam roupas com feitiços rúnicos costurados no tecido com uma qualidade abaixo das lojas autorizadas, mas as roupas eram acessíveis para a maioria. Havia diferentes tipos de bebidas de frutas de runa inferiores, zivares prometendo todos os tipos de habilidades duvidosas e poções de amor feitas por qualquer charlatão. Inúmeras tendas se alinhavam nas ruas, especializadas em feitiços de sucessos variados. O que eles careciam de autenticidade, mais do que compensavam a demanda.

	—Kion —, ouvi Kalen murmurar atrás de mim, a ironia em seu tom inconfundível. —A cidade da abundância.

	Primeiro viajamos pelas ruas mais amplas e movimentadas, onde as pessoas usavam corações de vidro em metal elaborado. Mas os feitiços cresciam menos e as roupas ficavam mais simples, à medida que as ruas se estreitavam até chegarmos aos distritos mais pobres, onde crianças manchadas de lama brincavam em frente a casas cinza decrépitas. Homens e mulheres em roupas sem graça e rostos duros penduravam lençóis nos varais ou passeavam em grupos e olhavam enquanto passávamos. O ar cheirava a ovos podres e lixo descartado, sem sabor de feitiços.

	—Para uma cidade que parece tão rica quanto Kion, nunca imaginei que fosse tão pobre nessas áreas. — Murmurou Inessa, parecendo abatida. Ela agarrou sua capa e eu vi vários cortes e machucados cobrindo suas mãos e braços. Fox era um mestre de tarefas tão duro quanto Kalen.

	—As cidades são iguais em todo o mundo —, disse o conselheiro Ludvig. —Quanto maior o mau cheiro dos pobres da cidade, mais extravagante é a vida dos ricos da cidade.

	—Nós tentamos o nosso melhor —, disse Inessa. —Criamos programas alimentares. Tentamos encontrar lugares decentes para as pessoas morar. Mas às vezes as pessoas escapam pelas rachaduras.

	—Essas são grandes rachaduras. — Disse Fox. 

	A princesa Inessa desviou o olhar.

	Nossa jornada terminou em uma faixa estreita pequena demais para ser chamada de rua, em uma cabana entre duas casas em ruínas, abandonadas pelos mais desesperados. O caminho estava cheio de pessoas, miseráveis e doentias.

	A princesa deu um passo atrás. Kalen seguiu em frente, mas um coro de gritos de raiva o cumprimentou quando ele passou da linha. Agarrei seu braço, puxando-o de volta.

	—Nós estávamos aqui primeiro! — Uma velha gritou estridente.

	—Estávamos esperando para ver o garoto! — outro homem gritou. —Meu filho está doente. Não vamos esperar mais um dia mais!

	—O que é tudo isso? — Likh engasgou.

	—Eles vieram buscar o Forjador —, disse Althy. Poucos aqui podiam comprar estojos de vidro de corações, muitos os mantinham em pequenas garrafas usadas em volta do pescoço e a maioria brilhava em um verde doentio. —Eles não podem pagar um médico.

	—E Senhor Khalad e seu mestre os tratam?

	—Tão frequentemente quanto o tempo deles permitir. O Forjador está frequentemente ausente, então esses deveres caíram para Khalad. Por que você achou que ele deixou o palácio?

	Kalen fez uma careta. —Teremos sorte de vê-lo hoje.

	—As doenças deles são comuns o bastante —, encarei, observando um coração de vidro perto de mim piscar a cor esmeralda brilhante da bronquite. —Fox, onde é a loja mais próxima que vende panelas e frigideiras?

	—Há uma não muito longe daqui —, disse Kalen antes que meu irmão pudesse falar. —Eu já estive lá antes.

	—Compre meia dúzia dos maiores panelas que eles têm. Preciso de mais alguns itens essenciais que podem ser mais difíceis de encontrar. Agulhas e fios de prata, um almofariz e pilão, alguns pequenos frascos para colocar remédios. 

	Enfiei a mão na minha bolsa e tirei vários cataplasmas.

	—Você sabia por que Khalad deixou o palácio, não sabia? Ele e o velho forjador sempre abrem suas portas para os doentes nessa época do mês.

	—Khalad se orgulha de ser um curandeiro e um forjador. Eu não estava esperando tantos pacientes, no entanto.

	Kalen sorriu, seus olhos suavizando. —Tudo anotado. Há um um por perto.

	—Você consegue encontrar água limpa?

	—Há um novo riacho que atravessa o distrito leste. Fica perto do quartel dos Caçadores de Morte, e eles cuidam de sua manutenção.

	—Obrigada. Fox, você libera espaço e tente encontrar madeira. Likh, faça uma fogueira onde ele te mostrar.

	—O que você pretende fazer, Senhora Tea? — O garoto mais novo perguntou.

	—Khalad tem muitas pessoas para ver. Talvez eu possa diminuir o número. —Eu olhei para Althy, que estava olhando sem palavras para mim. —Althy? Algo está errado?

	—Simplesmente olhando para uma das minhas melhores realizações —, disse a asha mais velha, gravemente. —Mova-se e abra espaço para mim.

	Kalen voltou prontamente e partiu novamente com uma lista mais longa de itens. Enchi dois das maiores panelas com água, colocando-as no topo das fogueiras que Likh e Fox cuidavam. Quando a água ferveu, Althy colocou os instrumentos na segunda panela e colocou um pouco do líquido em uma tigela menor. Mergulhei minhas duas mãos na tigela, rangendo os dentes com o calor escaldante. Algumas pessoas nos assistiram com cautela, mas não protestaram.

	—Princesa Inessa, você se importaria de moer essas ervas?

	—Eu nunca fiz nada disso antes. — Disse a garota duvidosamente.

	— Coloque-as dentro desta tigela, Alteza — disse Fox, baixinho — e bata até que estejam o mais finos possível. Eu vou te mostrar como.

	A princesa hesitou, olhou de novo para a multidão e depois assentiu.

	O conselheiro Ludvig arregaçou as mangas. —Trabalhei como aprendiz de curandeiro nos meus dias de juventude —, disse ele. —Isso traz de volta memórias.

	Aproximei-me da velha que havia gritado e da jovem com ela. —Ela tem intoxicação alimentar. — Eu disse, vendo seus corações pulsando em amarelo.

	—Você é farmacêutica ou botânica, minha senhora?

	—Uma bruxa de ossos —, eu disse honestamente. —A febre dela vai piorar antes que você possa esperar tratamento. Deixa-me ajudar.

	—Eu não tenho muito dinheiro de sobra...

	—Eu não peço nada.

	A mulher lançou um olhar agonizante para a longa fila de pessoas diante dela e assentiu.

	Levei-as ao espaço que Fox abrira, peguei as ervas moídas que a princesa Inessa preparava e coloquei-as dentro de uma tigela de metal. Coloquei água quente nela e depois derramei tudo através de uma peneira. Coloquei um pouco do seu conteúdo em um frasco e entreguei à velha. —Ela deve beber tudo —, eu instruí. —Ferva duas colheres deste pacote em um copo de água e peça que ela beba a cada duas horas pelas próximas oito horas. Ela deve ficar bem de manhã.

	—Deus abençoe, senhorita! — A velha disse, quase chorando, apertando o pequeno frasco no peito. A jovem não parecia mais tão doente, o rosa rastejando de volta ao seu coração.

	Havia pessoas que decidiram não sair da fila, mas havia muitas outras, cansadas de esperar, que se aproximaram de mim e de Althy. Juntas, prescrevemos tratamentos para artrite, tosse persistente, pequenos calafrios e enxaquecas. Althy colocou talas em feridas abertas, e envolvi feridas e cortes em ataduras limpas. Kalen estava constantemente indo e vindo, deixando-nos novos frascos, ervas e gaze. Likh e Fox mantinham o crescente número de fogueiras onde as panelas ferviam, a primeira atiçando-as com runas bem colocadas e a segunda mantendo o calor. Ambos pararam para nos ajudar quando precisávamos de ossos. A princesa Inessa tornara-se competente com o almofariz e o pilão, moendo a tigela de madeira com gosto.

	Eu trabalhei em um ombro deslocado, o conselheiro Ludvig segurando o homem no lugar e Inessa esperando com bandagens limpas, o rosto ficando pálido a cada rachadura e estalido.

	—Pé de limão vermelho? — Alguém perguntou.

	—Sim. — Eu disse, olhando para cima. A multidão diminuíra visivelmente e a meia dúzia de pessoas restantes se aproximaram para permitir que Khalad se aproximasse. Sombras escuras cobriam seus olhos, e ele parecia pálido.

	—Você tem tratado pacientes a manhã toda? — Eu exigi.

	—E a noite toda. Eu me perguntava por que o número que eu vi parecia menor do que o número que eu tinha observado lá fora.

	Likh levantou-se com uma toalha limpa e limpou delicadamente o rosto de Khalad. Corando com força, ele se sentou novamente enquanto o Forjador sorria em agradecimento.

	—Nós teríamos oferecido assistência se você nos dissesse. — Althy o repreendeu.

	—Eu não pensei sobre isso —, disse Khalad humildemente. —Eu sempre fiz as coisas sozinho.

	—Bem, acostume-se a nós. — Com um puxão agudo, apertei o ombro do homem de volta no lugar, os gritos do paciente abafados pelo pano limpo que eu tinha forçado ele a morder. Inessa balançou. Fox colocou a mão em seu ombro para segurá-la, e ela se inclinou para ele.

	—Mantenha todo o peso livre por pelo menos uma semana —, eu disse ao homem. —Beba isso para aliviar a dor.

	Inessa soltou Fox, mas não se afastou. Kalen estava me observando, não mais zangado como no dia anterior, mas ainda estranhamente enigmático.

	—Você trouxe o coração de vidro? — Khalad perguntou à princesa Inessa.

	—Bem, eu... sim. — A garota começou a tirá-lo.

	—Aqui não. — Khalad olhou em volta. —Minha casa não é muito grande, mas eu prefiro que façamos isso lá dentro.

	—Suas mãos doem? — Fox perguntou baixinho enquanto os outros seguiam Khalad.

	—As ervas fazem doer —, Inessa confessou com tristeza. —Meus cortes ainda não foram totalmente curados.

	Fox pegou um pouco de cataplasma e esfregou nas palmas das mãos dela. O coração de Inessa brilhava. Memórias brilhavam através do vínculo do meu irmão, de conversas e risadas, dele esfregando os dedos dela quando ela reclamou do frio e os levantou para beijar.

	
Fox congelou. Inessa congelou. Sem pensar, meu irmão estava levantando as mãos machucadas em direção à boca dele.

	Tremendo, Inessa rapidamente soltou. Eu corri para dentro, não querendo mostrar a eles o quanto eu tinha visto.

	 

	• • •

	 

	Chamar de casa era um exagero; A casa de Khalad tinha apenas um quarto que mal podia acomodar todos nós. Armários de vidro cheios de frascos cobriam as paredes. Alguns frascos tinham rótulos, como Perda e Luto e Parto, que apresentavam mais perguntas do que respostas. Havia uma placa curiosa colada contra a janela solitária.

	CULPA - 1 sigloi

	MELANCÓLIO - 2 sigloi

	LONGO - 4 sigloi

	Uma mesa, duas cadeiras pequenas e dois berços estreitos eram a extensão da decoração. Algumas pedras soltas serviam como pesos de papel, algumas cuidadosamente equilibradas sobre as outras. Ambos os forjadores compartilham hábitos semelhantes, pensei, lembrando a pirâmide de pedras de Khalad na estalagem em Odalia.

	—Mas vocês dois são Forjadores! — A princesa Inessa explodiu, afastando-se dos móveis escassos como se fossem corrosivos ao toque.

	—Ele oferece seus serviços de graça, Alteza —, apontou Althy. —Ele não obtém receita com o tratamento de doenças, uma vez que não cobra por elas.

	—Deve haver mais de duzentos frascos aqui. — Fiquei maravilhada.

	—Minha mãe deveria estar te tratando melhor do que isso, Khalad! — Inessa ainda estava incrédula. —Não vou me sentar e permitir que um príncipe odaliano viva em tal miséria.

	—Nós recusamos a oferta dela. Três vezes. Cobramos preços exorbitantes de corações de vidro dos esnobes ricos que o Mestre não gostava, como parte do juramento dos Forjadores, mas ele dava a maior parte à caridade. Ele disse que preferia viver como um dos cidadãos mais pobres de Sua Majestade, para que ocasionalmente se lembrasse de tratá-los melhor.

	—Mas isso não se aplica a você!

	—Sim. Também fiz o juramento, lembra? Se ele estivesse aqui, meu mestre não teria recebido você, Alteza. Ele teria despejado você na rua e depois rido da ironia.

	—E você tem mantido a casa dele enquanto ele está fora?

	—Nós tratamos principalmente os doentes aqui, como hoje. Sou apenas um aprendiz, mas a demanda é tão alta que ele me deixa fazer meus próprios projetos. — Uma sombra cruzou o rosto de Khalad. Ele brincou com a pilha de pesos de papel. —Estávamos com receitas e fórmulas até os joelhos, e realmente não era um bom momento para ele ir embora. Mas ele insistiu que era importante.

	—Sim — murmurou o conselheiro Ludvig. —A doença do sono, o Forjador disse que foi causada por uma runa estranha. Uma que ele nunca tinha visto antes.

	—Nenhuma das runas do livro da Sem Rosto fala de doenças do sono. — Disse Althy.

	—Talvez ele tenha deixado uma pista para a cura em algum lugar por aqui? — A princesa Inessa pegou um dos maiores frascos do armário, um recipiente roxo com “Sono ruim” escrito em sua superfície.

	—Sua Alteza, por favor, não toque em nenhum dos-

	Inessa puxou a rolha livre. Foi imediatamente atacada por visões de...

	- uma jovem mulher, chorando no túmulo de sua noivo, colocando flores sobre o -

	Khalad pegou o frasco das mãos de Inessa e rapidamente a fechou. 

	—Cuidado, Inessa! Levou meses para encontrar isso!

	—O que é que foi isso? — Likh perguntou, balançando em seus pés. —Eu pensei que estava... ajoelhado em uma cova...

	—Inessa —, Althy advertiu. —Esta é a casa de Khalad. É descortês de sua parte pegar as coisas sem a permissão dele. Este não é o palácio onde você pode fazer o que achar melhor, sem repercussões.

	Os ombros da primeira filha caíram. —Peço desculpas, Khalad. Eu apenas me sinto... impotente. Não há nada que possamos fazer por Kance?

	—Eu gostaria de mais uma olhada em seus corações de vidro. — Khalad olhou de soslaio para ela. —Veja aqui? Há um espaço vazio entre os batimentos cardíacos dele. É pequeno e muito fácil de perder, mas não me engano. 

	—Não vejo nada. — Confessou Likh.

	—Eu vejo —, eu disse. —Ele está certo, mas eu não teria notado se ele não tivesse apontado.

	—Contei a Senhora Tea e Sir Fox como as vítimas dessa doença são descendentes de cada um dos Cinco Grandes Heróis. Algo foi tirado deles, o Mestre chamou de urvan, a alma.

	—Uma alma? — Kalen parecia cético.

	—É a essência de quem você é, por assim dizer. São suas memórias que definem e moldam sua alma, moldando-a na pessoa que você é. Desenhar Runas do Coração nutre sua alma ainda mais. As pessoas têm expectativa de vida mais longa com coração de vidro, são menos propensas a doenças.

	—Eu não sei muito sobre reparar e fazer corações de vidro —, confessou a princesa Inessa. —mas por que alguém iria querer roubar uma alma?

	—De acordo com o livro da Sem Rosto, é um ingrediente importante para fazer a luz, que por sua vez pode criar a sombra. E com suas vítimas adormecidas e sem resistência, os corações de vidro não desaparecem. Sem saber onde estão os túmulos dos Cinco Heróis, levar o urvan de seus descendentes é a próxima melhor escolha.

	O garoto de cabelos brancos gesticulou para os frascos atrás dele. —Por que você acha que o mestre e eu passamos anos coletando estas? Elas são para nós o que a roupa e a seda são para os ateliês, o que as ervas e as especiarias são para os boticários. As almas permanecem, mesmo quando nossos corações de vidro forem tomados. Mas se tiram a alma, eu não posso fazer nada. De que serve um coração de vidro se as memórias não podem se formar em torno de uma alma para torná-las reais?

	—Desculpe? Mestre Khalad? — Um garoto apareceu, perturbado pela multidão lá dentro. —Vi sua placa e fiquei pensando... Quebrei o bom vaso de minha mãe por acidente, e ela está toda chateada. Eu esperava conseguir algo legal para ela, mas se você estiver ocupado...

	— Tudo bem, Jobie. Vamos dar à sua mãe um vaso novo. — O Forjador fez um gesto para nós para mantermos o silêncio. —O jovem se sentou e Khalad pegou um frasco vazio. —Não fique tão nervoso, Jobie —, disse o garoto de cabelos brancos. —Você já fez isso várias vezes antes.

	—Eu sei, mas isso sempre me preocupa. Você pode retirar a memória da minha culpa?

	—Feche seus olhos. Você se sentirá mais relaxado assim.

	O forjador traçou dois dedos na testa antes de começar. Um pequeno fio de algo mais grosso que a fumaça e mais pesado que o nevoeiro se enrolava ao redor deles. Ele o colocou em um frasco vazio, e eu peguei um vislumbre: Jobie parecendo magoado, pairando sobre um vaso quebrado no chão. Mas Khalad empurrou a rolha e a imagem se foi.

	—Está feito, Jobie.

	O garoto deslizou da cadeira, sorrindo. —Eu me sinto muito melhor!

	—Você se lembra de alguma coisa? — o forjador perguntou. —Você se lembra do vaso?

	—O vaso? Que vaso? — Jobie franziu a testa, tentando se lembrar. —Estava comprando um vaso para minha mãe, não foi? — Ele perguntou, depois de um momento.

	—Isso mesmo, Jobie. Aqui está o dinheiro para isso.

	—Não sei por que mamãe precisa de dois vasos. Ela tem um perfeitamente bom em casa. 

	Balançando a cabeça, o garoto foi embora.

	—Eu não tinha ideia de que você poderia fazer isso. — Likh respirou.

	—É mais fácil do que parece. — Khalad pegou um coração de vidro de um armário. Suas cores estavam desbotadas, não tão claras quanto deveriam ser.

	—Não tenho lembranças suficientes para criar corações de vidro para todos que precisam deles. O mestre e eu não podemos pagar muito, mas as pessoas aqui são gratas por tudo que podemos dar. A culpa é um ingrediente popular. Todo mundo está sempre procurando aliviar sua culpa. É com as outras emoções que as pessoas têm problemas para se separar. Felicidade sempre. Até tristeza. A maioria das pessoas não quer se separar de sua tristeza, surpreendentemente. Você pensaria que era o contrário. A culpa é mais barata, mas eu tento dar um preço justo.

	—Memórias antigas para novos corações. — Ecoei baixinho, pensando nas que havia dado a Khalad nos últimos dois anos. Quantas delas ele usara para novos corações de vidro? Eu nunca tinha pensado em perguntar antes, mas ver sua oficina me fez pensar. Seus pacientes se lembrariam dos traços das lembranças que eu forneci? De dançar ao redor da forja do meu pai, de me enrolar aos pés dele enquanto ele me contava histórias? De mim quando criança, sentada nos ombros de Fox enquanto ele corria pelas ruas, meus irmãos e irmãs correndo atrás? E o meu tempo no Salgueiros? Quando eles se apaixonassem, esse amor carregaria um traço da minha paixão pelo príncipe? Minhas amizades com Mykaela e Polaire e todo mundo? Seus pesadelos viriam com esqueletos elevados ou dragões de três cabeças?

	—Isto é para um velho que vive algumas ruas abaixo que está sofrendo de demência —, continuou Khalad. —Estou construindo para ele um novo coração de vidro. Não pode fazer muito com a mente, a velhice causa isso. Mas coloquei algumas lembranças felizes aqui: de ser amado por uma esposa e por filhos. Existem algumas tristezas para equilibrar tudo e depois a culpa que vai bem o suficiente como consciência. Cada coração de vidro é diferente. Você não pode encaixar pessoas com o mesmo coração de vidro toda vez. 

	—Mas essas não são as memórias dele —, disse Fox. —Ele não se lembrará de uma esposa diferente, de filhos diferentes?

	—Essa é a beleza de forjar. Você nem sempre precisa da memória em si, apenas das emoções que a acompanham. A memória sempre foi complicada - você pensa que se lembra de um cachorro marrom com uma mancha branca no nariz, mas anos depois, quando sua mente não é tão nítida, você poderia facilmente acreditar que era um cachorro branco com uma mancha marrom. Ele ficará confuso por um dia ou dois, mas suas próprias memórias se reafirmarão e tomarão forma. Essas memórias antigas que eu coloquei antes desaparecerão, é claro. É por isso que guardo as lembranças mais recentes por um tempo, para garantir que aqueles que as venderam não mudem de ideia e as desejem de volta, embora a maioria tenha dificuldade em lembrar o que havia vendido.

	—Isso ajudou? — Eu me peguei perguntando. —Minhas memórias?

	—Absolutamente —, prometeu Khalad, quase com reverência. —Você ajudou muitas pessoas, Tea, e elas sabem. Eu me assegurei disso.

	—Você está fazendo um bom trabalho. — Likh estava de olhos arregalados de admiração.

	—Eu ainda sou um aprendiz —, disse o forjador, sorrindo. —Mas eu consegui corações complicados sozinho. As pessoas acham que o Mestre é um velho ditador, mas ele é realmente gentil.

	—Eu vou fazer vocês dois viverem melhor —, disse a princesa Inessa. —Kalen, por favor, volte ao palácio. Diga ao comandante que eu preciso da carroça mais resistente que ele puder encontrar, cavalos suficientes para puxá-la e duas dezenas de seus melhores soldados.

	—O que você está planejando? — o Caçador da morte perguntou a ela.

	A primeira filha apertou a mandíbula. — Odalia estará atrás de você, Khalad, e esta sua pequena casa não é nada segura. Você não conhece a cura de seu mestre, mas nossos inimigos não sabem disso. Você estará mais seguro no palácio, por isso estou levando todas as suas ferramentas com você.

	—O mestre não vai gostar disso.

	—Seu mestre não está aqui, Khalad. Isso faz parte do problema.
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	O exército fez seu movimento ao amanhecer, aproximando-se dos portões desprotegidos. Apesar de estarem em menor número, os soldados daanorianos no palácio começaram seus preparativos para repelir o inimigo, sua bravura brilhando mais que as armaduras.

	Senhor Kalen chamou seus líderes de lado, falando com eles em seu idioma. Os homens olharam incertos para ele e depois um para o outro.

	—Eles não vão lutar hoje —, disse a asha das trevas atrás de mim. —Meu daeva será mais que adequado para a tarefa.

	—Mas eles se aproximam demais do palácio. — Eu não acreditava que o exército que chegasse pouparia os civis daanorianos da maneira como a bruxa dos ossos fez, e o daeva era grande demais para ter cuidado caso a cidade fosse invadida.

	O sorriso que ela lançou em minha direção foi quase cruel. —Você esquece que eu também tenho um exército.

	Suas mãos flutuavam preguiçosamente, desenhando runas que eu não podia ver. O vento morreu por alguns breves momentos, e um estranho silêncio caiu sobre o palácio, estendendo-se em direção à cidade e passando pelos portões.

	Um terremoto sacudiu Santiang, a força me jogando no chão.

	O Forjador calmamente pegou um frasco caindo no ar, colocando-o no chão antes de retornar ao seu forjamento. Agarrei o peitoril da janela e arrisquei olhar para fora. O daeva permaneceu onde estava embaixo, ainda esperando placidamente.

	Além dos portões, eu podia ver o exército lutando para se recuperar. E então outra onda nos atingiu, e o chão ao redor dos soldados se separou. Vi mãos esqueléticas estendendo a mão para agarrar pelas pernas a infantaria agora assustada. Vi cavalos recuarem, jogando fora seus cavaleiros enquanto os mortos-vivos se erguiam do solo, eram facilmente o dobro do número dos soldados.

	E então os gritos começaram.

	Eu corri da janela e caí de joelhos, vomitando.

	—Eles estão comendo eles —, disse a asha das Trevas com naturalidade. —embora eu não pensava que os mortos-vivos tinham muito apetite.

	—Minha dama!

	—Eu os avisei. Eu te falei da nossa linguagem das flores, Bardo. Os cravos amarelos significam rejeição, e os listrados me dizem que as asha mais velhas se recusam a fazer concessões. O zivar em forma de azálea de Parmina disse que está preocupada comigo, mas, no entanto, ela não tem poder para ordenar a retirada do exército. Eu respondi com as minhas flores, para avisá-la dos traidores no meio deles e alertei de uma guerra impiedosa - caso eles continuassem. Eles não ouviram. Eles fizeram suas escolhas, e eu fiz as minhas. Se eu não puder influenciá-los com bondade, eles morrerão.

	Ela deu um passo à frente, dobrou-se. Os ombros dela tremiam de dor, e Senhor Khalad abandonou o trabalho dele para chegar ao lado dela, a preocupação gravada em seu rosto.

	—Parece —, ela engasgou. —aquele vidro escuro está começando a me afetar mais cedo do que eu gostaria.

	—Você imaginava isso? — O Forjador exigiu.

	—Existe um preço por tanto poder, Khalad. — Ela se endireitou novamente, uma repentina explosão de força. —Não há necessidade de preocupação. Vou terminar de um jeito ou de outro.

	—Kalen-

	—Kalen sabe. É por isso que ele está lutando lá fora, em vez de mim.

	Fiquei de pé cambaleante e vislumbrei os soldados se defendendo, cortando membros e cabeças. Suas ações fizeram pouco para conter a maré de mortos-vivos.

	A Asha das Trevas observou o caos que suas criações causaram com um sorriso no rosto. —Algo semelhante aconteceu em Kion, há muitos meses.

	Lembro-me dos relatórios. Um ataque a Ankyo, disseram, pelo exército de Odalin. Eu não conseguia desviar o olhar do horror que se desenrolava diante de mim.

	—Olho por olho, Bardo. Eu não esqueço.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPITULO DEZESSETE
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	Fox olhava com diversão enquanto eu me sentava na tampa da minha mala transbordando, tentando fechá-la, apesar de todas as evidências em contrário. Sentindo minha irritação, o azi jogou e virou nas profundezas dos meus pensamentos, estranhamente desconfortável.

	—Pronto —, eu resmunguei, finalmente fechando a mala e permitindo que os empregados a carregassem. —Talvez a princesa Inessa possa decidir abrir mão do porta-malas e enviar meu armário inteiro para Daanoris. Devo estar levando mais do que ela.

	—Ela está levando o dobro do que você.

	—Como você sabe disso?

	—Ela e a imperatriz não pararam de brigar sobre o que ela deveria ou não realmente levar. Eu podia ouvi-las do outro lado do palácio tão claramente quanto ouvia todos que estavam bem mais perto de mim.

	Likh espiou dentro da sala. —Althy diz que devemos sair à primeira luz, com uma pequena legião de soldados ou, er, uma dúzia dependendo.

	—Dependendo do que? — Eu perguntei.

	—Se a princesa ou a imperatriz vencer a discussão. Embora pareça discutível neste momento. Me disseram que um pombo de Daanoris acaba de chegar. O imperador recusou a delegação, a menos que a princesa venha conosco.

	Eu gemi. —Talvez meu azi possa descer e intimidar o imperador para nos ajudar a encontrar o forjador.

	—Tea!

	—Estou falando sério. Se eu tivesse uma escolha, ficaria aqui. Não quero deixar Mykaela e Polaire.

	—Eu sei. Pelo menos elas estarão bem descansadas quando acordarem.

	Eu ri. —Likh, você realmente olha o lado bom de todas as situações, não é?

	—Eu tento. Precisamos de toda a positividade que pudermos. — Likh mudou. —Tea, você é amiga íntima de Khalad? Você sabe muito sobre ele?

	—Uma amizade tão boa quanto uma bruxa de ossos e um Forjador são capazes de ter. Por que você pergunta?

	Likh olhou para uma parede. —Eu não sabia que havia outra opção para os feiticeiros do sexo masculino além de me juntar aos Caçadores de Morte.

	—Khalad é uma exceção. O forjador de Kion é o único mestre restante de sua profissão, mas também é extremamente seletivo quando se trata de aprendizes. 

	—E você dá lembranças a Khalad para seus ingredientes?

	—Sim. Ashas reabastecem suas próprias memórias. Pessoas comuns não podem.

	—Eu também posso dar lembranças? — O rosto de Likh era sério e fácil de ler.

	—Bem, sim. Por que você quer-?

	Várias coisas aconteceram instantaneamente. O azi se levantou em alarme. Suas asas se abriram e as três cabeças assobiaram com raiva, então a fera disparou para fora do lago em que estava se aninhando.

	Ao mesmo tempo, houve gritos ao longo do corredor, sons de pés correndo e vozes assustadas. Da direção dos portões da cidade de Kion, eu podia ver fumaça escura e pesada subindo no ar.

	Senti o súbito tremor de uma runa de Compulsão, vi a surpresa no rosto de uma criada antes de sua expressão ficar vazia. Sem palavras, ela pegou um bastão que estava usando para cuidar da lareira e o ergueu na direção das costas desprotegidas de Fox.

	Uma rajada de vento varreu a sala, a runa do furacão brilhando nas mãos de Likh quando a empregada bateu na porta, caída.

	Um grito repentino rasgou o ar, e Fox saiu pela porta num instante.

	—O que está acontecendo? — Likh gritou alarmado, mas eu já estava perseguindo meu irmão nas câmaras reais. A imperatriz Alyx estava no chão, atordoada. A princesa Inessa estava diante dela com uma espada na mão, olhos arregalados quando o guarda desconhecido se aproximava dela, sua própria lâmina erguida.

	Fox deu uma olhada no machucado que estragava a bochecha da princesa e um rosnado subiu de sua garganta. Um golpe amplo foi o suficiente para enviar o soldado de costas, mas pulei para frente antes que ele pudesse dar o golpe fatal.

	—Não, Fox! Ele está sendo obrigado a fazer isso! 

	Eu forcei meu caminho na mente do homem caído, o azi me dando a força que eu precisava para atravessar as barreiras no meu caminho, e ordenei que ele dormisse. O homem obedeceu.

	—Você está machucada? — Os olhos de Fox ainda estavam brilhando. Eu pude provar seu medo.

	—Estamos bem, apenas abaladas. O que está acontecendo? — A princesa perguntou.

	—A cidade está sob ataque.

	—Alguém está controlando as pessoas com compulsão! — Eu gritei. —Nós precisamos...-

	Parei e tropecei, minha mente pegando fogo. Calor branco-quente chamuscou minha visão. Tudo o que pude ver foi a força de nossas asas, que nos mantiveram no vento, nossas três cabeças batendo contra atacantes invisíveis enquanto continuávamos nossa inexorável jornada para Kion. Perigo, as sombras respiravam. Perigo, Mestra.

	Eu podia sentir calor e um par de braços quando alguém me carregou pelo corredor, gritando, antes de me colocar em algum lugar macio. Um murmúrio de vozes tomou conta de mim, vozes preocupadas, questionando. Ouvi breves fragmentos de conversa, nadando dentro e fora de foco -

	—o que há de errado com a Tea?

	—desabou. Não é coincidência...

	—exige que nos rendamos. Indo longe demais, até para ele...

	—Tentou atacar a princesa Inessa e a imperatriz! Coloquem barricadas na porta!

	—vocês não são aliados? Ele iria tão longe quanto...

	—Traídor

	—... batendo nos portões. Vai cair em pouco tempo...

	—... batendo nas portas. Eles entraram no palácio...

	—deve sair. — A voz da imperatriz rompeu o nevoeiro. —Isso deve ser o duque.

	—O que faz você pensar que é o duque que está fazendo? — Zoya perguntou. —Teríamos sentido se ele fosse capaz de mágica.

	—É muita coincidência haver um ataque logo após a sua chegada. Meus olheiros estão relatando cores odalianas no campo. Se não é o duque que está fazendo, alguém está fazendo isso com a sua aprovação. Ele está atrás de Khalad e Tea, nós sabemos disso. Do coração de Kance também, eu garanto.

	—Nenhuma asha pode arrancar seu coração de mim —, argumentou Inessa. —Eu vou com eles, mãe.

	—Certamente Althy pode pensar alguma maneira-

	—Eu não posso —, Althy interrompeu, e algo foi pressionado contra minha testa. Ouvi martelar na porta, intercalada com sons de luta. —Existem limites para o que podemos fazer, e os assuntos do coração estão no topo dessa lista. A princesa está certa. Para onde vai o vidro do coração do príncipe Kance, ela deve acompanhá-lo.

	—O azi — Eu resmunguei, olhando para o teto.

	—Tea? — A voz de Rahim se aproximou. —O que está acontecendo? Até meus assistentes tiveram que lutar...

	—O azi está chegando —, ofeguei, minha voz grossa como uma lixa. Eu estava vendo o dobro de tudo, a sala do trono se sobrepunha à minha visão da cidade de Kion no horizonte. —Isso vai...

	E então eu senti, a razão da raiva do daeva. Debaixo de suas asas, vi o exército, duas vezes maior do que eu imaginaria o exército de Odalia, se estendendo por quilômetros ao nosso redor.

	E mais da metade do exército estava visivelmente apodrecendo. Tiras de armadura enferrujavam em seus corpos, e seus rostos eram daqueles que há muito estavam mortos, apodrecidos e dessecados. Os mais próximos dos portões da cidade se jogaram nas paredes, sem prestar atenção a ossos quebrados e carne rasgada.

	—Eles estão mortos! — Eu gritei. —Todos eles mortos! Não é um exército de soldados nas muralhas da cidade, Majestade. É um exército de mortos.

	—Impossível! — a imperatriz disse. —Ninguém poderia convocar tantos...

	—Sim, eles podem—, disse Althy com um sorriso sombrio. —A runa Fantoche, não foi? Fazer isso com sucesso requer imenso poder. 

	—Procurando pedras. — Através dos olhos do azi, vi globos suaves de luz flutuando entre os cadáveres. —Eles trouxeram pedras de busca com eles!

	—O que é uma pedra de busca? — Princesa Inessa perguntou trêmula.

	—Amplifica o poder de uma asha —, Althy disse a ela. —Quem controla os cadáveres está canalizando através disso. Tea, quantas você vê?

	Eu me concentrei. —Sete.

	Althy fez uma careta. —Um feiticeiro ou asha normal já estaria sofrendo com as Trevas. Ninguém pode comandar sete pedras ao mesmo tempo e manter sua sanidade. Majestade, devemos estar preparados para o pior.

	—Não vou deixar Kion e meu povo para essas hordas de mortos-vivos, Altaecia!

	Eu apertei meus olhos com força. Concentrar-me em duas perspectivas era desgastante, por isso lutei para me concentrar onde eu poderia fazer algo de bom. O azi ronronou quando me sentiu roçar contra sua consciência, abrindo sua mente para me permitir entrar. Fomos direto para a horda de mortos-vivos que se acumulavam lá fora. Eles batiam nos portões da cidade sem piedade, e as três bocas do azi se abriram.

	Os soldados mortos-vivos não fizeram barulho enquanto queimavam, consumidos quase imediatamente pelas bolas de fogo em chamas que os atingiram do alto. Descemos em triunfo e mergulhamos em direção à entrada da cidade. Vi os soldados de Ankyon ocupando as torres, o medo estampado em seus rostos quando a morte se aproximava, os mais bravos deles atirando flechas contra nós em desespero.

	Eu ignorei os ataques deles e me virei no último minuto, estendendo nossas garras e arrancando a maioria dos mortos-vivos ainda martelando os portões. Eu circulei e soltei mais três correntes de fogo mortal. Os mortos-vivos morreram novamente, perdidos no inferno.

	Em seguida, dirigimos nossa ira aos pulsos de magia em meio à multidão, às pedras de busca. Guiei o azi através do ar, usando seu corpo alado no lugar da minha mão, enquanto tecia a runa Estrangulamento em meu lugar. A runa brilhava no céu e, através dos olhos do daeva, eu podia ver os indicadores tremeluzentes das pedras que pontilhavam o exército abaixo de nós. Ao meu comando, o daeva aterrissou diante de um dos soldados que carregavam uma pedra de busca, e a cabeça do meio do azi se levantou para agarrar a esfera brilhante em suas mandíbulas antes de se levantar novamente. Voei o daeva direto para o centro da minha runa, e a pedra que procurava explodiu no esquecimento. De novo e de novo, destacamos os guerreiros mortos, e logo uma grande parte dos mortos-vivos parou, imóvel, até expulsá-los de sua miséria com mais chamas.

	Vagamente, senti alguém agarrar meu corpo humano, tentando sacudir meus ombros, e senti alguém empurrando para longe. —Não! — A voz de Fox disse, fria e clara na confusão. —Deixe ela continuar. Ela está nos salvando.

	Desci e pulverizei os homens com fogo até fogueiras pontilharem os campos. Nós circulamos a cidade com fome, aguardando mais sinais de movimento, mas nada mais se mexia. O exército de mortos-vivos estava em chamas. Mandei minha mente sondar, mas tinha certeza de que nenhuma das pedras que busca sobreviveu ao ataque.

	Um murmúrio de vozes explodiu novamente, animados e alegres. Fui mais cautelosa, presa por uma sensação de erro.

	Eles estão chegando, a mente do azi cresceu, já alcançando o horizonte.

	—Ainda não acabou —, disse Fox, a voz frágil e sombria. —Eles estão vindo.

	Desta vez, não foram os mortos que entraram em massa, mas o exército dos vivos, em armaduras reluzentes com espadas polidas, marchando em direção à cidade de Kion. Do flanco deles, brilhava a bandeira de Odalia, brilhando em ouro e vermelho. Zoya poderia não ter certeza se o duque liderou esse ataque, mas a presença de soldados odalianos fez um argumento convincente a favor.

	—Precisamos sair agora —, disse Kalen, colocando meus próprios pensamentos em palavras. —Eles continuarão atacando Kion enquanto permanecermos na cidade. Não há mais tempo, Vossa Majestade.

	—E o que dizer de Inessa? — A imperatriz Alyx exigiu.

	—Ela não estará segura aqui. Isso está fora de nossas mãos. Se os Sem-rosto puderem se infiltrar no palácio, ela e os corações de Kance estarão mais seguros com a asha das Trevas e ao lado do Forjador, onde quer que seja.

	Mãe e filha se entreolharam sem falar. Finalmente, a mulher mais velha estendeu a mão e abraçou a filha. —Eu deveria ter deixado você tomar suas próprias decisões —, disse ela bruscamente, lágrimas não derramadas salgando sua voz. —Proteja o coração de seu noivo, Inessa, e que os deuses cuidem de você.

	Zoya falou: —Gostaria de saber como faremos para sair da cidade, cercados como estamos.

	Sem palavras, Fox apontou para o céu.

	— De novo?!

	—Você pode ficar ou se juntar a nós, Zoya. Não vou te forçar a montar no azi se você não estiver confortável com isso. — Respondi.

	—Você diz 'confortável'. Eu digo, 'é um dragão voador de três cabeças, sua idiota'. 

	—Acho que não temos muita escolha, Zoya. — Disse Shadi gentilmente.

	A asha olhou para ela, ergueu os ombros. —Eu dei minha palavra, não foi? Mas você tem todo o direito de recusar, Shadi.

	—Eu vou aonde você vai, Zoya. Prometemos uma a outra. 

	A asha de olhos de corça pegou as mãos de Zoya nas dela e a garota normalmente abrasiva corou.

	—Eu vou. — Disse Khalad em voz baixa.

	—Eu também. — Disse Likh imediatamente.

	—Não posso ir. — Cabeças se viraram para Althy. —Alguém precisa ficar e garantir que a cidade permaneça protegida depois que vocês se forem. Zahid e a maioria dos caçadores da morte estão longe de Kion, e entre as outras asha, sou a mais qualificada para assumir o comando. Não podemos deixar Ankyo aberta para ser conquistada, Majestade. E eu, por exemplo, não posso deixar Mykaela e Polaire.

	—Mas e a minha filha?

	—Você não encontrará pessoas mais dignas que estas, Alyx. Elas lutaram contra demônios piores que isso e salvaram esta cidade mais vezes do que você imagina. —Althy sorriu para nós. —Eu confio nelas. Zoya, você conhece Daanorian, então espero que você assuma o controle.

	Zoya suspirou. —Estou cercada por heróis.

	Eu arregalei meus olhos diante disso. 

	—Precisamos sair de Kion. Diga a eles para abrirem os portões para nós e manterem o maior número possível de homens.

	—Isso vai ser difícil — murmurou Althy. —Deixar as defesas da cidade abertas pode levar os soldados a intensificarem o ataque.

	—Eles não vão —, prometi. —Mas faça o que fizer, não me distraia. Quero manter meu aperto o mais firme possível.

	Althy assentiu. —Que o caminho de Lâmina que Voa a guie, Tea. Proteja a princesa. Farei tudo ao meu alcance para manter a cidade de pé aqui.

	Eu apertei suas mãos. —Althy. Lembre-se do que eu disse sobre a asha mais velha.

	—Tea…

	—Não as deixe perto de Polaire ou Mykaela. Prometa-me.

	A asha parecia perturbada, mas assentiu. —Eu prometo.

	—Vamos ajudá-las, Tea —, prometeu Rahim. —Eu sou Treseano. Está no meu sangue lutar. E Chesh e todo o resto, ajudaremos a proteger a cidade com a imperatriz e Altaecia até você voltar. Você vai voltar!

	Tentei sorrir, mas os pensamentos do daeva se chocaram com os meus. Meu estômago despencou ao mergulhar direto em direção ao centro do exército, e eu o forcei de volta ao céu sem causar nenhuma vítima, embora um rastro de flechas o seguisse. Fiz com que as três bocas se abrissem novamente, e o fogo resultante varreu os regimentos à frente, uma linha ardente no chão que os impedia de avançar.

	Eu podia sentir Fox me levantando novamente, senti-o correr. Ouvi sons de batalha e a onda de magia enquanto lutávamos para sair do palácio. E então ouvi Chief por perto, e Fox murmurando baixinho para o garanhão.

	Eu podia ver Caçadores da Morte e Asha entre os soldados. Potencializando o trabalho do azi, eles convocaram mais runas de fogo até que um muro de chamas impedia o outro exército. O Caçador da morte Ostry estava gritando ordens e, a seu comando, estalagmites afiadas irromperam do chão, uma defesa natural contra os atacantes.

	Ouvi Inessa gritar de algum lugar atrás de nós, senti Fox hesitando.

	—Proteja a princesa, Fox —, a voz de Kalen se aproximou. —Eu vou ficar com Tea. — Eu o senti tomar o lugar do meu irmão, me pressionando contra seu peito enquanto ele assumia o comando do Chief. 

	Me inclinei em seu calor.

	Eu mudei de tática. O daeva chegou à entrada da cidade, aterrissando com tanta força que todo Kion estremeceu.

	Os Caçadores da Morte recuaram, Ostry e Alsron gritando com seus companheiros para não atacar o azi. Nós deliberadamente viramos as costas para eles, gritando com sede nos odalianos para fazer o pior.

	Uma bola de fogo surgiu do nada diretamente em nossa direção. Meu primeiro instinto foi evitá-la e voar, mas a parte humana de nossa mente estava gritando, lembrando-me que as pessoas atrás de mim seriam as primeiras a sofrer com essa escolha.

	Os Daeva eram imunes à maioria das formas de ataque, mas não à dor, e o azi assobiava quando o fogo lambia sua pele. Existem feiticeiros no exército de Odalia, Fox, eu relatei, e ele entendeu. Envie uma mensagem para Althy para investigar as asha e os Caçadores da Morte em Ankyo. Pode haver mais traidores escondidos lá.

	Ao longe, algo explodiu.

	Uma pedra que busca! Outra labareda se iluminou entre os soldados e depois outra.

	Os homens, que antes hesitavam em lutar, ficaram rígidos, estranhamente silenciosos. E então, como um, eles avançaram.

	Fox, diga aos outros para ficarem atrás!

	O exército ganhou velocidade. Eu varri minha mente para a multidão, buscando pelas pedras - e encontrei uma barreira. Os homens continuaram correndo, espadas caindo inutilmente de suas mãos. Esta era uma missão suicida, uma demonstração de força. Se o azi não os matassem, eles estourariam seus cérebros contra as muralhas da cidade.

	Procurei as pedras que busca uma segunda vez e encontrei uma compulsão tão grande que minha mente se afastou da força. Se eu não estivesse dentro da mente do daeva, se o azi não tivesse empurrado para longe aquela mágica corrompida, eu poderia facilmente ter me rendido.

	—Caçadores da morte, para mim! — Eu ouvi Ostry gritar. Senti outra onda de magia quando as runas do Escudo apareceram atrás de nós, preparadas para o impacto.

	O azi lutou, ansioso para se defender, mas forcei toda a minha vontade na besta, gritando para ela ficar quieta, não se mexer, não os machucar.

	A runa Podridão apareceu sob os pés dos soldados um segundo antes do chão se desintegrar. O exército adversário deslizou pelo barranco íngreme quando um grande poço se abriu embaixo deles, profundo o suficiente para dificultar a subida.

	—É Althy! — Zoya ficou impressionada. —Ela está literalmente varrendo os pés deles!

	De dentro daquela barreira estranha, finalmente encontrei rachaduras pelas quais podia deslizar em meio à confusão e localizei as pedras.

	—Kalen! — Fox gritou. O Caçador da morte e eu superamos os outros, principalmente por causa do Chief. —Pela direita, vá atrás do portador da bandeira!

	Kalen examinou o exército rapidamente e teceu o ar ao nosso redor. Rajadas de vento e fogo saíram em espiral, direcionadas para o local que Fox havia gritado, e agarraram as pedras que busca com precisão, deixando chamas em seu rastro. Fox encontrou outras, usando a minha visão por conta própria, e Kalen as roubou, reunindo todas no ar acima de nós. Eu me libertei brevemente da mente do azi para tecer a runa Estrangulamento ao seu redor. O som das pedras de busca quebrando me deu uma satisfação imensa.

	Eu podia sentir raiva e consternação, e então a mente invisível se foi. Os soldados tropeçaram e caíram de joelhos, balançando a cabeça grogues. Muitos entraram em colapso, inconscientes, mas suas vidas estavam intactas.

	Eu podia sentir Fox e os outros chegando aos portões da cidade, a princesa Inessa gritando com os Caçadores de Morte para deixá-los passar. Abri as portas da minha mente para o azi, senti-o entrar, fechando-me como uma luva. Através dos olhos do azi, vi Likh e a princesa Inessa encolhendo-se e Zoya bravamente apoiando-se na frente de Shadi, apesar do medo nos olhos. Alsron e Mavren ficaram tensos, mas Ostry permaneceu onde estava, com a boca aberta enquanto nossas três cabeças se curvavam para ele. —Tea? — Essas duas sílabas deixaram sua boca em um grito quase.

	Eu ri; o azi retumbou. Dessa forma, eles pareciam estranhos, quase grotescos - como se fossem eles, e não nós, os animais não naturais.

	Relaxe, eu disse ao azi, buscando suas memórias e trancando sobre a uma visão de outra cidade de pedra e mármore, suas cúpulas de marfim inconfundíveis. O azi gritou e suas asas largas abaixaram.

	Eu senti o grupo subindo pelas nossas costas, um a um. —Vocês realmente vão escalar isso? — disse Mavren. 

	Exploramos os soldados caídos em busca de restos daquela mente poderosa e não encontramos nada mais. Os caçadores da morte e asha eram difíceis de surpreender; depois do espanto inicial, eles começaram a trabalhar, pegando nossas malas e jogando-as aos meus companheiros.

	—Não gostaria que vocês ficassem sem nada, nuas em Daanoris! — Levi gargalhou, sempre o mais rápido a encontrar leviandade em qualquer situação.

	—Voltem inteiros, seus malucos imprudentes! — Ostry gritou para nós.

	Nós nos levantamos, Zoya deixando mais invectivos em nosso rastro enquanto voávamos a uma velocidade vertiginosa. A cidade de Kion logo se foi, substituída por uma paisagem interminável de árvores e montanhas.

	O vento dava pouca oportunidade para conversar, e tudo o que os outros podiam fazer era agarrar no azi com força enquanto voávamos. A terra logo desapareceu e as nítidas águas azuis do Swiftsea tomaram seu lugar.

	Parecia que eras haviam passado antes que eu visse a terra se aproximando, as montanhas Haitsa à distância, embora houvesse passado apenas uma hora. O azi gritou um aviso enquanto descia, e logo nos vimos em pé no reino de Daanoris, sujeira e calor subindo ao nosso redor com os telhados de pérolas e as torres em espiral de sua cidade capital, Santiang, a apenas meio dia de viagem.
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	Um novo som chegou aos nossos ouvidos - uma explosão. Com isso, a bruxa dos ossos abandonou sua história para correr em direção à janela. Ela olhou ansiosamente para a carnificina abaixo. Grandes bolas de fogo subiam e desciam, consumindo os mortos-vivos da Asha das Trevas às dezenas. Ainda mais fogo choveu em Santiang, e eu congelei de medo, imaginando os esforços da asha para proteger os cidadãos daanorianos que nada mais teriam caso a cidade pegasse fogo.

	Antes que alguém pudesse detê-lo, o Caçador da Morte saltou pela janela. O grito da asha das Trevas foi abafado pelo barulho do azi, que voou e o pegou com facilidade. Kalen levantou-se de costas enquanto avançava para o exército. A bruxa dos ossos inalou ruidosamente, deixando escapar o ar lentamente. —Aquele idiota. — Ela murmurou.

	—Gostaria de saber onde ele aprendeu esse truque? — o Forjador falou demoradamente.

	—Cale a boca, Khalad.

	O azi voou no caminho das bolas de fogo em nossa direção. Uma corrente correu pelo meu corpo, faíscas cantando no ar quando a magia de Senhor Kalen tomou conta. Quase imediatamente, o gelo rastejou ao redor das chamas, congelando e transformando-as em rochas que se estilhaçavam no ar, seus pedaços caindo inutilmente de volta à terra. Toda tentativa do inimigo foi rapidamente repelida, e o Caçador da Morte foi rápido em transformar o campo de batalha em vantagem; novos furacões assolaram a área, e aquelas legiões do exército que mantiveram suas formações, apesar do ataque dos mortos-vivos, logo foram dispersadas pela tempestade em turbilhão.

	Mas a asha do exército não estava ociosa; Pude ver a terra se rompendo sob alguns dos cadáveres, vi muitos deles caindo nos poços. A garota sorriu, e eu pude sentir o crepitar de energia ao seu redor. O zivar preso à minha camisa ficou quente ao toque. —Mykkie deve ter aprendido isso com Altaecia —, eu a ouvi murmurar para si mesma. —Mas ela esquece a diferença gritante entre humanos e cadáveres. — Ela levantou os braços, os dedos se movendo habilmente.

	Mais gritos e alarmes vieram quando os cadáveres se reconstituíram e arranharam o caminho de volta à superfície. Membros se recolocaram e cabeças voltaram aos seus corpos quando a magia da asha das Trevas tomou conta novamente, cinzas e ossos dispostos de volta à vida. Agora eu vi a sabedoria de trazer esses mortos-vivos de todas as sepulturas que ela poderia encontrar em Daanoris e enterrá-los diante da cidade. O exército já estava desmoralizado e quebrado, e o daeva ainda esperava além, revigorado e ansioso para participar.

	O exército recuou, carregando seus mortos e feridos com eles. Eu os observei desaparecer sobre a colina, enquanto os cadáveres pareciam manequins podres.

	O azi voltou com o triunfante Caçador de Morte. A bruxa de ossos correu para ele, dando-lhe pouco tempo para responder quando ela pegou o rosto dele e o beijou com força.

	—Você nunca deve fazer isso de novo —, ela ofegou quando eles finalmente se separaram. —Por um momento, eu tinha esquecido que você estavaa... que você estava...

	Havia um sorriso de menino no rosto geralmente sério de Senhor Kalen. —Chame de dar o troco pelo da última vez.

	—Cale a boca. — A garota disse e o beijou novamente.
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	—Como você não pode nos dizer se seu animal de estimação pode ir de Kion a Daanoris em um dia? — Zoya não estava tendo um bom dia. Estávamos acampados fora de Santiang, capital de Daanoris, para terminar nossos preparativos. O azi já havia partido há muito; nenhum de nós queria outro susto, muito menos em uma cidade potencialmente hostil. Eu ainda podia senti-lo por perto, sentindo-se em casa em uma floresta próxima.

	—Isso nunca veio à tona em nossas conversas. E eu nunca estive em Daanoris. 

	Eu me senti ridícula me trocando para vestir um elaborado hua no meio do nada, mas havia razões a considerar. A presença do azi não passou despercebida e um pequeno contingente de embaixadores, diplomatas e três vezes mais soldados haviam chegado apenas uma hora após a partida do azi. Embora fossem muito respeitosos, com Zoya e Shadi fluentes em Daanorian para evitar qualquer mal-entendido, eles também insistiam muito em que encontrássemos o imperador imediatamente.

	O olhar que Zoya lançou para mim era assustador. —Bem, é melhor não haver mais surpresas. Estamos pisando em território desconhecido, e seu daeva não está ajudando em nada. Você pode manter controle no seu azi a essa distância?

	—Distância realmente não significa nada para nós.

	—Bom. Deixe Shadi e eu conversarmos. Apoie-me mesmo quando parecer que eu não sei do que estou falando. 

	Zoya alisou o vestido. Estávamos todas vestidas com nossos melhores hua, incluindo Inessa, enquanto Kalen, Khalad e Fox vestiam roupas de lã cinza. Era estranho ver Kalen em roupas que não eram pretas, e estava claro que o Caçador da Morte não gostava disso.

	Zoya era incomumente meticulosa, discutindo sobre cada um de nós. —Você terá que assumir a liderança em alguns momentos, Majestade —, disse ela à princesa. —Você estará falando por todo Kion, e é necessário ser assertiva. Mantenha os corações do príncipe Kance escondidos o tempo todo. Você já esteve aqui antes?

	—Uma vez, em uma visita cerimonial. A mãe veio mais.

	—Canalize o máximo de sua mãe que puder. Sussurrarei em seu ouvido de vez em quando, como se eu fosse sua conselheira mais próxima. O conselho do próprio imperador faz isso com frequência, para que não pareça deslocado. — Zoya suspirou. —Eles esperaram o tempo suficiente. Vamos acabar logo com isso.

	Uma multidão se reuniu quando entramos na cidade. Quando fomos guiados pelas ruas, as pessoas se ajoelharam, tocando a testa no chão.

	—O imperador tem seus súditos bem treinados. — Kalen murmurou baixinho e recebeu um cutucão afiado de Zoya.

	Havia certas semelhanças entre Kion e Santiang. As estradas aqui eram mais estreitas, mas os telhados afiados e os arcos curvos tão populares em Ankyo haviam se enraizado aqui. Kion foi construído com a estética em mente, mas Santiang foi construído com intenções utilitárias. As paredes eram feitas de uma mistura de madeira e concreto. Embora praticamente talhadas e sem pintura, todas pareciam capazes de durar décadas. Passamos por casas robustas e calçadas bem conservadas, todas em vários tons de cinza.

	A maioria das pessoas usava túnicas curtas e sandálias, e eu não via nada em suas roupas para distinguir entre diferentes profissões e ofícios. A única mágica que eu podia sentir estava nos hua e zivares que usamos - ninguém por quem passamos usava algo escrito. Ninguém usava corações de vidro. Seria necessário um esforço consideravelmente maior para usar magia em alguém sem um coração de vidro, uma clara desvantagem para uma asha.

	—Algo não parece certo. — Disse Likh, nervoso.

	Zoya teceu uma runa no ar. Ele estalou contra seus dedos. —Ainda funciona —, disse ela. —mas não é tão forte quanto deveria ser.

	—Se a magia rúnica não é usada aqui, então como a princesa daanoriana adormecida adquiriu um coração de vidro próprio? — Fox perguntou a Khalad.

	O forjador encolheu os ombros. —O mestre pensa que foi por um estrangeiro. Não acho que tenha sido uma asha - isso teria causado um rebuliço - e a princesa Yansheo não teria entendido seu significado. A maioria dos daanorianos acha que vidros de coração não passam de belas bugigangas.

	—Torna o que aconteceu com ela ainda mais cruel —, disse Fox. —Literalmente.

	O palácio daanoriano era o único ponto de cor na cidade. Branco-pérola e luminescente, era cercado por torres douradas e telhados inclinados, que brilhavam como marfim. Quando nos aproximamos, vi o motivo: o exterior estava coberto de ardósias de mármore polidas até refletir a luz do sol. Estremeci ao pensar quão quente seria no auge do verão.

	—Eles têm um extenso sistema de irrigação que canaliza água fria e quente para os cômodos e pode ser ajustado de acordo com a preferência—, murmurou Shadi. —Mantém o palácio temperado, independentemente do clima.

	Algo parecia errado no instante em que entramos. Zoya ficou rígida, seus dedos se movendo. —Barreiras. — Ela sussurrou.

	—Alguém protegeu todo o palácio? — Eu podia ver as barreiras se contorcendo acima de nós, amarradas em nós complicados. Esbocei Compulsão, mas nada aconteceu. Pressionei minha mão contra a pedra de proteção que usava em volta do pescoço, mas também não encontrei resposta. Eu tentei Vidência, para efeito semelhante. Essas barreiras eram mais fortes que as da prisão de Aenah, se nem mesmo as runas da Sem Rosto funcionavam.

	—Deveríamos esperar por isso —, disse Shadi suavemente. —A magia é proibida em Daanoris. Quem foi responsável também foi muito cuidadoso. E extremamente competente.

	—O mestre nunca mencionou essas proteções —, disse Khalad. —Isso foi adicionado recentemente.

	Likh olhou atentamente para o teto, para a magia além de nosso alcance. —Eles podem ser mais complicados do que as barreiras ao redor de Aenah, mas não parecem tão diferentes dos feitiços que tecemos em zivar com Chesh —, ele murmurou. —Isso nos colocará em desvantagem?

	—Não completamente. — Estendi a mão com a mente, senti a resposta do meu irmão, sua proximidade confortável. Indo mais longe, eu detectei pensamentos fracos do azi. Nossa conexão não era tão forte quanto eu esperava, mas era gratificante saber que nossa conexão não havia sido cortada.

	O azi flutuava preguiçosamente em algum lugar no meio do Swiftsea. Tentei cutucá-lo com minha mente, tentei dar meia-volta e descobri que não podia.

	—Meu vínculo com Tea está intacto. — Confirmou Fox.

	—E o daeva? — Zoya perguntou.

	—Não exatamente. Eu posso sentir ele, mas ele não responde aos meus comandos.

	—Isso não é ruim? — Likh perguntou. —Quem o está controlando enquanto você está aqui?

	—Ele não vai atacar.

	—Como você pode ter certeza? É um daeva!

	—Eu estive dentro de sua cabeça. Ele não gosta de cidades. A menos que... alguém o controle.

	Zoya gemeu.

	Até o chão e as paredes eram de mármore. Eu podia ouvir o suave movimento da água de algum lugar próximo, enquanto éramos conduzidos por grandes corredores. Servos e cortesãos pararam para se ajoelhar quando passamos, com a testa pressionada no chão como as pessoas do lado de fora.

	No final de um longo corredor havia duas portas pesadas. Uma banda de trombetas soou e as portas se abriram quase que instantaneamente.

	A sala do trono era ainda mais ostensiva do que a de Kion. Era uma exibição deslumbrante de branco, das colunas em relevo às grandes janelas abertas sombreadas por cortinas macias. Bandeiras douradas pendiam do teto e meus corações de vidro tremeram quando vi que exibiam a silhueta de um dragão amarelo de três cabeças, o brasão pessoal do imperador.

	Na sequência de exibições tão ricas, o Imperador Shifang se destacava como uma reflexão tardia. Ele estava sentado em um trono dourado que parecia mais caro do que todos os nossos hua combinados. Eu estava curiosa; as pessoas comuns não tinham permissão de olhar para o rosto do imperador e, no último darashi oyun que ele compareceu quase dois anos atrás, sua cabeça ficava sempre coberta.

	Mas o imperador não usava nada agora. Ele era alto, com longos cabelos negros; olhos escuros curiosamente intensos; e, apesar de magro, era facilmente um dos homens mais bonitos que eu já vi, rivalizando até com o príncipe Kance. Suas vestes eram pesadamente bordadas e prateadas, e jóias adornavam seus pulsos e dedos. Três dragões foram cuidadosamente bordados em suas vestes, entrelaçados tão intimamente que pareciam ser apenas uma criatura.

	O imperador de Daanoris levantou-se e as pessoas na sala fizeram genuflexão. Fiquei insegura, sem saber se deveria seguir o exemplo, mas Zoya permaneceu ereta e orgulhosa, e seguimos sua liderança.

	O imperador fez um discurso em Daanorian em um tom surpreendentemente firme, seus olhos nunca deixando o rosto da princesa Inessa. Zoya deu um passo à frente e proferiu seu próprio discurso, sua voz confiante ecoando na sala. Fomos apresentados, e o imperador pareceu surpreso ao descobrir que eu era a asha das trevas.

	—Como alguém tão pequena e inofensiva pode comandar tanto poder? — Shadi traduziu. Claramente, o imperador e eu estávamos começando com o pé errado.

	Khalad foi anunciado como curandeiro, Fox e Kalen, guarda-costas para Inessa e eu, respectivamente. Os movimentos da princesa provavelmente eram restritos, então Fox e eu decidimos que nosso vínculo nos ajudaria a manter contato sem despertar suspeitas.

	O imperador fez uma pergunta a Zoya e ela respondeu, gesticulando para eu dar um passo à frente.

	—O que você está dizendo a ele? — A princesa Inessa murmurou sem mover os lábios visivelmente.

	—Ele falou longamente sobre sua beleza e se tornou poético sobre seus olhos, princesa —, disse Zoya em voz baixa. —Eu não vou incomodá-la com os detalhes. Mas ele quer saber mais sobre o azi, considerando que eles modelaram seu brasão real a partir dele. Fale claramente, Tea, mas com o mínimo de informações que puder divulgar. O imperador não vai nos entender, mas alguns de seus conselheiros vão. Isso é benefício deles.

	Nós já tínhamos discutido o que eu diria, mas falar diante de uma platéia sempre me deixava nervosa, e outra dor de cabeça estava se formando. —Eu sou a guardiã do dragão —, anunciei. —Viemos de Kion para prestar homenagem ao imperador da ilustre Daanoris, por quem temos grande estima. Desejamos promover uma aliança mais estreita com Sua Majestade e temos o prazer de ter a oportunidade de visitá-lo. Lamentamos que não possamos trazer o dragão para a cidade, pois ele teme espaços fechados e sempre anseia pelo céu aberto. Mas nós o convocaremos aqui, como um sinal de que desejamos boa sorte ao seu reino.

	O imperador Shifang sorriu. Ele se virou para o público e fez um anúncio em tom estridente. Um sussurro silencioso se espalhou entre seus cortesãos e nobres. Zoya permaneceu calma e pacífica, e o leve tom azul que florescia em seus corações era meu único aviso. Ela se lançou em outro monólogo, dirigindo-se diretamente ao imperador, mas a realeza a cortou com um aceno breve de mão. Uma negação.

	—O que está acontecendo, Zoya? — Inessa perguntou novamente.

	O rosto da asha estava endurecido. —O imperador colocou na cabeça que você está aqui para se oferecer em casamento, Alteza. Ele disse que esse foi o acordo que sua mãe enviou como parte de sua visita a Daanoris.

	—Isso é impossível! — Para seu crédito, o rosto da princesa Inessa era exteriormente sereno e sorridente, embora as palavras que saíam pelo lado de sua boca não fossem nada. —Eu já estou noiva! Certamente ele sabe disso!

	—A nobreza de outros reinos está abaixo deles, Alteza. Eles acreditam que quaisquer contratos que eles fazem substituem os de outras nações. Sua mãe concordou com esse noivado ou ocorreu alguma falha de comunicação entre os recados.

	—Não, isso fede aos planos de minha mãe. Fiquei me perguntando por que ela estava tão inflexível para eu não ir. Ele não ficará feliz se eu recusar, não é?

	—Nós não temos muita escolha. — Disse Kalen laconicamente. — Enquanto essas barreiras permanecerem, podemos fazer pouco. Precisamos encontrar a fonte da mágica.

	O imperador Shifang pode não ter nos entendido, mas eu supus que nossa linguagem corporal falava muito. Seus olhos ficaram furiosos, e as próximas palavras que saíram de sua boca tinham um ar ameaçador.

	Imediatamente, houve um barulho estridente quando os guardas na sala do trono levantaram suas lanças, suas pontas apontadas para nós.

	—E lá se vai a diplomacia — Shadi murmurou. —Como vai o daeva, Tea?

	—Alheio aos meus comandos.

	—Então, eu suponho que pedir ao daeva para chover fogo está fora de questão?

	—Não. — A princesa Inessa balançou a cabeça. —Eu gostaria de diminuir as dificuldades. Já tivemos desventuras suficientes. Precisamos encontrar o Forjador, e isso será difícil com o país inteiro em caos. O imperador pode gostar do seu azi, mas suspeito que o povo dele não queira nada com isso. — Ela deu um passo à frente. —Imperador Shifang —, ela começou, sua voz forte com nada da raiva e frustração que ela havia expressado apenas alguns segundos atrás. —A primeira filha de Kion concorda com sua oferta. Esperamos que esse compromisso marque o início de uma nova e melhor aliança entre Ankyo e Daanoris e que a prosperidade possa sorrir para os dois reinos com esta união.

	Ela se virou para Zoya, que estava olhando para ela. —Certifique-se de traduzir isso corretamente, Zoya.

	—Você tem certeza disso, Alteza?

	—Como você disse, há sem dúvida alguns conselheiros aqui que me entenderam, então não há como voltar atrás. Isso nos dará a liberdade de encontrar o Forjador e vários dias de descanso, enquanto penso em uma maneira de recusá-lo sem insultar outro reino.

	As lanças dos guardas recuaram. O imperador sorriu largamente, o epítome da simpatia mais uma vez, e desceu do trono para pegar as mãos da princesa Inessa nas suas. Outro oficial da corte, um homem idoso de barba longa e chapéu alto, avançou e fez vários outros anúncios. Diante disso, um homem mais jovem começou a protestar. Eles discutiram por alguns minutos antes que o imperador os interrompesse com um aceno irritado. Os dois homens se curvaram e se afastaram, olhando um para o outro.

	Khalad franziu a testa. —Aquele homem mais jovem —, disse ele. —Ele parece familiar. Eu acredito que ele conhece o mestre.

	—Isso é incomum —, disse Kalen. —O jovem deseja adiar a cerimônia para uma data posterior, enquanto o outro quer executar as ordens do rei sem demora.

	—Você fala daanoriano? — Eu perguntei.

	—Entendo a língua melhor do que falo. O nome do velho é Tansoong e o outro, Baoyi. Podemos ter algum problema com o último. Ele acredita que somos vigaristas tentando enganar o rei, e ele está pronto para nos enviar para o quarteirão do carrasco, se puder.

	Havia uma certa presunção na voz do homem mais velho, quando ele anunciou que as próximas duas semanas todos passariam celebrando o noivado, conosco como convidados de honra.

	O imperador Shifang olhou para nós com gratidão e acrescentou algo mais em um tom sugestivo que eu teria entendido independentemente da linguagem.

	—Os daanorianos têm uma longa tradição de concubinidade —, disse Zoya secamente. —e não é incomum que visitantes nobres apresentem ao imperador algumas concubinas como demonstração de sua apreciação.

	—Ele quer que a princesa Inessa lhe dê uma concubina? — Likh perguntou incrédulo. —Mas ele acabou de anunciar o noivado!

	—É o costume —, confirmou Shadi. —O número de esposas e concubinas é diretamente proporcional ao poder e influência de alguém - ou é o que se acredita. O fato de ele estar concedendo à princesa Inessa o status de primeira esposa é uma das maiores honras de Daanoris, considerando que ela é estrangeira. A posição geralmente é restrita à nobreza local.

	—Estou lisonjeada —, disse Inessa, soando tudo menos isso. —Verdadeiramente.

	O imperador falou novamente. Zoya pigarreou. —Ele já tomou a decisão aparentemente. Suas palavras traduzidas literalmente são: “Estou particularmente encantado com a adorável concubina no lindo vestido vermelho”. 

	—Eu? — Likh chiou. —Não tenho certeza se cumpro os requisitos que ele procura.

	—Você quer recusá-lo? — A princesa Inessa voltou-se para o imperador. —Diga a ele que aceitamos as condições, se ele concordar com uma das nossas.

	Likh empalideceu. Khalad deu um tapinha desajeitado no ombro dele.

	O imperador parecia confuso, mas assentiu.

	—Um dos meus servos está faltando. Ele foi visto pela última vez em Santiang, e eu gostaria de pedir à licença do imperador que revistasse a cidade no dia seguinte.

	—Qual é o nome dele?

	Inessa olhou para Zoya, que assentiu levemente. —O nome dele é Narel.

	Baoyi pareceu surpreso, com a boca aberta. Tansoong explodiu em uma onda de protestos, mas o homem mais jovem interveio novamente. Eles discutiram por alguns segundos antes que o ancião se retirasse, sem parecer feliz.

	—Isso é uma surpresa —, disse Zoya. —O outro homem insiste que nos seja dada toda a assistência para procurá-lo.

	—Ele é amigo do mestre —, disse Khalad. —Tenho certeza disso agora.

	O funcionário continuou a falar. Zoya ouviu atentamente, e a compreensão apareceu em seu rosto.

	—O imperador concorda, mas não amanhã, somente depois que o perigo imediato acabar.

	—Que perigo imediato?

	—Estou começando a perceber por que os Daanorianos e seu imperador são tão rápidos em avançar com este noivado, Alteza.

	—Oh, ótimo. O que é desta vez? Eu deveria estar oferecendo a ele mais concubinas? Kalen será suficiente?

	—Isso é sério, princesa. Daeva quase nunca aparecem em Daanoris, mas ele diz que houve avistamentos de uma gigantesca criatura parecida com um sapo com garras com teias e olhos amarelos.

	—O savul. — Fox disse sombriamente, suas mãos fechando em punhos.

	—Eles não têm como derrotá-lo —, explicou Zoya. —Eles estão muito ansiosos para ver a asha das Trevas em ação assim que descobrirem onde está o monstro.
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	Passei outra noite inquieto; o exército não representava mais uma ameaça imediata, mas eu sabia que eles não desistiriam tão facilmente. Não com o poder que a asha das Trevas demonstrava, com as ameaças que ela havia jurado que cumpriria.

	Ela acordou mais cedo do que eu novamente naquela manhã, embora tivesse certeza de que ela dormia menos que eu. Ela estava sentada no trono, uma perna pendurada sobre o apoio de braço, exibindo a longa cicatriz na coxa. Ela estava escrevendo novamente; o grosso pacote de papéis diante dela era uma prova disso. Senhor Kalen e o Forjador não se encontravam em lugar algum, e imaginei que este último, pelo menos, finalmente tivesse conseguido um descanso tão necessário.

	Para minha surpresa, ela me entregou alguns pedaços de papel.

	—Se ontem foi uma indicação, terei muitos dias ocupados pela frente —, disse ela. —O resto da minha história está nessas páginas. Talvez você possa compor uma música do que está lá.

	—O que mais você está escrevendo?

	—Uma carta... para meu irmão ler. — Ela riu. —Você parece chocado.

	—Eu assumi que você não estava em termos cordiais com ele.

	—Isso nunca importou antes. — Ela olhou para os papéis. Havia uma estranha cicatriz marcando a palma da mão direita, prateada. —Se eu não sobreviver a isso —, ela disse com menos alegria desta vez. —ele também não vai sobreviver. Mas no caso de eu ter sucesso na minha busca, ele viverá independentemente de como eu morra. E devo-lhe uma explicação. Mykaela também merece.

	—Mas como?

	—Alguns segredos eu pretendo manter um pouco mais. Faça o seu melhor para não ser pego no fogo cruzado, Bardo. Estamos apenas começando, e não posso prever o futuro além do meu, por mais que eu planeje.

	—Hoje estão quietos — observou Senhor Kalen, entrando na sala. —Mas eu suspeito que eles estão ficando desesperados.

	—Deixe que venham. Desafio qualquer um deles a passar pelo meus daeva. — A bruxa de ossos parou. Os olhos dela se arregalaram. —Mas parece que alguém já fez. — Ela se levantou. — Pare. 

	Olhei em volta, mas não vi ninguém.

	Ela suspirou. —E aqui temos outra complicação. Venha para mim, princesa. 

	Eu ainda não entendi até que uma garota encapuzada marchou rigidamente para dentro da sala. A espada de Senhor Kalen emitiu um som duro ao deslizar para fora da bainha. Ele já estava a meio caminho entre nós e o estranho.

	—Como você entrou aqui, Inessa? — A voz da bruxa de ossos tinha um respeito relutante. O Caçador da Morte parou, espantado, enquanto Senhora Tea dispersava a magia que cercava a recém-chegada.

	—Você não lembra? Por um tempo muito curto, eu realmente governei este reino. Você deveria saber; você estava lá. — Era uma voz suave, leve e vibrante. A princesa puxou o capuz para baixo e eu me vi olhando para um rosto bonito, com olhos azuis brilhantes emoldurados por cachos marrom avermelhados. O vidro de seu coração brilhava vermelho cereja.

	—Esta não é a recepção calorosa que eu esperava receber. — Disse a Primeira Filha de Kion.
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	—Nossas masmorras? — Tansoong perguntou, olhando. —Mas por que?

	—Nós somos a guarda da princesa—, disse Shadi. —Devemos ser mantidos a par de qualquer criminoso perigoso na cidade, e isso inclui aqueles em sua masmorra.

	Khalad ficou para trás para examinar a princesa daanoriana adormecida. A princesa Inessa e Likh estavam em outro lugar para alguma função na corte. Kalen partiu para medir o alcance e a extensão das barreiras do palácio, na esperança de encontrar os meios para desvendá-las, deixando apenas Zoya, Shadi, Fox e eu.

	Tansoong, o estadista mais velho, era solícito, mas também muito curioso, constantemente enchendo Zoya de perguntas. Ele parecia particularmente interessado em ashas das trevas, e mais de uma vez, senti seus olhos curiosos em mim quando ele pensava que eu não estava olhando. O jovem oficial da corte, Baoyi, era o oposto completo, não se incomodando em esconder sua aversão. Claramente, ele estava aqui apenas porque seu imperador o havia ordenado e mantinha um silêncio sombrio conosco. Ele tinha um criado de aparência nervosa, que parecia ser uma espécie de secretário.

	Era uma pena que eu não conseguisse lançar Vidência em nenhum dos oficiais; Eu me perguntava que tipo de mente eles tinham. Likh perguntou a eles sobre as barreiras ao redor do palácio e recebeu olhares em branco de ambos. Inessa questionou o imperador e teve a mesma reação. Ou as barreiras foram colocadas sem o seu conhecimento ou todos eram atores magníficos.

	—No momento, só temos dois prisioneiros —, explicou Tansoong. —os dois empregados pegos roubando as cozinhas. Eles serão transferidos para as prisões maiores da cidade, para que a noiva tenha poucas razões para se preocupar.

	Zoya estudou os prisioneiros enquanto eu espiava as outras celas vazias. Com um suspiro, olhei para o chão, onde algum prisioneiro ou guarda entediado havia empilhado algumas pedras em um canto. A sujeira estava espalhada pelo chão, e muitas das celas não tinham fechaduras. As celas da prisão raramente eram mantidas, explicou Tansoong, porque poucas pessoas ousariam cometer crimes tão próximos do imperador. Era uma ilusão ter esperado que o velho Forjador estivesse aqui.

	Foi só depois que saímos que Baoyi finalmente falou. —Por que você pediu para examinar nossa princesa? — Ele demandou.

	—Temos um curandeiro notável conosco —, explicou Shadi. —Ele ofereceu seus serviços.

	—O que eu sei das qualificações deste homem? Que garantias tenho de que você não a envenenará?

	—São as ordens do imperador, meu senhor.

	Seu secretário pigarreou e murmurou algo em um tom suave e apaziguador. Baoyi fez uma careta, depois latiu uma ordem para alguns dos soldados.

	—Ele quer que os guardas vigiem o quarto da princesa Yansheo —, Shadi murmurou. —Ele é protetor da garota.

	A própria garota, Jade da Casa de Weixu, estava dormindo em um esquife de ouro, cercada por flores. Uma caixa de vidro a separava do resto do mundo, como se ela fosse uma personagem de um velho conto de fadas. Zoya me disse que o vidro era retirado a cada três horas para que as servas banhassem seus cabelos e ungissem seu corpo com os perfumes mais escolhidos, que Zoya soube que estava sob as ordens de Baoyi. Espalhar boatos de que a princesa estava morta era uma ofensa grave.

	—Eles a encontraram nos jardins do lado de fora do salão —, disse Khalad em voz baixa. Quaisquer que fossem as barreiras, suas habilidades de forjar permaneciam inalteradas. —O vidro do coração dela está faltando, mas alguém o desenhou. Ainda sinto o feitiço persistindo ao seu redor.

	—Nenhum dos daanorianos está confirmando isso —, disse Fox. —Curioso.

	Tansoong pediu licença, olhando para mim como ele sempre fazia. Baoyi ficou de pé sobre a princesa e cruzou os braços, ainda encarando.

	—Ele não acredita que uma garota como você seja capaz de reprimir um savul quando o exército deles falhou —, Shadi sussurrou. —São os reinos de Tresea e Istera que abrigam os túmulos mais próximos do daeva, por isso que os daanorianos sabem pouco sobre os animais. Eles sempre consideraram asha uma profissão ornamental, mais relacionada a convidados divertidos do que matar daeva.

	—É uma crença que eles deveriam considerar mudar —, disse Zoya em breve. —Daevas não eram avistados neste reino há mais de quinhentos anos, mas os hábitos de uma criatura nunca são constantes. Os tempos estão mudando e eles também devem estar. Uma vez que eles identifiquem o paradeiro atual do savu , Tea, você deve provar que eles estão errados. Mostre a eles que as asha são mais que concubinas para príncipes.

	—Príncipes? Um príncipe disse algo para você, Zoya?

	—Não para mim. — A asha rosnou.

	Shadi apertou a mão de Zoya. —Não fique com ciúmes. Recusei as ofertas deles.

	—Ainda me faz querer chutar cada um de seus traseiros vestidos de cetim.

	—Você sabe que eu sou só para você, Zoya. Pensei ter deixado isso muito claro ontem à noite.

	— Shadi! 

	—Vou ver como Khalad está se saindo. — Eu disse, afastando-me de uma Zoya de rosto vermelho e de sua amante sorridente. Fox me seguiu.

	A caixa de vidro foi removida a pedido do forjador, mas Baoyi e os soldados corpulentos de aparência severa ao redor do esquife permaneceram. Alheio ao escrutínio deles, Khalad continuou seu exame, seus olhos cinzentos arregalados por trás dos óculos. —Você encontrou mais alguma coisa?

	Khalad suspirou e esfregou os olhos. —Ela estava dançando em um baile realizado em homenagem ao seu décimo quarto aniversário quando a doença a levou.

	—Isso não é nada do que ouvimos antes. — Disse Kalen, vindo atrás de nós.

	—Eu gostaria de mostrar uma coisa. — A mão de Khalad pairou sobre o peito da garota adormecida. Vi o redemoinho e o turbilhão das cores e, em seguida, uma imagem fraca do ponto de vista da princesa: um homem curvando-se para beijar sua mão, o corte de suas roupas mais odaliano que daanoriano. Não havia como confundir seu rosto. A visão durou apenas alguns segundos antes de desaparecer.

	—Holsrath. — Ofeguei.

	—Minha visão é limitada—, disse Khalad. —Consigo retirar uma memória perdida ou algo assim, mas não por muito tempo. Esta foi a última coisa que ela viu antes de perder a consciência, isso eu posso verificar.

	Kalen franziu a testa. —Considerando que meu pai deveria estar em uma cela durante esse período, é uma surpresa.

	—Mas como ele saiu sem que ninguém soubesse? — Fox exigiu. —Só se o próprio rei Telemaine o libertou, mas isso é impossível.

	—Ainda tenho tantas perguntas quanto gostaria de respostas. — Confessei.

	—Precisamos discutir isso em particular —, disse Khalad, olhando de soslaio para Baoyi. —Vamos pegar Shadi e Zoya e voltar para o meu quarto. Podemos ser convidados do imperador, mas isso não garante que a hospitalidade dele seja mantida.

	—Onde você vai? — Baoyi queria saber. —Como você vai curar a princesa?

	—Vai levar tempo, meu senhor — disse Khalad gentilmente. —Faremos tudo ao nosso alcance para ajudá-la. Há mais alguma coisa que você possa nos contar sobre a doença dela?

	O funcionário do tribunal assentiu, a carranca deslizando momentaneamente de seu rosto. —Há muito pouco a dizer além do que já é conhecido. Ela foi encontrada dormindo nos jardins, sem evidências de jogo sujo.

	—Você viu alguém fugindo?

	Baoyi pensou. —Havia uma pessoa, um jovem novato chamado Shaoyun. Ele era um dos admiradores da princesa Yansheo, mas ela demonstrou pouco interesse. Algumas pessoas relataram vê-lo sair dos jardins na época em que ela ficou doente.

	Khalad pigarreou. 

	—Senhor Baoyi. Você pode não se lembrar de mim, mas eu sou assistente de Narel. Ele me apresentou uma vez.

	Baoyi olhou curiosamente para Khalad; então sua expressão mudou, suavizando. —Me desculpe. Khalad, não foi? Lembro que nos encontramos uma vez em Kion. Eu não tinha ideia... Narel está com problemas?

	—Eu não sei. Ele tem o hábito de sair quando lhe convém — mentiu Khalad, sombrio. —Ele não voltou de Santiang, e eu estava preocupado.

	—Sinto muito por nos encontrarmos novamente nessas circunstâncias. — Baoyi descongelou consideravelmente. —A situação foi complicada ainda mais com a... chegada da princesa. Mandarei grupos de busca por minha conta na cidade.

	—Espero que você não se importe se ainda conduzirmos nossa própria pesquisa?

	—Claro que não. Desejo a nós dois todo o sucesso. 

	Sua assistente correu para frente, parecendo atormentada com uma prancheta debaixo do braço. Ela murmurou algo no ouvido de Baoyi, e o outro homem assentiu. —Eu preciso ir. Deixe-me saber se posso ajudar em algo.

	—Nós vamos. Obrigado.

	Shadi abaixou a voz quando saímos. —O que você pensa sobre o imperador e este Baoyi, vocês dois?

	—É difícil dizer com certeza sem um coração de vidro —, disse Khalad. —Mas Baoyi parece genuinamente preocupado com o Mestre.

	—Pode ser bom manter as comunicações com ele abertas —, decidiu Zoya. —Ele pode encontrar informações às quais talvez não tenhamos acesso. O imperador é um admirador de asha, sem dúvida, mas não parece provável que tenha sido ele quem projetou essas barreiras do palácio. Deve ter sido alguém de grande habilidade, e não vejo um daanoriano com essa capacidade.

	—Você já considerou que a anciã asha pode ter uma mão nisso? — Eu perguntei baixinho.

	A boca de Zoya se abriu. —Isso é loucura, Tea. Quaisquer que sejam seus erros, elas nunca cairão tão baixo a ponto de trair Kion.

	—Elas possuem um livro dos Sem Rosto, como eu.

	Shadi franziu a testa. —Elas podem ter confiscado isso de outra pessoa no passado. Você tem alguma outra prova?

	—Não. — Fui forçada a admitir. O fato de Aenah ter me contado isso também não significava muito. Mas…

	A linda asha me deu um tapinha tranquilizador no ombro. —Vamos manter a mente aberta. Eu diria que o duque é um suspeito muito mais viável nisso, com mais evidências contra ele.

	—Entendo que mágica não é algo que eles possam facilmente encontrar em Daanoris? — Fox perguntou.

	—Antigos imperadores daanorianos proibiram a prática da magia. Alguns nobres uma vez se interessaram por essas práticas ou pelo menos pagaram aos especialistas nas runas, com resultados horríveis. Os daanorianos impuseram poucas restrições à sua magia e vinte anos de guerra logo dizimaram sua população. Odalia, Kion e as cidades-estados de Yadosha acabaram com os combates, e todos os governantes daanorianos desde então se comprometeram a nunca mais usar runas. Até corações de vidro eram proibidos. O fato de terem barreiras no lugar é suspeito por si só. Usar magia para impedir que outras pessoas usem magia soa um pouco hipócrita para mim. 

	—Mas o próprio imperador Shifang gosta de magia?

	—Não exatamente. O seu interesse reside no azi, em grande parte, dada a semelhança com o seu brasão real. — Shadi deu de ombros. —Espero que o fascínio do imperador Shifang pela princesa Inessa funcione a nosso favor. Enquanto isso, Fox, tente não ser esfaqueado. Você é um pouco mais difícil de explicar.

	—Eu vou tentar, minha senhora.

	Khalad fechou a porta atrás de nós, pressionando brevemente a orelha contra a porta. Então ele rondou a sala, batendo cuidadosamente nas paredes.

	—Por que todo o segredo, Khalad?

	—Precisamos entrar na cidade —, disse o forjador em voz baixa, abaixando a voz. —Eu tentei antes, mas os guardas me pararam sob as ordens de Tansoong.

	—O velho pode não ser tão complacente quanto pensávamos —, rosnou Kalen. —Eles não prometeram nos permitir pesquisar?

	—Claro, eventualmente, uma vez que o savul tenha sido neutralizado. Desculpe, Tea, mas quanto mais cedo chegarmos ao daeva, mais cedo poderemos procurar.

	—Eu já teria feito isso se soubesse onde estava —, eu disse. —Ou se eu pudesse controlar o azi para procurá-lo. Mas como você tem certeza de que o Forjador está na cidade?

	—O mestre mantém uma pequena casa em Santiang.

	Zoya olhou para ele. —Por que você não nos contou?

	—Deslizou da minha mente —, admitiu Khalad. —Ele trata os pacientes como um médico comum, sem usar mágica, para nunca ter problemas.

	—Você sabe onde é esta casa?

	—Não, mas eu posso encontrar.

	—Vamos nos dar alguns dias para avaliar primeiro a política no palácio —, sugeriu Zoya. —Eu não quero ter que lutar para sair de outro reino tão cedo. Precisamos encontrar mais informações sobre esse colega Shaoyun. É um tiro no escuro, mas pelo menos é uma vantagem. Além disso, nunca fui de fazer as coisas pela metade.

	—Não, você não é. — Disse Shadi serenamente, e Zoya corou novamente.

	 

	• • •

	 

	Era difícil encontrar respostas dos criados usando apenas gestos e os Daanorianos mais básicos que eu conhecia, mas finalmente encontrei os jardins onde o Imperador Shifang estava dando à princesa Inessa a turnê real. Era um campo imenso, com cada arbusto cuidadosamente cortado e podado para que nada estivesse fora do lugar, e grande parte dos arbustos era moldada em diferentes variações de dragões. Os imperadores de Daanoris, pensei, tinham um fetiche particular e peculiar.

	Eu senti a irritação de Fox. Meu irmão encostou-se a uma árvore, olhando com raiva. O coração de vidro da princesa Inessa me disseram que estava entediada, apesar de ter enviado acenos entusiasmados e sorrisos largos para o noivo. Ela manteve um aperto mortal dos punhos e frequentemente olhava de volta para Fox para se assegurar de que não estava sozinha com o imperador.

	Eu pude entender sua impaciência. A cada dia que passávamos, aumentava a chance de o príncipe Kance morrer. Não pela primeira vez, amaldiçoei as barreiras. Sem elas, talvez já tivéssemos encontrado o velho forjador, quebrado o noivado de Inessa usando a ameaça do azi e fugido.

	—Conte-me mais sobre as imperatrizes Daanorianas —, disse Inessa docemente. —Elas eram corajosas lutadoras? Elas assumiram o comando de exércitos?

	—Elas eram tão capazes quanto os homens —, veio a resposta orgulhosa, traduzida por Tansoong. —Os imperadores são seletivos quando se trata de esposas. Se um governante se tornar incapacitado, ela assume seu lugar e ordena sob a mesma obediência. Quando o imperador Hansun ficou perigosamente doente, foi a imperatriz Kalka que levou o exército à vitória contra Tresea, com apenas seiscentos homens contra seus mil. E a rainha Meili conquistou com sucesso Arhen-Kosho quando se casou com o doente imperador Jien, perdendo esse reino somente após sua morte. Todas elas jovens inocentes e coradas antes do casamento - como é exigido delas, naturalmente -  mas ainda assim também com a coragem dos deuses em seu sangue. E com você ao meu lado, meu amor, levaremos Daanoris a mais grandeza. — Ele pegou a mão dela e beijou a parte interna do pulso. Ira surgiu para mim desde a mente de Fox.

	Onde está Likh? Eu perguntei baixinho.

	Eu acho que Inessa teve pena dele e o mandou para seu quarto. Era a resposta concisa.

	Você sabe, se você está realmente incomodado com isso, deve falar.

	Quem disse que estava me incomodando?

	Você não é tão bom em esconder suas emoções como era antes de eu desenhar o Véu, Fox.

	Ele fez uma careta para mim. Isso não é da sua conta.

	Isso nunca te impediu antes.

	Eu não gosto, certo? Uma coisa é se comprometer com o príncipe Kance, e outra é se comprometer com um imperador de outro reino que ela não conhece! Eu vi o jeito que ele a olha. Ela não é uma pessoa para ele, é apenas mais um ornamento caro para exibir! Eu gostaria de estrangular aquele pescoço real!

	Estamos no palácio Daanorian há quase um dia, Fox. Não vamos estabelecer o recorde mundial mais rápido de má educação.

	Eu não vou perder a paciência na frente dela. Eu estou apenas... eu estou apenas...

	Você está o que?

	Eu não sei. Nada. 

	Fox parecia tão desamparado, e meu coração disparou para ele.

	Eu poderia ter dito a Fox para esquecê-la, que Inessa era capaz de se controlar ou, na falta disso, suas escolhas eram dela. Mas viver dentro de sua cabeça e ser mais suscetível a suas emoções muda a perspectiva de alguém.

	Fale com ela. Ela tem tanto medo disso quanto você. Você não pode ser tão denso.

	Ele não tentou negar. 

	Não quando o imperador está colado ao lado dela o dia todo, babando como um cachorrinho.

	Eu tenho que fazer tudo sozinha? 

	Eu não sabia se estava quebrando o protocolo Daanoriano ao me aproximar do imperador, mas o fiz de qualquer maneira. —Sua Majestade? — Meu Daanorian era terrível, então eu direcionei as palavras para Tansoong. —Tenho certeza que você deve ter perguntas sobre o azi. Talvez se você tiver tempo hoje...

	O imperador se animou com a menção do azi . —Mas é claro —, disse Tansoong com certa relutância. —Talvez depois que sua majestade tenha mostrado a princesa Inessa o resto dos jardins...

	—Oh, isso não será necessário —, a princesa Inessa interrompeu alegremente. —Eu ocupei muito do tempo de Sua Majestade hoje e estou bastante cansada. Acho que vou me retirar aos meus aposentos. Eu apreciaria se ele pudesse fazer companhia a Senhora Tea.

	Tansoong transmitiu isso ao imperador, que assentiu. —Se você diz, princesa. Algumas das outras concubinas devem acompanhá-la de volta a...

	—Isso também não será necessário —, disse a princesa Inessa, evitando a sugestão. —Eu... eu...

	—Eu vou acompanhá-la de volta. — Fox interrompeu.

	Tansoong pareceu escandalizado, e a princesa Inessa apressadamente acrescentou: —Ele é meu guarda pessoal, afinal. Estou acostumada a tê-lo por perto.

	Um músculo moveu na mandíbula de Fox, mas ele não disse mais nada.

	O imperador Shifang pareceu intrigado, mas assentiu com a cabeça uma vez que seu pedido foi traduzido. Ele pegou as mãos de Inessa e as beijou novamente. —Até nos encontrarmos novamente, qin'ai —, disse ele na língua comum, com apenas o menor sotaque.

	— Qin'ai, minha bunda. — Fox rosnou enquanto pisava atrás da princesa Kion.

	O imperador era inquisitivo e não tão inconsciente ou tão simples como ele pareceu ser pela primeira vez. Com Tansoong atuando como tradutor, ele me fez várias perguntas sobre o azi, e eu disse a ele que, em vez de matar o daeva, eu me encontrei ligada a ele, deixando o papel de Aenah fora da história.

	—Estou feliz que você não matou —, disse ele. —Dragões sempre foram um símbolo de prosperidade em Daanoris. Sempre consideramos o azi um animal nobre. E você controla?

	—Minha influência é absoluta, Majestade —, eu menti, não querendo nenhuma sugestão de fraqueza. —É um bom companheiro para mim.

	—Entendo que Kion é bem diferente do reino verdadeiro. Estive apenas em Ankyo duas vezes e seus costumes são desconcertantes.

	—Eu entendo o porquê. Em Kion, por exemplo, a prática do concubinato caiu em desuso.

	O imperador Shifang pareceu surpreso e riu. —Eu pensei que as asha eram algo como concubinas. Agora entendo sua surpresa quando perguntei por Senhora Likh. Não pretendemos ofendê-la.

	—Isso significa que Sua Majestade não vai mais perseguir... ah, Senhora Likh?

	O homem sacudiu a cabeça. —Como decretou, deve ser feito. Senhora Likh será bem tratada. As concubinas reais são altamente respeitadas aqui. Muitas considerariam isso uma honra.

	Tanta coisa para libertar o Likh. —Estamos acostumados a ter apenas uma esposa ou marido em Kion.

	O imperador deu de ombros. —Eu venho de uma linhagem ininterrupta de descendente de deuses e posso tomar tantas para a esposa quanto eu quiser. Alguns dos meus conselheiros não gostam da minha escolha de uma princesa Kion, mas Inessa é diferente. A imperatriz Alyx é sábia em aderir ao meu desejo.

	—Esta é a minha primeira vez em Daanoris, e tudo é novo para mim —, pedi desculpas, recuando do terreno perigoso. —Nosso curandeiro terminou sua avaliação da princesa e quer saber se algo incomum aconteceu antes do colapso dela.

	O imperador franziu a testa, preocupado. —Eu penso que não. Minha prima era uma típica nobre daanoriana, quieta e refinada para a idade dela, embora interessada em participar de festas, como as meninas costumam fazer.

	Senti sua impaciência e logo implorei minha saída. Alcancei Tansoong quando ele também deixou o rei. —Nosso curandeiro tem perguntas sobre a princesa Yansheo. Alguém a visitou nos dias que antecederam a festa?

	—Não, nossas mulheres não interagem com estrangeiros além de nossas funções sociais.

	—E os admiradores da princesa Yansheo?

	—Menores nobres, ninguém que ela deveria ter tratado seriamente. O príncipe Mailen e o príncipe Feiwong vêm de casas suficientemente boas. E havia o jovem Shaoyun, um jovem impulsivo, propenso a falar antes de pensar. Sua família é de pouca importância nas províncias exteriores, e focar em alguém como a princesa mostra arrogância da parte dele. Eu não o vejo desde que ela ficou doente, e boa sorte para isso.

	Eu escondi minha aversão. —Você convidou visitantes estrangeiros para a festa dela?

	—Sim, principalmente de Tresea. Obviamente, estendemos um convite ao expresso de Kion e ao rei de Odalia, mas eles não puderam comparecer. Mas lembro-me de Odalia ter enviado um representante.

	—Um representante?

	—Sim. Foi uma surpresa, pois não sabíamos que ele viria até ele já estar em Miekong. — A barba do funcionário se arrepiou. —Mas descobrimos que ele era parente do rei e estava bastante contrito. Talvez seus mensageiros tenham se perdido e sua missiva não tenha conseguido chegar até nós.

	—Quem era esse parente?

	—O duque de Holsrath, minha senhora. Irmão do próprio rei. Ele foi bastante cordial com a jovem princesa na festa dela, pelo que me lembro. Raramente temos pessoas de Odalia em funções importantes, e ela ficou bastante satisfeita por ele ter chegado a conhecê-la.
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	O cozinheiro chefe das cozinhas do palácio Daanoriano, embora compreensivelmente assustado, demonstrou esse tipo de coragem comum entre os que se orgulham imensamente de seu trabalho e se recusou a deixar seu domínio por algo tão banal como uma aquisição hostil. A asha das Trevas optou por não invadir seu território, pedindo muito pouco em sua escolha de viands durante a nossa estadia, mas era difícil recuar nos banquetes quando você passava a maior parte de sua vida servindo como chef de imperador.

	Hoje foi uma história diferente. A notícia da visita da princesa Inessa se espalhou rapidamente e, a mando da bruxa de ossos, uma mesa foi levada para a sala do trono, os aparadores gemendo com muitas iguarias daanorianas: carne de porco agridoce em molho delicado de ameixa coberto com coentro e frango em cubos com pimentão seco e amendoim frito, tiras de pato assado envolto em aipo e servido em molho de soja com batata-doce e vinagre. Bolinhos fritos de wonton e cordeiro arredondavam as laterais dos pratos de prata. Era um banquete adequado para reis, e minha boca se encheu de cheiros saborosos quando cada bandeja foi descoberta.

	Nem mesmo a princesa permaneceu afetada por muito tempo. Ela olhou para vários pratos com saudade e parecia estar convocando toda medida de força de vontade para não pegar o prato mais próximo.

	—Estes não são apenas para exibição —, a asha lembrou. —Eles são todos bastante comestíveis.

	—Eu não estou com tanta fome. — Um pequeno grunhido saiu de seu estômago, amplificado pelo silêncio.

	—Se você esteve viajando com o exército, comeu pouco nas últimas semanas. A comida não é envenenada se é com isso que você está preocupada. — Para provar isso, a asha selecionou uma pequena faixa de frango e a mordeu. —Bardo, você é mais que bem-vindo se juntar a nós.

	Confesso que minha fome foi rápida em dominar minhas boas maneiras. Peguei um pedaço de bolinho de cordeiro; tinha gosto de céu.

	—Bardo? — A princesa olhou para mim e depois para ela. —Ele está aqui para contar sua história, porque você não tem nenhuma intenção de sobreviver a isso, não é?

	—Por que você está aqui, Inessa? A julgar pela falta de guardas em seu rastro, você não disse a ninguém que estava vindo. Nem mesmo a Fox.

	—Sou boa em entrar e sair de palácios. E tive tempo suficiente para explorar o palácio Daanoriano, como você sabe. Você não colocou guardas.

	—Sua entrada não escapou da atenção do meu daeva. É preciso muita coragem para passar por eles, sabendo muito bem o que eles podem fazer.

	A princesa engoliu em seco. —Eu estava apavorada. Mas eu sei que você não poderia ser o monstro que eles estão falando que você é. Por favor, Tea. Pare com essa loucura. Kalen não teria aprovado você buscando vingança em nome dele.

	A bruxa dos ossos serviu o chá em três xícaras de porcelana. —Eu não estou fazendo isso por vingança em nome de Kalen, Inessa.

	—Prove que estou errada!

	—Kalen, a princesa está pedindo por você.

	A princesa ficou paralisada, quando Senhor Kalen e Khalad entraram na sala. Ela se levantou e lutou para manter a compostura, embora sua voz ainda tremesse. —As anciãs me disseram que... não é possível...

	—As anciãs disseram muitas coisas que não são possíveis. — Disse a bruxa dos ossos.

	CAPITULO VINTE
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	—Ele jurou que o duque estava lá? — Khalad perguntou enquanto examinava os corações do príncipe Kance. Nos últimos dois dias, o forjador se trancou em seu quarto, apenas saindo para examinar a princesa Yansheo. Embora fôssemos tratados como convidados de honra, ainda não podíamos deixar o complexo do palácio para explorar a cidade. Tanto Kalen quanto Fox estavam ansiosos por desafiar as ordens, mas Inessa e Zoya os convenceram do contrário, argumentando que era um risco muito grande tentar no momento. A busca pelo savul ainda estava em andamento, mas sem a nossa ajuda, era um processo lento.

	A princesa Inessa franziu o cenho. Hoje ela estava vestindo calças de montaria e uma camisa lisa, para minha surpresa. —Isso é impossível, não é? Como o duque pode estar em dois lugares ao mesmo tempo? Existe uma runa para algo assim, Tea?

	—Eu sei de uma runa de ilusão que pode ser viável.

	—Quem fez isso pode desenhar Runas do Coração. — Khalad virou o vidro do coração do príncipe Kance, como se o brilho dele pudesse desvendar segredos por dentro. —Vi o coração de Holsrath e ele não tem nenhuma inclinação para isso. E o outro pretendente daanoriano?

	—Yuanshao? Ninguém o viu desde a festa. Sua família mora na província de Mekong, então vai demorar um pouco para entrar em contato com eles para perguntas sobre seu paradeiro. Pelo que Zoya investigou, o garoto é uma espécie de ovelha negra da família. Ele não está em casa há meses.

	—Estive conversando com Baoyi, como Zoya sugeriu —, disse Khalad. —Ele tem seus homens vasculhando a cidade, mas encontrou pouco.

	—Mas você tem certeza de que pode encontrar seu mestre?

	—Acho que sim. Sei algumas coisas que Baoyi não sabe que prefiro não compartilhar. Ele parece confiável o suficiente. Ele confia muito em sua assistente, que parece bastante competente e boa em guardar os segredos de seu mestre. Mas não posso dizer o mesmo sobre nenhum soldado. — Ele parecia preocupado. —Normalmente, eu confiaria que o Mestre cuidaria de si mesmo, mas isso parece diferente. Espero que ele esteja bem.

	—Você gostaria de segurá-lo? — Inessa perguntou de repente, oferecendo os corações do príncipe Kance para mim.

	—O que?

	—Eu não preciso aprender a ler corações de vidro para ver como você está preocupada com ele. Não sei o quanto você pode ver, mas...

	Eu balancei a cabeça, meus dedos pairando sobre o vidro delicado. O vidro do coração do príncipe Kance estava quente mesmo a partir daí; Eu podia ver uma pulsação constante quase escondida em suas profundezas, como um batimento cardíaco.

	—Faça a runa de coração por cima, Tea. — Instruiu Khalad.

	—As barreiras ainda estão aqui, Khalad.

	O garoto de cabelos brancos apenas sorriu. —Apenas faça.

	Obedeci e fiquei surpresa ao ver a runa brilhando na vida. Tufos pousaram ao redor dos corações do príncipe Kance como uma capa e brilharam novamente, imagens florescendo no centro.

	Vi vislumbres da memória: de Kance quando criança, brincando com Kalen e Khalad enquanto Inessa andava devagar atrás deles, implorando para se juntar; dele quando adolescente, debruçado sobre volumes pesados e velhos pergaminhos; de andar a cavalo ao lado de seu pai enquanto exploravam os limites dos territórios de seu reino.

	Vi tristeza e pesar pela morte de sua mãe, cuidadosamente engarrafada. Vi compaixão e compreensão quando ele acalmou um Kalen chorão quando a notícia chegou da prisão de Holsrath. Vi medo e preocupação enquanto observava o coração de Khalad arder, marcando o caminho de seu irmão para longe do trono e para a vida muitas vezes não apreciada de um Forjador. Vi a resignação misturada com determinação quando ele foi feito herdeiro do rei Telemaine - não mais o segundo filho, mas o próximo na fila para governar Odalia. Vi o conforto e a força que ele obteve por ter Kalen como protetor, Khalad por seu apoio e a princesa Inessa como amiga e confidente de confiança. Mas não vi amor romântico por ela lá.

	E então eu vi nosso primeiro encontro, assisti enquanto corava e tropeçava nas minhas palavras com Fox sorrindo ao meu lado. Vi o cha-khana do Falling Leaf e como ele manteve a cabeça, me manteve a salvo da horda de ratos esqueléticos que ressuscitei. Eu vi sua admiração e respeito enquanto ele me observava derrubar o aeshma, seu prazer e felicidade quando lhe entreguei aquele pendente malfadado em seu aniversário.

	Mas, embora eu tenha vasculhado seus corações, também não encontrei amor por mim.

	Eu abaixei minha cabeça. Eu nunca esperei, certamente nunca exigi, quaisquer que sejam meus sentimentos por ele. Mas o golpe não foi tão ruim quanto eu esperava. Alguns meses atrás, isso poderia ter me devastado. Agora eu sentia apenas uma tristeza melancólica.

	E, inexplicavelmente, uma sensação como se um peso tivesse sido tirado dos meus ombros. Essa revelação me surpreendeu.

	Você quer falar sobre isso? Eu podia ouvir Fox perguntar.

	Não há nada para falar. Não corro atrás de pessoas que não sentem o mesmo por mim e acabei de perceber que não tenho sentimentos da maneira como pensava ter. Você não sentiu o mesmo com aquela garota de Jezabel e seu Maharven?

	É a Gisabelle! E por que você continua lembrando o nome daquele homem, mas não...

	Eu ri alto e parei. Khalad e Inessa estavam olhando para mim. —Desculpe. Eu estava... pensando em outra coisa.

	—Você não está com raiva? — Inessa perguntou.

	—Na verdade, me sinto aliviada. Por mais estranho que pareça.

	—Eu sinto muito.

	—Eu não. Não me arrependo. — E então eu olhei duas vezes. —Você sabia?

	A princesa riu. —Não, isso não. Pelo contrário, confirmou outra coisa que eu já suspeitava. Como você fez isso, Khalad?

	—Runas do Coração é uma runa forjada mais do que uma runa comum ou uma das trevas, embora todos possamos tirar dela. As barreiras bloqueiam a magia ofensiva e defensiva, mas a runa forjada não.

	—Eu não sabia disso. — Confessei, embora isso de alguma forma fizesse sentido.

	Khalad sorriu. —Nós não revelamos nossos segredos. Você não estava no pátio para praticar com Kalen?

	—Eu vou com você, Tea. — A princesa enfiou o coração de Kance na camisa. —Eu deveria estar treinando com Fox.

	—Obrigada. — Era fácil subestimar Khalad. Ele era quieto e sem pretensões, mas havia uma razão pela qual o velho Forjador o havia escolhido como sucessor.

	—Não mencione isso. Zoya e Shadi devem aparecer em breve. 

	Seu coração prateado brilhava. Isso também deve passar, parecia me dizer.

	—Há algo que eu quero falar com você enquanto caminhamos —, disse a princesa Inessa. —Algo que eu gostaria da sua opinião. É sobre o meu noivado com Shifang.

	—O que tem isso? — Eu perguntei.

	Ela me deu um sorriso. —Talvez eu saiba uma maneira de me esquivar disso.

	 

	• • •

	 

	Kalen e Fox já estavam no pátio, assim como um número alarmante de guardas e cortesãos que vieram assistir. Para minha surpresa, o Imperador Shifang estava presente, assim como Tansoong e Baoyi. Likh também estava ao lado do governante daanoriano, sua figura alta e esbelta envolta no requintado hua de pêssego e prata que Rahim havia feito para ele, com um grupo de mulheres mais baixas em sedas fluidas nas proximidades; obviamente, eram algumas das concubinas reais. O imperador não se preocupou em pagar a corte ao homem asha, tendo tomado a mão do último na dele. Likh estava olhando freneticamente, tentando encontrar uma desculpa para se afastar sem causar ofensa.

	Mas todos os olhos logo se voltaram para a princesa Inessa. Além de sua camisa casual e calças, seu cabelo estava puxado para trás e seu rosto sem adornos.

	Tansoong estava engasgando. —Princesa, é escandaloso usar essas roupas em público!

	—Isto é o que as mulheres do meu reino vestem para praticar espadas, meu senhor —, disse a princesa Inessa gravemente. —É nosso costume.

	—Mas você não precisa de uma espada! Você é a noiva do imperador!

	—Enquanto eu tiver um reino, sempre precisarei de uma espada. E estou preparada para lutar por isso, assim como por qualquer homem daqui.

	Houve alguns murmúrios entre os daanorianos. O imperador Shifang fez uma pergunta a Tansoong, e o oficial gaguejou uma resposta.

	O imperador riu e bateu palmas. Likh aproveitou a oportunidade para se afastar do seu lado. —Eu tinha tanta certeza de que ele iria descobrir sobre mim. — Ele respirou.

	—Likh, você é mais feminino do que eu.

	—Oh, eu não estava me referindo a isso... embora isso me preocupasse também. Eu estava bisbilhotando o palácio quando ele me encontrou e me pediu para acompanhá-lo aqui.

	—O que você estava procurando?

	—Eu estava olhando as barreiras do palácio. Kalen estava certo, é mais complicado do que feitiços regulares, mas acho que há uma maneira de desembaraçá-las.

	—Você está certo sobre isso, Likh?

	Ele sorriu. —É semelhante à fabricação de zivar, na verdade. Pense na magia como um carretel de fios. Você pode fazer padrões complexos com ele, mas às vezes alguns feitiços de Chesh ficam um pouco pesados demais para os acessórios que usamos. Normalmente, sou o responsável por enrolar o fio de volta ao carretel, por assim dizer. É preciso paciência.

	—Você sabe que eu não entendo metade do que você está dizendo, certo?

	—Eu acho que é algo que aqueles com corações de vidro roxos entendem mais do que aqueles cor de prata —, admitiu o asha. —Dê-me mais tempo para descobrir isso.

	—Sua Majestade também treinou com a espada —, traduziu Baoyi, parecendo ter mordido um limão. —Se a princesa quiser defender Daanoris junto com ele, ele apreciará uma exibição de suas proezas. — Ficou claro que Baoyi queria expressar mais pontos de vista sobre isso, mas seu secretário puxou nervosamente sua manga, balançando a cabeça.

	—Você gostaria de treinar comigo, Majestade? — A princesa parecia tímida.

	O imperador riu ainda mais. Um criado já estava correndo com uma pequena espada ornamentada, o punho meticulosamente coberto de jóias, apesar da lâmina de madeira.

	  Tem certeza de que deseja deixar isso acontecer? Eu assobiei para Fox.

	Eu sei o suficiente sobre etiqueta para não repreender a princesa na frente do imperador de outro reino. Além disso, ela é boa o suficiente para vencê-lo. Veja como ele carrega sua espada. As jóias são muito polidas para não serem cerimoniais. O imperador pode se considerar competente, mas eu sei que ele não é.

	Era exatamente disso que eu tinha medo!

	Tansoong balançava freneticamente a cabeça, emitindo advertências em Daanoriano. O imperador parou e fez uma contraproposta.

	—Sem lutas —, disse o conselheiro, desta vez para nós. —Em vez disso, o imperador e a princesa devem mostrar suas habilidades para o público julgar.

	Isso soou como a melhor escolha para mim. A hospitalidade de nossos anfitriões chegaria a um fim abrupto se a princesa Inessa acidentalmente espetasse o imperador com sua lâmina.

	Shifang começou primeiro. Suas séries de manobras não eram nada de especial, semelhantes às que eu aprendi como iniciante.

	A princesa Inessa respondeu com movimentos mais complexos, sua espada cortando o ar com precisão. Fiquei impressionada. Fox era um professor extremamente bom ou ela era uma aluna excepcional.

	O imperador, no entanto, claramente não estava satisfeito. A rotina que ele executou a seguir foi um pouco mais complicada do que a primeira, embora ainda não estivesse à altura da exibição inicial da princesa. Os aplausos foram mais altos quando ele terminou, mas não totalmente genuínos.

	A princesa Inessa o observou com cuidado e começou a sabotar a si mesma quando chegou sua vez: espadas caídas, movimentos frágeis e giros desajeitados. —Devo conceder a vitória ao imperador —, anunciou ela ao terminar. —Não posso começar a equiparar sua habilidade, e seria inútil continuar mais adiante.

	A mensagem foi transmitida de volta ao imperador, cujos espíritos estavam visivelmente animados. Senti Fox fazer uma careta. A princesa Inessa curvou-se lindamente para o imperador e devolveu a espada de madeira ao meu irmão, agora com a mão firmemente agarrada ao colarinho, como era seu hábito.

	Perca a batalha para vencer a guerra, lembrei a Fox.

	Eu sei, mas não suporto que ela esteja perdendo para o imbecil insuportável.

	Um soldado olhou para mim e disse algo ao seu camarada. Eles riram.

	Kalen rosnou algo em Daanoriano, cortando suas risadas. Então um dos homens ofereceu o que parecia um desafio. O rosto de Kalen se abriu em um sorriso de lobo.

	—Hoje vamos fazer algo diferente, Tea. Você vai enfrentar esses dois idiotas arrogantes em um combate simulado.

	—O que?!

	—Correndo o risco de parecer indecente, lutar comigo é muito diferente de lutar contra dois guardas que mal sabem dizer em que direção desviar. Eu os vi lutando. Confie em mim, você vai se sair bem.

	—Mas-

	—Qualquer coisa que eu quisesse. — A voz de Kalen era suave e estudada. —Você me prometeu, lembra?

	É uma boa maneira de medir seu progresso, Fox murmurou.

	—Se isso significa alguma coisa para você —, continuou Kalen. —ele disse que você não parecia usar a espada de um homem, exceto para tirar de sua bainha.

	—Realmente? — Eu olhei fixamente para os homens.

	—Realmente.

	—Bem, há uma razão convincente para acertar seus rostos com algo afiado. Você tem certeza?

	—Confie em mim. — A voz de Kalen parecia estranha, qualquer emoção em seu tom sufocada. Mas havia uma confiança tranquila na maneira como ele olhava para mim, e isso me deu coragem.

	—Ok.

	Um dos homens ficou para trás quando o outro avançou para me encarar primeiro. Eu segurei minha espada em um ângulo, esperando. Ele ganhava vários centímetros de mim, embora ainda não fosse tão alto quanto Kalen. Mas o Caçador da Morte havia me treinado para calcular meu alcance contra pessoas de diferentes alturas. No momento em que ele mudou sua espada e se lançou, eu sabia o que fazer.

	Meu golpe o pegou de surpresa. O insulto ainda me deixou fervendo, e eu coloquei mais força nele do que normalmente faria, sabendo que doeria mais. A espada do homem passou inofensivamente sobre minha cabeça, porque eu já havia me abaixado e batido a ponta da minha lâmina em seu queixo. Uma espada comum poderia tê-lo decapitado; isso o nocauteou imediatamente.

	A multidão aplaudiu, Likh e as concubinas sendo os que mais gritavam.

	—Não fique convencida! — Kalen gritou comigo.

	Não querendo sofrer o mesmo destino que seu amigo, meu segundo oponente foi cauteloso, circulando-me e aguardando seu tempo. Tomei a iniciativa desta vez, marcando apenas para tê-lo em alerta. Sem parar, me movi novamente e dei um golpe de relance para o lado dele. O homem era bastante competente, mas eu vinha treinando com o melhor lutador de Odalia há meses. Ser competente não era mais suficiente para me vencer.

	Eu dei golpes mais rápidos e decisivos em suas pernas e canelas enquanto ele tentava desesperadamente mover sua lâmina a tempo de contrariar a minha. Mas eu fui mais rápida. Eu podia não ser tão forte, mas minha mente estava mapeando os buracos em sua defesa, encontrando as melhores jogadas para usar. Meu treinamento não era suficiente para lutar contra Kalen em igualdade de condições, mas me deixava em muita vantagem quando enfrentava os outros. Eu simplesmente não tinha percebido isso antes.

	Eu girei, dobrando minha espada como se quisesse atacar sua barriga. Ele se mexeu para o bloqueio e eu troquei de alvo no meio do golpe. O homem caiu no chão, atordoado e um pouco abalado.

	O pátio estava silencioso. Inessa e Likh me encaravam com admiração, mas Fox estava radiante. Tansoong olhou para mim com espanto e Baoyi ficou em silêncio, embora houvesse um pequeno sorriso relutante em seu rosto. Até o imperador estava me estudando com cuidado, como se estivesse me vendo pela primeira vez.

	Um som alto quebrou o silêncio.

	—Essa é a minha Tea!

	Nunca tinha visto Kalen rir tanto ou tão alto. Ele estava quase dobrado, uma mão contra a parede para se segurar. Mas não havia escárnio no vidro de seu coração, nenhuma das diversões secas normalmente expostas.

	Havia apenas orgulho - orgulho feroz e descarado.
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	—Você tem um motivo oculto para vir aqui, princesa —, a asha das trevas disse. —Você não está aqui para me pedir para parar o meu trabalho. Você está aqui para implorar pela vida do meu irmão.

	A princesa Inessa ficou rígida. 

	—Não vou negar isso. Se você morrer ...

	—Então ele também. Toda ação que faço contra os reinos e a anciã asha aumentará a probabilidade de retaliação contra ele. Ele conhecia os riscos. Você conhecia os riscos.

	A nobre tremia. —Eu não ligo.

	A asha das trevas sorriu e pegou as mãos da princesa. —Você confiou em mim o suficiente para passar pelos daeva que guardava o palácio, sabendo que não seria ferida. Confie em mim por mais um pouco.

	—Não há como eu mudar de ideia?

	—Se eu conseguir, você terá tudo o que quiser. Sem mais guerras, sem mais daeva. — Ela voltou para a janela. —Chega de mágica —, ela acrescentou suavemente. —Como ele está?

	A princesa hesitou. —Preocupado com você.

	Eu assisti os lábios da asha se moverem, soando cada palavra com cuidado, com medo de que elas pudessem tomar a forma de outras emoções que ela não queria expressar em voz alta. —Diga à Fox que sinto muito por tudo. Mas não há como voltar agora.

	—Peça desculpas a ele, Tea! — A princesa levantou-se da cadeira, tremendo de raiva. —Ele está esperando por você há meses! Ele não consegue mais sentir seus pensamentos através do seu vínculo, mas ele se recusa a acreditar que você o abandonou! Mesmo agora, ele espera!

	A bruxa de ossos cruzou as mãos atrás das costas. —Fiz isso com seus melhores interesses em mente.

	—Então venha comigo para vê-lo!

	—O que você gostaria que eu dissesse, Inessa? — A voz da asha das trevas sugeria frieza. —Você gostaria que eu voltasse a Kion para ser julgada e executada por crimes que não cometi? Para o meu irmão morrer comigo? Você me contou sobre o flerte de sua avó com um familiar. Ela se arrependeu? Você vai se arrepender de amar um cadáver, mesmo com uma aparência de vida? Com o tempo, você o ressentirá por não ser humano. Você passará o resto da sua vida amando um cadáver, Inessa?

	A princesa estava pálida. —Você não tem o direito de falar comigo dessa maneira.

	—Meu irmão vive por minha causa. Eu tenho todo o direito.

	—Se você é inocente, então minha mãe vai-

	—Fazer nada. A influência dos Salgueiros está muito arraigada na psique de Kion para me conceder um julgamento justo.

	—Mas você a matou, Tea. Fox viu você.

	As mãos da bruxa de ossos se apertaram. Eu ouvi os estrondos do daeva lá fora, o assobio do aeshma.

	—Você matou tantas pessoas, Tea. Eles eram seus amigos...

	—O suficiente! — Os uivos do daeva cresceram. Então veio o som de pedras quebrando; um dos animais atingiu uma coluna, destruindo-a com um violento golpe de rabo.

	E então Senhor Kalen apareceu, a mão no ombro dela. A asha das Trevas fechou os olhos e respirou longa e firmemente. O daeva se acalmou, mas ainda estava desconfortável. —Se eu não posso convencê-la da minha inocência, Alteza, então não há esperança para mim, e agora nada fazemos além de perder tempo. Você tem minha palavra de que farei tudo ao meu alcance para salvar Fox. Não faço promessas sobre todo o resto.

	As mãos da bruxa de ossos se abriram. Suas unhas tinham sulcos profundos e de aparência dolorosa na pele, sangue vermelho escorrendo pelo chão.
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	O número de soldados costuma ser diretamente proporcional à importância dos nobres a reboque; no caso do príncipe Kance, mais da metade do exército permanente havia sido despachada para protegê-lo enquanto eu matava o aeshma.

	O imperador de Daanoris não era apenas o líder indiscutível das tropas, mas também era venerado pelo povo como um rei-deus, de modo que quase todo o exército apareceu para a caça, para meu horror. Os Daeva não são criaturas previsíveis, e minha preocupação durante a excursão de Kance foi ampliada em dez vezes aqui.

	O imperador Shifang era inflexível quanto a me ver em ação, talvez inspirado pela minha luta improvisada contra seus soldados. Inessa também era insistente.

	Khalad, o nobre mais prudente do grupo, decidiu ficar para trás com Likh e Shadi. Tansoong e Baoyi acompanharam o imperador. Zoya estava praticamente ronronando, aqui ao ar livre, longe do palácio, onde poderíamos mais uma vez canalizar runas. Assim que as barreiras se foram, instintivamente estendi a mão para encontrar o azi, e o alívio quando ele respondeu aos meus pensamentos foi enorme.

	Eu aproveitei a oportunidade para examinar o imperador e seus oficiais com Vidência, mas não consegui encontrar nada fora do comum. Shifang estava preocupado demais consigo mesmo para que seus pensamentos fossem relevantes. A mente de Tansoong prosperou em pequenos detalhes, de modo que a maioria das questões de substância estava além de sua capacidade. Os pensamentos de Baoyi eram calmos, sua mente examinando a papelada ainda precisando de trabalho no palácio, embora isso fosse sobreposto à apreensão em relação ao daeva que agora caçávamos. A experiência me disse que isso não os isentava de uma aliança com nenhum dos Sem Rosto, mas parecia menos provável de alguma forma.

	Fox estava quieto; estávamos cavalgando separadamente pela primeira vez, comigo em Chief e ele em um garanhão daanoriano cinza ao lado da princesa. Eu entendi as emoções que zumbiam em sua cabeça: raiva e aborrecimento por Inessa estar junto no passeio e as mesmas frustrações que senti pelas possíveis vítimas. Mas andar na vanguarda era uma ansiedade sombria. Finalmente íamos enfrentar o daeva que o matou. A vingança tinha sido uma estrada longa e cansativa, e estávamos chegando ao fim.

	Eu montei com Kalen. Tivemos poucas chances de conversar desde que surgiram relatos de savul próximo ao lago Kaal. Nesta vasta extensão de campos e pequenas colinas, eu podia sentir o azi mais profundamente em minha mente. Livre de cuidados, ele se estendia ao longo das margens de Daanoris, muito acima das nuvens, sem rumo e feliz. Eu invejei.

	—Kalen?

	—Hmm? — Seus olhos estavam voltados para a frente, onde o lago brilhava de volta para nós.

	Eu brinquei com a espada no meu quadril. —Você sempre disse que minha luta não estava à altura.

	—Isso é verdade.

	Eu encarei. —Eu teria apreciado um pouco mais de incentivo.

	—Não há incentivo no campo de batalha, Tea. Sobreviver significa que você melhorou, mas isso não garante a sobrevivência na próxima luta.

	Nós fomos os primeiros a chegar ao lago. Desmontei rapidamente, assim como ele, e ouvi os outros atrás de nós seguindo o exemplo. Eu olhei para as águas. Não me pareceu diferente do lago em casa, e me perguntei se o savul também haviam feito do lago Kaal sua casa, da mesma forma que o azi havia feito do lago Strypnyk sua residência.

	—É tão tranquilo aqui. — Murmurou a princesa Inessa.

	—Fique de guarda, princesa —, Zoya disse a ela. —Estamos no território do daeva, e não o contrário. Fox, não a deixe fora de vista.

	—Eu não estou planejando fazer.

	A princesa franziu a testa. —Eu não vou correr e me perder, Zoya. Eu não sou uma criança.

	—Quando você decidiu vir junto, você se tornou exatamente isso. — Disse meu irmão.

	A garota murmurou algo baixinho. Eles finalmente pararam de evitar um ao outro fora do treinamento, embora agirem mais civilizados ainda fosse difícil.

	O imperador olhou em volta com desdém e fez uma pergunta.

	—O que ele disse? — Eu perguntei a Zoya.

	—O imperador pode parecer real, mas não tenho certeza se ele exercita o cérebro com frequência suficiente para o meu gosto. Ele quer saber por que o savul ainda não apareceu. Você sente algo errado?

	Eu direcionei meus pensamentos para as águas azuis. Eu senti o azi pastar na minha mente. —Não, não há nada aqui.

	—O savul pode ter mudado. — Sugeriu Inessa.

	—É uma criatura camuflada —, disse Zoya. —Ele pode mascarar sua presença o suficiente para que você mal saiba que ele estava lá até que esteja em cima de você.

	—Mas se Tea não pode sentir nada...

	—Não —, Fox interrompeu silenciosamente. —Está perto.

	—Como você sabe disso?

	—Porque eu posso sentir isso. — Fox apertou seu peito. Seu rosto estava tenso, mas eu não podia sentir sua dor.

	—Fox?

	—Minhas cicatrizes... doem.

	Inessa respirou fundo. —Este foi o daeva que...?

	—Eu quero a maioria dos seus soldados cercando o rei e a princesa Inessa o tempo todo —, Kalen instruiu Tansoong. —Não se aproximem do lago até investigarmos. Quero que o resto se espalhe e procure. Se vocês o encontrarem, não envolvam a fera na batalha. Não ataquem e nem tentem incitá-lo a atacá-lo. Evitem-o a todo custo e informe imediatamente a Senhora Tea ou a mim. 

	Ele já estava em seu cavalo, deixando-me encarar suas costas enquanto se afastava.

	Fox, fique com Inessa.

	Tea, onde você está indo?

	Eu o ignorei e subi Chief para ir atrás do Caçador da Morte. Ele estava deliberadamente ignorando os outros grupos de homens, fazendo as partes mais grossas da floresta ao redor do lago por conta própria.

	Eu o encontrei alguns minutos depois. Árvores escondiam o lago e, dentro do pesado conjunto de árvores, era como se ninguém mais estivesse por perto.

	—Você está pensando seriamente em enfrentar o daeva por conta própria? — Eu exigi, escorregando do meu cavalo. Kalen já estava de pé, desenhando runas no ar. Eu assisti enquanto Luz piscava fracamente, subindo mais alto nas árvores e banhando nosso ambiente em um brilho suave e silencioso. Outra runa foi direcionada para o chão, e eu a senti se espalhar, estendendo-se para longe.

	—Eu posso cuidar de mim mesmo.

	—O que é isso?

	—Uma runa de tremor. Se houver algo grande e pesado vindo em nossa direção por uns bons trinta quilômetros ao nosso redor, eu saberei.

	—E se estiver no lago?

	—Mesma premissa. — Ele olhou para mim. —Por quê você está aqui?

	—Na luta...— Fiz uma pausa. Eu tinha visto orgulho por mim brilhando tão claro como o dia em seus corações, mas havia outra emoção muito mais profunda lá também, embora eu não pudesse descrevê-la.

	Ele hesitou. —É natural sentir satisfação, sabendo que meu treinamento valeu a pena.

	—Você ainda está com raiva de mim?

	Ele não respondeu.

	—Minha oferta ainda permanece. Você pode fazer o que quiser comigo.

	A mandíbula de Kalen caiu meio segundo antes que eu percebesse o porquê.

	—Não! Eu quis dizer que, eu prometo fazer o que você quiser... não, isso também não está certo! Eu forcei você contra sua vontade, então agora estou lhe dando o direito de ordenar que eu faça qualquer coisa, mesmo que eu não goste. Não, espera! — Apertei minha cabeça. —As palavras não estão saindo do jeito que eu quero!

	—Eu entendo o que você está dizendo, por mais inepta que seja. — Ele caminhou em minha direção e, apesar da minha bravata anterior, me vi pressionada contra o tronco de uma grande árvore com Kalen pairando sobre mim. —Qualquer coisa e tudo que eu quero?

	Eu não sabia dizer se ele estava brincando ou se estava me irritando, como era sua norma. Havia uma seriedade e uma relutância em seu rosto que eu nunca tinha visto antes, contradizendo emoções que lutavam pela primazia, como se ele estivesse prestes a me dizer algo que iria se arrepender, mas isso tinha que ser dito. Não pude olhar para baixo para avaliar o vidro de seu coração; ele estava muito perto, me dando pouco espaço para me mover, pouco espaço para olhar em qualquer lugar, menos para ele.

	Ele parecia intimidador, quase ameaçador, apesar de sua falta de raiva. Mas eu não tinha medo. Na verdade, eu estava... expectante. Eu podia sentir o brilho do seu coração - com a runa Compartilhamento de Coração que eu ofereci a ele em Kion, eu percebi. Eu não tinha dissipado a magia; embora diminuída pelas barreiras do castelo, aqui ao ar livre, brilhava intensamente.

	—Você realmente quer saber o que eu quero fazer com você, Tea? Você ainda estaria tão disposta se soubesse?

	Ele nunca disse meu nome assim antes. Eu podia sentir seu hálito quente contra meus lábios. Ele cheirava bem, como pinheiro e almíscar.

	Os lados da boca dele se curvaram. A runa cintilou.

	—Quero que você lute contra cinco soldados na próxima vez. — Disse ele calmamente.

	—O quê?

	Ele já estava se afastando, o sorriso ainda em seu rosto. —Dois soldados é brincadeira de criança. Você vai melhorar pelos meus padrões e não pelos de mais ninguém. Não sei quanto tempo vamos ficar aqui ou o que Inessa tem na manga para se livrar do contrato de casamento do imperador, mas se você não puder lutar contra cinco soldados quando partirmos, então você estará ainda incompetente. Seu coração está palpitando, a propósito.

	Com um grunhido, empurrei com força seu peito, mas ele mal se mexeu. —Seu idiota! — Eu gritei com ele, batendo a mão no vidro do meu coração. Eu pensei... eu tinha tanta certeza de que ele iria... —Eu te odeio!

	Ele riu. —Agora estamos quase quites.

	—Quase?! Você...-

	—Shh.

	—Não ouse me calar, você-

	—Não, fique quieta. — Kalen caiu no chão, pressionando a mão contra o solo. —Você sente isso?

	Eu balancei minha cabeça.

	—Algo grande está se movendo por ali.

	—Como você pode ter certeza?

	Ele olhou para mim.

	—Esqueça que eu disse alguma coisa. Cadê?

	Ele parou. —Está no lago.

	—Isso é impossível! Eu sentiria isso quando estivesse...

	E então foi a minha vez de cair, a dor insuportável. Tive visões estonteantes, justapostas umas sobre as outras: uma imagem de Kalen na minha frente; uma imagem do azi no ar, rugindo e se desviando do curso; uma imagem de Fox de joelhos como eu, segurando as cicatrizes no peito e uivando de dor; e uma imagem de água e pântano e de garras com ponta de escama.

	—Fox! — Eu ofeguei. —Leve-me de volta à Fox!

	Kalen não precisava de explicação. Ele já estava em seu cavalo comigo nos braços antes que eu terminasse minha frase, Chief galopando atrás de nós.

	Zoya e Inessa estavam sustentando Fox. Meu irmão estava respirando com dificuldade, seu coração de vidro oscilando entre prata e verde. Foi a primeira vez que o vi mudar de cor. A camisa dele estava manchada de vermelho.

	—O que há de errado com ele? — Baoyi perguntou alarmado, chegando até nós. —Quem atacou?

	—Ninguém. — Inessa tinha um aperto mortal na mão de Fox e estava à beira das lágrimas. —Ele apenas entrou em colapso.

	Rasguei a camisa de Fox. Suas feridas se abriram e estavam sangrando profusamente.

	Eu tracei a runa Sangria no ar, sem efeito. Desesperada, eu mergulhei em sua mente e voltei cambaleando pela dor avassaladora lá.

	—O que aconteceu com ele? — Zoya perguntou sombriamente.

	—Ele tem alguma conexão com o savul. — Voltei-me para o lago, permitindo a nova e estranha mente entrar na minha. O savul poderia ter sido bom em camuflagem, mas o inesperado elo de Fox com o daeva era minha única chance de detectá-lo.

	Estava lá; pensamentos básicos e primordiais que eu podia sentir, mas não conseguia tocar nem influenciar, e a visão de algo sombrio e agourento subindo para a superfície do lago.

	O savul atravessou a superfície, gritando. Embora fosse da cor das águas azuis das quais saltara, mudou para um espectro verde quando pousou no meio da grama. Era corpulento do tamanho de um celeiro, com enormes escamas de peixe brilhando.

	Um raio saiu das mãos de Kalen, salpicando a pele da criatura. Ele sibilou de raiva, virando-se para encará-lo.

	—Tire a princesa e o imperador daqui! — Zoya gritou para o exército, a maioria dos quais estava olhando horrorizado para o savul. Tansoong foi o primeiro a agir, agarrando a mão do imperador Shifang e levando-o para longe, gritando para os guardas ao redor deles seguirem, embora ele estivesse tremendo tanto que era uma maravilha que ele conseguisse permanecer em pé.

	—Não! — Inessa se recusou a abrir mão de Fox. —Eu não vou!

	—Princesa! — Zoya gritou. —Pare de ser uma idiota e vá com os soldados!

	Mas a garota balançou a cabeça obstinadamente, levantando meu irmão e cambaleando sob seu peso.

	Eu me coloquei entre ela e o savul; Eu podia tocar sua mente, mas, por mais que tentasse, não podia fazer nada para controlar seus pensamentos, que eram pesados e podres contra os meus. Eu podia sentir a dor de Fox através do nosso laço, mas cerrei os dentes e forcei o meu caminho através dele. Minha melhor chance de ajudá-lo era atacar o savul primeiro.

	Zoya assumiu as defesas ao lado de Kalen, o fogo disparando das pontas dos dedos enquanto ela girava runas tão grandes quanto ela, enviando torrentes de chamas para cima. Mas, apesar de todos os esforços, o savul simplesmente sacudia e gritava tristemente para o céu. Ele saltou no ar, seus seis membros se estendendo como um sapo torto e grotesco, e aterrissou em um dos soldados infeliz o suficiente para estar no seu caminho. Houve um estalo repugnante e a cabeça da criatura abaixou-se, preparada para desfrutar do banquete.

	—Não está funcionando! — Zoya gritou.

	Eu me virei para o céu. Eu podia sentir o zumbido do vento sob as asas abertas do azi quando ele fechou a distância.

	O savul virou-se para olhar, quase intrigado, para meu irmão no chão e para a princesa ainda agarrada a ele. Deu um passo em nossa direção e depois outro.

	—Zoya, leve-os embora. — Eu disse entre dentes, tentando entender todas as diferentes perspectivas contrárias que passavam pela minha cabeça enquanto eu tecia mais compulsão. Mas as runas não fizeram nada, e o savul continuou sua jornada inexorável em nossa direção, olhos amarelos cheios de malícia.

	Um dos soldados ao lado de Inessa se virou, seus olhos subitamente vazios. Ele levantou a espada e a princesa e Zoya estavam ocupadas demais observando o daeva para perceber o perigo.

	—Tenham cuidado! — Eu gritei, me afastando do savul e redirecionando a compulsão rapidamente para a mente do homem. Encontrei exatamente a mesma barreira que me impediu de voltar a Kion quando os soldados de Odalia atacaram a cidade.

	Antes que o golpe caísse, uma mão estendeu, segurando a lâmina da espada. O sangue escorria de seu braço, mas Fox era implacável, arrancando a lâmina. O soldado cambaleou para trás e Fox o socou com força suficiente para cair novamente em um instante.

	Não se preocupe comigo, Tea! Concentre-se no savul!

	Zoya arrastou a princesa Inessa e Fox para longe, deixando-me enfrentar o daeva que se aproximava. —Alguns soldados estão sendo controlados! — Eu gritei atrás de mim, e ela entendeu. Mais alguns soldados, com os olhos vidrados e as espadas erguidas, já estavam andando na direção de Inessa e Fox, mas foram jogados para trás vários metros por uma onda de furacão e um rápido movimento dos dedos de Zoya.

	—Tea! — Eu podia ouvir Kalen gritando, mas me recusei a me mexer, concentrando-me no pontinho solitário no céu voando acima de nós, ficando cada vez mais perto até...

	O savul avançou com a língua em forma de serpente estendida e mandíbulas abertas para revelar várias fileiras de dentes marrons. E então Kalen estava lá, me agarrando e dobrando seu corpo para que suas costas ficassem expostas ao savul, as runas Escudo surgindo ao nosso redor.

	Mestra.

	Com um gemido alto, o azi pousou, uma de suas cabeças mordendo violentamente o pescoço do savul antes que ele pudesse nos atingir, esguichando sangue de cor ocre profundo jorrando da ferida. Com um grito horrível, o animal recuou, endireitando-se antes de se virar para enfrentar a nova ameaça.

	—Você está bem? — Kalen sussurrou no meu cabelo.

	Eu balancei a cabeça, lutando contra a minha tontura. As perspectivas confusas agora eram apenas duas - a minha e a do dragão de três cabeças diante de nós. —Seu idiota. Por que você...? — Ele não sabia que o azi estava a caminho. E ainda assim ele...

	—Porque você me deixa descuidado, Tea. — Ele perfurou mais runas do escudo que brilhavam no ar quando mais soldados de olhos vazios se viraram. —O que está acontecendo com eles?

	—O mesmo que em Kion. Há pedras debusca aqui. 

	Dessa vez, teci Estrangulamento, ainda mantendo os olhos no azi e no savul, que continuavam se olhando. Nunca tinha visto dois daeva lutar um com o outro antes e não sabia o que esperar.

	As runas se firmaram, e eu encontrei um brilho dentro de um dos soldados que se aproximava de Inessa e Fox. Com toda a força que pude reunir, derramei tudo o que tinha para quebrar a luz. Quebrou, dissipando-se de vista, mas o soldado ofegou. Ele tropeçou para a frente, sangue escorrendo da boca e caiu.

	Eu o observei cair, atordoada, e tentei avançar. Kalen me puxou de volta. —Concentre-se em seu animal de estimação, Tea!

	—Mas…

	O azi sibilou. Suas três cabeças rosqueavam o ar e suas asas estendiam-se, alcançando toda a sua altura e extensão. Para não ficar atrás, o savul agachou-se e soltou um som rouco e estridente, expandindo seu corpo como o de um sapo-boi. Seu contorno brilhava no ar, escamas verdes se tornando cada vez mais translúcidas até que, diante de nossos olhos, desapareceu de vista.

	—Camuflar! — Não vi nada, mas a grama dobrada, pegadas em forma de teia que pisavam no chão, em direção ao azi. E então eles pararam.

	—Está pulando! — Entrei na mente do azi. Nós giramos para encarar o savul assim que ele reapareceu, seu corpo escamoso batendo em nós. Senti suas garras invadir nosso corpo e gritamos de dor e raiva.

	Abrimos as três bocas e sopramos uma tempestade de fogo no savul. Ele gritou, o calor das chamas intenso o suficiente para queimar seus membros e uma boa porção de seu corpo. As runas não funcionavam, eu percebi, mas o daeva poderia matar.

	O ar cheirava a carne carbonizada e fumaça, o fedor queimando nossos olhos. Nosso peito doía, as feridas de onde o savul rasgou suas garras pulsando a cada batimento cardíaco. Eu ainda podia sentir a dor de Fox enquanto ele lutava para defender Inessa dos soldados que os perseguiam. Inessa arrancou uma espada de um dos caídos e a apontava para multidão que se aproximava, tremendo. —Saia daqui! — Fox raspou.

	—Eu não vou deixar você!

	Zoya conseguiu manter a maioria dos daanorianos afastados, mas eu sabia que ela estava se cansando rapidamente. Das runas elementares, o vento era a que exigia mais força, e ela estava batendo dezenas de soldados no chão com esta runa.

	Eu estava consciente o suficiente do meu próprio corpo para saber que Kalen ainda mantinha minha forma flácida. Eu podia sentir o poder das runas que ele estava martelando no ar, seguindo a liderança de Zoya e empurrando os soldados para longe com mais Vento. Mas ele também estava cansando.

	—Tea, deixe uma das pedras de busca intacta, se puder! Eu tive uma ideia! — Zoya bateu as mãos acima da cabeça e um buraco se abriu embaixo da maioria dos homens, fazendo-os cair.

	—Que é isso? — Fox murmurou.

	—Estou salvando sua bunda, sua bunda! — Zoya tinha estado com Polaire com mais frequência do que deveria.

	Matar, eu disse ao azi, não querendo prolongar a luta e a dor de Fox, e desencadeamos mais torrentes de fogo na direção do savul. Ele evitou o ataque, saltando alto no ar novamente.

	Seus padrões de ataque me disseram que o savul preferia lutar de perto, confiando em sua camuflagem para fugir ileso. Eu me mantive quieta, uma de nossas cabeças permanecendo imóvel e se apresentando como um alvo óbvio enquanto o daeva quase invisível descia em nossa direção, suas garras prontas para atacar. Afastei meu desgosto e me joguei na mente do azi, antecipando o golpe.

	O golpe nunca nos alcançou. Por trás do savul, nossas outras cabeças atacaram, mandíbulas estalando em ambos os lados do pescoço do savul. Uma fonte de sangue jorrou no céu.

	O daeva parecido com um sapo chiou. Ele bateu a cabeça quase decapitada freneticamente de um lado para o outro, mas isso não fez nada para impedir que a torrente de sangue esbarrasse no chão, manchando e apodrecendo tudo o que tocava. Os soldados daanorianos recuaram, segurando suas cabeças. A compulsão que os rodeava se levantou brevemente, e finalmente pude ver a fonte: dois homens carregavam esferas brilhantes escondidas dentro de suas roupas, e não perdi tempo, avançando contra um e destruindo-o rapidamente.

	—Lá! — Eu gritei com Zoya, apontando para o segundo homem, e a asha se moveu com grande velocidade. Um pequeno furacão quase aremessou o homem no chão, nocauteando-o.

	Eu tentei novamente. Minha compulsão penetrou diretamente na mente do savul sem nenhuma outra interferência. Eu ainda podia sentir uma parte dele lutando, furioso por alguém ter tido acesso ao seu cérebro.

	E então, tão repentinamente, eu me vi fora de seus pensamentos quando a outra presença que ocupava sua cabeça retomou o controle.

	Uivando, o savul se dissolveu de vista. Eu podia ouvi-lo pulando, desta vez longe de nós, e rapidamente sua presença se foi.

	A dor na minha cabeça diminuiu. Fox ficou de pé cambaleando, respirando com mais facilidade e soltou a espada quando a princesa Inessa se lançou nos braços dele, sem prestar atenção ao estado sangrento dele, e enterrou o rosto no peito dele. Lentamente, seus braços se fecharam em volta da cintura dela.

	Pelo canto do olho, vi Zoya se erguer ao lado de um soldado caído. Ela chamou minha atenção, sorriu tristemente e guardou cuidadosamente a pedra que ela extraíra dele.

	Obrigada. Eu nunca tive certeza até que ponto o azi me entendia, mas era o suficiente. Afastei-me de Kalen e permiti que o azi acariciasse meu rosto, aconchegando meu pescoço e ombros como se procurasse ferimentos. Não encontrando nenhum, as três cabeças murmuraram.

	Mestra.

	Eu assisti o azi subir, cansado, mas triunfante, para retomar a exploração dos céus como antes de interrompermos sua paz.

	Eu me virei para encontrar Kalen olhando para mim. Ele sorriu e eu me encontrei sorrindo de volta, um brilho quente caindo sobre mim. —Nós não o matamos. — Eu disse, me sentindo tola por afirmar o óbvio.

	—Mas você machucou muito o daeva. Por enquanto, isso é bom o suficiente.

	Um dos homens se levantou atrás dele. Os Daanorianos já tinham uma espada sacada, muito perto para Kalen poder girar, muito menos para conseguir responder. Um olhar em sua mente me disse que esse Daanoriano não estava sendo obrigado, que ele agia por vontade própria.

	Eu reagi por instinto. A runa de Compulsão ainda zumbia no ar, mas o homem já estava balançando sua espada.

	Morra!

	E ele errou o alvo em Kalen completamente, a lâmina batendo em seu próprio estômago.

	Sangue borbulhou da boca do soldado; sem palavras, ele caiu. Chocado, Kalen virou-se para ver o Daanoriano desabar no chão, morto. Mas os olhos do homem olhavam fixamente para mim, bem abertos e acusadores.
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	O homem chegou de manhã cedo e, como a princesa, ninguém barrou sua entrada nos portões. Ele não demonstrou medo diante do daeva que guardava as portas. Sua espada era inútil diante dos horrores, mas ele a segurava como se isso não fizesse diferença. Suas roupas me disseram que ele era um oficial militar de alguma importância. Ele era alto e tinha ombros largos, e os cabelos compridos estavam presos no rosto. Mas ele tinha os olhos e os traços da Asha das Trevas e a mesma linha teimosa na boca que ela. Ele tinha cortes visíveis no rosto e nos braços, feridas antigas que não mostravam sinais de cura.

	Os monstros tentaram intimidar; o nanghait aproximou os dois rostos do homem e sibilou seu veneno. Um rosnado surgiu da garganta do soldado, e a fera se encolheu. O savul deu um pequeno salto para a frente, mas o homem se moveu rapidamente, jogando o braço para que a lâmina que ele carregava estivesse a um fio de cabelo do focinho achatado.

	—Tente-me —, ele fervia, embora o savul não o fizesse. — Você tem sorte, seu maldito sapo, por não sentir mais a dor da sua proximidade, mas cortarei suas pernas se você piscar aqueles olhos hediondos. Onde está Inessa? Juro por todos os deuses que conheço, Tea, se você chegou ao ponto de machucá-la...! — Ele balançou a espada em um arco para incluir o taurvi e zarich em suas ameaças, os quais estavam tentando se esgueirar atrás dele. —E cale suas bestas!

	Senhor Kalen entrou pelas portas do palácio, com a princesa Inessa atrás dele. O olhar do homem deslizou para o rosto dela. Tranquilizado pelo que viu, ele se voltou para o Caçador de Morte. —Eles disseram que você estava morto.

	—Que diferença isso faz? Você ainda está contra nós.

	—Eu nunca fui contra Tea.

	—Não de onde eu estou.

	—Ela matou pessoas, Kalen. Ela criou os mortos-vivos para massacrar soldados! — A voz dele tremia. —Eles comeram homens sob o meu comando!

	—E seus homens teriam massacrado esses daanorianos se ela não tivesse feito isso. O que te faz melhor?

	—Você mudou desde que morreu, Kalen. Seus sentimentos por minha irmã estão atrapalhando seu julgamento?

	—Seus sentimentos pela princesa estão atrapalhando os seus, Fox?

	Eles se entreolharam, teimosos até o fim, convencidos de que o outro estava errado, da mesma maneira como os desentendimentos de todas as guerras são feitos.

	Senhor Fox se moveu tão rapidamente que foi preciso o som do aço encontrando aço para eu perceber que a luta havia começado.

	—Parem com isso! — A princesa Inessa gritou, mas foi ignorada. Essas já não eram as brincadeiras lúdicas entre amigos que a bruxa de ossos havia contado com tanto carinho. Era uma luta brutal, travada por familiares que lutavam, apesar de saber que nenhum deles poderia ser morto pelo outro.

	Um golpe da lâmina de Senhor Fox foi aparado; um golpe da espada por Senhor Kalen foi combatido. Foi o Caçador da Morte quem primeiro tirou sangue. Um movimento do pulso e um corte apareceu por cima do ombro do outro homem, embora este último não mostrasse dor. Senhor Kalen deu um segundo golpe ao seu lado e depois um terceiro na bochecha, mas Senhor Fox investiu forte contra a canela e a mão do outro homem.

	—O suficiente! — O ar estalou com a força das palavras. Ambos os combatentes congelaram no meio do ataque. A bruxa de ossos estava parada na entrada, com as mãos fechadas em punhos de cada lado dela. A princesa Inessa estava de pé com ela, braços cruzados sobre o peito e parecendo tão furiosa quanto.

	—Você tem praticado — disse Senhor Kalen. —Você está muito melhor do que quando lutamos pela última vez.

	—E ainda me canso para acompanhá-lo —, Fox admitiu ironicamente. —Você está mais forte do que eu me lembro. Inessa escapou escondida do acampamento para vir aqui — ele acrescentou em uma voz mais baixa quando os dois se viraram para encarar suas amantes furiosas. —Você estava defendendo Tea. Por que somos nós os que estamos com problemas?

	Sem mudar a expressão, o Caçador da Morte respondeu: —Eu não sei.
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	A celebração do noivado continuaria, independentemente das perdas do exército. O imperador Shifang insistiu para que fosse assim. —Não é costume para o imperador rescindir suas próprias ordens —, Tansoong nos informou. —Ele é infalível.

	—Metade do seu exército foi vítima da compulsão de outra pessoa, e ele se preocupa com sua infalibilidade? — Zoya estava com vontade de lutar. Suas tentativas de explicar o feitiço caíram em ouvidos surdos. Levou toda a nossa persuasão para impedir que o imperador executasse os soldados por traição, finalmente fazendo com que ele entendesse a natureza da compulsão, mesmo que por pouco. A única coisa boa a sair disso foi o imperador honrar sua promessa de nos deixar entrar na cidade, para finalmente encontrar o velho forjador. Não pela primeira vez, amaldiçoei minha incapacidade de agir naquele momento, agarrar o azi e largar esses daanorianos. Mas o velho Forjador ainda estava em algum lugar da cidade, e Inessa continuava a insistir na diplomacia, apesar de tudo.

	—Há pouco a aprender sobre o possível assassino de Kalen —, Shadi falou. —O nome dele era Leehuang e ele era um solitário. O estranho é que ele se juntou ao exército voluntariamente, em vez de esperar para ser recrutado, como a maioria.

	—Ele tinha uma família? — Eu perguntei baixinho. —Crianças?

	Zoya e Shadi se entreolharam. —Sem família ou amigos —, a última disse gentilmente. —Não é sua culpa, Tea.

	—Eu o matei. Claro que é.

	—Você me disse que ele não estava sob nenhuma compulsão —, Zoya entrou na conversa. —As chances de ele estar ligado a um dos Sem Rosto são prováveis. Este não é um homem que estava sendo forçado a agir contra sua vontade.

	—E o outro homem? O que matei quando destruí a pedra de busca nele? Ele tinha família?

	—Tea…

	—Ele tinha família?

	—Uma esposa e um filho.

	Eu abaixei minha cabeça. Tínhamos nos reunido no quarto de Khalad, com a princesa Inessa e Likh conspicuamente ausentes. Como convidada de honra, a princesa Kion estava se preparando para sua festa de noivado naquela noite, convencendo as concubinas da corte de que ela precisava apenas de Likh para ajudá-la a se vestir. Shadi e Kalen haviam vasculhado o palácio, procurando por mais pedras de busca nas proximidades, e não encontraram nada.

	Um pouco do sangue do soldado morto tinha grudado nas minhas unhas. Esfreguei minhas mãos freneticamente contra a manga do meu hua, mas por mais que tentasse, não conseguia me livrar disso.

	—Você está bem? — Fox me perguntou baixinho.

	—Estou bem.

	Você quer falar sobre isso?

	Não.

	  Eu acho que deveríamos conversar sobre isso.

	Não há nada para falar.

	Tea.

	Não tem!

	—E o garoto Shaoyun? — Shadi perguntou. —O pretendente desaparecido. Alguma palavra sobre ele?

	Zoya balançou a cabeça. —Eles questionaram a família dele. Eles não têm notícias dele há mais de um ano, mas também dizem que isso não é incomum. Ele viaja com frequência e passa a maior parte do tempo nas cidades.

	—Isso dificulta nosso trabalho. Espero que o velho forjador esteja bem. Baoyi não encontrou nenhum motivo para pensar que ele esteja ferido ou pior, mas é difícil ter certeza desde quando não podemos encontrá-lo.

	—Inessa finalmente convenceu o imperador a nos deixar visitar a cidade amanhã, pelo menos. Agora que sabemos que há agentes Sem Rosto dentro de Daanoris, vamos agir com precaução. Likh diz que talvez saiba como remover as barreiras.

	Todos se voltaram para Likh, que acabara de entrar no quarto.

	—É apenas uma teoria. — Ele murmurou, corando.

	—Qualquer teoria vale a pena discutir neste momento. — Disse Khalad, encorajando-o.

	—Bem —, Likh começou timidamente. —o principal problema é que não há uma barreira separada em cada quarto. É uma grande barreira tecida em todo o castelo, então não posso desfazer uma parte dela. Mas sem acesso a nenhuma runa, não vejo como posso...

	—E é por isso que sou brilhante. — Disse Zoya com um sorriso, pescando a pedra de busca que entreguei a ela durante a luta com o savul. —A runa Desemaranhar não precisa de tanto esforço para canalizar. Provavelmente podemos reunir magia suficiente com isso para destruir as barreiras, desde que nos concentremos no único local que desfará todo o feitiço.

	—Eu posso começar neste instante —, Likh murmurou, pulando de pé. —Pode levar alguns dias para descobrir o ponto mais fraco, então quanto mais cedo eu começar, melhor.

	—Não desmonte nada até encontrarmos o forjador —, advertiu Zoya. —Eles podem invocar novos demônios se soubessem o que estamos fazendo. Khalad, vá com Likh.

	—Por quê? — Khalad perguntou.

	— Por quê? — Likh ecoou.

	—O forjador é bom em desemaranhar feitiços complicados —, Zoya lhes disse brilhantemente. —Ele seria uma grande ajuda. Continue com isso já.

	—Zoya. — Shadi protestou. A asha lançou-lhe um olhar inocente.

	—Usij não está nas montanhas de Haitsa na época —, disse Kalen de repente, depois que um Likh vermelho como beterraba levou um Khalad um pouco confuso. —Tudo aponta para ele estar em Santiang.

	Eu matei meu primeiro homem quando eu tinha quinze anos, Fox continuou obstinadamente. Vomitei por uma hora depois. Eu sei como você se sente, mas você não pode deixar que isso a domine.

	Me deixe em paz.

	Tea, só estou tentando ajudar.

	—Bem, você não está!

	Rostos assustados olham para mim. —Tea? — Zoya perguntou.

	Corando, eu me levantei. —Eu tenho que me arrumar para a festa —, murmurei, evitando o olhar do meu irmão. —Eu estou indo em frente. — Corri antes que alguém pudesse me parar.

	A longa caminhada de volta para o meu quarto parecia durar uma eternidade, e minhas pernas cederam no instante em que cheguei à minha cama. Joguei-me nas cobertas e passei meia hora chorando furiosamente.

	Eu nunca tinha matado ninguém antes. Talvez tenha sido tolice da minha parte pensar que nunca faria isso. Pior ainda, eu sabia que faria tudo de novo. Eu senti repulsa; Eu me sintia doente.

	Mas não senti remorso, nem mesmo pelo pobre soldado com a esposa e o filho. Com o assassino, tudo que eu conseguia lembrar naqueles momentos que levavam à morte era raiva, medo de que ele matasse Kalen - e uma curiosa sensação de satisfação.

	Eu sou uma pessoa má?

	Eu não esperava que Fox respondesse, considerando como o deixei, mas suas palavras vieram rapidamente, envolvendo-me como uma capa quente.

	Você se preocupa demais em ser uma boa pessoa para ser má.

	Eu matei alguém.

	Eu também. Muitas vezes. Isso faz de mim uma pessoa má?

	Claro que não.

	Não posso dizer que fica mais fácil, Tea. Podemos segurar a espada, mas é a circunstância que dá o golpe fatal. Ele suspirou. Não sei como facilitar isso para você, amor. Esse sempre foi o problema - nunca fica mais fácil. Mas tirar uma vida não é fácil, e você é uma boa pessoa. Eu nunca tive dúvidas sobre isso.

	Obrigada.

	Eu sorri na escuridão, o peso dos meus ombros diminuindo por um momento. Ainda assim, olhei para o vidro do meu coração, meio esperando ver o começo de preto lá, como Aenah prometeu. Mas tudo o que via era prata.
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	Festas e bailes reais de Kion eram assuntos extravagantes, mas os daanorianos envergonhavam essas lembranças. Não sei quanto foi gasto para financiar esse baile, mas tinha certeza de que ele superava o orçamento anual de outros feudos menores. Fogos de artifício pontilhavam o céu com explosões de cores e luzes, e o cheiro resultante de pólvora era um estranho contraste com os aromas de incenso, rosas e perfume pairando pesadamente no ar.

	Esculturas de gelo mais altas do que as cenas retratadas no passado de Daanoris: a bem-sucedida guerra contra Tresea; o primeiro imperador de Daanoris, Golgolath, levando seus soldados para a batalha; seu casamento com a bela Faimei. Algumas das esculturas não eram tão historicamente precisas. Em uma cena de gelo, o Grande Herói Anahita, o Poderoso, montava os céus no azi, e as subsequentes batalhas dos Daanoris contra Istera não haviam sido tão triunfantes quanto essas cenas pareciam ser.

	Cinco mesas compridas estavam cheias de comida, a maioria delas iguarias que eu não conhecia: barriga de porco assada, bolinhos de massa cercados por coalhada macia e sedosa de leite de soja, macarrão picante com molhos de pimenta vermelha e verde e frango branco refogado. Molho de ostra de gengibre. Estacionei-me em frente à mesa do banquete e me servi. Faminta como eu era, eu adorava comida.

	Não pela primeira vez naquela noite, eu desejei que Fox estivesse lá para fazer as pazes, embora sem dúvida ele achasse que eu precisava de mais tempo para mim mesma. A barreira do idioma dificultava o diálogo com os Daanorianos, mas alguns dos nobres perseveravam. A notícia se espalhou sobre a luta com o savul. Como o azi era venerado pelo povo do reino, logo atraí, para meu horror, uma multidão de admiradores do sexo masculino que clamavam por uma dança.

	Asha são treinadas para serem mais do que combatentes; somos artistas, conversadores, companheiras. Não querendo causar uma cena, aceitei os convites dos homens, tentando injetar o máximo de alegria que pude com o pouco daanoriano que eu falava.

	Eu já tinha visto Shadi e Zoya, cada uma com seu próprio grupo de admiradores. Para minha diversão, foi Likh quem atraiu o maior número de homens, e a expressão aterrorizada em seu rosto apenas os estimulou.

	Khalad se aproximou do grupo que cercava o homem asha, alheio aos olhares sombrios lançados em seu caminho. O rosto do garoto se iluminou quando viu o forjador se aproximar e murchou um pouco quando o último começou a falar. Alguns segundos depois, Likh estava se desculpando com seus admiradores, olhando melancolicamente para a pista de dança e depois tristemente de volta para Khalad enquanto eles saíam juntos. Para alguém cujo trabalho era examinar o vidro do coração, pensei, Khalad era lamentavelmente inepto na leitura de Likh.

	—É seu o azi? — Meu parceiro de dança perguntou, meu sétimo pela noite. Todos os pretendentes com quem eu dancei fizeram uma variação da mesma pergunta, e estava ficando mais difícil não forçar meu sorriso.

	Eu havia destruído meu cérebro pelo equivalente daanoriano de “ meu igual” anteriormente, mas desisti. —Sim —, eu menti, pela sétima vez naquela noite. —Meu azi.

	Houve o som de tambores, e todas as cabeças se viraram para olhar o imperador Shifang na porta com a princesa Inessa no braço. A nobre Kion estava deslumbrante, enfeitada em ouro e prata da cabeça aos pés, bordados feitos à mão adornavam as bordas do vestido. Houve um silêncio entre os espectadores, enquanto o governante a levava para os tronos ornamentados e, em seguida, o som de joelhos caindo no chão enquanto todos se prostravam em sua direção à sua futura imperatriz.

	Uma vez sentado, o imperador Shifang chamou um comando e a dança recomeçou. Rapidamente, fui levada de novo por outro Daanoriano esperando sua vez.

	—Linda —, meu parceiro respirou. —Ficará em Daanoris por mais tempo? — Ele recitou uma série de palavras que eu não sabia, continuando até finalmente terminar com uma pergunta e olhando para mim, esperançoso. —Perdoe-me? — Eu consegui perguntar, não totalmente certa do que estava respondendo e se me traria mais problemas do que um não.

	—Se importa se eu interromper? — Uma voz à minha direita interrompeu. Meu pretendente não era tão fluente na língua comum, no entanto, e Kalen teve que repetir, desta vez em daanoriano, acrescentando algumas outras palavras que eu não conseguia entender. O garoto tragou visivelmente, lançou um olhar de medo para o alto Caçador de Morte e se afastou.

	—Likh e Khalad estão fora para mapear o resto das alas do palácio —, Kalen me informou. —Zoya acha que Likh pode usar a pedra de busca para superar as restrições das barreiras e canalizar magia suficiente para desembaraçar os fios por conta própria.

	—Quanto tempo vai demorar?

	—A maior parte da noite, segundo Likh. Zoya me disse para vir aqui e lhe contar caso algo aconteça.

	Ele começou a se afastar, mas eu agarrei seus braços e o guiei pelo chão, observando várias mulheres olhando para o Caçador da Morte. Os nobres odalianos eram distraídos por natureza, percebi. —E aqui eu pensei que você só queria dançar comigo.

	—Eu não sei dançar. — Mas ele não se afastou, e nós nos movemos lentamente para a música enquanto as pessoas ao nosso redor giravam.

	—Eu pensei que você poderia fazer qualquer coisa.

	—Você quer que eu aprenda?

	Eu olhei para cima. Ele estava me olhando de novo daquela maneira estranha e emocionante que ele tinha feito na floresta perto do lago Kaal.

	Eu vacilei e murmurei olhando para baixo. —Não, se você não quiser.

	Dançamos por alguns minutos sem dizer nada. Uma mulher daanoriana criou coragem para se aproximar de nós, mas recuou quando eu a encarei.

	—Irritada com alguma coisa?

	—Você sabe que há mulheres ansiosas para me matar agora, certo?

	Seu aperto aumentou. —Alguém está controlando as pessoas no palácio? As barreiras ainda estão no lugar.

	Suspirei. —Isso não foi o que eu quis dizer. Deixa pra lá. — Sua respiração fez cócegas no meu ouvido, enviando arrepios ao longo da minha pele.

	—Quer falar sobre o hanjian?

	— Hanjian?

	—Traidor. O imperador decretou que o homem que tentasse me matar fosse rotulado como tal. Aparentemente, é a forma mais baixa de insulto entre o exército daanoriano. Se você não quer falar sobre ele, e o outro soldado que morreu então?

	—Você parece exatamente como Fox.

	—Somos muito parecidos em muitos aspectos.

	—Eu acho que você nunca forçou um cara a se matar. — Eu disse amargamente.

	—Não há muita diferença entre forçá-lo e executá-lo eu mesmo. Você estava cuidando de mim.

	—Não tenho mais certeza de que você vale o esforço. — Eu queria irritá-lo, mas isso só o fez rir.

	Uma música familiar começou. Shadi e Zoya estavam dançando A Raposa e a Lebre, popular entre os reinos e um repertório comum nas apresentações de asha. Até a multidão, não acostumada com o nosso estilo de dança, ficou em silêncio enquanto observava as duas balançarem ao som da música, fluindo ao ritmo com pouco esforço, passando de um movimento intrincado para o próximo.

	—Não crie o hábito de afastar as pessoasb—, Kalen disse calmamente enquanto todo mundo assistia. —Seu irmão se importa com você. Você não deve fazê-lo se preocupar.

	—Eu sei. Vou encontrá-lo mais tarde e pedir desculpas.

	—A primeira vez que matei alguém, eu tinha treze anos. Ela era uma soldado treseana.

	Eu suspirei. —Ela?

	—Há muitas mulheres soldados em Tresea. Elas lutam tão bem quanto qualquer homem que eu já conheci. Esta era uma desertora, parte de um bando itinerante de ladrões e piratas que haviam conseguido navegar nas águas de Odalia, roubando e ateando fogo em nossos navios mercantes. Até pouco tempo, eu não sabia que ela não participara dos ataques que estávamos rastreando. O navio em que ela estava anteriormente tinha fracassado, e eles a pegaram apenas no dia anterior. Ela sentiu a honra de lutar com eles, suponho, mas ainda chorei até dormir por duas noites seguidas.

	—Chorar? Você? — Kalen sempre pareceu feito de pedra. Emoções de qualquer extremo pareciam fora de lugar para ele.

	—Eu nem sempre fui um bastardo.

	Isso me fez rir. —Isso é difícil de lembrar.

	—Você está aguentando muito melhor do que eu.

	Eu fiquei séria. 

	—Não me sinto culpada. Sinto-me mal por ter matado os dois, mas também me sinto mal por não me sentir pior, como sei que deveria. O que isso me faz?

	—Isso significa que você tem mais temperamento de guerreira do que eu.

	Eu bufei. —Ninguém é mais guerreiro que você. Você é o homem mais corajoso, mais forte e mais incrível que eu já... 

	Eu parei. Ele também.

	—Quero dizer, você é bom. — Eu terminei debilmente, querendo desesperadamente me chutar.

	—Tea.

	Eu congelei. Kalen estava olhando para mim com uma vulnerabilidade que nunca pensei possível com ele.

	—Acho que vou aceitar a oferta novamente.

	Ele se aproximou, e eu me perguntava, em alguma parte do meu cérebro que ainda estava funcionando, como eu deveria estar parecendo para ele. Eu parecia chocada? Nervosa?

	Ansiosa?

	—Não se mexa. — Ele sussurrou. Duas palavras nunca foram tão difíceis de obedecer.

	Sua boca pairou alguns centímetros da minha, e eu superei o desejo de diminuir a distância. Mas ele parou e me perguntei se havia interpretado mal suas intenções novamente. Mas seus olhos estavam ferozes, famintos, desejosos e um milhão de outras emoções ao mesmo tempo, e eu não conseguia desviar o olhar.

	Ele me beijou. À vista dos nobres, à vista do imperador e de quem quisesse ver, sua boca quente contra a minha. Ele tinha gosto de tudo o que eu queria, e ele beijou como se eu pudesse alcançar seu coração e tirar tudo o que eu desejava dele. Eu era inexperiente nisso - muito jovem em Knightscross e muito ocupada em Ankyo, o pouco tempo que passava sonhando com uma paixão que empalideceu quando comparada à realidade que era Kalen. Mas eu o beijei de volta como eu gostaria de poder fazer melhor, como eu poderia fazer melhor se estivesse sempre com ele.

	A raposa e a lebre terminaram. Shadi e Zoya fizeram uma reverência, seus dedos se unindo quando o público cativado aplaudiu.

	Kalen deu um passo atrás. Seu rosto estava inexpressivo, mas ele estava respirando com mais dificuldade do que durante nossas sessões de combate, como se percebesse que tinha ido longe demais, rápido demais, sem nada para mostrar, exceto a verdade de um beijo ainda pairando no ar entre nós. O vidro de seu coração brilhava com uma combinação de prata brilhante e vermelho maçã quente.

	—Prometi a Zoya que daria mais algumas voltas hoje à noite. Vejo você amanhã, Tea.

	Eu o observei ir embora, Shadi e os olhos curiosos do imperador em mim foram as únicas barreiras que me impediam de persegui-lo. O beijo não foi exatamente escandaloso, mas a senhora Parmina teria feito uma careta. Respirei fundo, tentando em vão reprimir as borboletas felizes e nervosas que brotavam no meu estômago, e voltei para o trono.

	E parei. O assento de Inessa estava vazio.

	Eu segui os pensamentos de Fox e a encontrei com ele, longe da multidão. Eles balançavam silenciosamente na varanda, dançando sem a necessidade de música. A cabeça de Inessa estava contra o peito do meu irmão, os olhos fechados e um pequeno sorriso no rosto. Fox olhava para ela, sua própria expressão ilegível.

	Eu queria ir embora, mas, em vez disso, parei entre eles e o resto dos convidados, pronta para soar o alarme se alguém seguisse seu caminho.

	—Sua Majestade —, Fox disse calmamente, formalmente. —não podemos ficar aqui por muito mais tempo.

	—Eu não quero sair.

	—Sua Majestade.

	—Estamos em termos formais novamente, Sir Fox? — Inessa soltou. A mão dela agarrou o decote do vestido.

	—É o seu noivado. — O tom de Fox era firme. —Pare de puxar seu colarinho. Você vai estragar o seu vestido.

	—Você já fez isso várias vezes antes. — Inessa puxou com mais força em resposta.

	A mão de Fox dobrou-se sobre a dela.

	—Princesa Inessa! — Ouvi Tansoong estremecer de algum lugar próximo, e seu braço se levantou.

	Algo pequeno e brilhante voou pelo ar, aterrissando em um tinido metálico ao atingir o chão.

	A princesa cambaleou de volta. —Eu vou. — Ela murmurou.

	—Inessa, o que-

	—Fique com isso! — As palavras saíram com um som de coração partido, e Inessa fugiu.

	Fox se ajoelhou. Com as mãos trêmulas, ele pegou o pequeno alfinete que Inessa havia deixado para trás - a silhueta de uma raposa pontilhada com pequenos cristais.
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	A princesa Inessa e Senhor Fox ficaram em silêncio quando ela terminou. Senhor Kalen saiu para supervisionar o resto dos soldados daanorianos e Khalad retomou sua labuta em sua forja, curvando-se atentamente sobre sua tarefa.

	—A princesa Inessa foi boa com você, Fox — murmurou a asha das trevas para aliviar a tensão. —Você parece um soldado pela primeira vez. Um uniforme da realeza agora, em vez das camisas e calças puídas que você tanto gosta.

	—Eu não sabia que você tinha nos visto na festa. — A princesa sussurrou, suas bochechas colorindo.

	—Não era da minha conta.

	—Mas sua partida era da minha conta, e você sabia disso. — O rosto do irmão da asha das trevas não demonstrou emoção. —Você criou monstros e invadiu um reino, e agora luta contra o próprio povo de Inessa. Ainda é da minha conta, tudo.

	A cabeça dela caiu, evitando o olhar dele. —Eu não tive escolha.

	—Não tem escolha? — Sua voz era plana, mas suas palavras eram cortantes. —Você teve uma escolha, mas saiu e não me deu nenhuma. Você bloqueou seus pensamentos dos meus, e ainda assim eu fiquei sentado e esperei meses, porque eu era um tolo e pensei que te conhecia melhor. Não fique aqui e me diga que você não teve escolha quando foi você quem não me deu nada para escolher.

	—Porque você não acreditou em mim! — Ela revidou, suas palavras saindo em tremores e contratempos.

	—As anciãs disseram-

	—As anciãs disseram! — a asha gritou. —As anciãs disseram! Exatamente isso! Elas são covardes mentirosas, e ainda assim você preferiu suas palavras sobre as minhas!

	—Eu vi você, Tea. — Sua fachada fria mudou, e meu coração torceu com o quão quebrado o homem agora parecia. —Eu vi você matá-la.

	Ela tremeu. ―Eu não fiz. Eu não pude.

	—E você também não acredita em mim. Você não confia em mim, Tea. Porque, enquanto estou aqui, você ainda tem a runa Véu entre nós.

	—Inessa e eu não deveríamos estar aqui. — Disse Khalad suavemente.

	—Não. O tempo dos segredos acabou. 

	As mãos da bruxa de ossos se curvaram, mantidas prontas, com medo da próxima luta. Ela fechou os olhos brevemente, relaxada. Alguma mágica que eu não podia ver vibrou entre eles, dissipada. Senhor Fox começou surpreso.

	—Já se foi. — Um soluço estranho, ainda mais estranho e triste porque veio dela. —Eu não sei. Não me lembro. Só me lembro dos gritos e, mesmo assim, não me lembro se era meu ou dela. Algumas noites eu acordo e grito ainda porque consigo ver o sangue em minhas mãos. Ele nunca desaparece, mesmo com todo o sabão e a lavagem. A dela é a única morte que você pode colocar à minha porta. Se eu a matei, pagarei por isso em breve. Mas eu não matei mais ninguém, não importa o que elas digam. Juro pelo túmulo de Kalen, Fox. Não te disse nada porque você me odiava na época, não confiava em mim, e porque se você soubesse, eles também o expulsariam. Não negue isso, eu entendo. Por muito tempo, eu me odiei. Você pode odiar alguém e ainda esperar por eles, mas eu não queria que você esperasse. Eu parti porque significava que eu viveria, que você viveria. Mas mesmo isso não basta. Não posso lhe dar meia vida, Fox. Nem você nem Inessa merecem isso. Então peguei os daeva e fiz meus planos sem você, porque sabia que você me impediria. Juro pelo túmulo de Kalen. Eu juro.

	O homem a observava com olhos tão parecidos com os dela. Era como se ele pudesse mergulhar em sua alma com um olhar e discernir suas mentiras de suas verdades. —E quais são esses planos? — Ele perguntou baixinho.

	—Eu não quero lutar com Odalia ou Kion. Minha guerra é com as anciãs e com Drycht. Ficarei em Daanoris mais alguns dias e deixarei a cidade ilesa. Como sinal de boa fé, nada farei contra a outra asha. Quando eu terminar com o rei Aadil, eles não terão mais importância. Comande seus exércitos para voltar para casa, Inessa. Eles não dão aos mortos nada além de dores de estômago.

	—Volte conosco, Tea —, insistiu o homem. —Podemos conversar com a imperatriz Alyx. Mykaela vai entender.

	—A imperatriz Alyx e Senhora Mykaela não compõem Kion, Fox. Não mais. Elas vão me julgar pelos meus crimes, e eu serei executada publicamente para o mundo ver. Eu fui longe demais, Fox. Não haverá outro julgamento, não importa o que Mykaela, Zoya ou qualquer outra pessoa reivindique. — Ao lado dele, Inessa congelou, seu medo forte o suficiente para tocar. —E quando eu morrer, você também morrerá.

	—Se você declarar guerra contra Drycht e morrer em batalha, eu também morrerei. Que diferença fará?

	—Porque minhas chances são melhores. — A bruxa de ossos se levantou, uma faca na mão. Ela cortou o dedo, gotas de sangue jorrando. — Se eu encontrar o que procuro nas montanhas deles, você sobreviverá a isso, Fox. Ou você esqueceu que havia um feitiço no livro de Aenah que você me proibiu de usar?

	Ela se inclinou para frente, colocando o dedo machucado na bochecha do irmão atordoado. Eu assisti enquanto as pequenas feridas em seu rosto e braços curavam, desaparecendo quando sua carne se uniu novamente. —E eu vou usá-lo, Fox. Você viverá. Independentemente de como eu morra.

	CAPITULO VINTE E TRES
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	—Você quer que eu os faça dormir?

	—É o caminho mais rápido.

	Depois daquela pontada inicial de decepção com a indiferença de Kalen, como se nada de significativo tivesse acontecido entre nós, eu jurei não deixar transparecer. —Pessoas sem coração de vidro são mais difíceis de controlar.

	—Existem apenas dois deles.

	—Você sabe, para alguém com opiniões decididas sobre compulsão, você é bastante aberto quando se trata de convencer outra pessoa.

	—Então, eu não sou diferente para você do que alguns guardas do palácio? — Kalen perguntou.

	Eu olhei para ele, mas ele já estava dirigindo sua próxima pergunta a Khalad. —Você tem certeza que pode encontrá-lo?

	O garoto ajustou os óculos. —Eu estou confiante. Se o forjador estiver em qualquer lugar da cidade, eu o localizarei.

	Shadi falou. —Zoya e eu vamos ficar para trás e bisbilhotar um pouco.

	—Isso não é perigoso? — Likh perguntou, preocupado.

	—Duvido que pareçamos suspeitas — disse a asha de olhos de corça com um sorriso. — mas posso me defender se for preciso. E terei Zoya comigo.

	—Onde está a princesa? — Fox perguntou.

	Zoya pigarreou. 

	—Desde a expedição ao savul, ela está sob uma guarda mais pesada. Não acho que seja uma boa ideia ela vir conosco, principalmente porque o imperador Shifang ocupa muito tempo.

	O ciúme deslizou por sua mente como uma serpente. —Fox, fique no palácio —, eu pedi. —Não acho que alguém deva deixar a princesa sozinha com pessoas em quem não confiamos, o noivo dela acima de tudo. Ela disse a ele que você era a guarda dela. Que guarda sai do palácio sem sua protegida?

	Fox parecia contrariado. Além disso, acrescentei, vocês dois têm problemas que precisam ser resolvidos.

	—Eu não vou deixar você ir sem que eu esteja te vigiando.

	—Eu vou protegê-la. — Kalen ofereceu em voz baixa.

	Os dois homens se entreolharam. Algum entendimento tácito passou entre eles, e Fox assentiu com relutância. —Nem um fio de cabelo na cabeça. — Ele avisou.

	—Sou perfeitamente capaz de me cuidar. — Reclamei.

	—Se você diz. — Respondeu Kalen.

	Entrar na cidade foi um alívio inesperado e abençoado. Ainda havia barreiras lá, impedindo-me de estabelecer contato com os azi, e quando Kalen experimentou algumas de suas próprias runas, elas ainda tinham menos da metade da força que deveriam ter, como Zoya descobriu no primeiro dia em que chegou em Santiang. Ainda assim, era melhor que nada, e eu puxei Compulsão por alguns segundos, apenas para saborear a sensação.

	Compelir alguém sem um coração de vidro era como andar debaixo d'água com a corrente contra você, e a menor potência das runas aqui tornava ainda mais difícil. Eu hesitei - a meia runa que eu traçava permaneceu no ar, lutando para manter sua forma.

	—Tea? — Likh sussurrou quando ficou claro que os guardas que nos acompanhavam ainda estavam andando por vontade própria. Eu hesitei novamente.

	—O que há de errado? — Kalen perguntou calmamente.

	—Eu não...— Meus olhos se voltaram dos guardas de volta para ele. —Eu não... talvez eu não deva-

	O rosto do Caçador da Morte se esclareceu, entendendo. —Você não precisa se não quiser. Faremos de outra maneira.

	—Não. — Eu me forcei a terminar a runa, e os guardas congelaram, seus olhos em branco.

	—Você tem certeza? — Sua voz era baixa. —Você está certa. Não depois de tudo, não é justo pedir para você fazer isso.

	—Tudo se resume a necessidade, eu acho. — Ao meu comando silencioso, os homens começaram a se mover. Apenas para ter certeza de que não éramos observados, explorei cuidadosamente o ambiente ao redor e não encontrei espiões. —E você está certo. Você é diferente daqueles guardas.

	Kalen olhou para mim, começou a falar, depois pensou melhor.

	Levei os soldados para uma estalagem próxima, obriguei-os a pagar por quartos e logo eles estavam dormindo profundamente em suas camas. Antes de voltarmos, eu os convenceria a acordar, sem lembrar de muito.

	Santiang era uma cidade estranha e familiar. Pude ver as mesmas influências em sua arquitetura que definiam as casas e os templos de Ankyo, desde suas encostas em arco até seus telhados inclinados. Mas enquanto Ankyonos preferiam bangalôs e residências com não mais de dois ou três andares, as casas de Santiang eram torres que alcançavam o céu tão alto quanto ousavam, com famílias diferentes ocupando todos os andares. As estradas eram mais estreitas que as de Odalia, exceto a que levava do palácio aos portões da cidade.

	Khalad andava como se soubesse o caminho, parando de vez em quando para se orientar. —Eu posso sentir a oficina do mestre —, explicou ele. —As memórias e os corações de vidro semi-acabados queimam tão brilhantes quanto um farol.

	O povo de Santiang era mais barulhento que seus colegas de Kion. Pequenas tendas lotavam todos os cantos possíveis, vendendo peixe seco e legumes em conserva ao lado de varas de pesca e repelentes de ratos. As pessoas falavam em voz alta e rouca, discutindo, barganhando ou contando piadas.

	Crianças brincavam na rua com bolas de papel e piões, correndo para o lado e rindo enquanto carroças pesadas passavam rangendo. Proprietários de lojas de chá e proprietários de tabernas - em muitos casos o mesmo - rodavam mesas e cadeiras ao longo de seções da estrada para acomodar mais clientes. Todos que passavam usavam túnicas simples de cores suaves, e era difícil distinguir um comerciante de sucesso de um trabalhador médio.

	Khalad nos conduziu por cruzamentos movimentados, onde longas filas de carroças e cavalos estavam paradas, por estradas tão cheias de pessoas e mercadorias que era um milagre que pudéssemos passar, e finalmente por becos menores que fediam a cerveja e vômito, à medida que a multidão diminuía e as vozes desapareciam, até que estávamos diante de uma pequena cabana, não muito diferente da cabana do Forjador em Kion.

	Lotes abandonados alinhavam-se em ambos os lados, e um canal aberto transbordando de peixes e lixo podre parecia ser a razão disso.

	—Viajamos por meio continente apenas para chegar ao mesmo lugar novamente. — Disse Likh, olhando.

	Eu alcancei Fox sem pensar, então lembrei que ele não estava conosco. Procurei-o com minha mente e o vi no pátio com a princesa. Houve uma melhoria acentuada no manejo da espada da princesa Inessa, e me perguntei quantas outros treinamentos haviam sido feitos.

	Encontramos a cabana do forjador, eu sussurrei.

	Outra cabana?

	Essa foi a reação de Likh também.

	Parece promissor. Seja cuidadosa. 

	Pelo canto do olho de Fox, vi o imperador caminhando na direção deles, com o rosto lívido.

	É melhor você sair da minha cabeça, Tea. Isso não vai ser bonito.

	  Mas-

	Você tem coisas mais importantes a fazer. Vá.

	—Tea? — Likh acenou com a mão na frente do meu rosto. — Você está conosco? Tea?

	—Hum... acho que o imperador não está feliz com Fox e Inessa passando tanto tempo juntos.

	—Por quê?

	—Isso é uma conversa para mais tarde. — Kalen deu um passo em direção à cabana. Apesar das barreiras da cidade, eu podia sentir ondas e ondas de energia poderosa, quase tão fortes quanto a atração de uma pedra, emanando do pequeno casebre de aparência inocente. —Esperem. — Khalad bloqueou seu caminho. —Algo está errado. O Mestre não é tão descuidado. Isso é muita mágica concentrada. É... esmagadora.

	—Fique para trás, Khalad. — Kalen se aproximou da cabana lentamente, runas já semi-formadas. Ele abriu a porta de madeira podre com um pé. —Não parece que alguém esteve aqui há algum tempo.

	O cabelo na parte de trás do meu pescoço formigou. —Rapazes?

	—O Forjador não está aqui, com certeza. — Disse Likh, espiando.

	—Rapazes? — Eu tinha pouco conhecimento de como os sistemas de esgoto funcionavam, mas certamente os canais não espumavam e borbulhavam assim. Certamente a água parada não rodava assim ...

	—Eu vou primeiro —, disse Khalad. —Ele pode ter deixado algo para trás.

	—Não sejamos apressados —, disse Kalen. —Seu mestre não tem o hábito de colocar armadilhas para visitantes indesejados por acaso?

	—Não ele não tem-

	—Rapazes! — Puxei minha espada. O canal atrás de nós ficou grudento e algo surgiu daquela poça podre. Só o fedor era quase o suficiente para me fazer desmaiar, mas o que surpreendeu foi o que saiu. Era uma figura emaciada, um cruzamento entre carne e esqueleto. Tiras esfarrapadas eram tudo o que restava de suas roupas e cabelos pretos e encaracolados cresciam ao redor de seu crânio vazio. Era pequeno, facilmente uma criança ou uma jovem mulher, mas não havia nada humano em seu rosto.

	Mais monstruosidades rastejaram para fora do canal, parecendo cadáveres de restos humanos ou animais ou um uma mistura revoltante de ambos. Os cães não uivavam mais, mas seus dentes eram afiados e amarelos em suas bocas cadavéricas. Eles avançaram mais rápido do que os humanos.

	Eu desenhei Compulsão e fui novamente confrontada por uma barreira que estava me tornando familiar. —Alguém está controlando eles!

	Um dos cães esqueléticos saltou para mim. Afastei-me e abri sua cabeça enquanto passava, batendo o punho da minha espada contra as pernas. —Quebre o máximo de ossos que puder! — Eu pedi. —Eles continuarão se movendo se vocês não fizerem isso!

	Kalen estendeu um braço, enviando um grupo contra uma parede próxima. Khalad congelou enquanto mais cães se aproximavam, mas Likh se plantou entre o forjador e os cadáveres, tecendo suas próprias runas. Um raio atravessou um esqueleto próximo, explodindo-o em pedaços.

	—Nenhum raio, Likh! — Kalen levantou alguns dos cadáveres com Vento e apertou o punho. Os mortos-vivos foram imediatamente esmagados em pó.

	—Desculpe. — Likh guinchou, mudando para Gelo e Água, congelando ossos e membros. Apesar de suas forças, ficou claro que Likh e Kalen estavam tendo mais dificuldade em criar runas por causa das barreiras invisíveis no lugar, e estavam se cansando mais rapidamente.

	—Cubra-me, Kalen! — Eu lancei minha mente ao meu redor, tentando achar a mente responsável. A presença de Fox se espalhou por minha consciência, calma e reconfortante, quando ele silenciosamente acrescentou sua vontade à minha.

	Eu dei um soco na neblina de Compulsão ao redor dos monstros e encontrei meu alvo - e recuei instintivamente em desgosto. Os pensamentos que encontrei eram humanos o suficiente: eles pertenciam a um homem em uma pequena sala escura, enrugado, careca e vestido com roupas caras. Mas seus pensamentos cheiravam a tanta depravação, ganância e insanidade que meu reflexo foi afastá-lo, desesperada por pensamentos mais limpos para receber.

	Ele sentiu minha intrusão e atacou. Vi rios de sangue, de pessoas despedaçadas por animais selvagens enquanto ele se deliciava com o sangue deles, rasgando carne com as próprias mãos. Eu lutei para não vomitar. Preferia entrar em um canal de esgoto do que nas profundezas daquela mente grotesca.

	Mas Fox tinha força de vontade mais forte, e ele assumiu o controle, empurrando as imagens horríveis e se aprofundando na mente do homem. Enquanto o homem se vangloriava do meu horror, ele havia me deixado uma abertura para cortar seu vínculo com os cadáveres.

	A reação foi aterrorizante. Eu não conseguia sentir a dor que atravessava o homem quando seu vínculo foi quebrado, mas pude sentir sua intensidade. Gritando, o homem recuou e nossa conexão se foi.

	Likh e Kalen ficaram em pé, perplexos, enquanto ossos descartados e carcaças em decomposição os cercavam. Kalen foi rápido em me pegar enquanto eu cambaleava.

	—Havia um homem —, ofeguei. Os braços de Kalen estavam bem ao meu redor, e meu tremor diminuiu. —Sua mente era... repulsiva. Eu acho que é a mesma pessoa controlando o savul.

	—Ele ainda está aqui?

	—Não. Acho que não. Fox o machucou.

	—Pobres seres —, lamentou Likh, agachando-se ao lado de um dos restos mortais. Ossos e pedaços de cabelo eram tudo o que restava, junto com pedaços de roupas vermelhas brilhantes. —Khalad, você está bem?

	O forjador estava respirando com dificuldade, mas não de medo. Seus olhos eram de um cinza brilhante atrás dos óculos, e ele estava olhando para Likh como se estivesse vendo o outro garoto pela primeira vez.

	—Isso foi incrível! — Khalad cruzou as mãos com as do menino. —Eu nunca vi alguém girar runas assim antes. É como uma performance no darashi oyun! 

	—Como ele era, Tea? — Kalen perguntou enquanto Likh rapidamente passou de preocupado para mortificado.

	—Careca, mas com uma barba larga. Fox e eu precisamos superar suas defesas, eu certamente não poderia fazer isso sozinha.

	—Soa como Usij.

	—Então ele realmente não está nas montanhas Haitsa? — Khalad perguntou.

	—Nunca subestime um Sem Rosto. Usij é o mais velho dos três, e o mais degenerado.

	—Mas por que plantar uma armadilha aqui? — Khalad deixou cair as mãos de Likh. 

	—Espere! — Likh chorou, mas o forjador já havia entrado na cabana. Com uma maldição incomum, Likh entrou atrás dele.

	Todos eles se foram? Fox perguntou.

	Sim. Obrigada, eu te devo uma.

	Fico feliz em ser útil enquanto estou preso no palácio.

	O imperador já matou você?

	Ela foi incrível, Tea. 

	O tom de Fox era de alguém admirado, e memórias surgiram na minha cabeça: Inessa, com as mãos nos quadris, confrontando o imperador daanoriano, “treinarei com minha guarda pessoal sempre que eu quiser” e “eu sou sua noiva e não sua propriedade!” e “você também não pode me prometer independência apenas para se virar e reclamar que estou sendo muito independente!” 

	O imperador não era um debatedor habilidoso, não acostumado a quem discordasse dele na sua cara; Shifang só conseguiu balançar a cabeça e sair petulantemente.

	Bom para ela. Eu estava preocupada.

	Eu também fiquei quando vi o que se arrastou para fora desses esgotos. Por que Kalen...

	Conto o resto depois. 

	Eu empurrei seus pensamentos para fora. Eu estava em um bom momento e não daria a ele tempo para estragá-lo. 

	—Obrigada. — Eu murmurei no peito de Kalen, não muito pronta para me afastar.

	—Foi um ataque muito bom. Acho que você não é tão ruim em luta de espadas quanto eu pensava.

	Revirei os olhos. —Sim, eu sou tão terrível nisso. Dois soldados de cada vez é o meu limite.

	—Eles disseram que você era pequena demais para ser uma bruxa de ossos, muito delicada para ser uma lutadora. Que Odalianos e Kions não eram do mesmo calibre que suas mulheres daanorianas. — Seu aperto em mim aumentou. —Eu queria confrontá-los. Eu queria dizer a eles que eles eram idiotas que não entendiam que estavam vendo a garota mais forte que eu já conheci, uma garota que enfrentou demônios e criaturas além da imaginação e venceu. Que eles não mereciam estar no mesmo espaço que ela, muito menos na mesma luta. Mas você vencer foi melhor do que qualquer coisa que eu poderia ter dito, melhor do que qualquer coisa em que eles teriam acreditado. Eu ri porque não havia mais nada que eu pudesse dizer que fosse melhor do que o que você conseguiu provar.

	Eu ouvi Kalen em um silêncio atordoada, emocionada por suas palavras e pelo tom áspero de sua voz. A voz na minha cabeça que tinha começado como um murmúrio sem graça desde que deixei Odalia estava gritando agora, tão malditamente adiantada que já se recusava a ser ignorada. - Você gosta dele – provocava minha mente - está apaixonada por ele, desde Strypnyk. É por isso que você não poderia deixá-lo para trás, sua tola. Meus próprios pensamentos ficaram mais altos, aterrorizados e exaltados, mas ainda parcialmente, desesperadamente em negação, indo Oh não, oh não, oh não.

	—Tea! Kalen! — Likh gritou de dentro da pequena cabana. —Vocês tem que ver isso!

	—Vamos. — Kalen disse calmamente, e eu empurrei todos esses pensamentos confusos e contraditórios na minha cabeça, voltando às técnicas de meditação que me ensinaram para tentar domar a fúria do meu coração de vidro. Mais tarde. O mantra palpitava na minha cabeça. Mais tarde. Lide com isso mais tarde.

	A sala era semelhante à de Kion, com a mesma bagunça desorganizada de frascos, papéis e poções. Tinha as mesmas prateleiras, o mesmo tipo de pedras empilhadas umas sobre as outras como pesos de papel. Khalad já estava agachado ao longo de uma parede, pescando vários feixes de cartas e notas de um pequeno buraco em forma de tijolo, enquanto Kalen olhava para um armário próximo.

	—Eu encontrei! — Khalad disse triunfante, agitando os papéis no ar. —Ele me escreveu um bilhete!

	—Como você sabia que estava lá? — Likh perguntou.

	—Conheço todos os esconderijos do Forjador.

	—O que diz?

	—Ainda não a abri, há muitos trabalhos mais recentes aqui, incluindo como reconectar completamente o coração de vidro para melhorar a personalidade das pessoas

	—Khalad! — Kalen latiu. — O que a carta diz?

	O forjador desdobrou o papel às pressas. —'Para o meu aprendiz tolo: Se você está lendo isso, desobedeceu às minhas ordens de permanecer em Kion e cuidar dos negócios lá. Você é uma desgraça completa e absoluta para a nossa profissão e, às vezes, gostaria de nunca ter assumido você como meu aprendiz. '

	Likh piscou. —Isso é bastante duro.

	—Não se preocupe com isso. É assim que ele fala quando está irritado. — Khalad fez uma pausa. —Pelo menos, espero que ele não esteja falando sério. Ele sempre teve um jeito ruim com as palavras...

	—Khalad! — Kalen rugiu.

	—'- mas suponho que isso não seja o ponto agora' — continuou ele lendo. —'Temos problemas muito maiores em nossas mãos, meu garoto. Suspeito há quase um ano e me incomoda saber com que frequência estou certo, embora desejasse o contrário. Como você sabe, eu tenho investigado as doenças do sono, convencido de que isso não era uma desordem natural. O caso da princesa Yansheo foi particularmente curioso, pois a doença exige a presença de um coração de vidro quando ela não deveria ter um. Eu também recebi uma mensagem não assinada de Daanoris, avisando-me sobre a mágica sendo realizada no palácio, então me esforcei para ver por mim mesmo. Foi também uma chance de investigar relatos do duque de Holsrath que visitou Daanoris.'

	—Então ele também suspeitava. — Murmurou Likh.

	—Foi espantoso descobrir que Holsrath esteve no baile daanoriano em honra da princesa na mesma noite em que o visitei em sua cela, pois ele estava doentio ultimamente. Ou o duque tem um doppelgänger ou possui habilidades que nem eu conheço, o que é altamente improvável, dadas as minhas habilidades.

	—Modesto também. — Kalen murmurou.

	—'O perigo está mais próximo do que eu jamais poderia imaginar. Usij se infiltrou em Daanoris, Khalad. A fortaleza de ferro em Haitsa era um penhasco, um meio de convencer o imperador de que seu inimigo permanece isolado nas montanhas. O Sem Rosto entrou no palácio do imperador Shifang, assim como Aenah se infiltrou na corte de Odalia.

	—'Meu antídoto replica o urvan dos nobres adormecidos - para restaurar suas “almas” desaparecidas, por assim dizer. Com a permissão de seu pai, testei-o no Barão Cyran, com resultados promissores. O jovem está acordado e sem efeitos negativos, e toda a cidade de Istera ainda não tem ideia da recuperação de seus parentes, pois o rei Rendorvik e o conselheiro Ludvig juraram segredo. Apesar de todos os meus esforços, no entanto, acredito que o Sem Rosto soube da minha cura.

	—'Existem agentes atrás de mim, e acredito que estão sob o comando de um homem chamado Tansoong. Não posso ficar aqui por muito mais tempo. Espero voltar ao palácio Daanoriano e realizar a mesma cura na princesa Yansheo. Se você achar isso - ou pior, se encontrar esta carta depois de receber a notícia da minha morte em Daanoris -, deverá procurar meu amigo, um homem que tenha menos razões para causar danos à princesa Yansheo. Encontre Baoyi. Diga a ele que o velho Narel manda cumprimentos e mostre essa carta. Não contei nada a ele sobre a doença do sono da princesa ou seus sintomas mágicos para poupar-lhe mais preocupações, mas ele e eu nos conhecemos há muito tempo, e ele lhe dará refúgio.'
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	—Ela diz que você é Bardo, o contador. — Disse a princesa Inessa suavemente.

	—Desejo um dia contar ao mundo a história dela, Alteza. — Ficamos na entrada do palácio. A bruxa de ossos não acompanhou o irmão nem a princesa, para grande decepção do último. Senhor Fox não disse nada, permanecendo solene e quieto. Senhor Kalen já estava arranjando cavalos para eles.

	—Eu gostaria muito de ouvir a história dela. Eu sei muito pouco dela, muito menos do que eu pensava. Ela salvou minha vida muitas vezes. Eu faria tudo ao meu alcance para salvar a dela, se pudesse. — Ela olhou para os daeva diante dela; eles olhavam curiosamente para trás, mas não se aproximaram. —Mas ela está certa. Seu povo a matará, mesmo sem julgamento. A Tea que eu conhecia nunca teria pensado em invadir um reino com o mesmo daeva que ela jurara derrubar. 

	Parecia uma pergunta.

	—Sou o cronista dela, não o confidente dela.

	—Ela usa uma mão solitária. Ela não confia mais em nós. Nem sei se ela confia mais em Fox. — Ela olhou de volta para o palácio. —Mas Fox confia nela agora. Eu sei, mesmo sem ele dizer isso. Kalen está com ela, e Khalad também. Se existe uma voz da razão entre nós, é Khalad, apesar de tudo o que ele passou. Ele tem todos os motivos para odiar Tea, mas ele não odeia. Sempre posso confiar em Khalad. — Sua voz falhou e suas lágrimas caíram. —Eu tenho que ir. Caso contrário, nada faz mais sentido. Foi bom vê-la. Foi bom ver Kalen.

	—Vamos, Inessa. — Disse Senhor Fox, já montado em seu cavalo.

	A princesa se virou. —Nós cedemos tão facilmente. Ainda poderíamos convencê-la a voltar conosco.

	—Quando ela restabeleceu nosso vínculo, eu sabia que não podíamos convencê-la. Há pessoas feridas em Daanoris, Inessa. Precisamos voltar para ver se algum deles está escondido entre nosso próprio exército antes que seja tarde demais. 

	Ignorando o suspiro dela, ele olhou para mim. 

	—Não sei o que Tea planeja. Ainda há muito que ela se recusa a compartilhar. Não sei se podemos retirar nossas forças ou convencer a imperatriz, mas não vou perder minha irmã novamente, não importa o que ela diga. 

	Por um instante, as linhas sombrias ao redor de sua boca desapareceram, e os olhos de Senhor Fox brilharam para uma névoa cinza em vez de meia-noite sem estrelas.

	Ele acenou com a cabeça para o Caçador da Morte. —É bom ver você de novo, Kalen. Proteja-a para mim.

	—Eu sempre a protegi.

	—Escreva uma boa história para ela, Bardo. Eles dizem que os melhores contos não poupam piedade e não mentem. — Ele fez uma pausa. —Mas tente poupá-la de qualquer maneira. — Acrescentou em voz baixa e cutucou o cavalo na estrada que os levaria para fora de Santiang.

	Um homem gentil, pensei enquanto observava os dois se afastarem. Muito gentil. Mas, de tudo o que vi sobre a guerra, a bondade faz falhar o melhor dos comandantes e o melhor dos soldados.

	 

	• • •

	 

	A bruxa de ossos se ajoelhou no centro da sala do trono, estudando suas mãos quando entramos. Gentilmente, o Caçador da Morte pegou seus pulsos, virando-os para que ele pudesse ver o dano que suas unhas haviam causado.

	—Eu a matei? — A asha das trevas perguntou a ele, desesperada em sua voz. —Fox disse que sim, e ele nunca mentiria. O sangue dela em minhas mãos e meu irmão como testemunha. E se eu usei muito das Trevas e a matei de raiva? Como eu pude fazer isso? E se eu for tão culpada como eles dizem?

	O homem não disse nada.

	—Eu matei um rei, Kalen. E então eu matei mais dois. Eu não queria matá-la, mas fiz assim mesmo, e eles não podem dizer que não foi deliberado. E a outra... minha própria... 

	Ela choramingou, segurando a mão em seu peito, respirando com dificuldade. —Eu posso sentir a escuridão na minha alma. Eu pensei que poderia aguentar, mas agora tenho medo do que posso fazer. Do que eu poderia fazer. Eu matei Sem Rostos e inocentes, e se eles eram um ou outro, eu tenho medo que isso não importe mais para minha consciência. Eu tentei. Eu queria mostrar a eles como meus daeva pode escolher não matar, que eu posso escolher não matar. Inessa estava certa - eu não sou mais a Tea que eles conhecem. Mas eles já sabiam quem eu era? Você sabia? Eu sabia?

	Senhor Kalen se inclinou e beijou sua testa.

	—Prometa-me, Kalen. Se eu sucumbir antes de terminar, você deve me matar. Rapidamente e sem hesitação. — Ela encontrou as mãos dele. —Sinto muito por trazer você de volta apenas para sofrer isso. Eu pensei que era mais forte. Eu pensei que estar com você me tornaria mais forte.

	O Caçador da Morte beijou sua bochecha, seu nariz, seus lábios. —Eu prometo. E aconteça o que acontecer, saiba que estarei com você. Até o fim.
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	Dizer que Baoyi desconfiava tanto de nós quanto dele era um eufemismo, embora suas suspeitas se estendessem àquelas da corte real de Shifang, principalmente em relação a Tansoong. Havia guardas estacionados não apenas fora de seu quarto, mas também dentro dele, e o próprio homem estava vestido para a batalha, com uma espada curta em uma mão e a outra tremendo em direção a uma espada larga na parede de seu quarto. Embora ele e Khalad parecessem ter um entendimento mútuo, Baoyi permaneceu incrédulo em relação às nossas motivações até que Khalad lhe entregou a carta do antigo forjador.

	—Essa é a letra dele —, disse ele, estudando-a cuidadosamente antes de abrir uma gaveta e retirar outro pedaço de papel. —Esta é a carta que Narel me enviou há alguns meses, notando suas intenções de visitar Yansheo. Mas ele nunca chegou, e eu assumi que ele havia mudado de ideia. Quando vocês me disseram que estava procurando por ele, eu não tive ideia de que ele estava com problemas. 

	Baoyi parecia quase acusador.

	—Como você conhece exatamente o velho forjador? — Zoya perguntou a ele.

	—Ele é um velho amigo de meu pai desde a infância, antes de uma asha descobrir suas habilidades em magia. O imperador o tolera apenas porque ele volta para curar nossos doentes. Mas eu o conheço desde pequeno.

	—Narel é Daanoriano? — Eu sabia que o forjador não era Odaliano ou Kion, mas nada mais que isso. —Narel não é um nome daanoriano e ele não parece daanoriano.

	Baoyi riu. —Ele parecia daanoriano o suficiente quando era mais jovem, embora eu acredite que ele tenha ancestrais kion do lado de sua mãe. A velhice torna mais difícil determinar a nacionalidade de alguém, eu descobri. E ele achou necessário adotar um apelido diferente para sua nova vida. Ele não era mais um cidadão de Daanoris, mas um cidadão do povo. Mas Narel e meu pai permaneceram próximos. 

	Ele acenou para os guardas e emitiu algumas ordens cortadas; a sala estava vazia de soldados em segundos. Seu funcionário olhou para nós e perguntou algo a Baoyi em daanoriano. Quando ele respondeu afirmativamente, o homem nervoso reuniu seus papéis e saiu correndo, parecendo aliviado.

	—Você não é charlatão? — Baoyi perguntou. —Não é um enredo complicado para enfeitiçar meu imperador, e a mulher que você chama de princesa Inessa é realmente quem você diz que é? E Narel está realmente em perigo?

	—E você não é um idiota completo que faz questão de insultar e humilhar os visitantes estrangeiros quando eles visitam sua cidade? — Eu exigi. Likh engoliu em seco. Khalad mexeu em algumas das pequenas pedras preciosas que decoravam a lareira de Baoyi, mas Kalen sorriu.

	—Ah, Senhor Khalad, tenha cuidado com isso. São pedras preciosas de jade que datam da dinastia Harshien. Mas eu fui muito idiota, não fui? — Baoyi parecia quase envergonhado. —Eu pensei que vocês eram bandidos espertos que queriam me fazer de bobo. Eu até me perguntei se o savul era uma ilusão astuta inventada por suas habilidades de encantar. Ouvimos dizer que a princesa Kion estava noiva do filho do rei Telemaine e achamos impossível que Odalia rompesse o noivado com tanta facilidade. Não parecia provável que a princesa viesse se oferecer a Shifang.

	—A princesa Inessa sempre foi uma garota impulsiva, meu senhor. — Fox rosnou.

	—Não vejo Narel há mais de um ano. Mas ordenarei aos guardas que façam uma busca na cidade.

	—Temos motivos para acreditar que Usij tem espiões na corte do imperador Shifang, meu senhor —, advertiu Shadi. —Aconselho você a selecionar apenas os homens em quem confia para essa expedição.

	—Usij? — O homem fez uma careta. —Estamos martelando na fortaleza de ferro de Haitsa há quase uma década e ele não mostrou sinais de abandonar o local. Você quer me dizer que ele esteve aqui em Santiang esse tempo todo?

	—Ele não é de ser de ânimo leve, meu senhor.

	—Eu não sei o que ele planeja. O casamento da princesa Inessa com o imperador acontece no dia seguinte. Ele faria alguma coisa para atrapalhar?

	—Há muitas razões para se opor a esse casamento, meu senhor. — Fox disse calmamente.

	—Como vai a busca por Shaoyun? — Shadi queria saber.

	Baoyi suspirou. —Não há vestígios dele. Não sei se ele está ligado a Usij, mas, considerando tudo o que aconteceu, eu não ficaria mais surpreso se ele estiver. Talvez o interesse dele pela princesa Yansheo tenha sido um engano para ter acesso a ela. Ele não deveria ter sido difícil de encontrar, o garoto se veste como um pavão escarlate e se destacava facilmente no meio da multidão. Pedirei aos meus soldados que procurem mais, só por precaução. — Ele se virou para mim e estendeu a mão. —É assim que você faz as pazes em Kion, não é?

	—O que é? — Eu perguntei.

	—Apertar a mão é enterrar o machado, por assim dizer. Minhas intenções eram puras quando pensei que você estava aqui para denegrir o imperador, mas isso não desculpa meu comportamento. Podemos ser amigos?

	—Claro. — Sorrindo, peguei a mão dele. —Eu também gostaria de me desculpar. Minha mentora me bateria na cabeça e me mandaria lavar louça a vida toda se soubesse como eu me portei.

	—Se existe alguma maneira de curar Yansheo, eu estou a seu serviço e em sua dívida. — O rosto de Baoyi se suavizou. —Conheço Yansheo desde que ela era criança. Ela é uma garota encantadora e doce. Eu faria qualquer coisa para vê-la rindo novamente.

	—Faremos o nosso melhor. — Likh prometeu.

	—Você fala por Khalad agora, Likh? — Shadi perguntou maliciosamente, e Likh ficou vermelho.

	 

	• • •

	
 

	Zoya estava cheia de pedidos quando voltamos aos aposentos de Khalad. —Kalen, precisamos patrulhar o palácio para investigar qualquer comportamento fora do comum. Tea, fique com Khalad. Mantenha contato com Fox o tempo todo. Depois do ataque na cidade, não vamos correr mais riscos.

	—Estou sempre em contato com Fox, Zoya. Não é como se eu tivesse escolha.

	Mas a asha não estava ouvindo. —Likh, como vai as coisas?

	O garoto asha assentiu, parecendo exausto. —Eu descobri onde desfazer os nós. Um grande puxão e acho que tudo vai desmoronar. 

	Ele estremeceu.

	—Foi sua primeira vez vendo cadáveres levantados? — Shadi perguntou simpaticamente.

	—Eu me senti mal por eles. — Os lábios dele tremeram. —Alguém sequer sentiu falta deles, eu me pergunto? Aquele garoto... ele poderia ter a minha idade. Não havia nada para identificá-lo além do pano vermelho e do cabelo preto, mas certamente ele tinha familiares e amigos procurando por ele? Os que pareciam meninas, com seus vestidos e rostos pequenos... certamente todos eles tinham família?

	—Você é uma boa pessoa, Likh. — Disse Khalad, e o garoto desviou o olhar.

	—Estamos sempre em dívida com você, Likh. Tenha uma boa noite de descanso. O mesmo vale para você, Shadi. — Zoya instruiu.

	Mas a garota cruzou os braços sobre o peito. —Sou igualmente capaz de patrulhar o castelo com você, Zoya. Não tenho inclinação para magia das trevas ou forja, e seria bastante inútil aqui.

	—Temos um longo dia pela frente. Você precisa dormir também.

	—E você também. A maioria dos meus deveres em Kion pode ter girado em torno de convidados e visitantes divertidos em cha-khana, mas não sou uma flor frágil que deve ser escondida à primeira rajada de vento. Foi muito gentil da sua parte me tratar como uma princesa em Kion, onde havia pouco perigo e nós poderíamos entrar. Isso é diferente.

	—Shadi, você sabe que eu iria...— Zoya parou, percebendo que agora eles tinham uma platéia extasiada ouvindo a conversa com interesse indisfarçado. — Shadi.

	—Ainda estamos nos escondendo deles? — Shadi a desafiou. —Ainda somos um segredo? Se há algo que você precisa me dizer, Zoya, então levante a voz e deixe-os ouvir.

	Zoya pigarreou várias vezes. Então ela se inclinou e beijou Shadi, em cheio na boca. —Shadi, meu amor, você sabe que eu nunca me perdoaria se algo acontecesse com você. Certamente você pode entender minha relutância.

	—Eu não me provei? Não mostrei que sou mais do que capaz? 

	Zoya desistiu. —Shadi, você gostaria de patrulhar o palácio comigo?

	A outra asha sorriu alegremente, ligando os braços à amante. —Seria um prazer.

	—Você sabe —, disse Khalad suavemente enquanto as duas saíam. —eu sempre pensei que foi Zoya quem fez o primeiro movimento. Eu poderia estar enganado.

	Kalen ficou de pé. —Eu tenho que sondar por ai. Com o casamento de amanhã, as pessoas estão no limite. 

	Ele acenou para os outros antes de se despedir, olhando para mim por mais tempo. Abri a boca, mas não consegui encontrar as palavras - nem sabia o que queria dizer. Não na frente de todos os outros.

	—Eu deveria dar uma olhada em Fox. — Eu estava me sentindo impaciente e queria fazer algo mais do que ficar sentada fingindo dormir.

	—Zoya quer que você descanse. — Likh me lembrou.

	—Eu não vou sair do quarto neste momento, ainda não, de qualquer maneira. — Bati na lateral da minha cabeça. —Se algo precisar da minha atenção, me sacuda.

	—Eu não vou...— Eu ouvi Khalad dizer horrorizado, mas eu já estava adormecendo.

	O imperador Shifang não ficaria feliz em ver Fox e a princesa Inessa na mesma sala novamente, mas a princesa nunca foi de recusar uma resposta. Ela estava junto à janela, olhando para fora, enquanto Fox estava de costas para a porta, observando-a observar a cidade.

	—Afaste-se da janela, princesa. Você seria um alvo fácil.

	—Isso é tudo o que sou para você, Fox? — Inessa perguntou, virando a cabeça. —Um alvo? Alguém para proteger?

	—Afaste-se da janela.

	Inessa obedeceu, atravessando a sala para ficar diante de meu irmão, se inclinando perigosmente nele. —Você parou de falar comigo depois da luta com o savul —, disse ela com raiva. —Você nunca sentiu dor antes, mas vendo você desse jeito... e então você parou de falar comigo.

	—Isso é uma mentira. 

	—Depois dessa luta, você voltou a falar comigo como se fosse meu subordinado. Não é como costumava ser antes.

	—Noivas não devem falar dessa maneira. — Fox disse calmamente, uma nota estranha em sua voz. 

	Eu tentei me afastar, mas suas emoções me puxaram de volta novamente.

	Ela abriu as mãos. —Você está fazendo isso. Agora mesmo.

	—Me ilumine, princesa. Diga-me o que devo esperar de alguém que, não satisfeita por se encontrar noiva de um nobre de um reino, vai em frente e se relaciona com outro?

	—Porque eu sou inútil! — O som ricocheteou nas paredes. Não era a resposta que Fox esperava. Ele pareceu surpreso.

	—Eu sou inútil —, repetiu a princesa Inessa com uma voz mais suave. — Você pode me treinar para lutar, mas nunca me treinará a tempo de ser tão competente na espada quanto Kalen, Tea ou qualquer outra pessoa. Sempre exigirei mais cuidado, mais proteção. Você sabe o quão horrível isso me faz sentir, que eu não posso fazer nada? Tudo o que tenho a oferecer é minha coroa, meu valor percebido como princesa, uma noiva em potencial. Talvez eu não tenha tido tanto a dizer sobre meu compromisso com Kance, Fox, mas certamente cumpro minha obrigação com Shifang. Sei que esse noivado é a única razão pela qual podemos permanecer aqui em Santiang para encontrar o forjador, e assegurarei que esse noivado nos permita permanecer aqui por tempo suficiente para curar os corações de Kance e ajudar a pobre princesa daanoriana. E se eu tiver que me casar com o imperador no dia seguinte para que façamos isso, então o farei.

	—Mas eu não quero que você case! — Fox se moveu. Agora era a princesa contra a parede, Fox a prendendo ali com os braços. Algo brilhou no colarinho dele; Os olhos de Inessa gravitaram na direção dele. Era o broche de raposa que ele agora usava.

	—Mil vezes eu queria gritar para o mundo —, meu irmão disse com os dentes cerrados. —mas mil vezes eu mantive minha paz. Porque não era o meu lugar e porque eu sabia que meu ciúme falava mais alto que meu respeito pelos seus costumes reais. Mas seu casamento é amanhã, e eu fiquei em silêncio por tempo suficiente. Não faça isso, Inessa. Eu estou te implorando.

	—Por que me diz isso agora? — Inessa sussurrou.

	A mão de Fox tremia. —Porque, na minha arrogância, nunca pensei que você se casaria com mais alguém por vontade própria. Não Kance e definitivamente não Shifang. Eu pensei que poderia esperar o tempo suficiente para você perceber meus sentimentos, quando eu deveria ter falado.

	Tremendo, Inessa colocou a mão no coração de vidro de Fox. —Lembro-me da primeira vez que perguntei sobre isso. — Disse ela calmamente.

	Um músculo bateu na mandíbula de Fox, mas ele não disse nada.

	—Eu pensei que a prata significava que você era um Caçador de Morte em treinamento. Você riu e disse que ser um Caçador de morte teria tornado sua vida muito menos complicada. — Os dedos dela passaram pelo vidro de seu coração, pelo peito e pescoço, para tocar o alfinete de raposa prateado. —Você se lembra do que me disse então?

	A boca de Fox trabalhou. —Pedi que você confiasse em mim.

	Inessa sorriu. —E então, quatro meses depois, quando eu disse que te amava. Você se lembra do que disse?

	Fox ficou em silêncio, a cabeça baixa.

	—Você me disse que não podia aceitar o meu amor, que se não pudesse me dizer as razões do seu coração prateado de vidro...

	—... então eu não posso prometer a você o que eu sei que você merece.

	Ela chorou e suas lágrimas o rasgaram.

	—Inessa.

	Ela olhou para cima, seus lindos olhos ainda brilhando de lágrimas. Eles se arregalaram quando ela viu o que ele estava segurando para ela.

	—Eu não posso te prometer nada além do que eu já tenho.

	Inessa acariciou sua mandíbula. —Você me ofereceu seu coração de vidro.

	—Você estava certa em me rejeitar. — A voz de Fox estava rouca. —Eu não poderia prometer nada a você. Eu ainda não posso, não como familiar. Quando soube que você era a Primeira Filha de Kion, sabia que estava fora do meu alcance. Os consortes familiares não eram inéditos em Kion, mas as imperatrizes e princesas de Kion também precisavam de herdeiros. Eu era covarde demais para lhe dizer o que era, sabendo que acabaria com o que tínhamos.

	—Não. Eu o rejeitei porque era estúpida e porque estava aterrorizada. Fui criada para acreditar naqueles romances ridículos de livros de histórias, onde o amor não tem sentido a menos que venha sem medo, sem egoísmo. Eu pensei que você não estava disposto a lutar por mim, que você me daria um coração de vidro que desapareceria com o tempo, para me acalmar no momento.

	—Corações de prata em vidro não podem ser repostos, Inessa.

	—Eu sei disso agora. — Ela olhou para ele ferozmente. — Tea me disse, de volta ao lago Strypnyk. Eu vi você andando com ela no Salgueiros uma vez, você sabe. Fiquei zangada e com ciúmes até que eles me disseram que ela era sua irmã. Eu ainda estava com raiva, mas não foi porque fiquei com repulsa por você ser familiar. Eu estava com raiva porque você nunca confiou em mim o suficiente para me dizer.

	Fox abaixou a cabeça. —Eu estava com medo de qual seria sua resposta.

	Inessa fechou os olhos. —Eu sei disso agora também. Eu... não posso garantir o que minha mãe pode pensar sobre isso, Fox. Mas pelo menos vamos tentar. — Ela beijou o pescoço dele. —É a sua vez de confiar em mim—, ela sussurrou. —Quando amanhã chegar, prometa que confiará em mim, Fox.

	Os dedos dele apertaram seus cabelos. —Eu prometo.

	O beijo foi casto por apenas um segundo, antes que Fox a reunisse em seus braços e o aprofundasse, Inessa retornando o beijo com o mesmo fervor.

	Ah não. Por favor, não me faça assistir isso. 

	Eu já estava envergonhada, tentando puxar meus pensamentos de volta, mas desta vez, Fox me ajudou a me libertar.

	Acho que já é hora de você sair, Tea.

	Eu fugi de sua mente, sabendo que também tinha um problema a resolver.

	 

	• • •

	 

	Eu o encontrei nos jardins, o ar noturno fresco contra minhas bochechas. Fizemos uma pausa para saborear a brisa fresca, nenhum de nós falando por mais tempo. Os corações de Kalen giravam, e eu vi o motivo de sua hesitação em suas profundezas prateadas. Mas eu não queria prolongar o silêncio. Estava desesperada para esclarecer tudo.

	—Kalen. Sobre a compulsão...

	—Eu não estou mais segurando isso contra você, Tea.

	—Mas eu tenho que me explicar! — Eu soltei antes que eu pudesse mudar de ideia. —Eu estava com medo.

	—Medo?

	—Porque eu sou egoísta. — Ele pareceu surpreso. Eu continuei. —Eu não tive medo de deixar o príncipe Kance em Odalia. Mas eu fiquei quando você disse que iria ficar também.

	—Eu não entendo. — No entanto, vi vislumbres de esperança em seus corações de vidro desmentindo as palavras, e peguei o resto da minha coragem.

	—Você sabe como me sinto, o que pensei que sentia, pelo príncipe. Mas ficar com ele nunca passou pela minha cabeça. Eu poderia argumentar que sabia que ele seria tratado, que não seria ferido. Mas isso não é completamente verdade. Eu deveria estar tão preocupada quanto você.

	—Você sabia que não tinha escolha...

	—Mas eu cedi tão facilmente, sem lutar. Quando você disse que estava ficando também... — Engoli em seco, meus olhos se desviando para o chão. Esta noite era uma noite para confissões. Talvez a determinação de meu irmão estivesse me influenciando através do nosso vínculo, me dando mais fibra para fazer o mesmo.

	—Só pensar em você em Odalia me assustou tanto que fiz o que jurei que nunca faria. Eu não deveria ter te forçado a vir. Foi covarde da minha parte, mesmo que eu pensasse que tinha as melhores intenções.

	—A covardia nunca foi um dos seus vícios, Tea. Você matou um homem por mim. Eu não teria esperado isso de ninguém.

	Eu tive que sorrir, ainda não encontrando seu olhar. —O que eu fiz para você pareceu pior. Isso não diz muito sobre mim.

	—Você sabe o que eu pensei no dia em que você me fez a oferta de compartilhar corações de vidro? Quando você disse que faria qualquer coisa que eu quisesse?

	—Você vai jogar isso na minha cara de novo?

	—Não pude aceitar sua oferta. A última coisa que eu queria era forçar você a me beijar.

	Meu olhar voou para ele, incrédula.

	—Estou apaixonado por você —, disse ele calmamente. —desde que lutamos contra o azi no lago.

	Parecia uma acusação tanto quanto uma confissão, mas para um homem como Kalen, talvez fosse a mesma coisa. Suas palavras funcionavam como as runas, despertando um turbilhão de emoções ao meu redor: ansiedade, choque, felicidade.

	Ele me ama. Mas ele parecia tão desprotegido e aberto, como se estivesse se preparando para uma rejeição que sabia que estava por vir, e eu queria chorar e rir ao mesmo tempo. Eu desejava que ele pudesse se ver do jeito que eu o via: força, familiaridade e calor em uma capa escura, olhos castanhos tão firmes e reconfortantes quanto o amanhecer. Ele me ama. —Você nunca disse nada.

	—Sua vida foi bastante problemática sem me envolver nela. — Ele parecia áspero. —E eu pensei que seus afetos estavam voltados para outro lugar.

	—Eles não estão. Assim não.

	—Tea. — Sua voz era tão suave e baixa que eu quase não consegui entender suas palavras. —Você ainda está apaixonada por Kance?

	—Por quê? — Eu tive que ouvi-lo dizer isso para que não houvesse mais, agora, estamos quase empatados e você é um idiota entre nós.

	—Porque se você está apaixonada por ele e se ele deixar de ser um idiota sobre isso, então eu posso deixar livres vocês dois sem arrependimentos.

	—E se eu não estou?

	—Você está, Tea?

	Eu molhei meus lábios secos. —Não.

	Não houve tempo para mais nada, a boca de Kalen desceu sobre a minha, suas mãos segurando meu rosto, seus lábios e língua indo direto para minha boca como vinho. Combinei seu beijo com um beijo estonteante, devolvendo cada pensamento, palavra e coração, mais feliz do que eu já havia me sentido. Senti o brilho de Compartilhamento de Coração ainda ao nosso redor, uma runa que eu ofereci e esqueci, não querendo dissolver nem mesmo essa conexão escassa.

	Não importava quem via; havia apenas eu e Kalen sob o luar e o vento girando ao nosso redor.

	—Eu não posso cortejá-la como Kance teria feito —, disse ele muito mais tarde, ainda adoravelmente inseguro, apesar de tudo o que compartilhamos entre nós. —Não tenho cabeça para poesia nem paciência para rituais. Não posso te adorar com palavras ou música; Eu nunca sei qual é o certo para se cantar.

	—Eu não preciso de adoração.

	—Sim, você precisa. Com minhas mãos. — Seus braços se apertaram ao meu redor. —Com a minha boca. — Seus lábios pressionaram contra o lado da minha mandíbula, me beijaram novamente antes que eu pudesse protestar que ele estava errado, porque ele sempre tinha as palavras certas. Então ele caiu de joelhos.

	—Kalen —, eu ofeguei, enquanto ele empurrava a barra do meu vestido para um lado, alto o suficiente para revelar minha perna. —Kalen, o que você está...-

	Ele pressionou a boca contra a cicatriz na minha coxa, aquela linha feia e irregular de carne levantada que não merecia afeto, muito menos dele. O azi era minha arma, mas também havia matado companheiros dele Caçadores da Morte e ferido seus amigos.

	—Kalen. — As palavras saíram como um soluço. —Por favor.

	—Com o meu coração —, ele murmurou contra a minha pele nua. — É melhor você ter certeza, Tea. A última coisa que quero ser é um prêmio de consolação. Mas se você quiser isso, ao inferno com Kance e todos os outros porque você é minha. — Os olhos dele escureceram. —E eu sou seu.

	—Eu nunca tive tanta certeza de nada na minha vida. — Foi a minha vez de tomar a iniciativa, agarrando-o pela camisa e puxando-o para mim. Era tão maravilhoso e estranho saber que você ainda é você, mas ao mesmo tempo você também pode pertencer de todo o coração a outra pessoa. —Mostre-me como te adorar.

	Tea!

	Eu gemi. —Ah não.

	Kalen parou imediatamente, questionando.

	—Não, você não. — Eu o agarrei novamente. 

	Acho que mereço alguma privacidade, Fox. Você está falando no pior momento.

	Há um exército de Odalia nos portões de Santiang!

	O que?

	- Há navios no horizonte - pelo menos cinquenta que posso ver. A guerra chegou a Daanoris, e estamos bem no meio disso tudo de novo!
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	—Eu terminei—, disse o Forjador, cansado, recostando-se. As cinco lascas de urvan forjado estavam sobre a mesa, brilhando. —Aqui estão as almas replicadas dos Cinco Grandes Heróis.

	A asha das Trevas passou as mãos pelo urvan e depois pelo coração de vidro antes de envolver o Forjador assustado em um abraço. —Você me salvou, Khalad —, ela sussurrou. —Nos próximos dias e semanas, não importa o que as outras pessoas digam sobre mim, lembre-se apenas disso: você me salvou e nos salvou a todos.

	O Forjador sorriu tristemente e a abraçou com mais força. —Não há realmente outra maneira, Tea?

	—Não há nenhuma. — Ela olhou para o amante e o ar mudou. Ela não sorriu mais, e sua boca ficou apertada, como se estivesse prestes a fazer algo que nenhum deles queria. —Kalen, traga-o para dentro. Verifique se a princesa não está aqui para ver. Não será uma lembrança agradável para lembrar de Sua Majestade.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPITULO VINTE E 

	CINCO
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	Faltava uma hora para o casamento. A tensão e preocupação que eu sabia que o dia traria, juntamente com o beijo de Kalen na noite anterior, tornaram o descanso quase impossível. Eu estava bem acordada, adrenalina correndo pelo meu corpo. Kalen e Fox vigiavam atentamente o exército que se aproximava; não havia mais nada a fazer além de esperar e se preparar para um cerco.

	Uma história de guerra constante instilara disciplina nos daanorianos - ou talvez eles estivessem acostumados a seguir ordens. O imperador chamou todos os oficiais para a sala do trono, inclusive nós, para fazer um discurso longo e sonoro que Shadi rapidamente traduziu.

	—Você está brincando comigo? — Fox estava incrédulo. —Ele pretende continuar com o casamento?

	—Ele acredita que o exército de Odalian está aqui em protesto por seu compromisso com Inessa —, disse Shadi. —E ao oficializar o casamento, não haverá mais motivos para o noivado de Kance ter precedência. Não vamos dissuadi-lo dessa crença ainda.

	—Isso é loucura. — Meu irmão rosnou.

	—Loucura ou não, estamos presos —, Zoya murmurou sombriamente. —Um exército lá fora e traidores dentro. Presos entre a cruz e a espada. — Ela fez uma careta. —Ainda assim... estou certa de que estamos negligenciando algo importante. — Ela levantou a mão. —Deixem-me pensar. Eu vou descobrir. Eu sempre descubro.

	Ao lado dela, Shadi suspirou.

	 

	• • •

	 

	—Baoyi pode acusar Tansoong em público de seus crimes —, disse Kalen, —mas não temos nenhuma evidência que possa sustentar seu julgamento. Ainda há o testemunho de Baoyi, mas as famílias dele e de Tansoong são rivais há gerações. Seria fácil descartar isso como outra peça de poder da parte de Baoyi. 

	Estávamos no topo das ameias, onde podíamos ver os navios ancorados e o exército de Odalia se acumulando. Kalen calculou que levariam mais algumas horas para eles chegarem aos portões, então o Imperador Shifang anunciou que o casamento aconteceria na metade do tempo. Eu tinha que admirar a arrogância do imperador; ele estava tão acostumado a ser o centro do qual todos os Daanorinos giravam que ele assumiu que Odalia seguiria o exemplo.

	—Eu odeio isso —, eu gemi. —Temos o exército de Odalia nos perseguindo novamente, não podemos reunir nenhuma prova contra Tansoong e ainda não encontramos o falsário!

	Kalen colocou um braço em volta dos meus ombros, me puxando para perto. —Apenas mais um dia na vida de uma asha.

	—E de um Caçador da morte. — Eu me aconcheguei mais perto dele. —Eu te amo.

	—Tea, você não precisa dizer isso só porque eu-

	Eu bati nele levemente. —Cale a boca e me deixe terminar.

	Ele riu. —Continue.

	—Eu não percebi isso até o dia em que deixamos Odalia, quando eu te obriguei. Não sabia por que sua raiva me incomodava tanto. Fiquei aterrorizada de você nunca me perdoar, e demorei muito mais para descobrir o verdadeiro motivo.

	—Eu estava com raiva —, ele admitiu. —Mas eu também estava com raiva de mim mesmo. Eu sabia que tinha o dever de ficar e proteger Kance, apesar de ter feito uma bagunça horrível naquele momento, mas também não queria deixar você fora da minha vista.

	Lembrei-me de outra coisa e comecei a rir.

	—O que é tão engraçado?

	—Nós. Quando Daisy começou a flertar com você em Odalia e eu intervi. Eu não tinha ideia de por que você estava agindo de maneira tão estranha.

	—Fiquei atordoado.

	—Eu pensei que estava fazendo uma boa ação. Mas quando você me beijou na bochecha... talvez eu estivesse com um pouco de inveja de você não estar sendo tão rude com ela como costumava ser comigo.

	—Eu não queria perder a chance. — Ele me beijou agora. —Nós deveríamos estar de vigia —, disse ele bruscamente, mas não se afastou. —Você tem certeza que Inessa pretende continuar com este casamento?

	—Acho que ela tem algo na manga. Zoya também. Ela voltou à cidade esta manhã.

	—Zoya com um plano me deixa nervoso. O que ela está fazendo?

	—Eu não sei. Ela me perguntou se eu tinha contado a alguém além do nosso grupo sobre algum detalhe da doença do sono. Tenho certeza que ninguém contou.

	—Igual a mim. Ela me fez a mesma pergunta. — Ele olhou de volta para o exército. —Eles sabem que temos o azi do nosso lado, que o exército não tem chance. Por que vir até aqui?

	Também não tive resposta para isso.

	 

	• • •

	 

	Era um assunto solene, e ninguém, a não ser o imperador, parecia feliz. Baoyi e Tansoong estavam de ambos os lados do corredor e trocavam olhares sujos quando pensavam que ele não estava olhando. Zoya e até Shadi pareciam estranhamente nervosas. Likh estava olhando para o teto, sua boca se movendo silenciosamente enquanto gotas de suor apareciam em sua testa. Kalen olhava ocasionalmente para mim e depois pela janela. O exterior plácido de Fox mostrava um tumulto interno: descrença de que o casamento estava ocorrendo, preocupação com o crescente exército lá fora, e raiva por ele não estar fazendo nada para impedir também.

	Podemos atrapalhar isso, eu disse a ele.

	Eu prometi a ela, veio a resposta sombria. Eu disse a ela que confiaria nela, e vou.

	As cerimônias de casamento daanorianas não eram um assunto longo. Tudo o que era necessário para consolidar o casamento era que o imperador tomasse a noiva pretendida pela mão e declarasse a todos que a observavam que ela era oficialmente sua esposa. E enquanto Inessa caminhou serenamente pelo corredor, cortesãos espalhando rosas no caminho diante dela, ela nunca vacilou. Quando ela passou por nós, vi seus olhos se desviarem para Fox, e seus corações de vidro brilharam em um tom rosado antes que ela se afastasse deliberadamente.

	Observamos como o imperador Shifang pegou a mão dela, virou-se para nós e, em um discurso extraordinariamente breve, sem dúvida levado pela situação lá fora, oficialmente a proclamou sua esposa. Na hora, o guarda caiu de joelhos e, com o rápido gesto de Zoya, seguimos o exemplo. Fox fervilhava de dor e raiva entrelaçadas.

	Gritos surgiram do lado de fora. O exército alcançou os portões. A batalha estava prestes a começar.

	O imperador Shifang deu uma ordem curta. —Mande dizer que a princesa de Kion agora é a imperatriz de Daanoris —, traduziu Shadi para nós. —Prepare as tropas. Assim que eu der a palavra, atacaremos.

	Zoya deu um passo à frente, falando em daanoriano. —Um momento, Vossa Majestade.

	Alguns cortesãos ofegaram e o imperador fez uma careta. Ele se virou para ignorá-la, mas Inessa soltou a mão da mão do marido e recuou.

	—Qual é o significado dessa insolência? — Tansoong exigiu.

	—Temos motivos para acreditar que existe um traidor em nosso meio e que é um de seus conselheiros, imperador Shifang. Esse traidor atacou seu exército e convocou o savul.

	—E quem poderia ser? — Wxigiu o imperador.

	Zoya levantou a mão. Passou por Tansoong e apontou infalivelmente para Baoyi. —Ele.

	Eu fiquei surpresa. Pela expressão de Kalen e Fox, eu não era a única.

	—Senhora Zoya? — Baoyi parecia tão atordoado quanto eu. —Eu imploro seu perdão?

	—Você envenenou a princesa Yansheo sob o disfarce de um duque de Odalia. Com sua ajuda, Usij prometeu a você poder total sobre Santiang e sob a maioria de Daanoris. Foi você quem colocou pedras de busca dentro do exército do imperador, na esperança de que isso distraísse nossa Asha das Trevas por tempo suficiente para que ela fosse morta pelos savul. Você traiu o imperador Shifang e se aliou aos Sem Rosto.

	O homem levantou as mãos. —Imperador Shifang —, ele implorou. —Te servi fielmente há anos. Eu sou inocente dessas acusações. Certamente você não acredita nessas mentiras?

	—Não vamos nos antecipar, Baoyi. — Eu não gostava de Tansoong, mas ele era um mestre político, rápido em tirar vantagem quando a maré virou a seu favor. O conselheiro disse: —Estou de olho em você há muitos meses e tenho muitos motivos para suspeitar que o que eles dizem pode ser verdade.

	—Ele está no plano? — Ouvi Shadi sussurrar para Zoya.

	—Claro que não. Ele está falando demais, mas pelo menos o imperador está prestando atenção.

	—Eles vão ouvir você. — Murmurou Khalad.

	—Não é como se a maioria deles me entendesse. E, neste momento, é tarde demais para estar ofendido.

	—Minhas suspeitas começaram quando você chegou de Tresea no ano passado com várias peças do que você afirmou serem pedras de jade. — Continuou Tansoong.

	—Eu sempre fui um colecionador, Tansoong.

	—Colecione meu pé. Eu sei como é jade, e essas certamente não eram jóias preciosas. Depois que Yansheo ficou doente, examinei muitos tomos mágicos de Kion, tentando encontrar um antídoto, mesmo que fosse além de nossas próprias leis. No meu desespero de ver a princesa novamente, deparei-me com muitos tratados mágicos escritos por asha. O que você chama de jade parecia o que as asha chamam de “pedra de busca”.

	—Você está ficando paranóico na velhice, Tansoong. — Acusou Baoyi.

	—Oh, eu sei que minha mente não é mais o que costumava ser —, demorou o velho, aproveitando seu tempo no centro das atenções. —Você as tirou do palácio tão rapidamente quanto as recebeu, mas meu espião roubou uma de suas 'pedras de jade' para confirmar minhas suspeitas. Depois disso, mandei meus homens entregá-la, juntamente com uma carta anônima, a seu velho amigo, Narel, na cabana que ele frequenta na cidade. Ele e eu nunca nos vimos olho no olho, mas sabia que ele não deixaria sua amizade atrapalhar se você estivesse fazendo algo suspeito.

	A percepção de que Tansoong estava dizendo a verdade e Baoyi era nosso inimigo o tempo todo provocou algo no meu cérebro. Lembrei-me dos aposentos de Baoyi, as pedras de jade que Khalad havia arrumado na lareira. O Forjador empilhou três delas em cima da outra, uma cuidadosa demonstração de equilíbrio. Eu já tinha visto isso em outro lugar do palácio...

	Baoyi se mexeu inquieto. —Isso não significa nada.

	—Não, mas explica muitas outras coisas. — Zoya falou de novo. —Os homens do seu exército que procuraram atacá-lo, Majestade, foram influenciados por essas mesmas pedras de busca.

	—Então há mais uma razão para suspeitar que você e seu grupo, não eu —, protestou Baoyi. —Eu não tenho habilidades para magia, e de todos nós aqui, vocês seriam os mais prováveis-

	—Você falou sobre a realização de uma busca pelos corações da princesa ontem. Como você sabe como é o vidro de corações?

	—Eu li textos deles, que são vermelhos e brilham como rubis. É conhecimento bastante comum. 

	—O que não é de conhecimento geral é que essa doença do sono em particular deixa seus corações cinzentos. Nenhum de nós falou sobre esse detalhe em particular, mas você me disse que havia ordenado que seus soldados trouxessem de volta quaisquer jóias cinzas que pudessem encontrar. Como você explica isso?

	Suor pingava na testa de Baoyi. —Narel me disse.

	—O Forjador declarou explicitamente em sua carta que ele não disse nada para poupar você da preocupação. Depois que percebi isso, concentrei minhas atenções em você. A jade que você gosta de exibir em sua lareira é muito semelhante em forma e tamanho das pedras de busca. Quão fácil seria contrabandear elas sob o disfarce de pedras preciosas não polidas? O forjador também mencionou uma visita recente, mas você negou que ele tenha vindo. Ou ele estava conversando com um imitador, o que é altamente duvidoso, pois seria muito arriscado ter vocês dois no palácio de uma só vez - ou você mentiu porque não queria ser o último homem a vê-lo. 

	Zoya estava em forma de luta, com os olhos brilhando.

	—Uma coincidência!

	—Você falou sobre Shaoyun, Baoyi. Um pavão escarlate, com suas próprias palavras. A adorável Senhora Likh mencionou encontrar um cadáver na cidade, um cadáver com pedaços de pano vermelho ainda agarrados ao corpo. O vermelho é uma cor incomum para um daanoriano típico, que prefere os tons de cinza e marrom. Shadi e eu tomamos a iniciativa de trazer de volta seus restos mortais. Passei muito tempo juntando os pedaços de pano que ele usava, que continham um brasão. Comparamos com o arauto de sua família. Devemos pedir às asha das Trevas que o ressuscite para confirmar que histórias ele poderia contar?

	—Você... você... — Baoyi deu um passo em sua direção, com o rosto lívido.

	—Agora, Likh! — Zoya ordenou.

	Instantaneamente, senti as proteções ao nosso redor desaparecerem, quando Likh forçou o feitiço a se dissipar. O funcionário de Baoyi caiu de joelhos, um uivo de dor escorrendo de sua boca quando uma repentina onda de magia me encheu, muito rápida e muito cedo, eu jurei que meu corpo inteiro estava vibrando apenas com o poder, uma necessidade desesperada de obrigar todos que eu via quase esmagadora.

	Mas meu treinamento voltou, minha mente apegada à minha meditação correu quase que por instinto, para focar no assunto em questão, no meu papel nesse drama. Eu já estava completando o feitiço antes de perceber o que estava fazendo, e a runa Perfurar espiralou no ar em direção à fonte mais forte de magia na sala, não Baoyi, mas seu funcionário. O feitiço o amarrou como uma corda. Apertei e uma onda percorreu o homem, como se ele fosse apenas um reflexo na água.

	Senti uma força tentando me controlar, tentando me impedir de ir mais longe. Mas eu estava pronta. A pedra de proteção estava quente em volta do meu pescoço, e o azi se levantou e rugiu para ele, invadindo sua mente com toda a força.

	Com um grito frenético, o assistente de Baoyi baixou a guarda, e eu avancei. A ilusão ao seu redor se despedaçou e os restos de seu disfarce desapareceram. Eu me vi olhando para um velho encolhido, muito mais velho que Tansoong, careca, mas com barba cheia.

	—Usij! — O imperador Shifang rugiu.

	O homem o ignorou e se virou para mim, um sorriso lento se espalhando por seu rosto enrugado. —Estou impressionado, bruxa de ossos. Eu ouvi suas façanhas, incluindo a captura de Aenah. Nem ela nem eu conseguimos domesticar completamente o azi. Sua força de vontade é formidável.

	—Você ousa trazer esse mágico imundo para o palácio, Baoyi? — O imperador trovejou.

	—Não sou mais Baoyi de Daanoris, tolo. Assim como você abandonou seu reino por criaturas mágicas e trombetas de Kion, eu também deixei o meu para servir o Grande Príncipe como seu discípulo favorito.

	—Como você pode? — Khalad enfureceu-se. —Você era amigo do meu mestre!

	Baoyi não se comoveu. —Nem você nem seu mestre sabem como o mundo realmente funciona. Daanoris saiu de seu exílio auto-imposto apenas para descobrir que estamos atrás de outros reinos. Somente através da magia e desses monstros, a nosso critério, podemos finalmente permanecer como deuses antes de tudo. Eu carrego meus próprios corações de prata, Vossa Majestade. Mestre Usij me encontrou, desenhou para mim, me mostrou o caminho. Eu poderia ter chegado a maiores alturas se não fosse por sua tola proibição de runas.

	—Você matou Shaoyun. — Disse Zoya sombriamente.

	—Como você disse, seus amigos já o reconheceram. — O sorriso do Sem Rosto virou meu estômago. —E depois de todo o esforço que fizemos para envolvê-lo.

	—Você é um homem imundo e repugnante.

	—Agora, agora, não é hora de trocar elogios. Eu concedi esta batalha. Me deixe ir.

	—Absurdo! — O Imperador Shifang quase gritou com ele. —O laço do carrasco será seu destino! Por que eu deveria libertar você?

	Ainda dentro da cabeça do traidor, senti a mudança repentina, familiar e estranha, surgir em sua mente. Eu tive uma visão de escamas e olhos amarelos.

	Um grito selvagem surgiu de fora da cidade, o grito penetrante e alto.

	—Meu savul está nos portões da cidade —, disse Druj. —e a cidade ficará vermelha de sangue antes que o dia acabe.

	Então ele atacou. Eu estava esperando por isso; o azi levou a maior parte do golpe, seu escudo forte o suficiente para desviar o que poderia facilmente me incapacitar, e eu ainda podia sentir meus ouvidos zumbindo da força. Eu cambaleei para trás. Usij virou-se para atacar de novo, não para mim, mas para o imperador.

	Shifang congelou, os olhos estranhamente em branco. Ele pegou uma espada de um de seus guardas e se virou para Inessa.

	Mas Fox estava pronto. A lâmina do imperador passou pelo ombro do meu irmão, e uma torção hábil do pulso de Fox desarmou os daanorianos. Outro golpe forte o nocauteou.

	Houve o som de vidros quebrando.

	Kalen, Zoya e vários soldados avançaram. Uma pequena rede amarrada pela cidade abaixo havia atingido o peso da queda de Usij e Baoyi, e vi vários transeuntes - não, seguidores de Usij! - os levantando.

	—Coloquem barricadas nos portões da cidade! — Tansoong rugiu. —Não deixe que eles escapem!

	—Temos mais com o que nos preocupar agora. — Fox disse sombriamente, arrancando a espada do corpo. Através do vidro quebrado, vi o savul indo em direção a Santiang, e seus gritos sacudiam os vidros.

	—Pare com isso! — Inessa disse irritada enquanto mais soldados empunhavam suas espadas para Fox. —Vocês os viram esfaqueado. Isso não vai funcionar. Abaixem suas armas ou eu apunhalarei todos vocês com as minhas. — Ela mostrou uma adaga pequena que havia escondido dentro das dobras do vestido, apontando-a para o guarda mais próximo e depois repetindo as palavras em Daanoriano.

	—Seu vocabulário precisa funcionar, Sua Majestade —, advertiu Shadi, prestativamente, enquanto os soldados trêmulos obedeciam. —Você disse aos homens que os esfaquearia com seu hamster.

	—Então faça a tradução para mim, Shadi. Diga a eles que, enquanto o imperador está incapacitado, estou assumindo o comando, assim como a responsabilidade. Assim como a imperatriz Kalka e a imperatriz Meili antes de mim, reivindico o domínio de Daanoris no lugar de meu marido enquanto ele se recupera. Ordene a retirada do exército, Tansoong. Esta guerra não será vencida com sangue humano.

	Eu já estava indo em direção à porta, passando pelos guardas assustados, que não fizeram nenhum movimento para me confrontar. As masmorras, Fox, eu sussurrei, frenética. As masmorras!

	As pedras de jade na lareira de Baoyi. E Khalad distraidamente construiu uma torre de pedras no Kingshead Inn - e depois novamente na cabana do forjador em Kion.

	Ele adquiriu o hábito do Mestre, ele dissera.

	A prisão era tão escura e úmida quanto eu lembrava, apesar de todas as aparências vazias. Parei na cela mais distante e olhei para ela. Eu não conseguia ver nada lá dentro.

	Eu olhei para os destroços quebrados que cobriam o chão da masmorra. A pilha de pedras que eu tinha visto na minha última visita ainda estava lá.

	Kalen e Khalad nos alcançaram. —O que está acontecendo? — O Caçador da morte perguntou.

	—O forjador está aqui.

	—Eu não vejo ninguém.

	—Eu sei. — Fechei os olhos e respirei fundo, tecendo Runas do Coração.

	Havia três pessoas na cela. Mas quando me concentrei no número de corações que eu conseguia detectar apenas pelos sentidos, senti quatro.

	Esta foi a primeira vez de Khalad nas masmorras; o rosto dele estava pálido.

	—Ele está aqui —, ele resmungou. —O mestre está aqui.

	Para atravessar o véu da runa da Ilusão, é importante acreditar que o que está à sua frente não é o que você realmente vê…

	—O que está na minha frente —, ecoei. —não é o que realmente vejo.

	Foi fácil perfurar as miragens de Usij quando você tem certeza do que está procurando. Mas tudo o que eu tinha aqui era um palpite e uma pilha de pedras aos meus pés.

	Mas havia alguém nesta cela, alguém que uma runa convenceu minha mente que a cela estava vazia. Havia alguém aqui porque eu podia ouvir seus corações pulsando e subindo e descendo, tão reais quanto os meus. Havia alguém aqui. Havia alguém aqui!

	Desenhei a runa Perfurar, inabalável em minha nova crença, e coloquei tudo o que tinha naquela pequena cela. Era um trabalho árduo e mais lento do que eu imaginava. Também senti resistência - não dos pensamentos dos outros, mas da natureza do próprio feitiço - e forcei a imagem do forjador da maneira que me lembrava através dele.

	Houve um som, pelo menos na minha opinião, de quebra de vidro.

	E de onde antes fora o ar vazio, o velho Forjador estava deitado, encolhido na cama de palha, inconsciente.
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	O Caçador da Morte voltou com o imperador em dificuldade e o depositou no meio da sala. A asha das trevas deu um passo em sua direção, os dedos ocupados.

	—A hora da mentira acabou, Vossa Majestade —, disse a asha. —Você se esconde sob esse ardil há muitos meses e as pessoas sofreram sob sua tirania. Você matou o digno Tansoong e recrutou muitos dos seus em posições de poder no palácio. Você mergulhou no luxo e permitiu que seu povo vivesse na imundície. Você sobreviveu à nossa última batalha, mas a um custo. Mesmo agora, minhas proteções envolvem você e você não é mais forte o suficiente para se libertar. Deixei que você mantivesse sua ilusão apenas porque todos os soldados daanorianos nesta cidade iriam querer sua cabeça se soubessem, e a última coisa que eu queria era um motim antes que o forjador tivesse terminado. Mas agora você sobreviveu à sua utilidade.

	—Senhora Tea —, implorei, esperando encontrar um pouco de misericórdia dentro dela. —a morte do imperador Shifang fará mais mal a sua causa.

	—Mas o imperador Shifang não está mais conosco, Bardo. Eu sabia disso quando entrei em Daanoris a partir do Mar das Caveiras e o confirmei quando vi o hanjian Baoyi, dirigindo os soldados contra nós. Magia queimada. 

	O imperador jogou a cabeça para trás e gritou. Ele bateu desesperadamente no chão, se contorcendo, enquanto seus traços se contorciam e se contorciam - e derretiam, como cera pingando sobre uma grande fogueira. Eu assisti, horrorizado, quando um novo rosto emergiu daquela expressão arruinada, uma máscara descascada para revelar o rosto de um velho careca de barba longa, ofegante de dor no chão.

	—Conheça o flagelo de Daanoris —, disse a bruxa de ossos. —O Sem Rosto, Usij.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPITULO VINTE E SEIS
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	Nem o exército daanoriano nem o odaliano eram páreo para o savul em fúria. Ele rasgou seus flancos dianteiros como se fossem feitos de papel. Inessa deu ordens para recuar enquanto Shadi e Kalen vigiavam o imperador inconsciente. Examinei o resto dos guardas em busca de quaisquer sinais de compulsão e não encontrei, mas, enquanto dirigia meus pensamentos para mais longe, investigando a cidade, senti as proteções diminuindo meu alcance. Se Usij estava planejando tal contingência, ele era assustadoramente bom nisso. As barreiras ainda não eram suficientes para me privar completamente de minha magia, mas o suficiente para me impedir de intervir na batalha com toda a minha força enquanto eu permanecesse em Santiang.

	Ainda mais revelador, o savul não fez nenhum movimento para atacar o exército Odaliano em marcha. As implicações eram claras, e a ideia de que o duque de Holsrath ou outra pessoa possivelmente estivesse ligada a Usij me deixou doente.

	—Por que você não me contou sobre Baoyi? — Eu assobiei para Zoya.

	—Consegui confirmação pouco antes do início da cerimônia. Tive tempo suficiente para contar a Shadi e Inessa. Queríamos expô-lo o mais rápido possível, mas Inessa queria esperar até depois da cerimônia. — Ela se encolheu. —Eu pareceria tola se tivesse chamado Tansoong.

	—Você estava planejando assumir o comando o tempo todo —, disse Shadi a Inessa. —Esse discurso foi praticado um pouco demais para ser espontâneo.

	A princesa sorriu. —Eu tenho lido sobre a história daanoriana. Sempre que o imperador está incapacitado, a imperatriz dele poderá usar o poder que ela quiser e esperar a mesma obediência que lhe era devida.

	—Você estava esperando nocautear o imperador?

	—Pedi a Althy que me trouxesse alguns preparativos à base de plantas antes de deixarmos Kion. Um deles era um remédio para dormir que eu coloquei em seu vinho mais cedo. Eu queria estar preparada para qualquer eventualidade, mas Fox o socar foi um bônus inesperado. 

	Shadi pareceu impressionada.

	—Não estou ansiosa para contar à sua mãe que temos outro incidente internacional indesejado em suas mãos, Inessa. — Repreendeu Zoya.

	—Então talvez ela não devesse ter me balançado na frente do imperador Shifang todos esses anos. Ou oferecido o noivado a ele em primeiro lugar.

	—Os Daanorianos se retiraram para a cidade, Majestade —, relatou Tansoong, avançando apressadamente. —Barricamos os portões, mas temo que isso não dure muito.

	—Faça com que os homens fiquem prontos e fiquem de olho em outros espiões lá dentro. Informe imediatamente a Senhor Kalen ou Senhora Tea se qualquer soldado começar a agir de maneira estranha. Pode haver mais alguns sob os efeitos das pedras que busca.

	—Nada reflete mais lealdade do que a devoção recém-descoberta de um homem cujo rival você ajudou a depor. — Zoya observou sarcasticamente enquanto o homem se afastava.

	—Você acha que Aenah está por trás disso de alguma forma? — Likh perguntou. —Ela é a única Sem Rosto que conhecemos em Odalia.

	—É difícil dizer neste momento. Zoya, quero que você e Shadi protejam Inessa e o velho forjador.

	—Ele não vai morrer, não é? — Likh perguntou preocupado.

	Ele e Khalad estavam atendendo ao Forjador, ainda inconsciente, o alívio que vi no coração de Khalad, o único ponto brilhante desta manhã. Uma cama foi transportada, água e pano limpo foram trazidos, e Khalad cavou sua bolsa de remédios, administrando tratamentos. —Ele sofre de falta de água, mas ainda é tão forte quanto era.

	—Você realmente o adora, não é?

	Ele hesitou, sorriu. 

	—Suponho que sim. Ele tem seus momentos estranhos, mas tem sido como um segundo pai para mim.

	—Eu não iria tão longe, garoto.

	Khalad encarou o velho forjador, que já estava lutando para se levantar. —Sem movimentos desnecessários, mestre!

	—Todos os meus movimentos são necessários, garoto —, o velho fez uma careta, resistindo. —E o necessário é que eu me levante desta engenhoca!

	—Chama-se cama. Se já tivéssemos economizado dinheiro suficiente para uma, você saberia. E o necessário é mantê-lo bem descansado e saudável, seu velho codificador. Se você continuar lutando, saiba que sou muito mais forte que você e usarei a força se for necessário.

	—Você não ousaria!

	—Me teste!

	Mestre e aprendiz se entreolharam. O primeiro finalmente cedeu, afundando-se nos travesseiros com um grunhido. —Eu deveria ter ido mais vezes. Você recuperou um pouco da sua cabeça quente, garoto.

	Khalad cedeu. —Você nos assustou, mestre.

	—Eu também me assustei. Eu tinha certeza de que era o fim da estrada para mim. — O forjador assentiu em minha direção. —Isso foi muito perspicaz da sua parte, garota. Obrigado.

	—Estou feliz que você esteja bem, senhor.

	—Eu não estou bem. Não posso ficar bem enquanto esse bastardo ainda está correndo livre! Devo estar ficando mole na velhice, dando a ele o benefício da dúvida simplesmente porque conhecia o pai dele. A princesa ainda está dormindo? Ilesa?

	—Ela está. — Confirmou Likh.

	O velho forjador olhou para ele. —Você é uma garota bonita, mas não sei quem você é nos sete infernos. O que está acontecendo?

	—Daanoris está sendo atacada por Odalia, e Usij está lá fora, usando o savul para criar pânico generalizado —, Zoya rosnou. —Nada fora do comum.

	—Mestre, você deveria descansar...

	—Descanse meu pé. Temos inimigos nos cercando por todos os lados, e o bastardo que me trancou está na vanguarda. Onde ele está? Eu preciso dar um soco nele. Fico feliz que o pai dele não está mais vivo para ver o filho cair em tanta depravação. Sempre foi um garoto fraco, querendo coisas que não queria ganhar. A princesa está bem, você diz? Leve-me até ela.

	—Deveríamos —, disse Khalad. —É o quarto mais seguro do palácio neste momento.

	—E onde você esta indo? — Fox exigiu enquanto eu me dirigia para a porta.

	—Eu não vou ficar aqui enquanto um daeva está dando trabalho para as pessoas lá fora, Fox. Fique aqui com Inessa.

	—Não faça nada estúpido, Tea!

	—Quando eu fiz? — Eu estava fora antes que ele pudesse responder, mas eu podia ouvir o bater dos pés atrás de mim quando Kalen me perseguiu. Subi correndo a escada, em direção à torre mais alta do palácio - as mesmas que Kalen e eu estávamos enquanto observávamos o exército de Odalia se aproximar algumas horas antes.

	—O que você pensa que está fazendo? — Kalen gritou, alcançando-me quando cheguei ao topo. Pude ver o savul se aproximando, os soldados em confusão. Ao mesmo tempo, pude sentir o azi se aproximando de onde estava.

	Eu o enfrentei. —Eu não posso lutar contra o savul de tão longe, Kalen.

	—Você não pode lidar com o azi e o savul ao mesmo tempo!

	O pensamento de Mykaela em Kion, ainda lutando por sua vida ao lado de Polaire, só me encheu de mais determinação. —Parece que temos uma escolha?

	E então eu pulei da borda da torre.

	Olhando para trás, eu sabia que era uma coisa tola de se fazer. Mas depois de ter sido privada das Trevas por tanto tempo, foi difícil afastar o poder inebriante que me enchia. Naquele instante, me senti quase onipotente, pronta para enfrentar o mundo e todos os que nele estavam.

	Eu tive alguns momentos de clareza, vi o rosto chocado de Kalen e a boca aberta olhando para mim, caindo rapidamente de vista enquanto minha descida continuava. E então o azi estava lá, me jogando tão rapidamente e sem esforço em suas costas, assim como durante os passeios da meia-noite que compartilhamos antes que o resto do mundo soubesse da nossa conexão.

	Você é louca? Fox quase gritou na minha cabeça.

	Isso era mais rápido do que andar pela cidade. 

	Senti medo, mas a vertigem de estar cheia das Trevas não desapareceu. Eu só pude soltar uma risadinha estrangulada, ainda bêbada com o poder, mesmo quando o azi mudou de direção, o campo de batalha diante de nós seu novo destino.

	Não demorou muito para chegar, e então eu já havia retomado o controle de minhas faculdades, forçando a doçura da magia a se afastar, não sem arrependimento. Eu precisava de minha inteligência sobre mim; haviam duas guerras nesta frente de batalha, e meus inimigos poderiam se unir facilmente contra mim.

	Em outro canto da minha mente, eu podia sentir Fox se movendo, latindo ordens. Eu tinha imagens fugazes de criados e cortesãos daanorianos, com rostos de madeira e olhos vazios se aproximando deles, meu irmão lutando contra eles.

	—Talvez não devêssemos ter sido tão apressados em derrubar essas barreiras. — Ouvi Shadi dizer, e através dos olhos de meu irmão, vi-a bater um vaso pesado contra o lado da cabeça de um homem, observando-o desmaiar.

	—Alcance aquele velhote —, Zoya rosnou. Ela estava mantendo a maior parte dos inimigos à distância, tecendo Vento pelos corredores para que um pequeno tornado enviasse pessoas voando para a esquerda e para a direita antes que qualquer uma delas pudesse chegar muito perto. —Fox, onde está sua irmã rebelde agora?

	—Fora lutando contra o savul por conta própria —, Fox rosnou, sua frustração sangrando. —Kalen está a caminho.

	O savul ainda estava ferido de nossa luta anterior. Vi as cicatrizes feias ao longo de seu pescoço, onde demos o nosso golpe mais feroz, seus membros enegrecidos se movendo com dificuldade. Apesar de toda a sua ferocidade, o savul estava claramente sofrendo dores excruciantes. Um golpe contra sua mente me disse que sua participação hoje não tinha sido uma decisão voluntária; as mais fracas bordas da mente de Usij tocaram as minhas, e eu recuei imediatamente. Senti o Sem Rosto empurrar com mais força, mas o azi respondeu em meu lugar, batendo no intruso até que ele se retirou.

	Você treinou bem seu animal de estimação, bruxa de ossos.

	Gostaria de alguns conselhos para o seu? 

	O azi era dócil porque eu não havia demonstrado nada além de respeito. Usij maltratara seu daeva e, apesar de todo o dano e caos que o savul causara, não pude evitar minha simpatia. Há quanto tempo ele estava escravizando a criatura?

	Mais tempo do que você tem sido uma bruxa de ossos, criança. Eu sou o caos que causou tumultos no território de Odalia!

	Eu me permiti um sorriso sombrio. Eu sabia que ele estava em algum lugar próximo, pois precisávamos de proximidade com nossos animais para obter o maior controle; talvez o velho já estivesse escondido entre os soldados odalianos. 

	Obrigada, Usij.

	Oh?

	Se não fosse por seu savul, meu irmão não teria sido morto e eu poderia ter vivido o resto da minha vida alheia às minhas verdadeiras habilidades. Você é a razão de eu estar aqui, e eu sou a razão de você morrer hoje.

	Ele rosnou na minha cabeça, e então sua mente se foi. O savul soltou um grito horrível e pulou; o azi respondeu com uma enxurrada de chamas, mas nem mesmo o calor extremo foi suficiente. O daeva reptiliano bateu com força em nós, e pensamentos e reflexos rápidos me salvaram de ser espetada por suas garras poderosas, que cavavam a pele do azi. Meu daeva se levantou, uivando de dor, e eu segurei seu pescoço, sabendo que um aperto perdido poderia significar cair para a minha morte.

	Tea!

	Proteja a princesa! Eu gritei de volta. Não havia nada que Fox pudesse fazer naquele momento para me ajudar, e a rápida runa de Véu que eu teci manteve a maior parte de seus pensamentos longe dos meus, impedindo que ele me distraísse. Desta vez foi mais difícil. Eu não tinha ninguém para cuidar do meu corpo físico e, portanto, não conseguia mergulhar completamente no meu daeva. Ao meu comando, no entanto, o azi levantou a cauda espetada, ainda lutando com o savul. Foi a vez da besta do tipo sapo gritar, quando a espiga atravessou sua barriga, perfurando a pele. Ele tropeçou para trás.

	O exército hesitou. Vendo o daeva caído, eles avançaram cautelosamente. Eu teci Domínio sobre o maior número possível, mas não consegui. Apenas uma dúzia respondeu: eu estava exausta demais para estender meu alcance, e ainda havia milhares deles.

	Vi Kalen se aproximando com seu cavalo, olhando-nos horrorizado. Coloquei minha cabeça do lado do azi.

	—Saia daqui! — Eu gritei.

	—Eu poderia lhe dizer exatamente a mesma coisa! — Kalen virou-se para enfrentar os soldados odalianos. 

	Era uma visão magnífica e petrificante: meu guerreiro vestido de preto, enfrentando um exército, o mesmo destino que eu esperava que ele evitasse quando o compeli em Odalia. Meus medos foram atenuados apenas porque eu não sentia outros feiticeiros além de Baoyi e Usij. —O que faz você pensar que eu vou deixar você fazer isso sozinho?

	Enquanto os homens avançavam, Kalen abriu os braços, traçando duas runas no ar ao mesmo tempo. Uma névoa subiu, a névoa tão espessa e enjoativa que era difícil ver uma mão na frente do seu próprio rosto. Gritos de consternação aumentaram entre as fileiras quando soldados tropeçaram um no outro.

	Kalen não parou. Tomando emprestada uma página do livro de Althy, ele bateu as mãos no chão, perfurando outra série de runas no solo, e um grande buraco se abriu sob a massa de névoa em turbilhão. Mais gritos vieram dos soldados enquanto desciam pela ravina inesperada.

	—Olha só.

	Ele não disse nada, me dando um sorriso presunçoso.

	Com os soldados nas costas, concentrei-me no savul novamente. Voltei cautelosamente à sua mente e senti a presença rançosa de Usij enquanto ele gritava e gritava para que sua criatura se levantasse. O savul só podia gemer piedosamente. O azi retirou sua espiga, deixando um grande buraco sangrento no centro do corpo do daeva; Eu podia sentir a vida se esvaindo dela. A mente de Usij se retirou, deixando o daeva para sofrer uma morte lenta e dolorosa.

	Respirando com dificuldade, ordenei ao azi que abaixasse a cabeça para poder deslizar para o chão. Usij havia abandonado seu antigo animal de estimação, e não senti resistência ao sondar levemente sua mente. Seus pensamentos deslizaram sobre mim, calorosos e aceitando sua morte que se aproximava com um alívio do qual não pude deixar de sentir pena.

	— Fique. — Eu disse gentilmente, e ele estremeceu.

	A dor percorreu minha mente. Eu gritei; atrás de mim, o azi se levantou, as três cabeças uivando para o céu. Eu senti algo arrancá-las da minha mente, e então a presença delas se foi.

	Os braços de Kalen me pegaram antes que eu pudesse entrar em colapso, mas eu mal podia ouvir sua voz. A perda do meu azi deixou um vazio repentino no meu peito, como se Usij arrancasse meu coração junto com meu controle.

	Ouvi uma risada sibilante vinda de perto. Quando minha visão clareou, vi o velho parado diante do savul caído, sorrindo. —Você pode ter superado o exército de Odalia, minha querida —, disse ele rindo. —mas a empatia continua sendo sua fraqueza. — Ele se virou para encarar o savul com desdém. A criatura estava deitada de lado, não se movendo mais. —Um desperdício de carne e poder. O mais fraco de todos, no que me diz respeito. Mas agora, o azi... 

	O azi deu um passo em sua direção e depois outro. Ele inclinou a cabeça aos pés dele, e a raiva passou por mim. —Ah, o azi! Essa é uma fera completamente diferente. O único daeva a nunca ter sido conquistado por um exército humano ou morto por uma mão humana. Aenah é uma tola, mas essa cadela sabia como domar daeva. Se não fosse pelos seus esforços, Tea, eu nunca teria encontrado um prêmio tão poderoso. — Ele colocou a mão em uma de suas cabeças, e o azi não vacilou. —É hora de substituir seu velho mestre por um de melhor convicção —, disse ele ao daeva. — Mate-a.

	Com um assobio baixo, o azi se levantou, suas três cabeças treinadas em minha direção. Trilhas de chamas ferviam de seus focinhos. Kalen levantou a mão, palma da mão para fora, e as runas de Escudo brilhavam.

	Apesar da proteção, o calor era intenso. O fogo lambeu-nos, parando vários centímetros quando atingiu a barreira. O azi retumbou e soltou outra torrente, e Kalen, com o rosto sombrio e suando, carregou o fardo.

	—Hoje não, Caçador da Morte.

	Kalen ficou rígido, os olhos arregalados de surpresa. Ele me soltou e eu caí no chão, ainda atordoada. O azi recuou, mas Kalen permaneceu em pé, seus olhos olhando para longe. As runas ao nosso redor desapareceram. Eu me movi para ficar de pé, mas o pé de Kalen pressionou contra minhas costas, me prendendo.

	—Acho que isso traria um final melhor e uma melhor ironia —, Usij falou. —Uma bruxa de ossos morta pela mão de seu próprio protetor. Não é um epitáfio mais adequado?

	Sem palavras, Kalen virou-se para mim. Ele sacou a espada.

	—Kalen...— Tentei entrar em sua mente, desesperada para encontrar uma abertura, mas Usij estava usando compulsão há muitos anos em muitas vítimas.

	Kalen levantou a lâmina sobre o meu pescoço. Mudei a direção dos meus pensamentos, empurrando-me para a mente da próxima melhor coisa, sabendo muito bem que não iria perder o controle antes do golpe.

	— Mate-a, Caçador da Morte.

	A lâmina caiu e fechei os olhos.

	Ele atingiu o chão ao meu lado, a centímetros da minha cabeça. Usij rosnou.

	— Mate ela!

	Kalen não se mexeu. A espada tremia em suas mãos. Eu me senti fraca; Houve um puxão no meu coração de vidro, me sugando força.

	— Mate ela! Mate ela! — Usij uivou.

	Kalen levantou a espada e abaixou-a novamente. E então eu vi a runa do Compartilhamento de Coração, brilhante e cintilante ao lado do vidro do coração dele, e eu entendi. Ele estava resistindo.

	Usij também, que riu. —Homenzinho tolo e apaixonado. Aqui está uma ideia melhor. Mate-se na frente de sua amada bruxa de ossos. Corte sua própria garganta e deixe-a banhar-se em seu sangue. Faça! 

	A espada subiu, mas a hesitação de Kalen me deu tempo.

	Usij soltou um suspiro estranho e estrangulado e caiu de joelhos. A lâmina caiu das mãos de Kalen.

	O Sem-rosto olhou para baixo, com os olhos esbugalhados, uma garra grande agora saindo do peito e outra garra saindo do estômago, órgãos e entranhas deslizando no chão.

	—Impossível. — Ele ofegou quando riachos de sangue escorreram por sua boca, uma cachoeira vermelha que encharcava seu queixo e pescoço. E então ele caiu de cara e parou de se mover.

	—Tea —, Kalen sussurrou. Ele estava ao meu lado, suas mãos ásperas segurando meu rosto, seus lábios contra minha testa, minha bochecha, meus lábios. —Tea.

	—Vencê-lo equivalia a lutar contra pelo menos cinco homens, não acha? — Eu sussurrei contra sua boca, exausta além do normal. O peito de Kalen arfou de alívio, com risadas.

	Eu me concentrei no savul novamente, e ele retirou sua garra. Ao mesmo tempo, o azi, independente de qualquer controle, arrancou a ponta da cauda do corpo do velho com um som doentio e esmagador.

	Com dificuldade, Kalen me ajudou a levantar, seu olhar cauteloso enquanto seus olhos descansavam no dragão de três cabeças diante de nós.

	—Não vai nos machucar.

	—Você não está convencendo, Tea. Ele pode atacar a qualquer momento.

	—Não vai nos machucar —, eu repeti. —Quando Usij estava distraído, ele o matou sem que eu insistisse. — O azi curvou os três focinhos, descansando seus longos pescoços no chão em um ato de submissão.

	—Mas isso é impossível.

	—O que é mais uma impossibilidade hoje? — Os olhos amarelos que me observavam se aproximar eram confiantes, e o barulho estridente que começou no fundo de sua garganta era quase estridente. —Você se livrou do controle dele por conta própria, não foi? — Eu perguntei maravilhada, colocando minha mão na cabeça do azi, como havia feito tantas vezes antes. Ele ronronou novamente, e eu senti sua mente aberta para a minha, convidando quando, pela primeira vez, um daeva se curvou diante de um mestre humano de livre e espontânea vontade.
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	As ramificações eram ilimitadas. O imperador Shifang era um impostor. O homem que liderara Daanoris todos esses meses era seu maior inimigo. Agora eu entendi o ódio da bruxa de ossos; agora eu entendi o assassinato dela do hanjian.

	A dor de ter seu feitiço tão violentamente disperso tomou seu pedágio no Sem Rosto. Seus olhos rolaram para a parte de trás de sua cabeça enquanto ele tremia, e a espuma borbulhava de sua boca. Suas mãos e pés ainda estavam amarrados, mas não eram mais impedimentos; ele claramente não estava em condições de se libertar.

	—Você sobreviveu, seu velho tolo —, disse a asha das Trevas, quase apreciativo. —Velho como as montanhas, suas mãos cheias de tripas e vísceras, e ainda assim você sobreviveu. Mas severamente enfraquecido. Manter esta runa da Ilusão deve ter levado tudo o que você tinha.

	—Você... idiota... puta...— Ele rosnou entre suspiros sufocantes.

	— Para você que procura o caminho de Lâmina que Voa —, citou a garota, — pegue o que veio dos Cinco Grandes Heróis do passado e destile em um coração de prata para brilhar novamente. Eu preciso do seu coração de vidro, Usij. O vidro preto era prata uma vez, e a luz tem efeitos purificadores. E o atrito? Eu não preciso da sua permissão. Khalad, faça.

	O Forjador foi rápido; ele agarrou o vidro do coração do Sem Rosto, que ondulou violentamente. Com uma mão, ele forçou o primeiro dos cinco urvan a entrar no centro, o vidro em forma de raio desaparecendo em suas profundezas.

	Usij uivou e tentou uma última vez se libertar, mas Senhor Kalen segurou os braços do Sem Rosto e Senhor Khalad forçou o segundo e depois o terceiro urvan a entrar. O rosto de Usij girou para encarar o meu, e eu congelei. Era como o rosto de um animal desesperado, disposto a fazer qualquer coisa para se libertar. O zivar que eu usava brilhava, mas nada mais aconteceu.

	Mate eles.

	Sentindo-me confuso, levantei-me. Havia uma pequena mesa ao lado da porta, com os restos de nossa última refeição. Peguei uma das facas maiores, examinando-a de perto para avaliar sua nitidez. Rápido! O pensamento passou pela minha cabeça.

	Corri em direção às costas desprotegidas de Senhor Khalad, com a faca erguida e pronta - e parei quando uma nova presença me ocorreu. O zivar queimou novamente, tão quente que eu podia senti-lo escaldando em minha pele. Eu gritei alto. A faca caiu no chão.

	—O desespero traz força —, disse a bruxa dos ossos. —Preso como você está, enfraquecido como nós o tornamos, e ainda capaz de alcançar e controlar o Bardo. Você é um homem perigoso, Usij. A terra ficará feliz em se livrar de você.

	O Forjador forçou o último urvan para dentro do vidro preto do coração e a sala se encheu de luz inesperada. O coração do Sem Rosto não era mais preto como o da Asha das Trevas, mas uma magnífica variedade de pratas. A garota arrancou o vidro do coração de Usij e o segurou no alto na mão.

	— Vá embora. — Ela ordenou, e uma terrível lentidão tomou conta de mim. 

	Meus pés se moveram independentemente do resto de mim, arrastando os pés em direção ao quarto ao lado, mesmo quando uma parte de mim lutava e gritava com o aeshma que agora avançava com uma ansiedade horrível.

	—Tea! — O Forjador implorou. —Não faça isso. Mate-o se for necessário, mas seja rápida.

	A bruxa de ossos tremeu. Com o acesso restante que ela tinha à minha mente, eu podia sentir sua sede pela Escuridão, seu desejo de ser cruel.

	—Tea — disse Senhor Kalen, acrescentando sua súplica à de seu primo. —Por favor.

	Depois de um momento, o aeshma fungou, recuando. Eu já estava fora da porta e no corredor, e o que mais aconteceu naquela sala do trono depois, eu não sabia. Minha mente estava em paz e sem pensamentos, e por isso fiquei feliz.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPITULO VINTE E SETE
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	O imperador Shifang não havia se recuperado completamente de sua provação. Seus olhos estavam vermelhos e vidrados quando ele olhou para a cidade e viu os restos da carnificina que se estendia diante dele, desde os corpos dos soldados daanorianos que não haviam sobrevivido à batalha até os dois daeva no campo.

	Ele não era mais o imperador bem cuidado e bem vestido que nos recebera com lanças e ameaças quando entramos pela primeira vez em sua sala do trono. Mas, apesar de todos os seus defeitos, sua formidável arrogância e garantia de que seus deuses tinham o direito de governar permaneciam em evidência, mesmo quando ele desafiou as ordens de Tansoong de partir e ver o daeva por si mesmo, apesar de todos os argumentos razoáveis contra ele.

	O savul ainda estava vivo, ainda respirando apesar de seus ferimentos mortais quando a liteira que carregava o imperador chegou. Com eles estava todo mundo: Zoya e Shadi, Likh e Khalad, e o Forjador mais velho. O velho estava curvado e exausto, embora o fogo estivesse de volta em seus olhos. Khalad o apoiava, com Likh do outro lado. Zoya e Shadi pareciam igualmente cansadas. A princesa Inessa caminhou ao lado de Fox em vez de atrás do imperador, como deveria ter sido habitual em todas as nobres esposas daanorianas. O alfinete de raposa prateado que ela usava no colarinho brilhava à luz da manhã. Fox falou pouco, embora a dor de sua proximidade com o savul não tivesse desaparecido.

	Tiramos os mortos e os moribundos. O exército de Odalia não havia se recuperado do buraco que Kalen havia aberto embaixo deles, e de suas expressões atordoadas e sua incredulidade, supus que a maioria deles havia sido vítima de compulsão, embora o Sem Rosto responsável ainda permanecesse um mistério. O exército de Odalia não era, de fato, exatamente o exército de Odalia.

	—Patetas contratados —, Kalen murmurou com raiva. —Eu me perguntava por que não via rostos conhecidos entre eles, por que seus uniformes estavam fora de ordem. Bandidos e ladrões, na maior parte. Seus líderes foram generosamente pagos para acenar com a bandeira de Odalia e marchar no ritmo, mas ninguém pode me dizer seu comprador. Ainda estamos caçando Baoyi e os outros.

	—Um rápido exame em suas mentes não me diz nada, embora eu diria que Usij é o provável culpado. Holsrath teria enviado o próprio exército. 

	Eu ainda tinha uma última tarefa a realizar. O corpo do Sem Rosto ainda estava quente ao toque quando foi levado para ser jogado em uma vala próxima para os corvos se deleitarem.

	Eu sacara minha espada, mas parei. A parte lógica de mim sabia que o savul deveria morrer. E ainda…

	—Você quer que eu faça isso? — Kalen perguntou calmamente.

	Balancei minha cabeça e virei para Fox, ainda me observando com o mesmo olhar inabalável. —Aqui está sua vingança. — Eu disse a ele.

	Ele balançou sua cabeça. —Você me vingou no instante em que Usij morreu. Esta é apenas mais uma de suas vítimas. — Seus olhos procuraram os meus. 

	Você não quer matá-lo. Mas você deve, Tea.

	Se tivesse sido em Kion, eu poderia ter encontrado outra maneira. Mas este era território daanoriano, e o reino ansiava por sangue.

	Depois de um momento, peguei a espada de Kalen e a entreguei sem palavras a Shifang. Ele entendeu bem o suficiente. Não era todo dia que um imperador podia reivindicar uma morte de daeva, mesmo com um detalhe técnico. Mas ele dispensou minha arma insignificante e convocou um subordinado para lhe trazer a espada que ele tanto gostava, repleta de jóias ornamentadas, mas sem nenhuma utilidade. O savul não morreria rapidamente do golpe.

	O imperador ergueu a mão, sua espada brilhando à luz, enquanto eu tecia minha runa Ascender. — Morra. — Eu sussurrei suavemente quando Shifang atacou, e o savul obedeceu antes que sua lâmina pousasse. Um leve aplauso surgiu entre os soldados.

	—Pegue esta carcaça e descarte-a. — Ordenou o imperador. Tansoong correu para a frente, emitindo mais comandos, e os soldados convergiram ao redor da fera caída, sem saber por onde começar.

	Com a ação feita, o sorriso desapareceu do rosto do imperador, e ele se virou para sua esposa. Inessa permaneceu de pé afastada dele, tão real quanto qualquer rainha poderia ser, e eu pude ver a imperatriz Alyx em seu rosto severo.

	—Você trouxe muitas coisas ao meu reino —, acrescentou o imperador, sobriamente. —As boas e as terríveis.

	Inessa inclinou a cabeça. —Talvez nosso casamento tenha sido visto como um desfavor aos deuses.

	—Talvez seja isso. — Mas o desejo permaneceu na voz do homem. —Talvez... talvez ainda seja possível-

	Inessa balançou a cabeça. —Você sabia muito antes de hoje que não somos compatíveis.

	O olhar do imperador desviou-se para Fox, desprezo e raiva agora evidentes. —Eu posso dificultar as coisas para o povo de Kion. — Disse ele, voltando-se para as ameaças quando palavras doces não funcionariam mais.

	Eu terminei com toda a intriga, e as Trevas rodaram em meu sangue, o suficiente para querer ofender. —E eu posso dificultar as coisas para Sua Majestade. — Eu deslizei para frente e o imperador recuou, seu medo palpável. 

	Eu escondi meu sorriso. Eu não era mais a pequena coisa inofensiva que ele descreveu em nosso primeiro encontro? 

	—Eu sou a guardiã do dragão. Danifique um fio de cabelo na cabeça de sua rainha, prejudique qualquer um de nós aqui... e causaremos estragos em sua terra até que seus próprios cidadãos batam no peito e se arrepiem do dia em que você assumiu seu trono.

	Talvez isso tenha ido longe demais, pois eu não estava com disposição para ser cordial. Mas teve o efeito desejado; Shifang não precisava de um coração de vidro para eu sentir seu medo, tão forte e doce quanto a brisa ao nosso redor.

	—O que a asha das trevas quer dizer —, rebateu Zoya, macia como xarope onde eu era tão áspera quanto o granito. —é que os planos do Sem Rosto de semear discórdia terão sucesso se estivermos divididos contra eles. Devemos permanecer unidos, Majestade, mas devemos fazê-lo por outros meios que não o casamento.

	O imperador inclinou a cabeça, carrancudo, mas assentiu. —Isso é verdade. Meu povo... não olhou para este noivado com favor. Mas Inessa e eu já estamos casados.

	—Nós não estamos, Vossa Majestade —, Inessa interrompeu. —Uma estipulação vinculativa da noiva de um imperador é que ela deve vir pura e intocada à cama do marido. Eu... não posso cumprir esse requisito.

	Inessa declarar isso diante de seu marido, e na frente de uma platéia, era absurdamente escandaloso. O imperador se afastou dela horrorizado, sua audiência ofegou, e eu escondi um sorriso.

	Eu moderei meu tom. —Não haverá vergonha em você se declarar anulado o casamento com a Primeira Filha de Kion. Kion não fará nada em retaliação, e você mantém sua honra aos olhos do seu povo. Para todos os efeitos, somos nós que fomos rejeitados e desprezados. Mas você, por sua magnanimidade, nos ofereceu a chance de entrar em melhores acordos comerciais com Kion como meio de fortalecer nossa amizade, apesar do fracasso do casamento.

	O imperador era um homem orgulhoso, mas ele não era bobo. Eu o vi adotando a ideia. —É o único caminho —, disse ele lentamente. —Por mais que eu... aprecie a princesa Inessa, não estou disposto a colocar minha afeição por ela diante de Daanoris. A magia que você exerce... é demais para o meu reino, para qualquer reino, conter. Veja que terrores você provocou no meu povo por causa disso. Meus ancestrais fizeram bem em proibir a prática.

	Ele olhou para a silhueta do azi contra o céu, sempre atento a novos sinais de problemas.

	—Veja que terrores você trará sobre Kion. — Acrescentou.

	• • •

	 

	—Você e Inessa planejaram isso —, Fox disse enquanto minha espada cortava a carne do savul morto. A meu pedido, os daanorianos abandonaram a tentativa de levar o daeva para longe e todos se retiraram para uma distância segura, com medo. Zoya e Shadi estavam em uma conversa profunda com Tansoong. Agora que seu rival mais odiado havia sido desonrado antes de tudo, o velho estava predisposto a ser amigável. Kalen estava a alguns metros de distância com os lábios curvados, me observando, e o calor em seu olhar enviou um brilho quente através de mim.

	—Você está lendo minha mente de novo?

	—Não, mas quando Inessa declarou suas razões para anular o casamento, você mal deu uma olhada. Você ficou surpresa que ela o tenha anunciado publicamente, mas não pelo que ela anunciou.

	—Eu não sou criança, Fox. Sei muito bem o que seu relacionamento com Inessa significava.

	Fox ficou vermelho. —Você conversou com Inessa sobre isso antes. Sobre anular o casamento dela.

	Eu assenti. —Foi ideia dela. Ela lera a história daanoriana e sabia que os imperadores tinham exigências estritas quando se tratava de escolher suas noivas. O imperador já havia violado uma das regras fundamentais, tomando uma mulher estrangeira como esposa. Ela sabia que ele estaria ainda menos disposto se ela tivesse quebrado mais uma, especialmente uma que machucaria mais o orgulho do imperador.

	—E se ele persistisse de qualquer maneira?

	—Eu teria chamado o azi para ameaçar a cidade. — Eu senti seu choque. —Nunca prejudicar ou matar as pessoas, Fox.

	—Acidentes podem acontecer. Dado o tamanho do azi, seria inevitável que alguém se machucasse. 

	—Eu sei, mas precisávamos de um último recurso. Inessa parecia confiante de que seu plano funcionaria. Por isso ela declarou perante todo o tribunal, para forçá-lo a salvar a cara. A reputação dela ficou um pouco manchada, mas funcionou.

	—Você está mudando, Tea.

	—As pessoas mudam, Fox.

	—As Trevas estão mudando você. E não sei se é para melhor.

	—Nós saímos ilesos disso, com o melhor resultado possível. Certamente não pode ter sido para o pior. 

	Enfiei minha mão no cadáver e tirei o bezoar do savul. O daeva se desfez em pó, e gritos surgiram dos daanorianos. O medo deles era quase tangível; Eu saboreei antes de vir para mim mesma e forçar esse prazer a se afastar.

	Fox balançou a cabeça antes de se afastar. 

	—Ele está certo, Tea —, disse Kalen. —A mágica está mudando você.

	Eu olhei para o meu próprio coração de vidro. —Você acha?

	—Mykaela sempre disse que desenhar muito das trevas leva ao fundo, mas há muitos estágios perigosos no meio. A Escuridão te deixa mais imprudente. Mais inclinada a correr riscos onde nenhum precisaria ter sido tomado.

	—Fiz o que pude para sobreviver a isso, Kalen.

	—Eu sei. Acho que entendo isso mais do que qualquer um aqui. 

	—Fox está com raiva de mim.

	—Todo mundo está um pouco. Isso foi uma coisa arriscada, Tea.

	—Você esperava que eu tivesse agido de maneira diferente?

	—Não —, ele admitiu sem rodeios. —Mas você ainda precisa de alguém para lhe dizer quando você está fazendo algo estúpido.

	—Eu sei. Eu sinto muito. Eu... não penso. As Trevas vieram, muito rápido, e eu senti como se fosse o ser mais poderoso do mundo. Mykkie sempre dizia que esse era o meu problema. Eu gosto de magia um pouco demais. 

	Assisti enquanto a princesa alcançou Fox. 

	—E eu quero que você me diga quando estou sendo impulsiva. Eu não sei se vou ouvir. Mas vou precisar de você para essa tarefa, porque Fox está começando a me julgar.

	—Por vocês estarem constantemente na cabeça um do outro, imagino que não seja fácil.

	—Quero que ele tenha uma vida própria longe da minha —, eu disse. —É por isso que eu queria lutar contra o savul, enterrar sua vingança. Por isso eu queria ser uma asha. Às vezes acho que ele esquece isso.

	—Às vezes eu acho que você esquece também —, Kalen me lembrou. —Ele não precisou da morte do savul para encontrar sua própria paz.

	Eu abaixei minha cabeça. —Bom ponto. — A princesa Kion estendeu a mão para agarrar a mão de Fox. —Você acha que eles vão ficar bem?

	—Inessa sempre foi uma lutadora. E se Fox conseguiu lidar com voltar dos mortos, tenho certeza de que ele é perfeitamente capaz de lidar com o que quer que seja que venha de Inessa.

	—Você faz parecer que o segundo é mais difícil que o primeiro.

	—Com Inessa, eu não ficaria surpreso.

	Desviei o olhar, subitamente constrangida. A adrenalina estava passando, meu desejo de mergulhar no escuro diminuindo um pouco em sua presença. —E nós?

	Kalen se inclinou para me beijar à vista de todos, ignorando os suspiros encantados de Likh e os aplausos entusiasmados de Zoya. —Nós podemos ser o que quisermos ser.

	 

	• • •

	 

	Havíamos perdido as boas-vindas em Santiang. Embora ele tivesse concordado com nossas condições, o imperador Shifang era um mal perdedor. Com Inessa, ele agia ainda mais abrupto, tão completamente envolto em sua armadura de mágoa que sua arrogância era ainda mais insuportável. Shifang declarou formalmente a anulação do casamento perante seus cortesãos e oficiais, e a previsão de Zoya garantiu que o imperador não tivesse tempo para apresentar sua noiva aos cidadãos. Boatos de que o casamento havia sido interrompido antes que pudesse ser concluído foram incentivados a se espalhar.

	—Como foi ser a imperatriz de Daanoris por algumas horas? — Shadi perguntou à Inessa levemente.

	—Como um peso em volta do meu pescoço —, a princesa admitiu amargamente. —Quando voltarmos a Kion, gostaria de passar algumas horas gritando com minha mãe.

	Tínhamos outra tarefa a cumprir. —Sem os corações de vidro da princesa Yansheo, nos encontramos diante da mesma situação que Mykaela. — Admitiu Shadi.

	—Existe uma maneira de ter certeza. — Zoya olhou para Tansoong. —Você manteve os restos mortais de Shaoyun como eu pedi?

	Ele assentiu. —Ele terá um funeral de estado, dadas as circunstâncias.

	—Receio que ele tenha mais um dever para com o reino. Traga o corpo dele aqui.

	Tansoong parecia apreensivo. O imperador, não se preocupando mais em esconder sua curiosidade, latiu para ele se apressar.

	Não havia muito o que recuperar do infeliz garoto. Seus ossos escassos e o tecido escarlate que o identificava foram trazidos à nossa frente, cuidadosamente embrulhados em um pequeno cobertor.

	Chamei Ascender, e uma pequena debandada eclodiu quando oficiais e cortesãos saíram do caminho um do outro, o mais longe possível do cadáver. O imperador Shifang manteve sua posição, embora parecesse pronto para se juntar a seus súditos a qualquer momento. O único Daanoriano indiferente era o próprio Shaoyun. Ele estudou suas mãos com um estranho distanciamento comum entre os recém-ressuscitados e concentrou-se em mim.

	—Você não ficará incomodado por muito tempo —, eu disse a ele, com Shadi traduzindo entre nós, e o garoto morto inclinou a cabeça em afirmação. —Baoyi foi responsável pelo colapso da princesa Yansheo?

	—Foi um estrangeiro —, veio a resposta sombria. —Um odaliano. Ele chamou uma estranha luz vermelha do peito da princesa, e ela caiu. Mas então ele também brilhou e mudou, e vi que tinha sido o servo de Baoyi o tempo todo.

	—Onde está o pingente agora?

	Lentamente, o garoto balançou a cabeça.

	—A princesa está doente. Precisamos restaurar a saúde dela.

	Ele balançou a cabeça novamente, mas o movimento era estranhamente hesitante.

	—Shaoyun. — Desta vez, foi Shifang quem falou. Mesmo na morte, o imperador exercia alguma influência sobre seus súditos. O garoto congelou em reconhecimento, os membros rangendo quando começou a se ajoelhar, quase por instinto.

	—Não há necessidade disso —, ordenou o imperador. —Essa mulher fala a verdade. Se você se importa com a princesa Yansheo, onde está o pingente?

	Os lábios do garoto se moveram. —Eu o peguei antes que ele pudesse fazer mais magia feia. Eu corri e eles me perseguiram. O... o pingente me encheu.

	—O que isso significa? — Eu perguntei a Shadi, se algo estava perdido na tradução.

	Mas a asha estava igualmente intrigada. —Eu também não entendo.

	—O pingente me encheu —, repetiu Shaoyun. —e o criado ficou furioso. Ele... assumiu o controle dos meus pensamentos, mas por mais que eu tentasse, não pude contar a ele o que tinha feito com isso. Essa foi a última coisa que me lembro antes da dor. E depois nada.

	—Mas isso não faz sentido —, Zoya murmurou. —Para onde foi o pingente do coração?

	Khalad estava pálido, dando um passo à frente. —Sou um Forjador —, disse ele ao cadáver. —Não sei se o título significa alguma coisa para você, mas posso curar a princesa. Você a amava, não é?

	O cadáver fechou os olhos e suspirou.

	—Você a protegeu de alguém que a desejava mal. E agora ele está morto, e ela está segura, mas você ainda possui o que é necessário para restaurá-la à vida. Você vai me ajudar?

	O menor aceno de cabeça foi sua resposta. Khalad levantou a mão e a enfiou no peito de Shaoyun. Lentamente, ele retirou-o de volta e em suas mãos havia uma esfera luminosa feita de luz vermelha brilhante que brilhava de volta para nós. —Obrigado, Shaoyun —, ele disse tristemente. —Fique tranquilo, sabendo que a princesa está segura.

	Um sorriso fantasma apareceu nos lábios do jovem Daanoriano. Eu dissolvi o feitiço, e o garoto morto-vivo foi novamente transformado em nada mais que cinzas e ossos.

	—Como você sabia? — Kalen perguntou ao primo.

	―Eu não sabia. Mas poucas pessoas se lembram de que usamos o pingente exatamente para esse fim - para manter o coração de vidro em um ponto fixo. Quando você ama alguém o suficiente, é quase instintivo manter o coração de seus corações o mais próximo possível do seu próprio coração. — Ele olhou para os restos e suspirou. —Não trabalho nesse ramo há muito tempo, mas estou lentamente percebendo que, quando se trata de assuntos do coração, quase tudo é possível.

	 

	• • •

	 

	O velho forjador e Khalad estavam de ambos os lados da cama da princesa adormecida, o primeiro segurando um frasco onde uma fina tira de fio estava aninhada dentro. As últimas semanas haviam afetado o velho homem, a força desapareceu de seus corações de vidro. Ele não poderia mais cumprir seus deveres quando voltássemos, e a expressão no rosto de Khalad me disse que sabia disso. —Deveria levar três dias para fazer —, disse o velho. —Mas Khalad aqui encontrou uma maneira de reduzir o processo para seis horas. Também nunca teria pensado nisso. Se você não tivesse se deixado seduzir na insensibilidade, tirando suas próprias memórias para criar corações de vidro para cada pobre alma que precisa, imagine todas as coisas que você poderia ter feito até agora.

	Isso não pareceu um elogio, mas Khalad sorriu. —Estou feliz que você aprove, Mestre.

	O homem colocou a mão no ombro dele. —Seu pai é um homem bagunçado e um tolo em rejeitá-lo por preconceitos sobre os quais você não tem controle —, disse ele bruscamente. —Mas você é o filho mais próximo que eu já tive, por mais que eu diga isso às vezes, e não acho que teria ficado mais orgulhoso, mesmo que eu tivesse um.

	Khalad engoliu em seco. —Isso significa muito para mim. — Disse ele, sua voz cheia de emoção.

	O velho bateu nas costas dele. —Vamos lá de qualquer maneira. A menina está dormindo o tempo suficiente. — Ele levantou o pequeno recipiente. —Nunca esquecemos nenhum dos corações de vidro que tocamos —, disse ele. —Eu posso replicar cada urvan, e mostrarei a Khalad todos também, só para ter certeza.

	—Mas isso também faz de você um alvo novamente —, disse a princesa Inessa, perturbada. —Os Sem-rosto não precisarão mais dos seus corações de vidro, tudo o que eles precisam para replicar os vidros de sombra é um ou os dois.

	O velho forjador sorriu. —Isso é um problema para outro dia. Khalad?

	Reverentemente, Khalad colocou o vidro cintilante no peito da menina adormecida e brilhou em uma bola brilhante de tons de vermelho e rosa.

	O Forjador cuidadosamente abriu a tampa e a nova luz brilhou intensamente no quarto; era como olhar para o sol. Eu protegi meus olhos do brilho, tentando espreitar por entre meus dedos. Ambos os forjadores não foram afetados. Enquanto eu observava, Khalad ergueu o pequeno fio do recipiente e estendeu a mão para a princesa adormecida.

	Como se tivesse uma vida própria, o fio flutuou lentamente em direção à garota, aterrissando no centro de seus corações - e passou por ele como se estivesse deslizando pela água. A superfície do seu coração ondulou.

	A princesa Yansheo abriu os olhos e sugou ruidosamente um grande gole de ar. Estava feito.
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	O corpo estava coberto com um pano preto pesado quando voltei e o sangue tinha sido limpo; Eu sabia o suficiente para não fazer perguntas. A princesa Yansheo veio comigo, branca e trêmula. Eu disse a ela tudo o que me lembrava, mas ela aceitou a descoberta melhor do que eu. —Shifang sempre foi arrogante e egoísta—, ela disse, — mas ele nunca foi mau. Sua história explicou muitas coisas que ele havia feito nos últimos meses. Tive a sorte de não ser ferida, mas outros não tiveram a mesma sorte.

	Não tive coragem de dizer a ela que Usij a mantinha ilesa, porque ele pretendia colher seu urvan mais uma vez, caso o forjador não o ajudasse. Decidi que contar a ela era uma crueldade desnecessária.

	A bruxa dos ossos nunca olhava para o cadáver e continuou olhando pela janela. —Diga aos soldados para recuar dos portões. — Disse ela calmamente. Ela ainda segurava os corações do Sem Rosto; embora Usij estivesse morto, seu coração continuava vivo. Não era mais o preto fuligem que existia na vida, mas uma prata cintilante.

	—Irônico —, disse a bruxa de ossos com um sorriso. —que possamos recriar o coração de Lâmina que Voa do homem mais repulsivo que já tive o desprazer de conhecer. — Ela olhou para o próprio coração e suspirou. —E que eu recrie o de Espada do Vazio do meu. Abra os portões.

	—O que você está fazendo? — Eu perguntei.

	—Estamos saindo de Daanoris. Nós temos o que viemos buscar. — Ela se virou para a princesa Yansheo. —O que quer que seu povo possa pensar sobre isso nos próximos anos —, ela disse. —saiba que deixo seu reino sem um louco no trono.

	—Mas quem vai nos liderar? Usij matou meu verdadeiro imperador.

	—Os Forjadores provaram que você é descendente de Grandes Heróis, mais apta a governar Daanoris do que Shifang já foi. Você pediu mudança, Yansheo. Não vejo pessoa mais qualificada para liderar este reino.

	A princesa respirou fundo. —Tenho meus próprios conselheiros, pessoas em quem confio. Eu... devo muito ao meu Shaoyun. Vou fazê-lo orgulhoso de mim. Vou trabalhar duro para ser uma boa governante. Serei uma, verdadeira, da próxima vez que nos encontrarmos.

	Houve uma leve hesitação por parte da bruxa de ossos antes que ela assentisse.

	—Eu irei com você. — Disse o Forjador.

	—É muito perigoso, Khalad. Enquanto isso, fique em Santiang.

	—O perigo nunca me parou antes. Eu vou com você.

	A bruxa de ossos parou. 

	—Não posso prometer sua segurança. Você ainda é necessário. Você pode se sair bem aqui.

	—Isso não vai me impedir de fazer o que eu acho certo, e quanto mais rápido pudermos impedir a guerra, menos vidas serão perdidas. — Ele tremeu. —Eu já perdi demais. Você sabe disso.

	—O que você pretende fazer? — Eu perguntei.

	Senhora Tea colocou o coração de prata em volta do pescoço, ao lado do preto. —Vamos enfrentar o exército, Bardo, e ver o quanto eles me querem morta.

	—E essa não é a coisa mais louca que fizemos hoje. — O Forjador suspirou atrás de nós.

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPITULO VINTE E OITO
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	A celebração em Ankyo foi um assunto silencioso. A tensão permaneceu alta e a cidade estava em alerta, com Caçadores da Morte e soldados patrulhando as fronteiras que separavam Kion de Odalia. O fato de a Primeira Filha ter fugido com um punhado de asha e um Caçador da Morte tinha sido um segredo cuidadosamente guardado, e foi uma surpresa para a maioria quando voltamos para os portões da cidade sem o azi à vista.

	A imperatriz Alyx estava quase apoplética em seu alívio, abraçando a princesa Inessa com força e recusando-se a deixar sua filha sair até que esta se libertou gentilmente. Althy também estava presente, melhor do que quando eu a tinha visto pela última vez e sorrindo amplamente. —Polaire e Mykaela estão muito melhores — foram as palavras com as quais ela nos cumprimentou, enquanto eu corria em seus braços. —Elas estão ansiosas para vê-la.

	Ela estava certa. Polaire ainda estava fraca e exausta, mas das duas, Mykaela se saíra melhor, a cor retornando às bochechas finas. Era difícil recontar tudo o que havia acontecido desde que deixamos Ankyo para a segurança duvidosa de Santiang, e nem mesmo a fragilidade de Polaire poderia me proteger de suas críticas, todas com um espírito muito melhor do que em Odalia. Agora que a maioria dos efeitos remanescentes das Trevas desapareceu da minha consciência, tive mais tempo para refletir e mais tempo para considerar minhas decisões precipitadas.

	—Você se casou com o imperador? — A imperatriz Alyx perguntou horrorizada à filha, para a qual ela só conseguia dar de ombros.

	A mulher mais velha virou-se para Zoya com olhos ardentes. A asha levantou as mãos em sinal de protesto. —Anulado assim que pudemos. Também poderíamos ter ameaçado o imperador com mais daeva se ele recusasse e, também lhe oferecemos comércio e uma aliança melhor ao mesmo tempo.

	—Fico feliz por não ter acordado o tempo suficiente para participar disso — murmurou Polaire. —As ideias de diplomacia de Inessa, Zoya e Tea parecem ser um passo de declarar guerra.

	Mykaela, talvez ainda fraca demais para repreender, riu. —Funcionou para melhor, Polaire. Podemos não aprovar seus métodos, mas não podemos culpar seu sucesso. 

	—A anulação foi mais do que uma manobra política? — Os olhos da imperatriz caíram sobre a mão de Inessa, que havia encontrado o caminho para as de Fox.

	Meu irmão se afastou, mas Inessa apenas apertou ainda mais o olhar, encarando a mãe com uma ferocidade cautelosa. —E daí?

	—Você pode ter encontrado um caminho para sair de um compromisso, mas há mais um com Odalia que vem à mente.

	—Odalia nos atacou, mãe. À luz de tais eventos, não acho irracional interromper esse noivado.

	—E esse é o único motivo, Inessa?

	A filha respirou fundo. —Há mais, mãe.

	Os olhos da imperatriz se voltaram para Fox. —Você percebe que ele é um familiar da asha das trevas.

	—Realmente? Eu pensei que ele era um príncipe corvo de Tresea.

	A imperatriz Alyx se permitiu um pequeno sorriso. —Falaremos sobre isso mais tarde.

	—Não, estamos falando sobre isso agora. — Inessa se endireitou. —Se você encontrar algo errado no meu relacionamento com Fox, diga na minha cara. Escondo meus sentimentos há anos, quando deveria ter sido honesta desde o início e, por isso, sinto muito. Mas estou cansada de me esconder.

	A imperatriz observou a filha por vários momentos. —Não vejo nada errado com o bom garoto Pahlavi. Mas eu estou preocupada por ele. Você não é a nobre mais amável do mundo, filha. — A boca de Inessa se abriu enquanto sua mãe continuava. —Eu estou cautelosa, é claro, como qualquer mãe estaria, mas se eu tivesse algum problema urgente com ele, teria manifestado minhas preocupações há dois anos.

	—Você sabia? — A princesa cuspiu.

	A imperatriz sorriu; era idêntico ao sorriso que Inessa usava com tanta frequência. —Claro. Você achou que teria escapado da minha atenção, dada a frequência com que você escapava do palácio? Se eu tivesse desaprovado, eu o teria cortado pela raiz desde o início. Lembre-se: seu próprio pai era general de Arhen-Kosho, e eu não era inocente em iludir seus companheiros para conseguir ficar a sós com ele. Deuses, sinto falta daquele homem. Tão rude com todos, exceto quando se tratava de mim. Ele enviou dezenas de propostas de casamento após o nosso primeiro encontro, tão primoroso, adequado e bastante irônico, dada a nossa circunstância. Aceitei apenas depois que ele pôde admitir que nosso relacionamento era mais significativo do que simplesmente salvar minha honra e a dele.

	Ela ficou sóbria. —Existe, é claro, a questão dos filhos e se um familiar pode ou não me dar netos... Devo discutir isso com você na frente de todos os outros?

	—Não mãe. — O rosto de Inessa estava escarlate.

	A imperatriz Alyx riu.

	—Como vocês estão se saindo? — Khalad estava de joelhos ao lado de Polaire e Mykaela, examinando o coração de seus corações.

	—Descansando muito —, disse Althy por trás dele. —Apesar das lamentações e palavrões de Polaire, devo acrescentar.

	—Eu me sinto melhor agora, Althy! — A morena disse, carrancuda. Althy lançou-lhe um olhar de volta; Polaire concordou eventualmente, afundando-se nos travesseiros, bufando.

	—Isso é incrível —, disse Zoya. —Você conseguiu que Polaire se sentasse e ficasse.

	—Eu achei divertido. — Era bom ouvir Mykaela rir novamente, clara e desprovida de dor. —Ela está nas minhas costas há meses, e agora é vingança. Mas onde está o azi?

	—Usij quebrou nosso vínculo durante a luta. Não sei como ele fez isso.

	—E você não está mais ligada ao azi?

	Antes de Daanoris, eu teria mantido isso em segredo. Estou aprendendo com minha própria tolice, pelo menos. —Não. 

	Eu estendi a mão novamente.

	Ela suspirou. —Tea.

	—Não formei novos vínculos com ele. Mas aprendi que não precisava mais compelir o azi para que ele me obedecesse. A familiaridade pode ter algo a ver com isso. Ele pode entrar e sair quando quiser, mas está escolhendo ficar por perto. 

	—Não estou feliz com isso, mas entendo. Você pode controlá-lo novamente se precisar? Acho que não podemos confiar que ele consiga sempre agir independentemente, por mais nobres que sejam suas intenções. 

	—Acho que sim.

	—Bom. Sua ajuda ainda pode ser inestimável, e temos poucas opções para aliados. — Ela se virou para o velho forjador. —É bom ver você novamente. Pensamos que tínhamos perdido você em Daanoris.

	—Verdade seja dita, eu estava quase perdido. Você tem uma pupila muito inteligente aqui.

	—Temos grandes esperanças para ela. — Minha irmã-asha concordou.

	—Embora ela ainda aja sem pensar metade do tempo —, disse Polaire, ainda franzindo a testa. —Althy tem me falado sobre o livro dos Sem Rosto. Como você não se dignou a nos contar antes? Eu não-

	—Eu sei e sinto muito. — Eu não tinha certeza se este era o lugar certo para perguntar, mas a curiosidade estava me superando. —Você também conhecia o livro... a runa do Comparitlhamento de Coração.

	Polaire hesitou, depois suspirou. 

	—Suponho que lhe devo uma explicação. Eu desprezei as regras algumas vezes.

	—Algumas vezes? — Althy brincou. —Pelo menos cem vezes é o meu melhor palpite, e essa é uma estimativa conservadora.

	—Lembro-me de muitas noites na minha juventude perdidas por causa de todos os problemas que você confidenciava para Althy e eu. — Mykaela entrou na conversa.

	Polaire revirou os olhos. —Tudo bem, eu sou a canalha desse bando. Mas tropecei na runa por acidente quando tinha a sua idade, Tea.

	—Você encontrou em um livro? — Kalen perguntou.

	Polaire balançou a cabeça. —Eu me deparei com isso no escritório da senhora Clayve. Ela era a ex-chefe da Casa Imperial antes de Hestia assumir, mais de dez anos atrás. Fizemos nossos exames de dança e pensei que tinha feito uma bagunça. Então, quando surgiu uma oportunidade e eu encontrei seu escritório desprotegido, entrei para ver meus resultados, possivelmente na intenção de alterar pontuações e críticas insatisfatórias. Encontrei vários papéis da runa em sua mesa. Fornecia detalhes abrangentes de seu uso e efeitos. Eu nunca fui uma boa aluna, mesmo na minha melhor forma, mas aquela runa queimou em meu cérebro - eu não poderia esquecer nem se quisesse. Eu suspeitava que fosse proibido, e talvez esse fosse seu apelo. Eu nunca pensei em usá-la até recentemente, quando Mykaela piorou e eu fiquei desesperada.

	Eu senti frio. —Mas por que a anciã Asha teria uma runa de Sem Rosto?

	—Eu fui tola o suficiente para perguntar à senhora Clayve então —, Polaire bufou. —Ela quase ficou histérica com a pergunta. Ela se recusou a responder e me entregou tarefas em retaliação. Eu entrei de novo no escritório dela depois, mas os papéis haviam sumido. Eles não estavam em lugar nenhum, por mais que eu procurasse. — Ela olhou fixamente para mim. —Você acha que há uma conexão?

	—Tem que haver. Isso não pode ser uma coincidência. — Runas ocultas empunhadas por feiticeiros das Trevas, perdidas com o tempo - deliberadamente - pelas asha, para impedir que bruxas das Trevas como nós subissem muito alto. Eu me senti mal do estômago, lembrando as palavras de Aenah.

	Althy balançou a cabeça. —Mas por que elas escondem essas runas de nós? Fiz minhas próprias perguntas sobre o assunto, como você pediu, Tea. Não consegui encontrar nada incriminador.

	Mykaela franziu o cenho. —Althy diz que elas têm sido muito zelosas sobre nós desde que você deixou Daanoris. A imperatriz se recusou a permitir que elas nos vissem, mas elas foram muito persistentes.

	A asha gorda suspirou. —Ainda não é um sinal de culpa, mas é óbvio que há detalhes que elas estão escondendo de nós. Não é surpresa, realmente.

	Zoya franziu a testa. —A associação tem sido um espinho do nosso lado desde o Likh. Deve haver uma razão para a sua intromissão. Aenah lhe deu algum motivo, Tea?

	—Infelizmente não. Só que elas queriam controlar o que as asha das trevas podem fazer até certo ponto.

	—Talvez seja prudência? — Althy sugeriu. —O livro é prova suficiente de que algumas runas não devem ser usadas.

	—Eu acho que é mais do que isso. Aenah deu a entender que havia um grande segredo que elas não queriam que soubéssemos.

	A imperatriz Alyx andava de um lado para o outro. —Ainda há a questão da doença do príncipe Kance e do duque de Holsrath no trono no lugar de Telemaine. Não podemos nos dar ao luxo de dividir Kion quando ainda há Odalia para lidar. Podemos lidar com as anciãs depois.

	—Kance tem prioridade —, disse Kalen laconicamente. —Khalad, com que rapidez você pode recriar um urvan para o príncipe?

	—Eu deveria ter tudo feito hoje à noite.

	—O que nos leva a outro problema —, disse Zoya. —Como exatamente você propõe voltar a Odalia quando praticamente todas as pessoas armadas estão atrás de nós, sabendo muito bem que alguém teceu compulsão em muitos dos soldados e possivelmente no próprio rei?

	—Isso não foi o Usij? — Likh perguntou.

	Zoya respondeu: —Ainda não tenho certeza. Se alguém estiver controlando os homens de lá, seja Holsrath ou não, ou se o duque estava sob o domínio de Usij, vale a pena se preparar para qualquer eventualidade.

	—Estou impressionada, Zoya —, disse Polaire. —Você realmente pensou nisso.

	—Voamos milhares de quilômetros nas costas de um dragão para chegar a um reino onde um imperador nos forçou a nos manter reféns em um palácio protegido. Quero que as chances sejam melhores para nós da próxima vez.

	Enquanto Zoya, Polaire e a imperatriz trabalhavam nos detalhes, fui até a pequena varanda e Fox me seguiu, sua expressão sombria. —Você ainda sente o azi? — ele perguntou-me.

	—De certa forma. Eu sinto muito, Fox. Eu sei que errei, Fox. Eu não estava pensando direito, e preocupei você mais do que deveria. — Eu respirei fundo. —Mas você escondeu segredos de mim também, você sabe.

	—Os nossos não eram os mesmos, Tea. O seu teve maiores repercussões...

	—Realmente? Você ainda acha isso depois de se envolver com uma princesa que teve dois compromissos reais com reinos poderosos? Uma princesa que está quebrando os dois por sua causa?

	Ele estremeceu. —Você tem um ponto.

	Ficamos olhando o céu noturno por alguns minutos antes que ele falasse novamente. —Para onde vamos?

	Fechei os olhos. —Eu não sei. Ainda faremos as pazes antes de avançarmos?

	—Não é isso que estamos fazendo? — Ele parou de novo. —Inessa quer tornar nosso relacionamento público. A imperatriz parece gostar de mim pelo menos, mas a asha mais velha não se sente da mesma maneira.

	—Elas vão ver isso como um movimento político da minha parte, uma maneira de exercer mais influência sobre a imperatriz e sua filha. — Eu disse.

	—Eu sei. E é por isso que estou rompendo nossa longa tradição de guardar segredos um do outro e contar a você primeiro. Se você acha que isso dificulta a vida dos Salgueiros, então eu vou...

	—Você vai o que? Recusá-la? Os últimos dois anos me mostraram como foi fácil rejeitá-la para você. — Eu sorri para ele. —Eu entendo e agradeço. Mas você não está morto, Fox, então pare de atuar como se você estivesse ou como se minha vida tivesse mais importância do que a sua. Eu não ligo para o que dizem. Você tem um coração de vidro. Você está apaixonado. Você é muito mais vivo do que outras pessoas que eu conheço. Você sabe o que é morrer, e é por isso que cada segundo da vida tem uma doçura que somente você entende. Você merece uma chance de viver, e Inessa também.

	Ele sorriu ironicamente. —Quando você se tornou tão sábia?

	—Tive tempo para pensar em muitas coisas. E compensa alguns dos meus momentos mais estúpidos. — Eu dei-lhe um empurrão brincalhão. —Fale com ela. Pare de esconder seu coração dela. Ela te ama o suficiente para aceitar suas falhas, e você deve fazer o mesmo com ela. Continue e prove que a imperatriz está errada e me dê muitas sobrinhas e sobrinhos fofos. 

	Ele realmente corou dessa vez. —Eu nem sei se os familiares são... ah, capazes de-

	—Fale com o forjador ou com Khalad. Eles estão fazendo milagres, então eu não acho que mais um desafio os atinja. Veja o que eles foram capazes de fazer com Mykaela ...

	Eu parei, olhando para o céu em choque.

	O coração de Mykaela. O coração de Mykaela. Tudo voltou para onde Vanor o escondera, perdido todos esses anos. Para salvá-la, Polaire dera parte de seus corações de vidro a Mykaela, da mesma forma que Vento Dançante dera o seu a Lâmina que Voa na lenda.  Khalad e a conclusão que ele chegou com o cadáver de Shaoyun escondendo o coração junto ao seu próprio, a intuição do forjador, sua descoberta, Khalad me disse uma vez que Vanor amava Mykaela, embora Vanor se recusasse a revelar a localização de seus corações.

	—Tea?

	—Eu preciso falar com Khalad e o forjador. Talvez eu saiba onde está o vidro do coração de Mykkie. — Minhas mãos se apertaram contra a barra do meu vestido, sabendo que minha proposta não seria popular. —Mas, para fazer isso, teremos que retornar a Odalia o mais rápido possível.

	 

	• • •

	 

	O conselheiro Ludvig não havia ficado ocioso, e sua aposentadoria oficial da política isterana de modo algum prejudicou seu amor por espionagem e intrigas.

	—Odalia fez pouco desde a tentativa abortada de invadir Kion —, relatou, espalhando um leque de relatórios sobre a mesa da imperatriz. —Francamente, estou surpreso. Não está no temperamento do duque desistir com tanta facilidade, principalmente após grandes perdas. Eu li relatos deles fortalecendo partes da cidade, aumentando seus soldados de vigia, o que não é inesperado. Não vejo preparativos para o cerco, apesar do aumento da atividade militar, mas eles não parecem ter planos de montar outro ataque. Os odalianos são medrosos e inseguros. O rei não se mostra há algum tempo, nem o duque. Tanto quanto meus espiões sabem, o príncipe Kance permanece estável, embora não haja mudanças em sua condição.

	O velho franziu o cenho. —Pessoalmente, acho que Holsrath joga um jogo de espera para ver o que faríamos. As notícias de Daanoris já teriam chegado até ele. Certamente poucos conseguem esperar antes de atacar?

	—Senhora Mykaela e Senhora Polaire estão melhores, mas só vão ficar mais fracas com o tempo novamente —, destacou a imperatriz Alyx. —Se houver uma chance remota de recuperarmos o coração dela, devemos fazê-lo antes que elas piorem.

	—Uma bela teoria no papel, Vossa Majestade —, disse Zoya, sempre pragmática. —Mas colocar duas asha, que não estão exatamente no auge da saúde, em território hostil dificulta a logística.

	—Polaire e Mykaela estão se unindo no momento, Zoya, mas Mykaela morrerá, e Polaire, em sua obstinada recusa em abandonar Mykaela ao custo de sua própria vida, seguirá em seguida. — Althy suspirou. —Seu livro Sem Rosto lida muito com o processo de usar a runa Compartilhamento de Coração, Tea, mas fala muito pouco sobre repercussões. O que não é surpreendente, pois os Sem Rostos pensam pouco nas consequências de suas próprias ações. Mas é muito claro em um ponto: Compartilhamento de Coração é uma correção temporária. Com o tempo, as duas morrerão e não podemos medir o momento.

	—Então o que você propõe?

	Althy sorriu, sombria e decidida. —Talvez devêssemos perguntar a Polaire e Mykaela. São as vidas delas em risco.

	—Vamos fazer. — Disse Polaire imediatamente.

	—Polaire! — Mykaela protestou.

	—Eu te amo, Mykkie, mas não vou mais ficar presa a você, sabendo que você pode enfraquecer novamente a qualquer momento. Ainda posso lutar e desafio qualquer asha a dizer o contrário. Quanto mais cedo encontrarmos o seu coração de vidro, maiores as chances de vencermos esta guerra. 

	—Não tive a chance de me desculpar com você —, disse a Polaire. —Fiz suposições que não deveria, e foi errado da minha parte não confiar em você. Eu sinto muito. Se eu pudesse recuperar todas as palavras que disse...

	A morena sorriu e me envolveu em um abraço. —Você é muito parecida comigo, Tea. Talvez seja por isso que escolhi não contar, sabendo muito bem que você agiria como eu. Eu te amo mesmo na sua forma mais problemática, sua garota boba. Você é mais forte do que eu, então é hora de ganhar. — Ela sorriu timidamente. —E Kalen parece ter chegado à mesma conclusão.

	Nada passava por Polaire.
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	Nós éramos quatro e eles estavam na casa das centenas de milhares. Mas a luta cessou; eles se retiraram. Eles sabiam: nossos sete daeva superavam a todos. Foi a asha de cabelos dourados que saiu para nos cumprimentar, gesticulando para os outros ficarem para trás. Vi algumas das anciãs asha ignorarem o comando, apesar de terem parado vários metros atrás dela quando a bruxa de ossos se aproximou. Ao contrário de Senhora Mykaela, as asha mais velhas suavam profusamente sob o sol quente, e a seda do hua grudava na pele de formas menos atraentes. Havia outras asha e caçadores da morte no exército - vi vislumbres de hua em cores suaves e homens vestidos de preto pesado. Meu zivar brilhava quase tão brilhante quanto seus corações de vidro.

	—Tea! — Senhor Fox atravessou as fileiras e parou ao lado de Senhora Mykaela, com frustração e angústia estampadas em seu rosto.

	A asha das trevas sorriu para ele. —Eu disse que eles não iriam ouvir. — Ela gesticulou de volta para a cidade. —Todos os sete daeva sob meu comando. Mas você vê o palácio queimando? Você vê o caos, anarquia? Poupei as pessoas o máximo que pude. Eu vim aqui para matar um homem cruel, independentemente das falsidades que aquelas velhas tolas lhe contaram.

	—Menina miserável! — Uma das anciãs cuspiu, o rosto vermelho.

	—E os cadáveres? — Senhora Mykaela perguntou.

	—Os retardatários que colecionei dos túmulos em minha jornada aqui. Se meus mortos-vivos não atacassem, você teria feito pior a Santiang. Não me peça para escolher entre a vida de um exército que você levanta contra mim e a vida de cidadãos que não pediram para pegar em armas.

	—Eles são apenas daanorianos. — A anciã retrucou e quase imediatamente se curvou, engasgando e batendo na garganta.

	— E você é uma velha feia escondendo sua mediocridade em roupas caras. Um daanoriano vale mais que mil de vocês.

	—Tea! — Senhora Mykaela exclamou.

	A velha respirou fundo estremecendo. A bruxa de ossos virou-se para sua ex-mentora, sua voz com naturalidade. —Onde está a imperatriz Alyx?

	—Voltando a Kion —, foi Senhor Fox quem respondeu. —Eu a convenci de que você não quer prejudicar Daanoris, e ela procura aumentar as defesas de Ankyo.

	—Daanoris está intacta, e cheguei a um entendimento com a imperatriz Yansheo.

	—Imperatriz Yansheo? — Senhora Mykaela perguntou. —O que aconteceu com o imperador Shifang?

	—O imperador Shifang morreu há muitos meses. Desde então, descartamos o impostor. — Senhor Kalen deu um passo à frente, com um grande saco na mão. Ele jogou no chão diante deles. —Você pode reconhecer a cabeça dele.

	Desconfiado, Senhor Fox se abaixou para pegar o saco e rasgou-o. Ele suspirou ruidosamente. —Usij. — Ele disse sombriamente. Meus joelhos dobraram.

	—Não temos intenção de lutar contra nenhum de vocês. Não fiquem no nosso caminho. — Senhora Tea pronunciou.

	—Estamos perdendo tempo —, retrucou outra anciã, a mesma que acompanhara a imperatriz até o palácio. —Você devolverá esses daeva às sepulturas e voltará conosco para Kion, onde será sumariamente julgada por seus crimes.

	—Meus crimes, senhora Hestia? — A bruxa de ossos zombou dela. —Meus crimes? Você estava lá na noite em que morreram, Anciã. Você não tem intenção de me devolver viva a Kion. Mesmo agora, sua mente ardilosa planeja maneiras de me matar.

	—Você matou sua própria carne e sangue! — a anciã sibilou. —Só isso merece o machado do carrasco!

	—E pagarei por esse pecado em breve. Mas não hoje. Eu sei que você não vai me permitir ser julgada, Anciã. Você realmente me permitiria fornecer um relato completo do que aconteceu naquela noite final?

	—Você... você... — A senhora Hestia parou, os olhos esbugalhados. Uma mudança peculiar ocorreu na mulher, juntamente com algumas de suas colegas mais velhas. Um som borbulhante estranho começou na base de sua garganta, mais baixo do que sua voz fina podia suportar.

	Senhora Mykaela deu um passo atrás, alarmada, assim como a bruxa de ossos, parecendo tão assustada quanto o resto. A senhora Hestia apertou a garganta, tropeçou e caiu no chão. Sua língua pendeu quando ela estremeceu e explodiu, ficando inchada e negra.

	—O que você fez, Tea? — Senhora Mykaela ofegou.

	—Eu não fiz nada!

	A anciã gemeu uma última vez - e asas de inseto brotaram de suas costas.
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	—Entrar em Kneave —, Zoya rosnou, cuspindo um bocado de feno. —soa infinitamente melhor no papel do que dentro de uma carroça.

	Ao contrário do exército odaliano que havia aparecido em Ankyo, não havia exército de Kion atacando os portões, mas havia asha e Caçadores da Morte reunidos pela cidade, liderados por Alsron e Shadi, ficando fora de vista até serem chamados. Além disso, o azi era um exército por si só.

	Sob minha orientação, atacou os postos avançados primeiro. As torres de vigia desmoronaram, e eu me forcei a não pensar nas baixas, em quantos soldados inocentes estavam lá quando o ataque começou. Eu não conseguia pensar nisso; as apostas eram mais altas agora.

	O azi ainda travava uma guerra sangrenta acima de nós, e todo o palácio tremia sempre que chegava perto demais, atingindo o topo das ameias com sua cauda, destruindo a arquitetura centenária com um golpe pesado. Eu não tinha medo de que qualquer ataque que Odalia pudesse realizar em retaliação prejudicasse o azi, então, por um momento, eu estava contente em deixá-lo se mover de maneira independente, deixando uma nota cautelosa em sua cabeça para aumentar sua distância da cidade, para impedir mais cidadãos de serem prejudicados. O daeva teve a tarefa mais fácil; tudo o que precisava fazer era distrair os soldados de nós.

	Nossa entrada na cidade era muito menos visível do que meu azi e Zoya não se calou. —De quem foi a ideia brilhante de usar uma carroça de feno de todas as coisas? — ela cuspiu enquanto se arrastava por baixo dos fardos. Kalen foi o primeiro a sair da carroça, ajudando-me a levantar. Estávamos vestidos como caçadores da morte: calções pretos e camisas de mangas compridas nos camuflavam ainda mais na noite que se aproximava. —Por que não usamos uma carroça de frutas ou uma daquelas carroças cobertas das quais os Yadoshans gostam tanto?

	—Poderíamos ter uma carroça feita de travesseiros de ganso, Zoya, e você ainda estaria reclamando. — Polaire havia se recuperado rapidamente quase assim que entramos em Kneave, quase voltando ao seu antigo estado de novo. A cor voltou às bochechas de Mykaela, e ela não precisava mais da ajuda de Polaire para se mover, descendo da carroça com sua antiga agilidade depois de Altaecia.

	—Não foi ideia sua, Zoya? — Khalad perguntou incisivamente, contorcendo-se para fora da carroça atrás dela. 

	Fox, com o rosto escondido por baixo de uma capa e capuz escuros, era o cocheiro da carruagem, liderando os cavalos. A runa da Ilusão que eu teci ao nosso redor tinha sido eficaz e conseguimos entrar na cidade sem ser molestados.

	—Talvez eu esteja lentamente perdendo a cabeça como o resto de vocês. Entre nós, sou praticamente a única que não está na lista de fugitivos procurados pelo duque.

	—Todos temos um papel a desempenhar nesta missão, Zoya —, disse Polaire docemente. —E como você disse, você tem a parte menos importante a desempenhar. Você pode ficar na cidade até voltarmos, se quiser.

	—E perder toda a diversão? Nem morta. — Zoya fez uma careta.

	—Um pouco menos de conversa —, disse Kalen. —A entrada para as criptas não deve estar guardada. Poucos soldados vigiam lá.

	—Tea sabe bem disso. — Fox disse com um olhar de soslaio para mim, e eu bufei.

	As catacumbas reais estavam como eu me lembrava delas – o cheiro sombrio e rançoso, com as mesmas estátuas e colunas de mármore. Reis dos séculos passados pairavam sobre nós enquanto descíamos a escada estreita. Kalen apareceu na frente e Fox guardou nossa retaguarda.

	Pude ver a forma familiar da tumba do rei Vanor pairando diante de nós e observei Kalen tomar a iniciativa. A runa do fogo foi combinada com a da Lama, e a pedra e os tijolos secos desmoronaram do cofre onde jazia o corpo do rei, o som abafado pelo caos contínuo acima de nós. Zoya e Polaire adicionaram suas forças às de Kalen, e fortes correntes da runa de Vento puxaram o caixão para o céu aberto.

	—Sua vez, Tea. — Polaire me disse.

	Como antes, foi fácil o suficiente obrigar o rei morto a se levantar - muito mais difícil seria obrigá-lo a falar. O rei Vanor mostrou a mesma teimosia de quando falamos a última vez. Nenhum som saiu de seus lábios, embora seus olhos continuassem focados em Mykaela como se o resto de nós não existisse. Ficou claro que a presença dele doía à minha irmã-asha. Dor e tristeza eram evidentes em seu rosto, e a raiva dentro de mim queimou novamente.

	—Não posso fazer nada se ele não estiver disposto. — Lembrou Khalad.

	—Onde está o coração de vidro de Senhora Mykaela? — Eu exigi do cadáver. Como antes, ele não respondeu.

	Polaire fez uma careta. —Talvez estejamos fazendo a pergunta errada, Tea.

	—Que outra pergunta existe além dessa? — Zoya queria saber. —Nós devemos ser rápidos nisso. Não gosto de expor Mykaela a esse degenerado real por mais tempo do que o necessário.

	—Não —, Mykaela disse calmamente. —Fiquei em silêncio o suficiente em levantamentos anteriores, apesar das minhas próprias dúvidas e medos. Muitas das minhas colegas asha tentaram ser gentis. Elas pensaram que minha presença o motivaria a falar, mas também se preocuparam com o impacto que sua proximidade poderia ter sobre mim. Não mais. Não me trate como vidro, sou mais forte que isso. O que deve ser feito são perguntas que eu estava com muito medo de ter escutado, perguntas que nenhum de vocês ousou perguntar por respeito a mim. 

	Ela olhou para o ex-amante Vanor. 

	—Você me amou?

	O silêncio passou. Cinco segundos. Dez segundos. Vinte.

	— Sim. 

	Eu pulei, pois não esperava uma resposta. A morte tornara a voz do rei Vanor áspera, mas uma nota contrita estranha a atendia, modulando sua raiva, mas também imbuindo sua voz com emoções não ditas.

	—Você me amou quando morreu?

	— Sim. 

	—Isso é uma mentira careca e você sabe disso, Vanor —, Polaire começou acaloradamente. —Você não esconde o coração da pessoa que ama por mais de uma década e depois se recusa a divulgar sua localização muito depois da sua morte.

	O rei Vanor não disse nada, com os olhos ainda em Mykaela. Era como se Polaire nunca tivesse falado.

	—O que você acha, Khalad? — Zoya sussurrou.

	—Não tenho certeza. A falta de um coração de vidro o torna mais difícil de ler.

	—Desnecessário você afirmar o óbvio, quero dizer.

	—Os mortos não podem mentir, o que significa que ele não está mentindo. Mas isso não significa que ele não possa esconder a verdade. — Falei.

	—Eu sou um excelente exemplo disso, eu acho. — Fox murmurou.

	—Talvez estejamos fazendo isso da maneira errada. Pensamos que ele escondeu o coração dela porque não a amava. Mas e se ele escondesse o coração dela porque a amava? — Eu sugeri.

	—Isso também não faz muito sentido. — Disse Zoya.

	—Mas sim — Althy interrompeu, franzindo a testa. —E se ele estivesse escondendo o coração dela para protegê-la? O que ele estava fazendo nos dias que antecederam sua morte?

	Lutei para me lembrar das minhas lições de história. O rei Vanor estava visitando o imperador de Daanoris quando foi atacado. Esse era o imperador Undol - pai do imperador Shifang. Daanoris estava suspendendo as políticas de fronteira fechada de seu reino e Odalia estava tentando negociar acordos comerciais mais lucrativos. Suspeitou-se inicialmente que Daanoris fosse responsável pelo assassinato do rei Vanor, mas as investigações que o rei Telemaine ordenou não encontraram provas. Daanoris tinha tudo a perder e nada a ganhar ao assassinar o irmão do rei Telemaine. A última coisa que eles gostariam naquele momento era ganhar notoriedade matando o primeiro rei a oferecer uma aliança comercial com eles. 

	—Havia algumas teorias que circularam: mercenários de Tresea matando o rei Vanor para culpar Daanoris —, disse Althy, lembrando. —Mas não havia provas para apoiar isso também.

	—Bem, por que não perguntar diretamente ao cara enquanto ele está aqui? — Zoya exigiu.

	—Nós fizemos. Ele nunca respondeu a isso também.

	—Algum de vocês não entende? Por quê? Por que responder Mykaela quando ela pergunta se ele ainda a ama, mas não responder mais nada? Fox, o que você está fazendo?

	Meu irmão ignorou Zoya, caminhando em direção ao rei morto. —Rei Vanor, quem primeiro sugeriu a ideia de um acordo comercial com Daanoris?

	—Foi eu. — Veio a resposta sem expressão.

	—Você e o imperador Undol foram cordiais?

	—Sim.

	—O que você tomou no café da manhã?

	—Pão e queijo.

	—Qual é o objetivo de todas essas perguntas, Fox? — Polaire perguntou a ele. —Não vejo o que tem a ver com as perguntas que queremos fazer a ele.

	—Exatamente. Você não vê? Ele parece bastante capaz de responder perguntas, desde que elas não tenham nada a ver com a morte dele ou contanto que você não pergunte a ele onde está o coração de Mykaela. Você não vê nada de errado nisso? Os mortos não mentem. Falo por experiência a esse respeito. Mas se ele ama Mykaela, por que ele não nos ajuda?

	—Porque ele não confia em nós? — Zoya sugeriu. —Mas Mykaela também está aqui.

	—Ou —, eu disse com um entendimento recente. —é porque alguém estava controlando o vidro do coração e obrigando-o contra sua vontade antes de morrer.

	—Alguém estava o obrigando? — Khalad perguntou, horrorizado.

	—Eu também tenho alguma experiência nessa área. Quando Aenah me compeliu no passado, eu não podia contar a nenhum de vocês o que ela estava fazendo, mesmo que quisesse, e fui levada a acreditar que estava agindo por minha própria vontade. Não poderia ter acontecido o mesmo com o rei Vanor?

	Khalad já estava balançando a cabeça. —É possível. De fato, é mais do que possível. Se ele amava Mykaela, seu coração de vidro teria ficado com ela. Mas se alguém o lançou um feitiço e o obrigou de outra maneira...

	—Então isso explicaria por que eu não pude segurar meu coração de vidro —, Mykaela terminou, seus olhos se arregalando. —Mas como alguém poderia manter o controle mesmo após sua morte?

	—Rei Vanor —, começou Khalad. —você sabe onde está o vidro do coração de Mykaela?

	Silêncio.

	—Essa é uma das perguntas que ele nunca responde. — Lembrou Zoya.

	—Rei Vanor, existe uma razão pela qual você não pode nos contar mais sobre o coração de vidro de Mykaela?

	—Sim.

	O fato de ele mesmo responder surpreendeu a todos nós, e o forjador continuou com obstinação. —É para protegê-la?

	Silêncio.

	—Existem certas perguntas que você não pode responder porque foi atacado por alguém antes de morrer?

	Sem resposta.

	—Deixe-me reformular isso. Existem certas perguntas que você não pode responder, mas gostaria que tivesse a chance?

	—Sim.

	—Você sabe quem te matou?

	—Sim.

	—Você pode nos dizer quem?

	Silêncio.

	—Eu ainda não entendo —, disse Polaire. —Por que ele está respondendo a algumas perguntas, mas não a outras?

	—Porque quem quer que o tenha enfeitiçado não podia prever todas as perguntas possíveis que poderíamos fazer ou as brechas que poderíamos usar. Eles nunca pensaram que saberíamos que ele tinha sido obrigado, lembra? Nenhum de nós havia considerado a possibilidade antes. Desde que não lhe perguntemos diretamente sobre a localização do coração de vidro de Mykaela ou sobre quem o matou, ele pode responder.

	—Repito a pergunta de Mykkie. Como é possível alguém controlá-lo mesmo após a morte? — Althy exigiu. —Eu fui uma das asha que examinou o rei quando ele morreu. Não encontramos vestígios de feitiços na pessoa dele.

	—O controle pode ser através de uma runa que não conhecemos, um feitiço que não nos foi ensinado, tudo é possível neste momento. Lembre-se, faltavam páginas do livro dos Sem Rosto.

	—Vanor —, Mykaela disse suavemente. —Alguém de Daanoris ressentiu-se de você?

	—Não.

	—De Tresea?

	—Não.

	—De Odalia?

	Mais silêncio.

	—Se isso não é uma resposta, então eu não sei o que é —, Zoya parecia presunçosa. —Ele não responde a certas perguntas, mas se limitarmos suas respostas a um sim ou não e eliminarmos as possíveis respostas à medida que avançamos, acho que encontramos nossa brecha.

	—Eu odeio complicado. — Kalen resmungou.

	—Rei Vanor, o duque de Holsrath foi responsável por sua morte?

	Silêncio novamente.

	—Ok, não é a pergunta certa. Vanor, o duque de Holsrath invejou seu relacionamento com Mykaela?

	—Não.

	—O rei Telemaine então?

	—Zoya! — Kalen protestou.

	—Processo de eliminação, lembra? Podemos finalmente chegar ao... —A voz de Zoya parou. —Ele não disse que não. Rei Vanor, o rei Telemaine se ressentiu do seu relacionamento com Mykaela?

	O rei não disse nada, e um calafrio percorreu minha espinha. Certamente isso não significava...

	Zoya engoliu em seco. —O rei Telemaine desejou se tornar rei assassinando você?

	Silêncio.

	—O rei Telemaine desejou que ele fosse o filho primogênito em vez de você?

	Pela primeira vez, Vanor desviou o olhar de Mykaela para se concentrar em Zoya. —Sim.

	—O rei Telemaine estava disposto a fazer qualquer coisa para se tornar o rei de Odalia?

	Silêncio.

	Khalad ofegou. Mykaela bateu a mão na boca.

	—Eu não posso acreditar nisso. — Disse Kalen com voz rouca.

	Eu falei, a voz tremendo. —As anciãs têm o coração de Mykaela?

	—Não.

	—A Sem Rosto, Aenah, está trabalhando com as anciãs?

	—Não.

	—Aenah está em aliança com o rei? — Eu perguntei.

	O olhar do rei Vanor se desviou para as sombras. Esse foi o único aviso que tive, mas não foi suficiente. Eletricidade branca queimava através de mim, a dor quase desaparecendo antes de me encontrar de costas. Dos gemidos e gritos assustados ao meu redor, eu sabia que não era a única.

	—Isso foi pura genialidade. Devo parabenizar a todos pela criatividade.

	Ainda incapaz de me mover, abri os olhos e olhei diretamente para o rosto sorridente do rei Telemaine.

	—Como você pôde, Telemaine? — Polaire assobiou.

	O rei deu de ombros. 

	—Vanor era um tolo. Jogando fora seu coração por uma asha das Trevas, ele era motivo de piada em Odalia, e estava muito apaixonado para perceber. Seu azi pode enfurecer tudo o que quiser fora dessas muralhas da cidade, Senhora Tea, mas não significa nada aqui, onde estou no controle.

	—Impossível —, disse Althy entre dentes. —Você não tem inclinação para a magia rúnica.

	—Não, ele não tem. — Uma voz atrás dele concordou.

	Eu me joguei para cima, desesperadamente agarrando as paredes em uma tentativa de me corrigir, para ter a energia necessária para pular no recém-chegado e atacar sua mente - sem sucesso. A dor na minha cabeça aumentou e eu caí de volta. A figura avançou.

	—Mas eu tenho. — Disse Aenah.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	[image: https://d188rgcu4zozwl.cloudfront.net/content/B01HN3X3NM/resources/672514079]

	 

	Lembrei-me do hanjian e sua dolorosa transformação, sua língua saliente e rosto enegrecido antes que a bruxa de ossos o matasse, antes que ele pudesse se tornar uma daquelas criaturas hediondas. Lembrei-me dos pobres soldados daanorianos. Nessas anciãs, vi as mesmas mudanças terríveis. Seus traços se distorceram e se contorceram até que seus rostos não eram mais familiares, e mais membros e apêndices explodiram de seus corpos até serem paródias da humanidade.

	Doze das anciãs haviam sofrido anomalias diferentes, embora todas resultassem no mesmo tipo de horror: uma criatura parecida com um bisonte com uma armadura de tatu; uma cobra de vários metros de altura com uma língua comprida e bifurcada, seis cascos e um chifre pontudo que crescia no final de sua cauda; outro com as mandíbulas de um crocodilo e as asas de um dragão; um louva-deus de três metros de altura, com oito pernas que terminavam em garras enganchadas.

	A senhora Hestia se foi, e os restos rasgados de seu hua eram a única evidência de que ela fora mulher. Em seu lugar havia um pesadelo: uma fera aterrorizante com bico e fachada de galo, mas com braços de leão e uma cauda sensível de cabeças de cobra. Suas asas bateram, crescendo vários metros de cada lado do corpo, e chifres de três pontas adornavam sua cabeça com uma aterrorizante zombaria de uma coroa. Como os outros, seu coração prateado de vidro estava fundido ao peito, brilhando fracamente.

	—Impossível! — Senhora Mykaela gritou. —Elas foram arruinadas!

	O galo com chifres cantou, pôs os olhos redondos na bruxa de ossos e abriu a boca. Algo que parecia fogo azul irrompeu de seu bico, lançando-se diretamente em sua direção.

	Fox saltou para a asha das Trevas, assim como o Caçador da Morte. Magia brilhou ao redor de Senhor Kalen, e Senhor Fox puxou Senhora Tea para o chão, protegendo seu corpo com o dele. Mas foi o savul que se moveu mais rápido, jogando-se na frente de sua senhora, gritando quando o fogo intenso queimou através de sua pele. Ele caiu de joelhos.

	Chamas em brasa ardiam em cima da mão de Senhor Kalen, arqueando-se na direção da horrenda criatura asha. Quase ao mesmo tempo, Senhora Mykaela levantou os braços e um raio choveu do céu. Mas a criatura simplesmente abaixou a cabeça e os dois ataques refletiram inofensivamente para fora de sua pele.

	—Eles são invulneráveis à mágica, assim como a daeva! — Eu suspirei.

	—Enviem o resto dos soldados de volta! — Fox quase rosnou para seus homens, levantando-se. —Protejam a imperatriz e a princesa a todo custo, mas não se envolvma nessa luta! Ashas e Caçadores da Morte, para mim!

	—Fox — A bruxa dos ossos disse suavemente. —Obrigada.

	—É difícil quebrar hábitos. — Disse ele, ajudando Senhora Tea a se levantar.

	—Cuide primeiro da segurança de Inessa. O que quer que você diga, nós dois sabemos que não sou mais sua prioridade. Como deveria ser.

	—Tea-

	—Vá para ela, Fox. Se eu morrer, não vou negar nenhum minuto que você possa passar com ela. 

	O resto do seu daeva correu para a frente, dentes e garras à mostra, e quando os primeiros golpes vieram, o mundo tremeu.

	O daeva estava esperando muito tempo para lutar. O nanghait tirou o primeiro sangue, presas selvagens rasgando uma das feras parecidas com serpentes, e a última rugiu sua dor, prova de que eles ainda poderiam ser prejudicados.

	O aeshma rolou em uma grande bola de espigões metálicos e mergulhou entre os monstros, rasgando a pele e os ossos à medida que avançava. A besta-asha que já foi a Anciã Héstia bateu no taurvi, seu bico agudo e venenoso, e o taurvi desabou, choramingando. O savul e o akvan correram em seu auxílio.

	Senhor Kalen e Senhora Mykaela haviam abandonado todas as tentativas de combater as bestas asha e começaram sua retirada, embora o Caçador da Morte ficasse perto da bruxa de ossos. —Vá embora, Mykkie! — A asha das trevas gritou com sua mentora. —Esta não é uma luta que você pode vencer!

	—Eu não vou te deixar, Tea! — A mulher mais velha ergueu as mãos e as feras asha pararam, cambaleando como se estivessem atordoadas, lutando para se livrar do controle.

	—Fox, pegue Bardo e saia daqui!

	O familiar obedeceu, me agarrando e me levantando em seu cavalo com pouco esforço. Olhei para trás e vi a serpente alada se libertar do encantamento que Senhora Mykaela lançara. Já estava pulando na direção da mulher, a boca terrivelmente aberta. Tea gritou uma vez, e então eu não vi mais nada enquanto o azi banhava minha visão com mais fogo, obscurecendo minha visão enquanto o cavalo de Senhor Fox começava a fugir da batalha de titãs.
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	Eles sabiam. Essas foram as palavras correndo pela minha cabeça repetidas vezes, mesmo quando Aenah passou por nós em direção ao rei Vanor. Eles sabiam que estávamos chegando às criptas e planejaram isso. Havia barreiras ao redor dos túmulos reais, que estavam dormentes até Aenah as ativar. Agora sua compulsão era forte o suficiente para agredir nossas defesas.

	Frenética, procurei o azi ainda em fúria pela cidade. Por um momento, seus pensamentos tocaram os meus - apenas para serem arrancados quando Aenah cortou nossa conexão.

	—Não, pequena dama. Nós não queremos isso.

	Eu havia perdido meu domínio sobre o rei Vanor, mas ele permaneceu de pé, sem dúvida agora sob a influência de Aenah. Seus olhos olhavam sem ver a parede diante dele, sem prestar atenção à Sem Rosto e a seu irmão.

	—Pai? — Khalad tremeu.

	—Surpreso? — Aenah perguntou, sorrindo. Ela se abaixou e tirou a pedra de proteção do meu pescoço. —Você deveria agradecer a Senhora Mykaela. Foi ela quem disse a Telemaine que você estava vagando pelas catacumbas, esperando que ele colocasse um guarda lá. Como você pode ver, Telemaine levou a sério o conselho de Mykaela. E fazer isso foi melhor do que o esperado, minha doce Tea. Usij era uma desgraça. Eu esperava instruir você em mais runas e apontá-la na direção dele, para que eu tivesse um rival a menos na corrida pelo coração de sombras. Você executou sua tarefa admiravelmente.

	—Uma mentirosa, como sempre. — Eu assobiei.

	—Não falei mentiras. Minha oferta de ingressar em nossa causa foi genuína. Você sempre foi uma verdadeira filha das Trevas, Tea. Eu soube disso no instante em que nossas mentes se tocaram.

	—Não há tempo para conversar, meu amor —, disse o rei. —Prepare o que você precisa.

	Eu assisti Aenah enquanto ela se movia ao redor da tumba, ignorando Vanor. As runas que ela traçou no ar eram desconhecidas para mim. Ela sorriu quando chamou minha atenção. —Você realmente achou que eu lhe mostraria todas as runas que conheço, Tea? Uma pena mesmo. Poderíamos ter trabalhado bem juntas.

	—Você foi presa! — Senti sua angústia em sua cela protegida, e não tinha sido fingida.

	—Era necessário ser presa, para me manter desconfortável e flexível à sua coerção sempre que você visitava Odalia. Telemaine mais do que compensava isso sempre que você deixava a cidade.

	—Você silenciou Vanor com um desses feitiços?

	Ela riu. —Existem feitiços que podem selar sua boca, mesmo sem obrigá-lo. Você deveria saber, Tea. Foi uma das runas que usei quando você era novata.

	—Como você pôde, Telemaine? — Polaire se enfureceu. —Como você pode estar em aliança com esta bruxa Sem Rosto?

	—Por que não deveria, Polaire? — Foi-se a atitude calorosa, a pretensão de preocupação e compaixão. Os olhos do rei brilhavam contra a luz do fogo, frios e calculistas. —Fui eu quem matou Vanor, Polaire. Estou com Aenah há muitos anos, muito antes de você ser uma asha.

	—Vanor era seu irmão! — Polaire protestou.

	—Esqueça, Polaire —, Kalen reclamou. —O rei não teve escrúpulos em usar meu pai como bode expiatório. Mas agora entendo por que ele se revoltou contra você.

	—Ah sim. Lance sempre fora mais esperto que Vanor, mas não muito. Fico feliz por mantê-lo vivo todos esses anos. Vanor era fraco de vontade e covarde, mais preocupado em brincar de casinha com uma bruxa de ossos, enquanto outros reinos ultrapassavam Odalia lentamente em poder e influência. Você pode não pensar, Polaire, mas sou tão patriota!  Nosso reino sofreu nas mãos de Vanor. Nosso exército estava em mau estado, e o que ele fez? Colocou todas as nossas esperanças e riquezas em uma pequena e pobre vila, porque ela tem um canteiro inferior de frutos silvestres. Daanoris invade os territórios costeiros de Arhen-Kosho, e ele lhes ofereceu um acordo comercial! Quando terminasse, Odalia não passaria de um reino vassalo, privado de seu status e poder e à mercê de Daanoris, Kion ou das cidades-estados de Yadosha. A morte de Vanor foi uma bênção, Polaire. Apenas acelerei o que a natureza era lenta demais para realizar.

	Zoya se contorceu um pouco, atraindo meus olhos antes de lançar seu olhar para as barreiras ao nosso redor. Os dedos dela se contraíram.

	—Você não está nos dizendo tudo —, eu disse. —Tirar o reino de seu irmão foi apenas uma das razões pelas quais você matou o rei Vanor. Você pode não ter me mostrado todas as runas que conhece, Aenah, mas não deveria ter me contado o plano para criar coração de vidro, mesmo se você pensasse que a imortalidade me atraísse. Você não precisava apenas de um vidro de corações de prata. Você precisava do coração de prata mais poderoso possível para obter a melhor potência. Vanor, porém, descobriu seus planos e interrompeu seus objetivos, escondendo os corações de Mykaela. Você sabe onde está, mas nenhuma de suas runas pode lhe dar acesso.

	—Você sempre foi muito perspicaz, Tea.

	—Você pode ter selado a língua dele, mas não pode selar as intenções dele. — Declarei.

	—E é por isso que mantenho seu Forjador vivo. Você sabia que eles são capazes de pegar coração de vidro sem permissão?

	Eu virei minha cabeça em direção a Khalad, espantada. Ele se encolheu.

	—Sim, faz parte do juramento do Forjador - recusar aqueles que não estão dispostos. É por isso que poucas pessoas cumprem as qualificações para forjar. Este é o seu verdadeiro segredo comercial, por medo de que outros possam tirar proveito deles. Mas ver seus amigos torturados pode dar a Khalad uma melhor motivação. Talvez você gostaria de oferecer o seu próprio coração de vidro no lugar de Mykaela? — Aenah bateu palmas de prazer. —Vamos fazer um concurso. Os primeiros a desistir de seus corações de prata serão rapidamente eliminados de sua miséria e os outros serão atormentados.

	—Mas o príncipe Kance! — Eu tentei me levantar do chão, mas parecia que uma pedra pesada estava no meu peito. —O príncipe Kance é inocente! Seu próprio filho!

	—Ah, Kance —, Aenah suspirou. —Não tivemos escolha com Kance. Ele foi um dos únicos dos dois da linhagem de Anahita a satisfazer nossos requisitos, e não podíamos descartar o jovem Forjador caso o velho Narel morresse.

	—Você realmente achou que eu colocaria Kance em perigo? — Telemaine perguntou com desdém. —Aenah pegou sua alma e a manteve escondida, sabendo que Usij poderia atacá-lo em seguida. Ela simplesmente plantou uma sugestão de Daanoris sobre o coração dele, na esperança de que você mordesse a isca.

	A mulher Sem Rosto riu. —E a princesa Yansheo teve uma recuperação milagrosa. Se Khalad trabalhasse conosco, talvez Kance também se recuperasse. Kance ficará compreensivelmente triste ao descobrir que muitos de seus amigos foram mortos por traição enquanto ele dormia... como seu tio, o duque de Holsrath.

	Um som de raiva e agonia fraturou a boca de Kalen.

	—Ele não estava com a melhor saúde, e a compulsão adicional o quebrou. Felizmente, seu papel nesse assunto já havia sido concluído.

	Um repentino surto de riso quebrou o silêncio. Para minha surpresa, veio de Khalad, seu corpo tremendo de onde estava. —Eu me perguntava por que você me ignorou todos esses anos, pai, apenas para começar a me procurar nesses últimos meses. Você precisava que eu forjasse esse coração de vidro. Isso ainda me faz a decepção real?

	—Bobagem, Khalad. — Telemaine estalou.

	—Bobagem? — Com um grunhido, Khalad virou de bruços. —Você disse que eu era um herdeiro sem valor, incapaz de dar a você netos por causa de minhas 'inclinações não naturais'. Você me baniu das funções e colocou Kance no centro das atenções muito antes de meu coração ficar prateado. E quando aconteceu, você me entregou ao Forjador e disse que eu não era mais seu filho. Isso é o que você chama de 'bobagem' hoje em dia, pai? — Os lábios dele se curvaram. —Pensei que você tivesse mudado nos últimos dois meses e, por mais tolo que eu seja, isso me deu esperança. Mas vi Kance apoiar o apelo de Likh para se tornar um asha, e você não. Como você poderia quando rejeitou seu próprio filho por essas mesmas tendências não naturais?

	Khalad estava resistindo ao feitiço, lutando para ficar de pé. —Você nem podia fingir. Não foi possível anunciar às pessoas por que você se recusou a defender a oferta de Likh quando não podia me olhar sem nojo. Então, em vez disso, você aproveitou a oportunidade para explicar tudo sobre Kance e seu noivado. Foi por isso que meu irmão estava em tal estado depois - ele percebeu seu objetivo. Eu pude ver isso em todo o seu coração.

	Telemaine bateu no rosto de Khalad e ele caiu. —Eu venceria suas tendências se pudesse. — Disse o rei, fervendo.

	Khalad engasgou com o sangue, mas riu. —Mas você não pode, pode? Você poderia entregar Kance aos seus caprichos, mas nunca poderia fazer o mesmo comigo.

	—No interesse da curiosidade científica —, Althy disse calmamente. —o que exatamente você pretende fazer aqui?

	—Corações de vidro de sombras, é claro. — Aenah sorriu. —Nosso forjador aqui fez o impossível, replicando o que precisamos. — Ela sorriu para o rei Telemaine. —Seremos imortais, ele e eu, e Odalia prosperará sob nosso domínio.

	O olhar de Fox encontrou o meu. Kalen estava perto de mim e eu me contorci o melhor que pude até meus pés roçarem contra sua canela.

	—Espere— , eu falei. —Deixe-os em paz e eu darei meus corações de vidro livremente.

	—Tea! — Zoya gritou atrás de mim.

	—Que nauseante chatice. Venha aqui, Tea. 

	Sem querer, meu corpo se levantou. Aenah colocou a mão no meu coração de vidro.

	—Que desperdício, Tea. Se os eventos tivessem sido diferentes, você poderia estar ao meu lado.

	—Prefiro ficar com daeva.

	—Ficar? Você não controla mais o azi, Tea. Daeva não tem um verdadeiro mestre.

	O chão ao nosso redor se agitou, atingido pelas dores de um terremoto repentino. Isso derrubou Aenah e o rei Telemaine, e o controle de Aenah vacilou.

	Fox e Khalad saltaram para a frente, o último mergulhando a mão diretamente no peito do rei Vanor. O telhado acima se abriu. O azi olhou para nós, ronronando, e sua força cantou através de mim.

	—Impossível! — Aenah gritou. —Você não controla isso! Por que ele está defendendo...

	Liguei minha vontade à de Zoya, canalizando o máximo de magia possível através dela. A asha grunhiu e senti as barreiras se desfazerem quando ela dissolveu a barreira de Aenah.

	A espada de Kalen deslizou para fora da bainha, as runas brilhando no ar. O fogo correu em direção a Sem-rosto, mas ela escapou. Telemaine sacou sua própria espada pesada, contrariando o golpe de Kalen.

	—É isso que acontece, Kalen? — o rei disse, provocando-o. —Agora você levanta a mão contra mim, como seu pai fez?

	— Você nos traiu! — Kalen gritou.

	Telemaine girou novamente, e a lâmina de Kalen quebrou. O Caçador da Morte recuou e vi cortes fracos em seu rosto e braços, onde os fragmentos da espada o haviam cortado. —Aço comum versus metal real. Isso não é disputa real, garoto.

	—Não me subestime, tio. — Kalen contornou o próximo ataque e atacou com uma varredura de perna. O rei tropeçou e Kalen levantou-se para golpeá-lo no braço, enviando a espada deslizando vários metros para longe. Então ele atacou novamente o centro do peito do rei, deixando o homem corpulento deitado de costas. Zoya pegou a espada, jogando-a para Kalen.

	— Renda-se, Aenah — disse Polaire, sombriamente, as runas dela e de Althy tecendo em torno deles. —Imediatamente.

	—Não.

	O chão estremeceu novamente, quebrando debaixo de mim e me levantando. O aeshma se levantou do solo, gritando, a poucos metros de onde estavam Mykaela, Khalad e Vanor.

	—Mexa-se, Khalad! — Zoya gritou.

	—Mais alguns segundos. — Insistiu o forjador, com a mão ainda no peito de Vanor. O aeshma uivou e seus espinhos se alongaram.

	Khalad libertou a mão e a luz brilhante dos corações de Mykaela iluminou o lugar. Depois de anos escondidos, sua luz parecia mais brilhante do que qualquer coração de vidro de Asha que eu já tinha visto.

	Mas o chão estremeceu novamente e Khalad perdeu o equilíbrio. O vidro prateado do coração pousou com um baque aos pés de Vanor.

	Mykaela cambaleou e o aeshma atacou.

	Tentei abrir caminho na mente do aeshma, mas não consegui; O domínio de Aenah era absoluto. Kalen deu um salto à frente e vi Polaire e Althy diminuindo a distância para Mykaela, as runas Escudo se formando ao redor da amiga.

	O rei Vanor se moveu.

	Houve uma crise doentia.

	Mykaela olhou sem palavras para seu ex-amante, empalado por um dos espinhos da aeshma. O braço do nobre real a alcançou, e os corações prateados de vidro brilhavam em suas mãos. Ele sorriu lentamente - um olhar estranho no rosto sem expressão, como se estivesse no processo de reaprender como.

	—Vanor. — Mykaela disse suavemente.

	Ele colocou o vidro do coração nas mãos dela e, com um suspiro, se desfez em cinzas e poeira, deixando apenas o aeshma e o espigão para trás. Furioso por ser privado de uma vítima, o daeva avançou novamente.

	Runas irromperam e cercaram o aeshma. A fera abandonou todas as tentativas de assalto e recuou, gritando, enquanto as correntes dançavam através de sua carne. Mykaela estava no centro daquela tempestade brilhante, seu coração exibia uma bela exibição de magia e luz impenitentes, queimando as paredes da tumba ao seu redor com sua fúria. Por alguns momentos, o aeshma permaneceu sob seu encanto, o suficiente para que ele recuasse. Mas logo sua força a deixou e Mykaela afundou, respirando com dificuldade.

	—Bem-vinda de volta —, disse Zoya, agarrando Mykaela. —Agora vamos sair daqui antes que literalmente não tenhamos mais nada onde nos apoiar!

	Nós saímos dos túmulos bem a tempo - antes que o aeshma rompesse o telhado das catacumbas para dar um soco no azi. O último enviou chamas através do teto quebrado.

	O aeshma gritou em resposta, uma bola de espinhos caindo em direção ao daeva. Agarrei a mente do azi, registrando seu choque e dor quando as duas criaturas colidiram. Eu provei metal na minha boca quando os picos do aeshma foram cavando. O azi soprou fogo diretamente no outro animal; destacou-se da nossa pele e rolou para longe, com as farpas pretas e carbonizadas.

	—Assassinos! — Ouvi o rei Telemaine gritar com os soldados. —Matem eles! — Eu podia ouvir os sons da batalha à distância e percebi que Alsron e Shadi também estavam atacando a cidade.

	Althy extraiu a umidade do ar, canalizou água e lama espessa no solo ao redor do aeshma. O aeshma grunhiu quando suas garras afiadas afundaram no recém-criado pântano. Esforçou-se para se elevar, mas apenas conseguiu submergir-se mais profundamente.

	—O rosto é o mais vulnerável —, ela chamou. —Concentre seus ataques lá!

	O azi balançou a ponta da cauda, atingindo com força o focinho da fera e rasgando a carne. O aeshma lamentou em agonia.

	Polaire jogou Vento e Fogo na direção de Aenah. Runas da Terra, do Ar e da Água surgiram em torno de Zoya, torcendo-se em um nó complicado para vomitar jatos de ácido. A Sem Rosto invocava paredes dos mortos, enquanto a magia corrosiva de Polaire assobiava e fracassava contra os cadáveres. Althy enviou mais runas da Terra cavando fundo, mas Aenah evitou o buraco, seus cadáveres a carregando para um terreno mais seguro. —Isso é tudo o que você tem? — Ela disse ironicamente.

	Mesmo preso, o aeshma ainda era um oponente mortal. Seus espinhos aumentaram para o dobro do tamanho, e todos nós tivemos que sair do caminho quando ele começou a atacar indiscriminadamente. Um espigão solitário veio zunindo em minha direção, mas uma runa Escudo de Kalen impediu que me cortasse.

	Muitos poucos soldados haviam aceitado a ordem de Telemaine, não querendo entrar entre os dois daeva que lutavam. A meia dúzia que teve a coragem de fazê-lo foi facilmente despachada por Fox.

	Mykaela ignorou o perigo, caminhando em direção ao aeshma, com o rosto atento.

	—Mykkie! — Polaire gritou. —Mantenha-se afastada!

	O aeshma sibilou, voltando seu olhar terrível para a asha solitária que se aproximava dele. Mykaela estava perto o suficiente para a fera bater nela com um membro estendido.

	— Pare. — A asha levantou a mão. A garra parou no ar, como se atingisse uma barreira invisível. O aeshma recuou, e uma rápida pincelada contra seus pensamentos me disse que estava confuso, embora ainda estivesse sob o controle de Aenah.

	—O que você está fazendo? — a Sem Rosto sibilou. Sua força de vontade foi extraordinária para reter sua influência sobre o aeshma enquanto se afastava dos ataques de Polaire e Zoya.

	Eu logo entendi. Aenah estava firmemente arraigada no aeshma. Para obter o controle seria necessário muito esforço, muito tempo. Mas ela estava usando feitiços menores para confundir e intimidar o daeva, o que eu nunca tinha pensado em fazer antes.

	O aeshma sibilou, uma série de dúvidas e confusão colorindo sua mente. Parou.

	—Lute! — Aenah gritou.

	Mykaela jogou medo em sua mente. Ele recuou, mas a areia se manteve firme. Quando o aeshma levantou a cabeça e uivou, expondo a carne frágil do ventre, chamei o azi e pulamos.

	Três fileiras de dentes rasgaram o rosto e o pescoço do daeva, os gritos do aeshma cortando quando encontramos sua jugular. O sangue fluiu com mais seriedade, e o aeshma lutou e estremeceu. Eu lutei contra o desejo de vomitar com a espessa textura de coagulação na minha boca e segurei sombriamente até que a sacudida se acalmasse e o daeva se soltasse em nossas garras. Seus membros, não mais lutando, deslizaram para fora da areia movediça com um som horrível de sucção.

	Ofegando, satisfeita, me virei para sorrir fracamente para Mykaela. Puxei minha adaga e a dirigi em direção ao peito dela.

	—Tea! — Fox empurrou minha mentora para fora do caminho, levando meu ataque para o braço dele. Atordoada, abri a boca e descobri que não conseguia falar. Nenhum som saia da minha garganta, mesmo quando minha mente gritou.

	—É muito fácil matar uma fera. — Embora ela tenha perdido o daeva, Aenah estava triunfante, tendo conquistado um prêmio melhor. Ela agarrou minha pedra de proteção em uma mão. Brilhava. —Você pode fazer o mesmo com sua preciosa bruxa de ossos, Mykaela?

	—Deixe-a ir, Aenah.

	Coloquei minha própria adaga na garganta, sentindo a nitidez contra a minha pele.

	—Ainda não —, ronronou a Sem Rosto, e a pressão contra o meu pescoço aumentou. —Tente entrar na minha cabeça, Mykaela, e cortarei a garganta da sua preciosa pupila.

	Eu podia sentir Aenah aumentando seu domínio, usando-me como uma porta de entrada para o azi, que já estava lutando, alarmado, enquanto meus pensamentos desmoronavam. Eu podia sentir seu medo quando as cordas entre nós se desfizeram.

	—Tea. — Kalen disse calmamente. A runa do Compartilhamento de Coração girou em sua mão; ele sempre foi rápido em reagir.

	Ele soltou o feitiço, e eu senti que me preenchia. A adaga caiu da minha mão e a expressão exultante de Aenah mudou para uma de consternação quando ela arranhou meus pensamentos, mas não encontrou nada quando Kalen me roubou de seu alcance. O ouvi dizer vem a mim, e então eu estava correndo, me jogando em seus braços.

	Aquele breve segundo foi o suficiente. Em seu desespero, sabendo que a maré da batalha havia virado contra ela, Aenah atacou a outra mente que ela ainda tinha controle. O azi gritou de dor, suas três cabeças tecendo em agonia enquanto a Sem Rosto quase rasgava seus pensamentos brutais em sua busca pelo domínio. O daeva estremeceu violentamente, e sua cauda se levantou, o espigão mortal chicoteando no ar direto para Mykaela.

	Um segundo foi o suficiente. Um segundo para as runas Escudo de Polaire voltarem à vida, um segundo tarde demais para Mykaela mergulhar na mente do azi para acalmar sua raiva. Um segundo para Aenah vencê-la lá, os pensamentos do azi desaparecendo na escuridão, longe dos meus.

	A cauda do daeva atravessou o escudo de Polaire. Tremendo, o feitiço da asha de cabelos escuros vacilou e desapareceu, deixando-a imóvel, os olhos arregalados de surpresa, enquanto o sangue se espalhava pela frente de sua blusa, onde a espiga havia rompido.

	—Não! — Mykaela caiu de joelhos quando Polaire fraquejou, pegando sua melhor amiga antes que ela pudesse cair no chão. Althy correu para elas, sem prestar atenção ao azi ainda contorcido. Sob o controle de Kalen, observei, incrédula, a curandeira ajoelhar-se ao lado da imóvel Polaire, as mãos de Mykaela sobre a ferida para estancar o sangue que fluía.

	Aenah estava ofegante, o esforço de controlar o azi minando sua força, embora ela começasse a sorrir. Telemaine pegou a espada de um subordinado e a segurou contra a garganta de Khalad, um aviso para não intervir.

	—Tanta coisa para os orgulhosos... Polaire...— Aenah chiou, ainda bêbada com o poder.

	—Tea. — Fox sussurrou.

	Mas eu estava me movendo, minha mente trabalhando em algum lugar distante, meus pensamentos espalhados no vazio. Era uma sensação que não me era familiar quando eu tinha visto as Trevas em Daanoris e assistido Usij morrer. Mas isso parecia diferente; Fiquei quieta, cheia do frio distanciamento da fúria e de uma terrível ânsia. Althy olhou para nós, com o próprio rosto manchado de lágrimas e lentamente balançou a cabeça.

	E então eu pude ouvir o som da minha mente estalando.
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	O regimento da princesa esperava alguns quilômetros de distância, longe o suficiente para evocar uma sensação enganosa de segurança. Eu temia que eu e o Forjador fôssemos considerados prisioneiros de guerra, mas Senhor Fox ordenou que os soldados nos tratassem como convidados de honra.

	A princesa Inessa levantou-se, lançando os braços ao redor do amante com um soluço. —Por que eles estão lutando? — Ela chorou em seu peito. —Onde está Tea? Senhora Mykaela?

	—A maioria das anciãs foi arruinada —, disse ele sobriamente, e ela recuou em choque. —Se Mykaela e os outros caírem, devemos estar prontos.

	—Se elas caírem...— Ela engasgou, encarando-o horrorizada.

	—Se eu morrer, você e a imperatriz devem retornar a Kion sem demora. Pegue seus guardas de honra e cavalgue o máximo que puder pelos navios. Enviei uma mensagem para os preparativos começarem.

	—Não! — Ela agarrou os braços dele. —Eu não vou te deixar, Fox!

	—Não tenho escolha, Inessa. Mas eu morrerei em paz se seu rosto for a última visão que vejo.

	Ela chorou mais e se recusou a deixar ir. O irmão da bruxa de ossos não protestou. O Forjador andava de um lado para o outro da tenda, mas eu continuava sentado, encontrando poucos motivos para me mover. Se Fox morresse, significava que a asha das Trevas também caíra e a batalha estava perdida.

	Mas uma hora se passou e depois duas. Os sons da batalha desapareceram e os raios não mais saltaram no horizonte. A princesa se agarrou ao amante o tempo todo.

	O fim não chegou. A senhora Parmina se aproximou de nós, mas não havia a arrogância que ela exibiu na sala do trono de Daanoria. Seus ombros estavam caídos, como se estivessem derrotados. 

	—Os olheiros voltaram, Fox. Está feito.

	—Então a Tea está viva. — A esperança voltou ao rosto do homem e a princesa caiu em novas lágrimas de alegria.

	—Mas não sem preço. — Disse a senhora Parmina. Para minha surpresa, ela abaixou a cabeça e, sem vergonha, começou a chorar.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPITULO TRINTA E UM
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	Não sabia o que fazer. A esperança desapareceu com o golpe mortal da cauda espetada que acabou com a vida de Polaire. Meu mundo encolheu até que não houvesse nada além de seu corpo morto, os sons de Mykaela e Althy chorando, e as vozes de Fox e Kalen na minha cabeça, perguntando, preocupadaos. Tea. Tea. Tea!

	O controle de Kalen desapareceu; Eu assumi. Eu não conseguia sentir nada além de mentes ao meu redor: a dor de Mykaela e Althy, o horror de Zoya e Khalad, a raiva e o ódio de Fox. E Kalen, angustiado, atordoado e amoroso.

	Mas o silêncio doloroso da mente de Polaire era o barulho mais alto de todos.

	De algum lugar próximo, eu me vi gritar e o mundo gritou comigo. O azi gritou com a minha angústia, e Aenah também gritou quando eu dei um soco brutal em sua mente. As trevas me cercaram, preenchendo-me de maneiras que eu nunca havia imaginado antes, enchendo-me até a borda até que eu transbordasse. Congratulei-me com o poder, desesperada por sentir mais do que a dor no coração que não pude evitar.

	Eu esperava que a sombra doce e doentia, a raiva e a ira, lentamente devorassem minha mente. Mas com cada nova onda de poder vinha apenas fervor e impaciência, a percepção de que eu ainda tinha espaço para absorver mais disso, e mais e ainda mais. Faíscas voaram dos meus dedos enquanto eu traçava mais runas, permanecendo em suas curvas e cantos escondidos. Eu tinha muito das Trevas em mim, demais até para a Sem-Rosto contrariar, e arranquei o controle do azi dela uma última vez.

	Lembrei-me da minha curta incursão na mente de Usij, lembrei-me das atrocidades que eu havia cometido ali, e torci essas imagens para que, na mente de Aenah, ela estivesse passando pela espada e sua dor e sangue. A Sem Rosto se contorceu no chão como se fosse carne viva em um gancho.

	E ainda tive mais visões. Vi lembranças de queima e perda, a criança morta que ela segurava nos braços enquanto gritava com os deuses, implorando a princípio e depois rejeitando-os completamente. Observei a trilha de ossos e cadáveres que ela deixou para trás enquanto se mudava de Arhen-Kosho para Odalia, para Kion e Yadosha. Reuniu décadas de crueldade e sangue. Vi suas guerras contra as asha dos Salgueiros - batalhas travadas enquanto ela, daeva após daeva, era repelida por bruxas de ossos que vieram antes de mim. Eu vasculhei a mente de Aenah, meu desejo de encontrar sua verdade mais forte do que minha repulsa pelo derramamento de sangue girando em seus pensamentos.

	Então as cenas mudaram. As asha não apareceram mais como adversárias, mas como colaboradoras. Vi a senhora Hestia e meu sangue gelou.

	—Elas não podem saber. — Elas eram a senhora Clayve, a senhora Joliene e a senhora Fátima - todas membros importantes da associação. A senhora Hestia segurava o livro dos Sem Rosto nas mãos.

	—Mykaela é poderosa demais —, disse a senhora Hestia. —Ela ficará melhor sem o coração de vidro. Melhor mantê-la viva, pelo menos até a próxima bruxa de ossos aparecer.

	A visão desapareceu, mas minha ira cresceu.

	Telemaine começou a avançar, mas Khalad foi mais rápido. Ele bateu com o cotovelo no estômago do pai e, quando o rei mais velho grunhiu e abaixou a lâmina, Khalad a arrancou, pousando o pai na outra ponta.

	—Não! — Aenah implorou. As imagens que infligi eram invisíveis a todos os outros, mas ela sofreu com elas. No entanto, vê-la se contorcendo e se contorcendo no chão com suas memórias não era suficiente.

	Eu queria matá-la.

	Eu queria fazer mais do que matá-la.

	Aenah levantou a cabeça, seus olhos focados não nos meus, mas nos meus corações de vidro. Um cruzamento entre um lamento e uma risadinha subiu em sua garganta. —Está... acontecendo —, ela ofegou. —Está... acontecendo... oh... Tea...

	Eu não queria ouvir a voz dela novamente. Os olhos da mulher se arregalaram quando eu forcei minha compulsão final nela, fechando a boca e deixando o resto dela imóvel. Mesmo sem a minha influência, eu podia sentir a sede do azi misturada com a nossa repulsa compartilhada pela mulher que fez da nossa vida um inferno por tanto tempo.

	A Sem-rosto emitiu um ruído estrangulado, enquanto o azi se movia em sua direção. Eu vi os olhos dela, arregalados de medo, e me deleitei com sua destruição iminente; Eu me alimentei do seu medo crescente.

	—Aughhk—, a mulher torceu através dos lábios imóveis. Em sua cabeça, eu podia senti-la gritando, gritando, gritando, e era uma melodia esplêndida. —Aucgghk-ack-gauug-

	Todas as três cabeças do azi mergulharam em direção a Sem Rosto, com as bocas abertas.

	Houve um barulho alto e doentio de osso.

	O rei Telemaine ficou boquiaberto vendo o corpo de sua aliada, ainda se contorcendo quando meu animal de estimação a consumiu. Ele se afastou de mim, mas eu não vacilei. Mesmo no pior da minha raiva, uma parte de mim sabia que matá-lo significaria minha cabeça. Quaisquer que fossem os crimes que ele cometera, as Trevas era feroz dentro de mim, distorcendo meus desejos. Meu desejo era grotesco e cruel, gritando por mais sangue, por mais vingança.

	Foi fácil o suficiente. Eu me deliciei com o susto do rei. Eu permiti que minha magia afundasse em cada poro dele até que sua consciência estivesse mergulhada no meu ódio.

	—Pelo resto da sua vida, isso é tudo o que você terá de sua amante: uma visão dela como carniça viva —, eu sussurrei para ele. —Você reviverá esse momento em sua mente pelo resto de seus dias, e será tudo o que você poderá se lembrar. Seu desejo de poder cegou você, causando uma dor incomensurável àqueles que você deveria ter protegido. Agora você deve assistir com os olhos abertos e ver. 

	Um grito agonizado irrompeu de Telemaine; ele arranhou seus olhos. Khalad e Zoya correram para o lado dele, lutando para contê-lo.

	Deixei-o lá em uma pilha, removendo minha presença das cabeças do azi para que ele pudesse desfrutar de seu banquete em paz, mas dei apenas alguns passos antes de estar no chão, lutando para respirar. Mykaela segurava Polaire sem vida no colo, com Altaecia a seu lado, com o rosto lavado em lágrimas. As pernas de Likh cederam, as mãos sobre a boca. Zoya olhou para mim. No seu olhar, encontrei choque e repulsa. E Fox-

	Oh, a expressão no rosto do meu irmão. Senti vergonha - não por matar Aenah e destruir Telemaine, mas pela maneira como ele olhou para mim, o medo ondulando através dele.

	Estendi a mão para Polaire, teci a runa Ressuscitar. Eu posso trazê-la de volta, pensei. Estou tão cheia e tão viva com as Trevas que posso fazer qualquer coisa. Ela voltará para me incomodar pelas minhas falhas e me intimidar a fazer tudo o que ela queria -

	Mas a asha não se mexeu. Meu feitiço golpeou nela duas e três vezes e quatro e sete e quatorze e vinte até que comecei a gritar em sua mente quieta para ela viver, Viva, Viva, maldição -

	—Tea —, disse Kalen com voz rouca. —Pare. Por favor pare.

	O lado direito do meu corpo estava pegajoso e quente, e comecei a tremer.

	Os braços de Kalen me rodearam, a runa Compartilhamento de Coração queimando mais uma vez antes que sua presença assumisse cada centímetro do meu ser, quente e convidativa - o único perdão aqui que eu podia encontrar. As Trevas derreteram quando eu soltei o poder de uma emoção maior que o ódio e, soluçando, permiti que o murmúrio suave de sua voz me levasse.
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	Houve apenas um silêncio quebrado em momentos pelos sons do choro.

	Os monstros estavam mortos; as criaturas que outrora foram asha estavam espalhadas em montes ensanguentados à nossa volta, grotescas até na morte com seus membros rígidos e bocas abertas. Elas mantiveram suas formas monstruosas, seus egos secretos expostos para o mundo ver.

	Alguns dos daeva da bruxa de ossos também estavam feridos. Os picos da aeshma se retraíram de seu corpo para revelar pelos acinzentados. O taurvi ainda cantava, embora suas pernas estivessem quebradas, metade do rosto coberto de sangue. O nanghait estava silencioso no chão, com seus muitos olhos fechados. Até o azi, o mais poderoso do grupo, estava sangrando, uma das asas dobradas e mordidas. O zarich, o indar e o akvan estavam conscientes e em pé, embora mancando enquanto andavam de um lado para o outro entre seus irmãos, seus gritos tristes altos no silêncio.

	A asha das trevas estava sentada no chão, com o rosto banhado em lágrimas. Senhora Mykaela estava deitada em seus braços, pálida e silenciosa. O sangue cobria seu hua, derramando no chão ao redor delas. Eu podia sentir a magia chiando nas proximidades e vi os corações de vidro da bruxa de osso baterem em conjunto com os da mulher ferida. Khalad e Kalen ladeavam Senhora Tea, com as mãos pressionadas contra o lado de Mykaela, tentando em vão parar o fluxo sanguíneo antes que piorasse. Ao meu lado, um grito de dor subiu de Fox. Vi minha parcela de pessoas moribundas e sabia com um olhar que não havia esperança.

	—Por que você me salvou? — A asha das trevas chorou.

	Os olhos da asha de cabelos dourados se abriram. Eles se concentraram nela, e ela sorriu. —Eu sempre tentei te salvar. Não é tão ruim, criança.

	—Você não pode morrer comigo, Mykkie. — A asha das Trevas havia desaparecido e em seu lugar havia uma menina de dezessete anos, desesperada por salvar a vida da mulher que moldara tão profundamente a dela. —Tudo o que faço, tudo o que fiz, não significa nada se você me deixar!

	—Estou vivendo de tempo emprestado há tanto tempo, Tea. — Uma mão ensanguentada acariciou a bochecha da garota que chorava. —Quando minhas horas forem gastas, não sentirei medo, tristeza. Eu vivi com tempo emprestado, tempo pelo qual você arriscou sua vida e seu coração. Estou em paz, Tea. Obrigada.

	—Não! — O coração da menina brilhava, preto e luz rodando juntos.

	O sorriso de Senhora Mykaela era lindo, embora o sangue escorresse dos cantos da boca.

	—Não, Mykkie! — A bruxa de ossos agarrou seus braços e, por um momento, pensei ter visto um símbolo estranho queimando entre elas. —Não me deixe!

	—Vou para Vanor agora e para Polaire. Eles estão me esperando. — A mulher tocou o rosto da garota uma última vez. —Fique bem, Tea. — Ela sussurrou, e a luz em seus corações se apagou.

	O grito da Asha das Trevas rasgou o ar. O vidro de seu coração brilhava, pela primeira vez mais prateado que escuro, enquanto ela tecia o ar com movimentos desesperados. A mulher em seus braços não se mexeu.

	A asha das trevas tentou de novo, formando os mesmos gestos repetidamente. Eu podia sentir o calor dos feitiços, o desespero e a ardência da magia, mas os olhos de Senhora Mykaela continuavam fechados.

	—Tea. — Kalen pegou a mão dela, acalmando-a.

	Ela se virou para ele, com os olhos brilhando. —Por quê? Por que não posso criá-la? Eu te criei! Eu te criei e posso criá-la!

	—Tea. — O Caçador de Morte disse novamente, e ela ficou em silêncio. Ela caiu no peito dele, os braços ainda segurando a asha caída. Ela uivou para o céu, um som selvagem.

	O Forjador, com lágrimas escorrendo pelo rosto, ajoelhou-se ao lado da asha das trevas.

	Senhor Fox sentou-se ao lado de Senhora Tea, sua mão encontrando a dela. A outra fechou em torno de Senhora Mykaela. Eles a seguraram nos braços por mais tempo - sem se mexer, sem falar. A lua surgiu e as estrelas subiram, mas a asha das Trevas e seus dois familiares permaneceram.

	—Tea. — Kalen finalmente disse novamente com grande tristeza em sua voz.

	—Mais alguns minutos — A bruxa dos ossos sussurrou. —Deixe-me ficar com ela por mais alguns minutos.
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	—Eu poderia ordenar para que você apodreça na prisão pelo resto de seus dias. Isso é o que devo fazer como rei. É isso que as pessoas clamam.

	Eu concordei, mas mantive minha cabeça baixa. Nas horas em que a sanidade voltou e as Trevas desapareceram, eu tentara desfazer o caos que havia causado. Mas o dano a Telemaine já estava feito. O rei estava confinado em seus aposentos pessoais, onde ninguém, a não ser seus filhos e médicos, podiam entrar. Eu exorcizei os demônios em sua mente que eu coloquei lá em meu orgulho, mas não pude tirar os pesadelos que havia enraizado em sua cabeça. O resto de Odalia fora mantida sem saber, mas os curandeiros podiam fazer pouco: o rei enlouquecera.

	—Isso é traição. Por lei, eu poderia ordenar sua morte.

	Eu não disse nada em minha defesa. O príncipe Kance tinha todo o direito de proclamar essa sentença. Eu podia sentir Fox e Kalen de cada lado meu, suas presenças sempre um conforto.

	—Olhe para mim, Tea.

	Eu olhei. Uma parte de mim ainda se alegrava em vê-lo acordado e bem, sem efeitos prolongados da doença do sono. Mas o príncipe Kance não me olhava mais com bondade ou carinho. Não havia mais “Senhora Tea” em uma voz satisfeita. Os olhos verdes olhando para mim eram os de um estranho - Sua Majestade, eu me corrigi - não meu amigo. Kance governava Odalia agora, e eu era a culpada por isso também.

	—O que você diz em seu nome, Tea?

	—Eu aceitarei qualquer punição que você escolher, Sua Majestade. — Como eu poderia parecer tão fria e informal? —Minha vida está em suas mãos para fazer o que você achar melhor.

	—Kance. — Kalen se moveu para ficar ao meu lado. —Você sabe tão bem quanto eu que Tea não teve escolha a não ser agir como agiu.

	—Isso não importa. Ela levantou a mão contra o rei.

	—Seu pai matou o próprio irmão para assumir o trono, Kance. Os dois irmãos dele. Pior ainda, ele conspirou com uma Sem Rosto para arriscar o reino em sua busca pelo poder. Pela sua própria lógica, ele também é culpado de traição.

	—Ele era meu pai, Kalen! — O grito de Kance ecoou na sala. —Ele te tomou quando você perdeu seus pais! Ele te tratou como se você fosse filho dele! Eu olhei para você como meu próprio irmão, e é assim que você o recompensa?

	— A amante do seu pai foi responsável por convocar o mesmo daeva que matou nossas mães, Kance! Telemaine jogou meu pai na prisão quando meu pai descobriu a trama, e o rei mandou a Sem Rosto usar compulsão para obrigá-lo a cumprir suas ordens! O rei permitiu que Aenah envenenasse você para dormir. Ele alcançou o trono montando nos ossos de sua própria família, incluindo os seus. Você não deve nada a ele!

	—Você não acha que eu sei disso? O que quer que meu pai tenha feito, não posso permitir que as pessoas manchem seu nome. Mas como posso determinar se ele estava em sã consciência, ao longo de tudo isso, que a Sem Rosto não o obrigava também? Agora nunca saberemos! Quaisquer que sejam as acusações feitas contra ele, ele era um bom pai, Kalen!

	—Ele era um bom pai para um de nós, sim. — Disse Khalad atrás de nós.

	—Até meu próprio irmão se vira contra mim? — O príncipe Kance estalou.

	O Forjador balançou a cabeça. —Eu nunca fui contra você, embora ele tenha tentado fazer parecer dessa maneira. Ele te manipulou para assumir o trono. O pai foi bom com você, Kance. Ele gostaria que você governasse em meu lugar, com ou sem meus corações prateados de vidro.

	—Mas por que? Não havia motivo para impedi-lo de ser rei.

	—Nosso pai era um homem esclarecido de muitas maneiras, Kance, mas ele compartilhava uma coisa em comum com os intolerantes de Drycht. Você suspeitou disso no dia em que ficou doente.

	Kance esfregou a têmpora. —Por que você não me contou sobre isso, Khalad? Certamente você não achou que eu compartilhasse seus preconceitos?

	—Porque nunca deveria ter sido um problema para começar. Eu não tinha obrigação de contar a ninguém sobre minha vida pessoal, se quisesse. Confessei ao pai na esperança de que ele entendesse. Uma coisa é ser bem tratado, porque ele acha que você não pode errar, Kance. Outra coisa totalmente diferente é quando ele decide que você sobreviveu à sua utilidade.

	—Você pode ficar com o trono, Khalad. Eu nunca pretendi tirar isso de você.

	—E é exatamente por isso que eu nunca te acusei, Majestade. — Khalad sorriu. —Eu teria sido um rei horrível. Pai e eu concordamos com isso. Ser o próximo Forjador é tudo que eu quero. Ajudarei as pessoas do meu jeito, e você as ajudará. Mas por favor, perdoe Tea. Ela serviu você fielmente. Não a castigue pelos crimes de seu pai.

	As mãos do jovem rei tremiam; apesar de toda a raiva, ele estava achando difícil minha sentença, e meu coração se contorceu, sabendo o que eu havia feito para lhe trazer tanta dor.

	Quando ele finalmente falou, até suas palavras tremeram. —Não volte para Odalia por sua conta e risco, asha das trevas. Não desejo ver seu rosto no meu reino enquanto viver, por qualquer motivo. Volte aqui e eu mesmo empunharei a espada do carrasco, se for preciso.

	Eu assenti, lutando para esconder minhas lágrimas e falhando miseravelmente.

	—Agora saia. — O vidro do coração do novo rei brilhava em um vermelho brilhante, mais feroz e mais real do que eu já havia visto.

	—Você está sendo injusto, Kance. — Disse Kalen.

	—Estou fazendo o que deve ser feito para a segurança do meu reino, Kalen. Eu não preciso da sua aprovação.

	—Mas você precisa da aprovação do Telemaine. Isso é o que você sempre quis, mas raramente conseguiu.

	—Não levante sua voz para mim, Kalen!

	—Quase uma semana, Majestade, e você já parece muito com seu pai. A coroa sempre foi tão pesada?

	Os dois primos trancaram um olhar; Kance estava bravo e Kalen triste. Mas depois de alguns momentos, a fúria sumiu do rosto do nobre real e ele se virou. —Estou dormindo há tanto tempo que não reconheço mais meus próprios amigos ao acordar. Eu liberto você do seu voto para me proteger, Kalen. Não posso mais pedir isso de você, sabendo o que meu pai fez com o seu. Faça o que quiser. O mesmo vale para você, Khalad.

	—Então ficarei aqui mais um pouco —, decidiu Khalad. Kance pareceu surpreso. —Eu não estive por aí tanto quanto deveria, tendo em vista meus deveres como aprendiz de forjador. Temos algumas coisas a fazer, Kance.

	O rei hesitou. —Eu gostaria disso. — Kance olhou para mim novamente. —Vá com os deuses, Tea. — Não havia tanta raiva em sua voz, mas o arrependimento em seu timbre me atingiu com mais força. —Que um dia você possa descansar os demônios que ainda te abraçam.
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	—Por que você não se defendeu? — Fox me perguntou quando saímos do palácio. —Você sabe que não teve escolha no que aconteceu.

	—Mas eu tive. Eu não deveria ter levantado a mão contra Telemaine. Culpado ou não, ele era o rei. Kance merecia toda chance de ouvir as maquinações do velho rei de sua própria boca, com suas próprias palavras. Tirei isso dele. 

	Fechei os olhos. Se você fosse mais forte, uma voz dentro de mim sussurrou, se você fosse melhor, Telemaine estaria são e Polaire não precisaria estar morta. —Você não deveria estar com Inessa?

	—Ela entende.

	—Temos vidas diferentes para liderar, e compartilhar um vínculo torna isso muito mais difícil. Eu... não sei o que você quer fazer, mas se tivermos a opção de quebrar nossa...

	—Não! — Meu irmão se inclinou para a frente e me envolveu em um abraço feroz. —Nós dois precisamos um do outro dentro de nossas cabeças para dizer sempre que estamos sendo idiotas. É o jeito Pahlavi de ser.

	Eu devolvi seu abraço. —Mas nós não precisamos estar na cabeça um do outro todo o tempo. A melhor coisa que você pode fazer por mim é viver a vida que você quer, Fox, e eu sei que é com a princesa Inessa. Estou bem. Fui exilada, mas Kance não vai arrancar minha cabeça.

	Ele olhou para mim. —Você está lendo meus pensamentos de novo?

	—Um homem sábio disse uma vez: Precisamos um do outro dentro de nossas cabeças para dizer sempre que estamos sendo idiotas. É o jeito Pahlavi. '

	Fox suspirou. —Eu vou pegar os cavalos. É melhor deixar Kneave antes que Kance tenha dúvidas.

	Quando meu irmão se despediu, Kalen disse: —Você é boa em esconder coisas dele, apesar do seu vínculo.

	—Como você sabe disso? — Eu perguntei.

	—Estou com você há tempo suficiente e posso dizer que Fox não lê corações de vidro. A morte de Polaire não foi sua culpa, Tea.

	—Então de quem foi a culpa? Eu causei esses eventos. Eu matei Aenah. Eu deixei o rei louco. Se eu fui responsável por esses acontecimentos, por que não posso ser responsável por mais alguma coisa?

	—Tea. — As mãos de Kalen estavam nos meus ombros. Ele não discutiu, não compartilhou nenhuma palavra em minha defesa, mas seus olhos eram suaves e seus corações de vidro brilhavam em vários tons brilhantes de branco. Como é estranho, pensei, que Kalen conheça minha culpa, conheça minha culpabilidade e, no entanto, isso não importa para ele.

	—Você não pode deixar seu primo dispensá-lo assim —, eu sussurrei. —Você não pode deixar o que eu fiz afetar o seu relacionamento com Kance.

	—Não importa. Assim que soube que Telemaine era responsável pela morte de minha mãe e pela prisão de meu pai, sabia que não poderia ficar aqui neste reino. Vamos consertar nossa amizade um dia.

	Ele pegou minha mão. —Não sou mais da guarda do príncipe nem seu protetor. Não tenho outra posição para falar além de Caçador da Morte e nada além da espada nas minhas costas. Eu... não tenho certeza do quanto posso ser útil para você.

	—Você realmente é um idiota. — Eu beijei suas mãos. —Se não fosse por mim, você não teria perdido o favor de Kance, e eu sempre suportarei esse fardo.

	—O que você está planejando, Tea?

	—As anciãs asha são cúmplices de toda essa intriga. Vanor disse que elas não conspiraram com Aenah, mas eu as vi na cabeça dela, Kalen. Elas compartilhavam objetivos comuns - o suficiente para que as anciãs asha estivessem dispostas a olhar para o outro lado no que diz respeito aos corações de Mykkie. Eu as considero tão responsáveis pela morte de Polaire quanto... 

	Dizer o nome dela provocou outra onda de lágrimas. —Eu tenho que descobrir, Kalen, para minha paz de espírito. Quero saber por que as anciãs estão escondendo segredos das outras asha. Quero saber por que elas queriam que os corações de Mykaela ficassem escondidos. Quaisquer que sejam as falsidades que Aenah disse, nisto sei que ela falou a verdade: as anciãs asha não são o que afirmam ser. Você deveria retornar a Holsrath e... e lamentar.

	—Você está me recusando, Tea? — Sua ferocidade partiu meu coração.

	—Eu não posso pedir para você ficar. Você acabou de perder seu pai...

	—Eu o perdi há muito tempo, Tea. Vou chorar do meu jeito, e não precisará ser em Holsrath.

	—Mas há algo errado comigo, Kalen. — Desabotoei minha capa, deixando o tecido cair em meus ombros. Meus corações de vidro brilhavam na luz fraca. Em meio aos tons de prata, havia manchas de preto nadando dentro e fora da vista.

	—Aenah falou sobre corações pretos de vidro, e eu posso sentir isso começando dentro de mim. Eu a matei tão brutalmente... e mesmo agora, não sinto remorso. Kance estava certo. Fox estava certo. Estou mudando - e não para melhor. Não quero que mais ninguém morra. — Eu tropecei nas palavras. —Eu não quero te perder.

	—Você nunca vai me perder, Tea. — Kalen me beijou gentilmente. —E seu coração de vidro é mais uma razão para eu estar ao seu lado. Afaste-me, se quiser, mas isso não vai me impedir de seguir contigo.

	—Prometa-me uma coisa. — Eu disse. Nos dias após a morte de Polaire e a loucura de Telemaine, eu podia sentir a escuridão e as trevas girando dentro de mim crescer, o desejo de ceder às Trevas se tornou mais atraente do que nunca. Não senti culpa pela morte de Aenah, e mesmo com Telemaine, minha consciência foi afetada apenas porque ele era o pai de Kance.

	Mas isso, diminuía sempre que Kalen estava perto. Eu sabia que não iria quebrar sua confiança, mesmo para as Trevas. Lembrei-me do conforto de seus corações de vidro quando me deitei ferida nos jardins, seu Compartilhamento de Coração me aquecendo como nenhum antídoto poderia. —Não me deixe me tornar um monstro como Aenah, Kalen.

	—Você não é um monstro, Tea.

	Não quando você está comigo, eu não sou. Fechei os olhos e levantei o rosto para que os lábios de Kalen encontrassem os meus. Com você ao meu lado, pensei, nunca poderia ser um monstro .
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	Era madrugada.

	Ela viu o sol nascer e as estrelas desaparecerem além de seu alcance. Seus daeva estava reunido ao seu redor, como crianças devotadas à mãe, e o Caçador da Morte estava ao seu lado. Ela os curou com seu sangue e um toque, mas permaneceu fraturada e quebrada, as cicatrizes que nunca se curavam dentro de sua alma traziam os nomes de amigos que haviam desaparecido há muito tempo.

	—Você estava certo, Kalen —, ela sussurrou. —Deveríamos ter corrido o mais longe que pudéssemos, pelo tempo que pudéssemos Eu pensei que não tinha mais nada a perder, mas continuo estando sempre errada, uma e outra vez. Estúpida. Tão estúpida. Não vou perder Khalad. Eu não vou perder Fox. Não vou mais perder os amigos que abandonei em Kion e Odalia. Vamos terminar isso. Eu…

	A voz da asha das trevas vacilou. Ela respirou fundo, estremecendo. Quando ela falou novamente, o aço em sua voz havia retornado. —Vamos terminar isso.

	Os daeva levantaram-se. Eu me levantei, mas ela me parou. —Você não vai conosco, Bardo.

	—Você me prometeu sua história. — Eu a lembrei.

	—Minha guerra é com Drycht, Bardo. — Ela sorriu severamente com o olhar atordoado no meu rosto. —Seria perigoso o suficiente para você voltar para lá sozinho, mesmo sem uma bruxa de ossos e seus familiares como companhia. Eu já lhe contei parte da minha história. O resto está aqui nessas cartas endereçadas ao meu irmão. Fique com ele; ele ainda sabe tão pouco. Seria mais fácil se você o esclarecesse. 

	O azi abaixou seu corpo no chão, e a bruxa de ossos e seu familiar subiram.

	—Tea! — Senhor Fox e a princesa Inessa correram em nossa direção. —O que você está fazendo?

	—Eu matei Aenah e matei Usij. Há um último Sem Rosto para enfrentar. — Ela usava dois corações em volta do pescoço: o dela, ainda preto como a noite, o coração de Espada do Vazio e o de Usij, agora Lâmina que Voa. —E quando Druj estiver morto, completarei o coração de vidro das sombras.

	—Fique, Tea —, implorou a princesa. —As asha estão dispostas a conversar. Os emissários dos outros reinos estão preparados para ouvir o que você tem a dizer. Não era isso que você queria?

	A bruxa dos ossos balançou a cabeça, a voz rouca quando falou. —As asha não vão gostar do que tenho a dizer; as anciãs restantes se assegurariam disso, e a morte de suas companheiras só será colocada à minha porta. Reis e imperadores temem mudanças. Agora é tarde demais para uma conversa simples, Inessa. Só há uma maneira de acabar com isso, e não vou mais arriscar.

	—Qualquer risco que você correr será meu também. — Senhor Fox parecia rouco. —Ou você esqueceu o nosso vínculo?

	A asha das trevas sorriu para ele. —Destile os sucos da Primeira Colheita no coração de um familiar para recuperar o que a morte havia decretado—, citou ela, com a mão na leve caixa de coração prateada em volta da garganta e os olhos do homem se arregalaram. —Você se lembra? Você deve. Você estava com raiva de mim uma vez por sequer sugerir isso.

	—Você não pode!

	—Não posso? — Ela levantou a mão para o céu, os dedos agarrando algo invisível aos meus olhos. —O que é mais uma mentira para acreditar quando eu sou apenas uma bruxa de ossos planejadora e assassina, constantemente procurando estrelas além de seu alcance? A maioria das pessoas rejeita a verdade, Fox. Mentiras são doces para o paladar, mas a verdade é muitas vezes cuspida, amarga e rançosa. Polidez e veracidade nunca andaram de mãos dadas. Mas quando eu morrer, pelo menos morrerei sabendo que meus olhos estavam abertos, olhando tudo o que havia para ver. E quando esse dia chegar, vou garantir que você não tenha parte a sofrer.

	A voz dela caiu, gentil. —Bardo tem minhas cartas. Seria bom você ler. Fique bem, Fox. Se estamos condenados a dar nossas vidas por boas e nobres missões, pelo menos deixe a minha ser por você.

	—Não!

	O azi levantou do chão, suas asas se abrindo. Todos os daeva rugiram como um só, e do imponente nanghait ao aeshma com anéis de espinhos e ao taurvi cantando, eles seguiram em frente. Nenhum dos soldados estava bravo o suficiente para bloquear seu caminho.

	Não podíamos fazer nada além de assistir, Sir Fox e eu, enquanto os animais se afastavam ao longe. A brisa veio quando o último deles desapareceu no horizonte; nisto, cheirava, estranhamente, o sal fraco do mar. Olhei para os papéis em minhas mãos, o presente de despedida da asha das trevas, páginas que ainda não tinha lido. Eu sempre conheci a escuridão, ela havia escrito na primeira linha da primeira carta.

	Senhor Fox quebrou meu devaneio. —Nós acamparemos dentro de uma hora —, ele ordenou. —Diga aos homens que partiremos primeiro para Kion e depois para Drycht. — E eu sabia que a história estava longe de terminar.
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